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+5c belo Brast|O problema da criança na 
»tôs Pelo Brasi | Conferencia de Montevideo economico foi uma lei Cé 
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«O decreto de reajustam 


frAfastemos resentimentos, caqueçamos Paleta e + R MULTA 7 - A Asa ; a al - aa [1 LA E pro E, SR 
"gem-inciao 1084 qu homen que hos conducem 110 Uruguay dá cam “ao mundo; creando o Ministerio da Infancia O QUE DISSE AO “DIÁRIO DE NOTICIAS” Q SR. 8 
lhes apuro” a, responsabilidade “o lhes' Grana || A Tomo nos fala a respeito ago it itular dessa pasta, dr. Roberto Berro —| CERRO, DEPUTAD O PELO ESTADO DE PERNAMBIUX 


) o sentido da vida:réal do palz, com necessi | 

















ras IDUA RA 
a a fabricação; nacional 'g e 


! , y U + 
aspirações que nell Inté ZE “JOÃO DE LOURENÇO 1. | - Conservando sobre o decre- 
TE emp reinos lina preami o ea an - (Redactor do, DIARIO DE NOTÍCIAS) to; de reajustamento 'eco- | Sr. Luiz Cedro. | 
rã. neste alvorecer de ánno, pelo nosso Brasil, colosso MONTEVIDEO, 22 de. de-, homem ou mulher — succum= ternidade. Essa Investigação: nanica Se mesmo ponto, ae im sm 
anibtado por anões, para que lhe rompam as algemas ||zembro de 1933, bir moralmente na torrente poderá: ser promovida pela pt pipoca todi a A 
Wê: libertem as asas, e O comprehendam nas suas an- das paixões fataes que a fal-|'mãe, desde o quinto mez da ceia q Pes e pira ei : 
18 RE 





























































artigos: praticâmente Não. + 
existe ainda. Comprama Cr8=, |. 
dito e dão em hygoticoa, 
"| las prestações; q-D 
suas propriedades: Ac 
“| que esse rejuveneStimer 
'machinismos tôlilevado: 
feito mos ultimos, fe 
bog conjunetos, ; 
camblo  estav. 
-|os productos estav 
gados: Com à icrise-po 
da desde 1929. calram 
ços: e subiram as mocies aa 
trangeiras. A conseguem 
|| disso foi ficirem os indir 
“| com»os' seus debitos WIM 
dos. Duplicadostumá q n- 
"la alta do valor das: WB 
estrangeiras, e duplic as 
mais outra vez, pela depreg 
ção do assucar'e dos/ou 
productos agricolas, Fazengi 
se uma lei de memusts 
economico, seria Jog 



































— ce a em e er a 
a ! 1 je 2 a | Ler ; bl 
fia o comer omni os ||| Ur onto tuspl Aedo ssa aro ia a atcmalnado so e |, o, mania 
im] sua confusão, ' ns > sobre este grande assumpto |'neriencia e pela lição dos fa- 
é os pelo B4asil, para que não o achincalhe a poll: O Uruguay constitue, para com a paixão de illuminado, Ajictos. Está provado que & na- ie] ae pê ame 
pai À Tião apouque o facclosismo, não'o dilacere a |) cc naizes sul-americanos, um | sua physlonomia, alegre € talidqde tllegitima constitue | constituinte de que 
desafio, citros naneto palitos aiato dseqmento 6 exemplo de capacidade de or- | franca, sulcada por uma ve o fco central doi lona ice PESE pç ie 
ambição, amoo o ei asa “e desuna, ainda mais, o ipi a plage gs Madero pin tao a ttetana Sida da | A dao HE stçaai politica 
cegoismi insaciavel dos homens, Naa pi ) " periança e do adolescente, No , Desci, | 
Vo g a 5º Commissão da VII Con- | tractivos singulares. esperança e impedir-nos de 
donos eo Bra para que eso 1884 nos reponha, | ferencia Iniernacional Ame- | — Por minha proa nú, | Crugiay, esttsias RS me | conhecer quaes Os gegumen- 
“lca, nbs favoreça, na ordem social, com a paz estável, -> || LIANA. Fecebeu “um convite do | tira, distó ana ce au da | rem mais de 80% dos meninos | tos que 8. ex. viria. trazer em || 
nos Póssifilite, na ordem economica, o maximo iurto || Ministro da Infancia, pera) coverho do de | imegitimos: Tão angustiado in- | (aVor de, seu infeliz decreto 
“e Dinsresso ode riqueza, nos proteja Tia ordem flnanr ouvir uma exposição a Tespel- a acção administrativa relagi-. dito E dentio graphico reclama ou como poderia o antigo mi- 
“Pen nma politica sadia, aim aventuras e' sem Cito pn o va 80 rara Va pi » | femedios. onergicos. Conser-. RO aperte di Faipieãa 
dos: parant > ptra: E que a cargo de da « | que lealmente haviamos feito 
E ACI dade a fraternidade E Po a paiz; na qualidade de um dos | de que se designaria de —. o morrem derido ines no referido decreto, 
À ão é muito, Depende apenas de saberem. os rol membros daquella Oommis- | Conselho da Criança, — CUÍOS [57 "mo aos mães provocada | Impossibilitados de ouvir a 
| ponsaveis aproveitar a lição das proprias faltas, substi- || São, &u acolhi com o maior in- | membros terão um mandato | noi iminsto abandono, á po- | Palavra do sr, Oswaldo Ara- 
» tulr[ínas suas actividades, os methodos infelizes, 'in- || teresseso convite, |, de seis anrios. Não me Parece pra 5 go excesso de trabalho, | Nha, decidimos continuar em 
' ePto4 e negativos, evadir-se da caverna das mentiras A 5º Commissão, perante a | que à causa da criança deva po civoremos: o problema da | Nossa enquéte a respeito da 
aguas, tramolas e mystificações, para a ampla elari- || qual apresentei duas proposto goto so E pos crise da nossa população, que rr RIERGA A 
E | Ba os propositos' sinceros, das acções. positiva ões; tem a cargo o exame dos | Cê, ) JUETÃO | isori efficien- 1a, Cc ; ; 
A irases, ane aiituos leves insusplievel, porque É |) Drotemas de rabalho, pro | a um minlro, teria eso duo o do nove habitantes por k- | deslatou o misto, Tres | mento, nas sones do peja gr 
»Y] *2esSa amplitude solar que se governa uma Nação li blemas que lhe-cabia. exami- | acompanhar, no me rad ra, nde. ainda dos |de ha deficiencia de' credito, 
mm ne Riúça e se faz feliz nd novo  pacifios e Doni ba nar nRo:56 do ponto de vista | destino, os acontecimentos po- ao fe io dade ainda conselhos do governó para ser | os emprestimos 'são contra- 
7): Ergamos com esses votos, que são preces, exhorta- || economico mas social, bem jlíticos. O campo de ACÇÃO | ic dons dE Gra daNTO | o Aa PE regulamentada, | ctados entre particulares, E 
S$S je anhelos, no limiar do novo anno, pelo nosso Bra como conhecer das activida- | do alludido Conselho está tra- ER ra vóla tiales Socia ças Os A proposito, entre outros | ambos estão, actualmente, em 
Ho, 98 nossos corações. unisonamente confiantes ! des do Instituto Pan-Ameri- | cado em limites amplos. Cabe- d app mbros “dar delhr= constituintes, deu-nos, gentil- | situação difficil, Uns, credo- 
ê E “cano da Criança, que tem sé- lhe controlar e defender tudo pi ima os A bEndánio VAR CiE is Eboé ApiniÃo, a dona: res, porque o devedor já não 
: pe teteináeiad] , (o) | 2 
de em Monti, O urugoT Iquaio dg, ssbelo, a 20, Derinagem, da vagaonidagem|ntmes mais sito de Jr” fraco bn putos de 
America, e não sel se do mun-. einen e á segunda infan- | DOs dizem: que 90'|" de SUAS | bancada pernambucana. O sr, | vedores porque não têm co- 
do, que creou um ministerio As & adolescencia e seu tra- | Victihas são recrutados entre | ruiz Cedro é um brilhante |mo pagar dividas contraídas 
e sed destinado 4 balho, à hyglene, educação, de ep e eat parlamentar, que representou | no tempo em que os preços de 
assistencia jurídica, social e | serviços sociaes e juridicos re- ão SE conduc rn Edo sua terra na, antiga Camara | seus productos agricolas eram 
economica da infancia. Collo- | clamados pela criança, não serve, na nossa de dos Deputados e um, nome | muito superiores aos actuaes: 


protecção & criança, para: que | muito ligado aos melos agri- ã ã - 
cou-á frente dessa pasta the eras orcs da IN VeRdiçaS gad gri- | Por que não serão estes bene-| 
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g A aciro que. o sr, Oswaldo | 








































































































































que tambem são indir 
Não obstante estão: exblrasr, 
mente afastados dos benel=. 
clos do decreto, pqrque a let; 

declara, taxativamente, ug, : 


não gozarão de geus fayores MME - 
os debitos em nes eg sord 



















geira, ra 
— E quanto aos Pay NS. 
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YA mocidade allemã pó- 
€ Ye olhar para a. frente” 


ih —— — 



































RE vlêco. a man - colas de Pernambuco. cl 
UA 1 h . o 4 Rob Mata o rá Roberto Assistencia infantil ção da paternidade - aquelle O decreto “de reajusta- f ara as zonas ASsuca= À 
* MBisse, hontem, O presidente Hindenburgo à pano E ORRARtO Rat a que remonta ás asa mos a E disse-nos s* s4, é uma |Féiras do nordeste, dnães o 
o A : ; ” PSA ado para, o. exercicio da ie) . ' ; p! ' E ã resultados do decreto ? E hd 1a)?” 
E ; grande funcção, Catholico. origens impór obrigações pecuniarias, | [ek £éga. Parece que não viu O: “Imparcial”, da 


olshão quiz prever as suas| — A minha actividade eco- 
consequencias. , Quando fof | nomica e a migha funcção de 

borada, parece que se não | advogado me obrigam a estar). | 
cogitou de verificar se ella) bem ao par da situlição dos | - Dos nossos confrades d 










para os gastos prenátaes e à 
“educação do menor até 18 an-' 
nos'de Idade, a varios lúdivi= 


democrata, dirigiu. o Asyló 
Learranaga, durante doze an- 
nos; Deixou esse postó para 


hia foi fechado pe 
1 t 


| A sorte da criança deve ser: a 
policia 


Wleratfirmou que o governo con- 
E pt = are nt de certo: modo prevista, fa- 


E deter a preamar da decadencia 



















































































; O-se | trOS | ano i e 
Ro [ser'o primeiro ministro da In- | fendo-se com que dd oo. | duos, uma vez tracassadas to- | ge; facto; conseguia Os - ses | lavradores, daquella, região do | Tarcigl” Er 
- |. O sr. Elndenburgo, agrado: |t mspêtia o O oorleihia. em | dagças invesmgações golentiti- tesao de na verdade, at: | territorio npelonal. Nag 20DA6 | Lerbemie Homer. 
ria E sia 'elte ebid = lhorés condições As go [roteiro = Hnah a ; ; "do despacho o To 5 


'Pernambrico, mas tambem de 
Alagoas e da Parahyba, os de- 
vedores agricolas são de duas 
gpecles! os uzineiros ou Os 
lantadores e foreiros. Nem 
uns. nem cutros serão bene- 
ticiados pelo decreto. E a s!- 
tuação delles é precaria. A 
dos uzineiros, pela queda do 
cambio. A dos plantadores de 
icanna, pela quêéda do preço 
do assucar, verificada nos ul- 
timos arinos. 

Como o senhor deve saber, 
quasi todas as uzinas do nor<+ 
deste compram seus machi- | cessarias garantias áquelles nose 
nismos, suas moendas e suas | sos collegas, para que façam re-, 
caldeiras no estrangeiro, pois' apparecer'o seu jornal. 


O Perú deseja a 
solução de Leticia | 





VP Dido fida 
Baménte, no seu, gabinete, 'á 
noite é, acquiestendo com à 
malor solicitude em. falar ao 
DIARIO DE NOTICIAS, assim 


nos falou: 


[” Um moderno dever” | 
-: "do Estado 


— O Ministerio da Infancia 
do Uruguay é unico na Ams- 
rica, À sua fundação -datá 
corrente anno. Constitui 
por serviços que se achavam 
disseminados em tres: pastas 
differentes, a do Interior, a da 
Industria e a da Instrucção, 
elle realiza uma obra de unl- 
ficação e de coordenação de 
todas as instituições e orga- 
nismos que visem assegurar o: 
bem-estar da criança no Uru- 


ella se"tinhá em vista, 


— Na verdade, esse decreto, 
continuou s.* s*, que foi cha- 
mado detreto de reajusta-, 
mento: economico, pretendia, 
como: se annuncia na exposl- 
ção de motivos, corrigir a hy- 
pertrophia das dividas da la= 
voura,;: Esse objectivo, entre- 
tanto, só em parte, e em par= 
te minima,: fol alcançado. 
els ficou restricto a alguns 

tados, Ora, não é justo que | 
se faça uma lei cujo onus, 
aliás pesado, vae recair sobre 
toda a colectividade, para 
reajustar as dividas apenas 
de mas pessoas, 


— EF se estudarmos o as 
sumpto com cuidado, vere- 
mos que, justamente as pes” 
soas mais necessitadas desuma 
lei semelhante ' não são por 
ella peneficiadas. Entretan- 
to, todos os credores hypo- 
thecarlos ou credores banca- 


“Imparcia!” acab 
persc por ordem v: po” — 
Cheia, sem qualquer justificação ' 
nem limitação: de tempo.” Sauda- 
ções”, 

Trata-se, como:'se vê, de mais 
um attentado da. interventoria 
bahiana contra a imprensa in- 
dependente do grande Estado do 
Norte, e acreditamos que O 8Fu 
minisiro da Justiça, a esta hora, 
já terá providenciado Ho sentido 
de acalmar úm pouco mais as 
tras do er. Juracy Magalhães, 
convidando-o a offerecer as no< 





“O anno que atabá de: pas- 
sar, disse o presidente, pode 
ser considerado como uma'éra 
crítica decisiva na historia da 
nação allemã, O paiz experl- 
mentou em curto periodo um 
completo renascimento : men-. 
tal e espiritual, A discordia fo) 
abolida do solo patrio e a«mo- 
cidade allemã pode olhar para 
a: frente. com. conflança no 
mais brilhante futuro, A volta 
da saude à esta grande nação 
— estou convencido — traz a 
mais firme garantia é páz.e 
aggbem estar internacional”. 


Na. recepção aos membros 
do governo o chandeller Hitler 
fes votos pela continuação da 
boa saude do presidente, ea 


seguir, disse entre qutras pa- e 
A protecção da infancia, no 


LIM, 1 (U. P) e o pre- | - Chanceller Hitler | seu conceito mais integral, €s- 


e Hindenburgo deu hoje peciklinente o bem-estar da 
oa anddss do 1º o RR » | criança abandonadas moral € 
ao corpo diplomatico e materialmente, deixou de con- 
tembros do Governo. tituir um thema de medicos e 
recepção ao corpo diplo- | 5º de soclologos, de technicos e 
», folvelle saudado pelo: de philanthropos: para se con- 
o “dos representantes verter, na hora: moderna da 
igeiros, o Nuncio Orsenl- historia que vivemos, numa 
e olfereceu em nome dos real preoccupação do Estado. 
nos e chefes de Estados |: Trata-se, pols, de um dos com- 



































—e | | | mam | 
med 


As energicas declarações do presidente peruang 





% , 2] E : RN 
“E manterá a ordem publica, 

LIMA, 1 (U. P) — O prest- 
dente: da Republica, general 
Benavides, divulgou, por melo 
do radio, um manifesto á na- 
ção, recordando “a linha de 
conducta política nos ultimos 
mezes, Accentuou que tinha 
feito tudo, no sentido da ma- 
nutenção de relações amiga- 
vels com todas as nações, ex- |. 
plicando que achara o paiz-em 
grave conflicto internacional: 
mas devido | às conversações 
cordeaes que tivera com o sr.|; 


AHonzo Lopes, alta personali- 
dade colombiana, actualmen- 
te candidato á presidencia do 
seu paiz, fôra possivel iniciar 
as negociações actualmente || 
em curso no Rio ge Janeiro, 
Accrescentou que breve come-? 
carão os entendimentos, que 
visam dirimiy "a questão da 

fronteira com o Equador, : 


Referindo-se á defesa nadlo- 
nal, affirmou: “Ainda que tu- | 
do façamos para manter re-|' 
lações de amizade com todas |! 
As nações, na de sincera 
paz e harmonia, estamos ago- 


General Oscar Benevides; || 
presidente do Pero? di 








BUS |easok té má conducta da mu- 
subsistencia, Deve a sua mãe | Iher, quem é o verdadeiro paé. 
receber os culdados exigidos | 1 qem 
para que chegue a uma deli-|| | Uma dedicatoria 
vrance feliz, til : 
Rs E a criança, Sa que sm 
ella seja posta em con ções , E 
iaes que se possa desenvolver | jus da molte O mbsistro Ga 
nao Da a sua | Infancia me prendera, duran- 
; sp o es] te Uma hora, no flo de ouro 
saude ficará sujeita & EXAMES! qo qo malestra tluente e sin- 
medicos . perlodicos, Abando- gela em torno de um dos the- 
| nado por qualguer coisa, im- | mos mais caros à minha alma 
põe-se. dar-lhe a protecção | qo catholico e & minha, con- 
necessaria, Calda em falta, | sojencia de cidadão, Ergo-me 
não deve ser tratada como de- | nara geixal-o, Antes; porém 
linquente, mas entregue a tri- | “qr Roberto Berro requinta 
bunaes proprios e a methodoS | ainda mais a sua gentileza. 
educativos adequados, Na ida- | otrarecendo-me, com uma lar- 
de de aprender, não deve tra- | o, dedicatoria, dé proprio 
balhar e no trabalho deve ser | punho, um exemplar do fu- 
Ras ê controlada, EiS | tyro Codigo de Menores do seu 
ai , em seriação precisa, 08 | admiravel paiz, onde a crian- 
objectivos por que propugna O | ca está administrativamente 
Ministerio da Infancia no meu | cjevada á dignidade de um 
E GL e 
eee | Precisa de extender as m rios ou casas bancartas estão 
A magistratura, para || murchas á procura de esmolas nella amparados. Eu, não 
GITA RES "| porque o Estado lhe dá uma | comprehendo, nem posso: 
po ques ec compannanAsr; o motivo de 
manAcas me. | Cclonam | exclusivamente em discriminação. Porque só- 
qua ui Parnrintea do “Grpeeiai proveito das obras de carida- | mente os debitos seitos a 
de condições: especiaes com | de; onde os homens de im- “bancos e casas bancarias”, 
'attribuições especiaes habill- | prensa usufruem: um regimen | como diz taxativamente o de- 
tado a averiguar so 'a causa | de Protecção legal que os põe | creto, serão attingidos pelos 
do delicto da infancia é -here-, | & salvo, na senilidade, da mi- | seus - beneficios? Por que ? 
eitaria, ou se provém: do seria e do abandono, Ora, nós sabemos que, justa= 
abandono moral, da mendicl- | ===. 
Cgi as ARERetNÇÃO, Am) ae j R 4 ; 2 . 
regula e escolar, das de- O “W d d f 
ticiencias: de hygiene, dos Sr. 00 mn renunciou e ju 
mãos exemplos dos aápo e SETE A a 
tamentos. Assisto au ade tIN t t d ; 
R esse magistrado, na | nossa ni IVamen e | pas [a ; e mInIS= 
pr LAR na ; 4 
com rapidez as me as ne- | [ d Th dos EE UU 
cessarias, de accordo Cora -asr ro 0 esouro s Y 
paes;-sem os paes, quando es- 


À 




















aJhores vot pros-| plexos: problemas de governo; 

e a dee Rabat de-malor relevo 'que outros, 

expressão da satista- porque délta. as suas raizes na 

vos sentiam “vendo propria origem da vida, Os 

iente em pleno vi- seus 'resultados serão, sem 

“e, desafiando 08 exaggeros, os frutos doces ou 

30'e do traba- amargos do nosso porvir 8o- 

É cial, Be todos ' offerecemos 0 

ate eia '+-| NOsgO apoio ao velho que se en- 

= - fraquece porque é debil depois 

APOSIÇÃO | | de ter sido forte é de haver 

IS TÊ L E orais E lutado, pranto Pra o 

RIA vras: “O governo conseguiu | com malor: razão evemos | PRSS, + LA ; ' pie 

( conter a preamar da decaden-'| proteger a criança, que é mais | S&S não existam ou não este- | —., ; RE Est 

informados de. que, | “lê Teligiosa, moral e cultural | debil-e não viveu ainda, Já IL | Jam em condiçõest de fazer |O) SF. Morgenthau Juniirr, prestou (1) 

dão ministerial em | IU€ pesava sobre o povo alle- | certa ves, que a debilidade do eai fog influencia pater- 1" a 

E teiata: vue haver o | MÃO, é não só deteye o colia- | ancião encerra uma decaden- IT, q icasmente; contra os compromisso constitucional assumin- 

CENAS C SO SC a “| DSO economico, como: logrou | cia e que a debilldade-da cri- ostre pe ; 

Paran 0: Sri md o em 1 muitos dominios de ace, ança: contem toda uma espe- pe GRACA NAO o aquelle alto cargo 

Leia je E e assegurar, importan trança. Ponlamos essa espe- "a ecessario, pois, EE ] ' re ai 

ds ME latério progressos”. : rança em condições da “poder pe a co im | WASHINGTON, 1 (U, P.) —:, elle, depois de solicitar licen- 

a linisterio de In | Accrescentou mais o &r, E- | formar-se (uma realidade, re- | mestre de direito, Moqueca | O to muam Mondias quo, tir (Uai paro tratamento do o 

ae Commercio, assim co- | tler esta overno prose- | Cordando sempre que se de | rá g dell Ee tdi ad nha pedido ha tempos licença | apresentasse q seu pedido de 

Miniiorio da Educação e | guindo cm nas politica de hon- | Ulha criança se pode fazer UM | Srando poycholoi dão de “um | qo carão de ministro Go The- | demissão, una vez termitiado 

'Publtcs nerá dividido em | ra e de Igualdade de direitos: | Bomem, já de um adulto é des ao pap ie aero cu sinbeaao | souro, renumelou, hoje, em ca- |o prato concedido pelo prest- 

erlo;da Educação e Minis- | “Não visamos senão o estabe- | Masiado tarde para conseguir de um bomteh o: as fai es | racter definitivo, ás funcgões | Gente Franklin Roosevelt. Ef- 

da Hygiene e Saude Pu- PabeeA om de uma paz ul- resultados efficazes, com vocação ibid em dr BUG, | do referido posto. . «o. fectivamente, assim econte- 
RARO us incera” gds - = que deve a nem e o O sr. Morgentha «Jublor, | céu. , 2 ' 

rodei 8 finalidades do ç PSRNRCO : O ar. Woodlin, que daqui far- 






aceordo com essa recom- 






| como um vêrdadelrd sacerdo- | que o vinha substitilindo in- sine NEAR RAD 

Pp inia- ] : . , pese É «| tira para o Arizona, logo que | ta aptos a ver, comreal satis- | tranquílios quanto & sua for= 
ea toda! ad BONNOT VIRA AO BRASIL Ministerio da In-  |jclos pa des prada Do o o: | abandonou o cargo de minis- | fição, nossos  exercitos, es- | cd detehsiva”, ROLAR 
'constit fancia ito á paterni sumindo, em seguida, o cargo, | O do, Thesouro, ainda lá sé | quadta é aviação, em brilhan-| Frizou que os vencimentos: 


encontra em-estação de cura, 
O seu pedido de demissão 
foí encaminhado por intermer 
dio de uma carta, em te 
affectuosos, ao chefe da na- 
São. Este deu no mesmo 
m, lamentando o atastamen- 
definitivo do seu dedicado, 
maxiliar, mas declatando que 


ilção de efficiencia pro-| dos funccionarios, as pensões” 

tissjónal, Tambem padem os donativos aos desempres 

"em situação efficas n dos estavam pagos em dia, 
Instly  tecliniftas, De|'concluindo por. axar 

se Pera gem | alguns ága ea 
endessem sua 

ar, já ii | , ro. 


dy Peri rsdpã paz, .a tra 


destã vez em caracter effe- 
ctivo, : va 

Noticla-se que o sr, Woodin 
fol levado n'esse gesto em con- 
sequencia de estar atacado de 





ia o de Mi | PRIDG RES dane] 
: RELA visa um esforço Coordenado, 


a mi intelligente e tenas, tendente 

Um vôo aa sto Luis a 
ata reta dé preparar o bem-estar 

PARIS, 1 (UP) — Or. | moral é physico da criança. 
Pierre Got, ministro do Ar, | Não valeria a pena cuidar 
confirmou a noticia de que o | apenas da saude physica de 


de e natalidade il. 
“o legitima 
g Nos termos do Codigo: de, 


Menores, que elaborei e vao ! 
ser sancclonado dentro gm | unia doença na pergarta, ne 








reve. pois o «ptreguel hon- | 2 !mpedo de contin 
m do prsidenta Repu- ta dos; negocios do Thesouro,, 










ador tará den- | criança, se, em vez de adulto | blica, toda m o| -Nos clrculos bfflciaey a sua |não podia reguser o pedido br dizer que se es- | hei de fazer, ainda Que té 
E de Peep rh travessia | Util à sociedade e á patria, | direito de requ frecta- | renuncia hão cau a E telto dadas affrazões apigsen- | teja Cal opções para atacaride toihar tortos medidas de. 
Bão Luis - Natal, -— 'pouvestenios de vel-a — seja | mente a investi pa- | nox surpresa, EsporaVango: (qua pelo eau, signatário, alquem, que podem estar Tepremão, ºC 
& ' , + E 
“ o a s — 
e q ESge » PD ad 
, 4 , ” : Va 22 + 
Es W : , Tá ão =” ig 2 R E “o * - % 
| PRA A raio MA | dai 1 
ME Ágiia do! qe PA lueosmo o Ss ; Aa | à ad esc du > 
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TO: MOMENTO IN- 
TERNACIONAL | 










R ri 5 irro pa 1 (9 assumpio do ig Ga] ESQ) 
tre “ 308 Mes meus Tia e Dão po e-ser es 
dicas nun an forma de 0 VEIO Pesca ame 
Pad, Portal aa Amertenno, E de Jguaimente palpitante. — | Novo — 
) 'Sementio . 458 [Mem ...s 108 | cão, rate dl a Sa MARIO PINTO SERVA. Se se lizer Em; halança das 
, Pai | | [o a Ê 8 com queterá de arcar. 
3 Cr O postal Uuivetenl oo” | 80 NeCOss lta de possuir, nessa (Especial para 0 ao DE NOTICIAS) Forejos A a e ce o SpRUN AO O JÁ Ve d 
só duod 0.» 1403 | Trimestro 404 | materia, uma legislação que | São conhecidas as vicissitudes ja ella outorgados com. prudenaia serão de optimismo. as perse |] . Pader:s la lis lhor:' 
(É Somontr - 75$,] Mes ,... 109 | não o deixe na dependencia | por que passou'a politica de Por- : moderação, pelo que, para logo, p «A QUER seia E meshor, à 




























tugal. Era um: velho reino tradi-| Luiz Napoleão, eleito presidente, 
elonal em que ip casa 
de Bragança, Os d temén- 


das nações de origem dos im- facilmento Éo fez proclamar Iim- 


d aturas devem 
* Ou pedidos de asslgnatui migrados, * 


ser, endereçados á 8, A. DIARIO 























perador dos françezes. Napoltão | se estão pondo qos, g dos 
'DB NOTICIAS — Rua Buenos Filho de immigrante nasci- | togr generalizados, « instabilidade |LII teve em 1870, o Fim que se | homens; as difficu es de 
ER es, 154, — Rio de Janeiro — | do no Brasil deve ser brasilei- | dos governos ministeriges, talvez | sabe. Nensé anno de 1870, orga- tuda ordem, quer na esphera sões exorbitantes que cumpre refear, 
CAS assignaturas começam em ro em todos os sentidos, ou,| os defeitos pessoaes do d. Car | nigou-se” um provisorio, vlitica, uer na economica 
E + qualquer dia. então, melhor será prescindir- (los I, 'como-quer que fosse, tudo | que, afinal, cinco annos máis tar- e er na soe: as intransi- 
ve M Toinenoda Re catna o é phones: F4-4802 — 4:4803 e | mos de correntes immigrato- lsso se complicando, O facto 6 | de. se transformou em. novs Re- | Q 





publica. gencias 

“A lição da historia de todos os 
palzes é essa — qué convém sem- 
pre melhorar oque se tem, do 
preferencia a mutações radicães 
que complicam a vida dos povos 
e os forçam a novas relvindica= 
ções armadas, 

Vejn-ss b caso da Inglaterra, n 
maior potencia política de toda, a 
historia. passada e | presente do 
mundo, No total da superficie so- 
lida do mundo, que: é 135,000,000 
de kilometros quadrados, . uma 
quinta parte, ow sejam 95,000,000 
de kilometros quadrados, conett- 
tuem o domínio do Imperio, bri- 
tannico, E no total da população 
do globo, que é actualmente de 
cerca de dola bilhões de creatil- 
ras humanas, & “Quarta parte, ou 
600.000,000, constitue na população 
desse Imperio britannico, Isso não 


4-4804 (Rede de ligações) 


UC EM SÃO PAULO — 
Faça do Patriaroha 5-7º andar, 
' Telephone: 2-7079, 


rias, Nossa | formação Tacial 
tem de ser processada com & 
contribuição do sangue es- 
trangeiro, não sómente com à 
do advena de condição social 
differente da do colono immi- 
grado, mas tambem com o 
deste, que procura a nossa 
terra. para radicar-se, para 
aqui trabalhar e prosperar, já 
com a familiá, ou constituindo! 
aqui o seu lar, 

O princípio geral deve ger 
o de que é integralmente bra- 
slleiro o filho de estrangeiro 
nascido no Brasil, Parece isto 
uma redundancia, uma super- 
fectação; não é, Não é porque 
o governo permitte que q fl- 








a velha monarchia, na de 
d. Manoel 'II, éntão reina 

Mas, ou porque 'o povo portu- 
'guez ainda não estivesse prepara- 
do parm as adeantadas institul- 
gões democraticas que adoptou, ou 
porque a incontinencia dos par- 
tidos creasse o chãos nacional, 
consequencia da pratica do novo 
'regimen fol um desastre pars o 


que. a propagânda repubil em 
5 de outubro ça, 


















quando 
































AR ! 


pequena po- 
ção do Estado do Rio, 
em da Leopoldina, na 
Fluminense, a cami- 

e Petropolis. 
ha Mbaxias tinha semanas 
Mbaxias tinha o orgulho 
ronco além do armazem 
Sibbcenco e abastecido des- 
a carne secca até a fita 
ara enfeite do cabello, uma 
Y ncia do Correio que func- 
“ cionava diariamente das nove 


a 


















































+ dob o antigo Te=, jadas. 
glmen Portugal desémpenhaya um 
papel mais deoisivo na vida in- 
ternacional, as clroumstancias eco- 
nomicas do palz eram muito mais 
favoraveis, a vida mais facil, E 


com a vigencia do regimen repu- 
nou, afinal, impós- 
bilidade de qualquer 


blicano 
gabinete dada a Iórma de gover- 













eiveil à 


































E por que a solidez formidavel 
da estructura política do Imps- 
rio Britannico? Porque os ingle- 
zes tjunca mudam de fórma de 
governo mas procuram sempre, 
dentro do regimen existente, lr 
melhorando o respectivo -funccio- 
namento, Porque as transforma- 
ções radicaes redundam na pér- 
turbação de todos os espiritos, 
dolina resulta O cliaos, a necesal- 
dade de uma lénta e demorada 
adaptação dos espiritos, E dahl 


constitucional, instituindo em seu 
logar um poder sobrestante & von- 
tade popular, 

Tal o inconveniente das mudan- 
qus de governo. E' sempre pre- 
ferivel conservar o que se tem, 
apesar dos defeitos mais ou menos 
graves, do que corrermos a aven- 
tura de mudar para uma situação 
gua às vezes é muito pedr, 

A França tambem sofíreu os 
maiores revezes na sua vida nas 
iclonal em consequencia das mu- 















$ “gua séde, reed pae 
E] ácia aos des os 
» Pode haver maior absurdo? 
k ps povoações vizinhas, entre | massas considerações nos fo- 
» às quaes estava Merlty. ram inspiradas por um artigo 
Aconteceu, porém, o que €ra | sunscrinto na imprensa de 8. 
F: (depot + diieuanteo Paulo pelo dr. Aureliano Fon- 
«ae e - 
a” te do Correio de Ca ad seca. Na qualidade de mem 
| bo 


confiar 


bro da commissão de estudos 
Se ficou que não lhe interes- | sobr 
sava, o humilde posto de fun- obre estatistica e prophylaxia 


do trachoma no Brasil, nome- 
ccionario postal com o humil- ada pela Soldado a de ph: 


cionges, 


















contentamentos populares. Em 
1789, fol a grande revolução que 
proclamou os diraitos do homem. 
Mas os exaggeros dos seus. seus 
promotores, o que consoguiram fol 
levar o pais À maia trgico ia» 
ção, que impoz & n de 
um regimen forte, apoderando-se 
Napolefo I das redess do governo, 
que nÃo souhe usar com moderá- 
ção, a suprema virtude: dos *ho- 
mens no govermmo ou fára do'go- 
verno, De desastre em desastre, 
Napoleão fol, afinal,. deposto pelo 
seu peu proprio povo, indo quirtir em 
Hêlena, na 'eqlidão e no 
desamparo, a sancção, fatal para a 
sua audaciá que nuneéa: encontrou 
limites. “Em 1814; instnllou-se 'a 
casa dos Bourbons, França, em 
a pessoa de Luiz XviIr. Em 1830, 
houve nova revolução lberal, em 
virtude da qual foi elevado ao 
throno Luiz Philippe, Não soube 
esto satisfazer as aspirfações: J- 
beraes do povo trancez e-em 1848, 
nova. revolução o : derrubou:da 


da zona da Noroeste, 

Do seu artigo constam algu- 
mas revelações que seriam 
surprehendentes, se Infellz- 
mente n estivessemos babi- 
tuados do descaso Invarlavel 
a que se acham relegados, de. 
longa data, problemas essen- 
ciaes do palzê 

Paraicomprovação do nosso 
asserto nos precedentes 
commentarios, é cablvel tran- 
-Serever o seguintes que Se con- 
tém no mencionado trabalho: 

A zona comprehendida entre 
Mirandopolis e Lussanvira 6 toda 
povonda por japonezes em nucleos 
Pa ig dt a e 3º Allan 
com medicos, pharmacias ocl 
e professores A is e 

Ag escolas têm professores bra- 
elleiros e japonezes, porém a men. 
talidade e o patriotismo da orl- 
ança são exclusivamente nipponi- 


gir gradativamente em detalhes, 
a actividade de um paiz, domi- 
nada pelo credito e pela conti- 
ânça, se expande vigorosamente 
ao seu maximo, RO passo que na 
incerteza gerada em todos os es- 
piritos pelas ronovações radicack, 
todas as actividades se atrophiam, 
so encolhem, e c palm fla para- 
iysado sem poder se desenvolver, 
porque rilhguem confia na: nova 
ordem de: colsta. 

O que se impõe a todos os res. 
ponsaveis pela, redacção do, nosso 
pávto fundamental é Ea tudo 
completo da evolugão, do Direito 
Oonftituolonal brasileiro através 
de todas &s épocas Nistorjcas “da 
nossa nacionalidade, afim de ver 
o que assenta dentro desse cons 
junto proprio das nossas neces- 
sidades, ' 

Assim como um Codigo Olyll 
bóia a ser e não póde deixar ge 

ntegralmento baseado nas 
teslidades dos nossos usos e cos: 










gram. 





































81), gano 
moral. 






nr lumi- 


















ria dos Correlos e pas- 
* be sê BR recusar as malas pos- 
& » « exoneração, continuaram a 
% (ser-lhe remettidas diarla- 
7 : * - Og'moradores de Caxias, 
po? rity e adjacencias ficaram, 
eradamente, sem meios 
A a ncia, Em compensação 
ia coniêceram astragedia intima 
ú “da à do agente do Correio 

3 nagr 

Le .r"ge 
coberto a situação  precaria 
dos agentes postaes no inte- de que, 
Tlos não são pagos pela admi- 

nistração dos Correios — Te- 


“taes que, -a despeito da sua 
x ; mente. 
da A | eber ou remetter corres- 
= pita ao. 
Esse: a velu pôr a aabá 
rior, Os humildes funcciona- 
“cobem- insignificantes gratifl- 













cos. thróno, instituindo uma Republi- | turnos, e representar a consolida- paz, technicamente, dimi-|soas intimas, ém numero dé umas 
cações como se o Cargo, EM | Em todas as escolas tiz prele- | Ca, que não quiz usar dos podérés | ão daquilo que se adapta A nuindo toneladas de navios, | 15. tudo: elemênto brasileiro, Este 
vez de ser um logar de res-| cções sobro hygiene e terminava Tossa indóle; so nosso púsiado, As pollegadas de canhões, capa-j facto precisa ser levado go conhe- 
ponsabilidade e de trabalho, | enaltecendo o valor dos brasiletros nossas tradições, esgim tambe 


e principalmente dos paulistas, 
que seria malor ainda com an ob- 
servancia dos preceitos dê hygiene 
recommendados, Entre as crian- 
cas brasileiras, notei grande en- 
thustasmo, vida e desperta” pa- 
triotico com minhas palavras. 
Com' os japoneses, entretanto, 
não se deu o mesmo,'pois, ao per- 
guntar quem queria ser brasileiro, 
nem uma criança se manifestou; 


| fosse antes uma funcção pu- 
ramente honorifica. 
Os que não concordam com 
a honra, que o Ministerio da 
Viação lhes confere, de mor- 
rer de fome, com o encargo do 
aluguel da casa, trabalho con- 
tinuado das 9 horas da ma- 
nhã ás 5 da tarde, é o orde- 
nado de 50$000 mensaes, — 


o estatuto basico do nosso, pala 
tem 'que se tungar núm estudo 
retrospectivo completo e | mínus 
closo do todo 0 nosso pastado em 
materia dê direito constitucional 
para que não pe ensertem aqui 
prematuramente coisas cabíveis 
em out paízes que têm um 
teculo Ou mais de adeantamento 
sobre o nosso. 

Os redactores do nosso paoto 


INAUGURAÇÃO NA GENTHAL 
“DO BRASIL 


Foi Inaugurado, o mio à 
Central do Brasil, 
bloqueio de aignalização entré 5 


estações de Maria da. Graça e Bão 
Matheus, 






















gressos 


e ee Pe eee e er 
todos tê trioti 
como aconteceu agora, com O voltados para & terra “46 seus paes. 0 Kilometro WB, dá Linha RS pg qe Er o 
de Caxias — põem em cheque| | E' preciso que nas escolasyesta- ; doente, 'précisa easencihimente 


duses seja supprimido o ensino 
pelos professores japonezes e só- 
mente permittido que professores 
brasileiros dirijam es classes, des- 
envolvendo o patriotismo nessas 
crianças brasileiras, filhas de Japo- 


os interesses das populações 
que ficam, a uma hora de via- 
gem de trem do Rio. tão afas- 
tadas da civilização como se 
fvivessem entre os Parecis de 


Auxiliar, da Centfal do Bra- 
- SJ], está Interrompldo 


Devido a quédas: de barreiras, 


exúminar com minucia o paclónte: 
que tem deante de sl, peer 
tar-lhe "os antecedentes & yer;a 

medioina que. cabe nas “condições 
concretga do enfermo en: quêstão, 
Bim esso estud» minucioso do 





r 1 nezes. por efféito do mão tempo, ficou 
“Matto Grosso! . O que occotre com japone-| interrompido, nté segunda ordem, sia dada prado 
-zes verifica-se com os filhos | o trafego do kilometro 118 da Ll-| um medico que lhe quizesse pre- 
OR URDERCTA de colonos de diveréas outtas nua Auxiliar da Central do Bra-| sorever uma medicina. theartca, 


nacionalidades, 'Que estranha 
soberania a nossa! Como che- 
garemos a operar, dessa for- 
ma, a integração moral € sen- 
timental indispensavel á raça 
que estamos elaborando? 


sem ter em attenção o caso con- 
creto, erraria crassamente, ., 

E esse. mesmo erro commetterão 
os | constituclonalistas brasileiros 
que, coma bass do peu trabalho, 
não tenham em vista fundamen- 
talmente a evolução historica pas- 
sada, em todas as suas etapas, do 
nosso organismo socigl com todas 
as sas curacteristicas proprias, 
mesologicas, Faciacé, goographioa. 
e autres, 

Por, exemplo, em materia “elgl=) 
tóral quem tivesis legisládo para 
o Prasil sem ter teito um estudo. 
completo de tóda a nossa Ipgislá- 
ção passada e q marcha eyaiut 
do, direto nesse sesúm; 
teria. feito .colsa intelrametito ' lie'f. 
sdsptavel ao nosso ambiente . 
que fracassária pela certá. 

Q' casqncial 'nteso astumpto é 
saber o grád “de evolução propria 
em que noa/ encontramos ea ori 
entição que ten. meguido on 
povo na sua marcha através d 
idades. 'Transplantar pare aqu 

dás pelo nos 
passado, 1 in É le 
vas, evito porque foram 
instituídas neste. ou. naqueile | d 
de' evolução comple 


INDA não cessaram os rumores 
suscitados pela incredulidade 

« publica em torno daquelis ent. 
gmstica sorte loterica de 2.000 
contos, qua teria beneficiado q um 
obscuro - ferroviário da Central, 
“ganhando o ordenado mensal de 
3008000... 

;| Ainda não cessaram esses rumo- 
res, 6 já mos chega da Hespanha, 
rea ani mento, m curiosa notu- 
ola de ter sido favorecido, lá,.6om 
rum premio loterico de 180) 
setas, de vs Outrh ferro- 


Todos os passngeiros que se 
destinem a Governador Pórtella 
estão ia n baldeação, 


, Recebemos ainda felicitações pe- 
jr entráda do Anno Novo de: O, W, 
Bayne, director-gerente da Leopol- 
dina Railway; Pharmacia Human!- 
taria; Joaguim Thamaz de Aguiar 
Filho; Sociedade Auxiliáres da 
Imprensa; Asstclação; dos Empre- 
gados no Commerelo;' Nordsxogec, 
names 
GRANDE PROBLEMA, E : 
QUENAS MEDID a 


ministro da. Pb Begnoa 

q, chefe do laboratorio chimi- 
co da Casa da Moeda pára tomar 
parte nos trabalhos de elaboração 
do projécto com Ee se pretende 
regulamentar a industria de fala- 
cação do ouro. 

Nesto nasumpto de aproveita. 
iménto dá riquega auriféra naoio- 
nal, é evidentes nos ciroulos of- 
ficines, a despreoceupação por um 
verdadeiro plano de conjunto, ays- 


seguinte 
em nota 

















hole economica -e politicamente 
independente. 

Paiz de enorme percentagem de 

abetismo, o Brasil não teve 
até hoje, tanto no Imperio como 
ys Republica, um governo aiq ques 
“que encarasse- esse problema 
elle devo ser encarado. . 

Be é verdáde que a sua solução 
não dependo tanto da bos ou má 
vontade deste ou daquells gover- 
no, mes, sobtetudo, dos eleméntos 
materines da que elles disponham 
para quelquer iniciativas  respéi- 
to, não é mencs verdade que & 
mobilização desses elementos de- 
pénde em grande parte dos orgãos 
do poder publico, Comprimam-seé 
despéshs inuteis nos orçamentos 
da União, Estados e Municipids; 
applique-ss na, instr publica 
a metade da verba que 6 hoje des- 
bet & manutenção das forças 

as, tanto tederaes como ed- 
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Mila 





rente o 


má Sim 





culo, 


colioosva. 


Ficou. 





pais, 








de! os adia é que, dista big de ig 


Esso: é um dos problemas : 
'damentaes que à a, Comi . O probléma, o. que. be 
amen 


into | tuinte precisa encarar pa uma Jegikiáção brgánios | de tempos, Hontem, 
“0 M eve ia de já | porte, de à quéstão não 16º, pita Gomplota, mottan qu o E Belpalimento é devemos | dos do 
4 públicos, penha, sem duvida, do: prt dolineada na letri verno estabeleça tma verdadeira. Inpavir o rindo nota CONIBLUIÇÃO | cyongr, 
“ rovéste d ba droportamola, CO= big p og aça sua pagos. sem politica do metgl nativo, com pes- ação ntos sobre os 


ul, sa 


«mo o da uEagãO A jesão Bublin, "A 


ques s Pinto dão Mogi macio» |. 
O homem vale Pelo que sabe e 


Ulgas 
q ayatematicãa, cadastro de TS idetintu o pod 


“minas, exploração racional, ,ão- 


api 


de 
segunda de in 



























pectivas do mundo, A somma 
de problemas tremendos, quel 


estão separando os .paizss, 


proprios Estados, nas lutas de 
raças, de partidos, de classes 
e ideologias, tudo isso jaz com 
que se tema velo anno a en- 
trar, -receando que não se 
consigam,, nos 364 dias, que 
delle temos de viver, de hoje 
em dtante, as soluções alme- 


Está claro que um anno é 
uma pequenissima fracção, na 
istoria, para apresentar so- 
ções q crises tão profundas 
é de tão grande transcenden- 
cfta, No entretanto, tudo quan- 
to se deseja é que os horizon- 
tes já se possam clarear, de- 


presinta o dealbar de uma 
época nova. Bastarta que se 
conseguissé dar um 
mais de confiança às palavras 
humanas e os povos pudesse 


tadistas, nas letras dos trata- 
dos e pactos que firmam. Por- 
que, em documentos interna- 


sobremaneira os problemas e 
já estão indicadas varias so- 


fiança e, por isso, só por tas9, 
elles não podem 'tradustr, na 
realidade, o ideal que consa- 


Os pactos .qnti-bellicos, col- 
locando a guerra fóra da let, 
Os de não-aggressão, os pro- 
testos pelo ' desarmamento, o 
triumpho da: arbitragem, tg 
das essas coisas estão consar 
yradas pela, palavra,.faladu e 
escrinta, mks não. lhes jatia 
porão coercitiva, senão a 


esforços da diplomacia, inin= 
quem leva a sério às confé; 

rencias e os accordos, porque 
existe, inabalqvêl, a conviéção 


isso será letra morta; farrapo 
de papel, etc, e, mais ima vez, 
“a necéssidade não conheve- 
rá leis”, Querem prefiarar “a 


cidade ojfensiva de “armas é 
ennullando meios dé comba- 

te. Está errado. E' prêciso 
preparar q paz nos espiritos e, 
só depois, será poksivel lograr 
exito para desarmar os exer- 
oitos e as marinhas. Ozalà 
nos traga o ânno novo pra- 





REUNIÃO DE OF- 
FICIAES REFOR-. 
MADOS ADMINIS- 
TRATIVAMENTE 


"Recebemos, eabbado uitimo, 

“Uma commisso desses olfiçines 
o com im 
radaa pe tias 
cihes Reformados de Terra e Mar, 
eita & rua Mareoha] Floriano 212, 
pd 14 horas, do dia 80 do ourren- 


Dois dos) officiaes componentes 
commissÃo—ténenten: “Plodoar- 


— proc 


- | Plloar., Pelo menos os que não são. 
pares na no, dig <97 o Pd Iniélag nod' sálirados , “E VitéRICa 
presidente daqueilo Ur do Iritó Fevóluelonario”.. 

general reformado Morel- lo Re tes pargun- 
arÃes; a 'gs de | tar lembrgu ha dias na 


cessão duma saia do 


vO ur. general Moreira, eolicita- 
mênte, decjarou que se não podia 
ceder wma, sblr do proprio Otrou- 
lo, em vista do meu túncalania= 
mento (disrio qui 


são “oi Nas road a sala 
pr Rato us 


da directôria 


dedo R comniissão e o'sr. preste 


nd À do Olroulo' que a reunião se 
pria no rabbado, 30 do cor- 


taduses; centralistas emo serto ni d o diversa da nua, seria. fntermos ragto &s 14 horasigrasão por quê a Pelo Rad va dó à o 1d 
à eua orlenfágão geral, à Unilo, | petrimopió de fnotores quo dejam DB a quê ias ga co Prehamis tro» bi da E a CO | ojaração de que “á malá Booj- 
| Meagatatro pao ut ode | Les a conte do pg o | Dale pealdnannanta à do Te: mom a TO pós E dd Se 
ú to ua h Em po = Dae mu . á- tab, pá a A há R Exp cação do md fo o, ala” 1] 

já | iato o Bra Tc di beso E sa po: idades aje, dia ha é aaa tutarento ad facto dá sala ce- Pi en erre ti pira 

ensino no ' | as os ; P atoa: não pi a midis íde conatio não ser do, Cirotlo, mas sim as nd) best it ' 
ph nas providencias, (j e em dols ánncs ou Guta aobre a direção. adminiatra-. gminisção avisou: de vivá vom . 


tiva desse Circulo...” 


o Croúlo, ém nota ao RO 
desfutorizaram, em nome ! 
da directoria, a cessão anterior- 
'mento feita pelo. presidente, 
góneral Moreira Cluimaráes, 































“Não tem de qualquer m 


de toda ordem que grande sentido desagrada e 
estas: preferenteme 


não estão dentro dos soges. 


tudo ser égoismo. A politica 


De qualquer modo, pois, 


A proposito da crise 


Jhos“ amores por novos. Pur 


do: colono seja lecionado | no parlamentar, de onde a neces- | contando os Estados Unidos, que n lo 
td horas dg manhã ás cinco da | no escola Essoiia eso os aldnde que se impoz de um regi- | tambem descendem do mesino erios DOS HUINdndas) e Eee hypothese de semelhança. 
espia La -« Sgencia distri- tessor da nacionalidade do | Men que “aboliu a normalidade | tronco ingles, rajada de fortuna que, em 


põe nas mãos a sorte alheia, 


pouco Podendo dispôr da sorte 


no que dizem seus cs- Estão, por issó, em .qua 


acreditem estar o objecto do 


já se encaminharam contra estes outros, e com 


danços de fó d o. Dk Festiuo os recários. 
" ssizo ordenado de 50$000 | tnalmologia de 8, Paulo, o dr. | 178 » 1870, portanto. durante 80 | pede Eaton inconvenientes de | 7 ses como possiveis. Mas, a || P Li 
: a do es, sem direito 4 casa, € | Aureliano Fonseca esteve Ins- | annos, passou a França por varias sbre de moldes fixos e deter- | esses tratados não corréspon- 
As Epreu - fecher a: Agência, peccionando algumas escolas | revoltições consequentes aos des- | minados, que se procuram  corri- | de, de modo algum, uma con- 


O perigo allemão... 


Um leitor de S. Leopoldo, no 
Rlo Grande do Sul, envia-nos & 
seguinte informação sobre o seu 
representanto na Assembiéa Con- 
atituinte! 

“Bão Leopoldo mandou à: As- 
semblés Constituinte um - dépu- 
tado. Elle é allemão em tudo. Pou- 
co antes de pati embarque pará o 
Rio, cagou-se, aqui, um seu fl- 
lho, No almoço, reslizado no Ho- 
tei Rio Branco, todos og discur- 
sos, Inclusive o! do deputado, 10. 
ram protéridos eim allêmão. O fl- 
lho é uma ! do deputado tam- 
bem falaram na línguA dos seus 
avós. Todos os discursos foram li- 
dos, O que nggrava mais O caso. 
Até as lembranças do casâmento, 
como o menu, foi tudo em alle- 
mãao.. Queira notar que o nolvo 
tambem é formado em medicina e 
que na roda existiam; apenas, pes- 


inguem acredita nos 


na hora "aifiicil, tudo 




















imento da nação, não concorda?" 
O mal é dos homens ou 
do regimeh? 


O debáte travado na Constituin- 
te sobre os problemas fundamen- 
taes da organi politiça do 
pala tem aido sobretudo pittoresco. 

Dizem uns que a Republica Ve- 
lha morteu détido 4 Constituição 
de 91, Outros neseguram que não 
foi casa à CaUSA, e sim os homens 
que não souberam respéltal-a, Es- 
tes defendem'o presidencialismo, 
Aqueiles, o pariamentarismo. 
Quando se fala sobra os erros do 
| passado. epastela lago O at. Aga. 
memnon, attribuindo-os ao regl- 
men. Vem o sr. Seabra e dir que 
a Culpa é dos homens. 

Diante de tudo lego, o ponte 
hómem do povo, que. te à 
pectaculo lá alto da galeria do 
Palacio. Tirag ntês, floa na mes. 
mea, sem aber se quem velu ao 
mundo em primeiró logar foi à 
ovo ou & gallinha.., 


reaes nesse sentido ! 


EM 1932 


para os fornges solicitou —— 
ento de Eçus cama- 


do Clroulo de Otfi- 


Que haverá? 


Aftirmam trequentadorea do 
Ciib 3 de Outubro que, nestés 
dois ultimos ias, andá Já pór 
dentro uma alegria transbordante 
o até comunicativa. - 

O motivo desas enthusiasmo um 


e Luis de CaMtib e Eliva tanto “demadé” ninguém aúbe ex. 


ugtiiar o prot. panda 

Megplhdes: — Que haerad 

Para que os, indico de 
Mendonça contihue nã 
intérventorta, 


TALEZA, 


4 
inf 


no, em: pç [ dispos!- 
| da socle- 
Gupapaia: “Do mesmo 
b' o cêntrole! 
do Circulo. 
assentado, ainda 


92 (União) (Re- 
—— Realinoi-se hoje, & 


ARE 


ho ns; Publicação do nvite o 
ua Bbou mrvir dê prétexe 
to Pan a dosautorizáção verifica- | t 


“roje, pouco: antes das 14 horas, 


maiá; 


nora Brit Moo Toe A 


imp pa. [e] a a Vorbis de 
Pr À ou imar mB com» 
missão, teve porém o poder de en- 


officiass  reforma- 


ME» 


; né X encerrará, O | cumulo de ouro, tundand Introd má quadsquer outrad Insc por estes motivos deixou de de | triatecel-n pela vérificação de qu 
; Ea - gpddbiça do PARÁ scu' oyolo historigo com tuma per | com ba nossos propiícá deita o tituições ou Innovações que Duro processar m reunião que ventila- | a debilidade moral do amblénte 
almilor ABtecnnica moderna, as- dannágem do uia ie o não | sanosmento monetário. h opinião nácions! reclamou 8 ria, nó a exilusivamente assim- Fivito maior do que se posa sup- 
sim “CO us descobertas aolént!- rimén go q ago a que 4) Infelismento, n' dictedurs está rj lo om Prq! o de cal- pros itaren concernentes mos 'of- 
ficas quê » olvilização vem des- primoirá pla reta do Im. pesiênda, pará tão patriotica Da pi Do fd para remos Bformados em 1932. Rio, 30-12-pãa, 
cottinando é humanidade, ntravés pao a lho 4 Ingompara vel; opportuni= | outro, GrgAr roupas lasão pede nos sous car | (&) ah Barata Ribeiro, Lute. 
da us do seus grandos c4-| E já é tempo datas a give | ado” a am sous pero discriolos, 1 :R tao eigúrina “In: relevarem-na do fnvo- | de Bliva q. 
bios, não ha mação quo possa ses | car-s0, , “ot Par J esquecimento dum détas à O'RAIy Junicrs Rs 
e a sv 4 ' é [. a 
ed - 7) o " = ” 
> ” & / há 
e bg r =. ” 
e Y E , o. 
PO. sé ei Ê, O amet smaos , p 





"O QUE OS POLITICOS AMAM. 


Segundo 'o já veneragel eameniro a política não tem 


porque, sendo a politica;a arte, ou talvez asciencia, de 
- promover o bem géral, e sendo de ordinario o bem geral 
o resultado de pequenos males particulares —' preten- 


privadas indefensaveis que se contrariam, ambições des- 
medidas que é indispensavel contér, etc., a política no 


e se localizam nos interesses pes 


Assim, a politica no grande sentido não se faz com 
o coração. E multo menos no pequeno sentido, visto ahi! 


sido e é a nossa, a legitima brasileira — é, com effeito, 
o egocentrismo das transigencias e das traficancias em 
torno de cobiças, posições, perfidias, vinganças, repre- 
salias, lisqnjas, appetites, em que os homens momenta” , 
neamente poderosos attratm satellites, e em que 05 sa” 
tellites estão sempre alerta para transferir o cortejo vo- 
luvel da sua rotação para oútros homens poderosos que 
subam no horizonte, eclipsândo os primeiros, 


* Ora, como é com esse musculo “leader” que se ama, fa- 
cll é concluir que os púliticos não amam, EA 

inisterial, certo . paredro ac- 

cuspu o outro de ter mudadg de amores, trocando ver 


amam: Os politicos aproveitam, Os dois verbos não têm 


lócar nas posições mais estrategicas os que lhes podem 
ser uteis às escaladas maiores, elles aproveitam a lufada 
venturosa, sem, entretanto, amar a quem quer que seja, 


com aquellés homens que lhes parecém ter utilidade, e 

estarão amanhã cortra elles, e com outros, é presa 
os primeiros .so forem esfalfando e inutilizando nos seus 
lítico não tem amor nem velho, nem novo. 


Paltas não ama. Politico aproveita. E está rigorósa- 
mente dentro da logica da politica... 





caso ão apenas um orgão. 
política não tem coração. 
aneira, No grande sentido, 


conveniencias 


allena sympathias, porque 


de bitola estreita —.e tem 


* 


política não tem coração. 


gano, Os politicos não 


Os politicos aproveitam a 
dadas clreumstancias, lhes 


alheia, sendo-lhes facil col- 


lquer parte, désde que ahi 
seu ególémo; estão por isso 


outros mais, à medida que 


brasileira. 


tarde, na Praçãá Ferreira, uma 
grande manifestação promovida 
pelas classes conservadoras, apola= 
des pelo povo em geral. Depola de 
falarem varios oradores, os mani- 
festantes diriglram-se pára o Pa- 
Mitos da RAP) onde forâm só= 
1 so. Carneiro de Men- 
donçã RAD do seu pedi- 
do"de -gimissão, continuando & 
tinto da Interçontotia Federal, 
pelo meios “até O Ínicio das obras 
de constriósão do porto 

Interpretou; num brilhante Im 
próviso, o sentir dos maniteatantes, 
o sr. Eurito Motta, do noéso com-= 
mércio. 

O capitão Carneiro de Mendon- 
ça, visiveimenta commovido, dife 
que o seu afastamento da inter- 
ventoria nenhum perigo poderia 
offerecer para o início das obras 
de construcção do parto, pois q 
contracto respéciivo já estava Ia= 
vrado & havia sido assignado por 
quem dé gireito. 

Justificando a necessidade do 
seu  immediato afastamento da 
chefia do governo cearense, disse 
B. 8: que estava com & satde aba- 
lada, necessitando, de prolongado 
repóuso. Kstáya Meguro — dodres- 
tentou — da acquiescenciá d 
vo & esse seu depejo, mais d 
juatificado, 

Concluindo, o capitão Carneiro 
de Mendonça reaffirmou toda a 
sua aympathia pelo Ceará e pelos 
cesrenses, dizendo que voltava fa 
fileiras dó Exercito cheio de or- 
gulho e satisfação pela dever tum- 
prido. 


po 
que 


As expllenções nobre nm 
crise politica 


PORTO ALEGRE, 1 (União) — 
O “Jornal dá Manhã", que rê- 
flecte o pensamento do general 
Flores da Cunha, interyentor fo- 
déral, publicou a seguinte infor- 
ação, recebida da sua succursal 
nyssa capltai: “No dever de in- 
format tudo o que se diz nas lh- 
timidêdes pollticãs, sem, fe em- 
tánto, net sempre à inhar 
essas, Informaçeõs, er lida 
abaixo uma sunimula da cgnvar= 
&a que ouvimos numa roda de 
politicos. A crise porticr, que 
teve o sou desfecho cim a saida 
dos srs. Mello Franco e Aranha, 
tomou aspectos Bensacjonãea,' mas 
só pera o grande publico, pola 
olla “vinha perdurândo desde o 
casQ Paulinta, Nesta ocçcasião, o 
st. OgWiido Áranhã, lembrando- 
me de que O seu irmão Luiz Arânha 
forava: de: exceligntos relações 
m Bão Paulo, mandou-o lá son- 
dar 6 amblénte, O sr. Luiz Ara- 
nha teria. voltado com a promes- 
sa de que São Paulo apolaria a 
glstadira &, particlilarmêénto "o 
Oswaldo Aranha, dssde que 
fosse dado 4: Interventoria um 
essmento ds Chapa Unica, Potco 
spo!s, estava nomeado o sentior 
Sálige Oliveira, A proméssa co- 
pib assim & sor cumprida, pas 
do, em retribuição; o sr, Oss 
gldo Aranha a prestigiar igual- 
ante! Bão Paulo, por todba os 
modos, Com a vaga da Intervens 
ria da Minas, o sr. Aranha, que 
: «tinha, no sr. Saljes Oliveira: 
im aliádo “valioso, tudo fés para 
vollocar o sr. Virgilio de Mello 
Fratico que é pessoa bua, em Bél- 
jo Horizonte. Flcarja, assim, com 
quus! 60% de Influencia: ma poll- 
tica da Fode gragão. com a solida- 
rlodade de São Pauló e de Minas, 
Não tendo gurtido effeito sua 
&dgunda parte do néu prográamina 
de" acção, deu-se a renuncia do 
A Olpaido . sarAndo, queio ar, 
ineo “Var recusando de 
elo acertou, Rikora. Dãh!' oá 
dores tirarem condlu- 
ng é de Ludo, a que vão algm. do 
eoto: de slinples solidarl lédude 
én ro. os sra, Oswáldo Aranha é 
Afranio de Mello Franco, em tor» 
ho do caso quas! doméático da 
Interventoria Es 8 Minad. 


o 9º! Congreso 46. 4 P, D, 
8, PAULO, 1 (União) — Con- 


“Dilnuam animados om trabalhos Sápl 



































































| AS 


verdade 


mente,.. 


papeis; 





acabar. 








ho 
Em 1 








tificado, 
apenas 


que do 


viecia, 


fearatario 


Uglonarios: 







otor 
rênt 
propostas 


terventor à 
à Agencia : 
tond réal 





sã - Festa molhadai, 
— O dia das' damas 
— Moda feminina h 
= === 
FESTAS do ftn 
meço-do anno, | 
dra, foram positiva. 
pilherial E — peor - 
lheria molhada! Nú 
que suppomos, 
tanta chuva 
| ohovisquenta e, sem 

de tanto calor na dga, 


nada sofreram! |! anso) 
animadamente go soif do, 
do som da vigtrolaMe) tam 

| do som... do aquntatro, à 
las festas. do BÃO NÃO já 
apenas essashE u na pa 
| população na-rua 

que à primeira ve; va 
mente, “a entradu do ar 
agora, não fot celibrada 
fernalmente, Pt 
bombasticamente, berra 


Mor? 
1934 possa ser mel, or 


QUE PENA! Em 


Hlinois, cd 


encantador, velfio: 
culo, Todos. os ann ed 
terminado did, as Mulheres! 
tomam, posse da c 
cupam todas as fun õês mus 
nicipaes e outras, ipurticula- 
res, em: quanto 
momentaneamente 
cruzam, os braços. Is 
se na Prefeitura e de pacharm? 
são commissarios a 


08, vão abolir 


ras do fisco, 
automoveis e omnibus:: ora 
neiros & conductoras | dé 
des, etc. O anno passado, srs 
to operario, que hav Rudá 
do grave accidente |nG. ria 

justamente no “dia |das da=y" 
mas”, foi processado é; para: 

defender-se, declarou 
| diencia: — 
ver uma Tinda joven farduda:: 
de “policeman” perdi 
ça”. Para “punil-o", 


agentes de polícia 
motor 


fazer casar-se o end 


a policial... Ag 
toresco habito 


EPHEMERIDES bragem 

2 de qu 
decretos: By 
4rúuio Lima decla 
queado o porto da. 
1839, Manoel 
reira Balaio adhere é Fevo ta 


conhecida por Balutis 
1865, tomada de 

pelas tropas brasileiras : e or, 
entaes dos generaes. 
Barreto e Venancio Eh 
ziliadas pela esquad 
mirante Tamandaré | ; 
evacuação de 
coronel Carlos Augusto 
veira; o ponto não esta: 


me: 
ton! 





Será quê assim 


af 
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Ef) 
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Nu 


Eu) 


8. 00- || 







pio 


tal ami ê, 


Fado; 
as a á 


Causa 


na: cus. 
juta) 










“Senho 


a cabem f 
Q ce ara 










es 


dx 


Meanto 
[on 
saric A 


| Menna 








A AR 


Cor jo 


e com 500 h 


pára o 9º" Co 
Dêmooratico,. 
dias 9'e 10 do corrente ! 
a id 64 

5 a Im 
:p 

dos cargos à 
ctorjó central, . 
neo REIS 


B..s. gare 
houvedso recebido q 


não podia. 
commandante esperar 1 
general 
Barrios com 8.000 “Ro 
uma esquadra, 


par 


+ 


O COMMISSARIO. d 
encarregado do mu 
|trajar do povo russo, 
o Commissario das Béll 
tes, acaba dê decretar 
mola feminina actual, : 
era essencial 
contra-revolucionaria 
mesmo decreto lançou, 
nova, adoptada e estar 
da pelo governo de Mot 
a seguinte: de ora em, ( 
as mulheres Tussas ; 0 


e um unico typo. [A 
a blusa terá, estam» 
esquadrilha 'de zr 
vieticos, isto é, 7 
ama será v 
clames da ina 
gundo plano qu 
ve ser lindo tua 


e ee 


Inaugura-Se hoje 
ção de E. | 


'No Lyceu de Artes e. 
artista E, Lyra intupgu 
BUR; exposição. de quadro 
nhos, que certa; 
succcasa que mi 





ente ale. 









Cinta 


ip ds 


ounrrEa 


AeoÇão | OS 







tim; ou: Sutro motivo, “a 


evida.. ' L 
O de Menores, até ha pou- 
ido dr. Mello Mattos é 
“Saul de Gusmão, tem 











k Ores, nos seus 
'!, referentes a menores 
qdessrmparádos, tem tido 
nos Aração que o momento per- 
LranMfe O Juizo de 'Menores não 
Noveml o apparelhamento que se- 
;pudesejar para realização da 
iulidade, As medidas de sa- 
à OB: processos de regene- 
bus as leis sobre infancia 
m.'esbarram, para serem 
adas, em um obstaculo: a 
jo estabelecimentos adequa- 
tra internação dos menores 
cessitam protecção do Juizo. 
intão não temos asylos ? 
Femos, mas instalindos 'de 
ia que deixa a desejar os do 
De Ha outros mantidos por 
ições perticulares, que go- 
| subvenção official, no mo- 
reduzida, levando-os. á di- 
Ro: do numero de vagas pa- 
Nhimento de crianças é dis- 
“do Juizo de: Menores, 
tuses são os estabolocimen- 
intidos pelo, governo?, 
istituto Sete de Setembro. 
do 'a réceber menores de 
os: sexos, abandonados ou 
entes, em transito, Os me- 
se abandonados, deverão ser 
ridos para a Escola 15 de 
sto, estnbelecimento do en- 
tofissional, ou para patro- 
agricolas; so delinquentes, 
ondemmnação . seriio enca- 
os & Escola de. Reforma 
Luiz Alves", 
emimen“ohondonadas-dtvem 
W q estabeleci- 
ou particulares 
à educação, ou 
de pessoas de 
que, pela sua 
»clal e eçonoml- 
assegurar o fu- 
ondemnadas em 
são internadas 
1 Pinto, mentida 
e Menores e sub- 
verno. Falando 


aos 6 


ARIO DE NOTICIAS. o 

























gota, entretanto, não teve, 











É “as-miciativas do Juizo de M 


devo; entrar em detalhes da vida 
dessa casa, dirigida pelo dr, Me- 
ton“dé Alencar Netto, moço culta, 
enthusiasta do problema da assis- 
“tencia á Infancia e operoso sdmi- 
niatrador, O Instituto, que 6 um 
abrigo; tem » lotação de 400 me- 
ninos. e 150 meninas, Tem no 
momento a lotação jexcedida por- 
que não posso deixar de mandar 
internar os menores que a Policia 
encontra: abandonados nas ruas e 
apresenta so Juízo. Aliás, é para 
esses casos que fó! crendo o Juizo 
é não para attender a certas so- 
licitações de paes que querem & 
internação de filhos no Instituto 
porque o mesmo está dando para 
vadio, faz “gazeta”, sao à nolte 
ês escondidas. Be é a fliha que 
está namorando o filho do visl= 
nho, pede-se ao juiz de meno- 
res a internação pera,.. acabar 
o namoro. Mas, mesmo que O 
Juizo ettenda só os verdadeiros 
casos de abandono, impõe-se & 
ampliação do Instituto Sete de 


“O DECRETO DE REAJUSTA- 
MENTO EGONOMIGO FOI 
UMA LEI GEGA 1” 


| (Conclusão da 1º pag.) | 
| 


tuem outro capitulo triste. 
Seus debitos são em conta 
corrente, com os uzineiros, 
para os quaes plantam as 
cannas. Esses debitos e ou- 
tros que tenham não são hy- 
pothecas, nem são debitos a 
“bancos ou casas bancarias”, 
Consequentemente estão tam- 
bem excluidos dos favores da 
lei. Como. o senhor vê, o de- 
creto, cujo onus o norte tam- 
bem irá pagar, não o benefi- 
cia em coisa alguma. 

— Muito mal feito, coms= 
mentamos com certo descon-= 
solo. E) 
| — Tudo multo mal feito, 
concluiu o sr, Luiz Cedro, Até 
a propria redacção da lei. 
Imagine que ella diz, em um 
de seus artigos, que ficam re- 
duzidos a 50% os debitos hy- 
pothecarios dos agricultores, 
quando não ha reducção, mas 
sim um pagamento em apolice 
por- parte do governo,;. 
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| 
pre 


| à Ljerado hd E 
Ao Beameçtas 
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go à Potes Sameiro F 


Seto de Betembro, 





undaçã 
lazes e as 







“ HORIZONTE, 1 (Pelo 
qo) — A Secretaria do In- 


sobre, &s inundações de 


" Governo de Minas tem es- 
vtento 'é mituação cresda 
juazes com as enchentes. 
juínos que vêm sendo cau= 
elas chuvas, embora muito 
aveis, não têm absoluta= 
& gravidade. que lhes at- 
sm, noticias que foram di- 
«sas pelos; jornaes ao | pri= 
| momento, 
sngenheiro designado pelo In- 
tor. federal para verificar 
nos existentes está toman- 
odas “as providencias recla- 


>/08; seguintes as minuciosas 












pus chúvendo na cidade, 
trata de chuva muito 
9 Pomba, 






SOOMDÁNHAR COM SEGURANÇA O MOVIMENTO 


= MUSICAL EM NOESO PAIZ E NOS GRANDES 
EE W07 1 CENTROS MUNDIAES | | | 
DIARIO DE NOTICIAS é, sem duvida, o jornal brasi- 


o de Cata- 
providencias 


imadas pelo governo 


e Ubá attingidas pelas enchentes 


ficadas. Na estrada municipal de 
Laranjal, cahiu uma ponte e na 
de Mirahy para Cataguazos cahi- 
ram dois pontilhões, A” margem 
da estrada que sobe para a caixa 
dagua da cidade, abriu-se uma 
fenda, 'que parece superticial o é 
attribuide a terras soltas, prove- 
nientes ainda da 'construcção da 
referida estrada, 'Tambem desta 
estrada cahiu wma barreira que, 
atravessando a linha ferrea, attin= 
giu uma casa, occaslonindo & 
morte de um:, r.mina. 

Fo! encontrado um homem bo- 
lando sobre as aguas, 
| O facto mais lamentavel verifi- 
cou-se entre Sinimbu! e Catagua- 
rino, onde cahiu uma tromba da- 
gua que, alcançando uma casa, 
occasionou s morte de 8 pessoas, 
Não houve interrupção de força, 
nem de luz, ficando o serviço de 
telephone suspenso apenas por 2 
dias, O trem de Ubá só vem até 
8 estação de Astolpho Dutra, Es- 
tá em trafego a Estrada de Ferro 
Cataguazes a Récreio”, 
Chegam noticias de que Manhu= 
assi e Ubá estão sendo attingidas 
por -foftes chuvas, cgusando | da- 
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Menores — Medidas « 


dr. Saul de Gusmão 


e=projec 





Com' as suas emendas “relati- 
vas aó poder Judiciario e à pos- 
se de terras devolutas, apresen- 
tou o illustre deputado por' Mt- 
nas Gerges, gr. Daniel de Car- 
valho, as justificações que trans= 
crevemos a seguir: 


Poder Judiciario 
“A emende substitue a maio! 


Betembro, cujo predio está pes: 
'sando por obras de remodelação 
alvitradas pelo seu dedicado dim: 
rector. 7 
— Mas a vadiagem e q mendi- 
cldade infantis? parte das disposições relativas ao 
— A Follola vem fazendo apre- | Poder Judiciario pelas do proje- 
sentação de menores vadios a | cto do egregio sr, ministro Arthur 
Juizo, regularmanto processados, | Ribeiro, que veraou a materia com 
que são internados em uma se-| q superioridade do saber allindo à 
eção especial da Escola João Luiz | pratica de alguns decennios como 
Alves. No momento .estão em| Juiz de 1º Datanioia Mio Pro- 
cumprimonto de pena 9 menores | curador Geral do Estado, como 
e ha em andamento dezesete pro- | Desembargador da Relação do Mi- 
cessos, nas e como? ministro do Supremo 
— Que nos diz da transferencia | Tribunal Federal, 
dos Patronatos de Viçosa o Ca-| Com este conjunto de normas 
xambú pelo Ministerio da Agrl-| que o seu autor defendeu succin- 
cultura ao da Justiça? ta e brilhantemente perante a 
— Li nos jornaes que o juiz | commissão incumbida do ante-pro- 
'Mello Mattos, a quem eubstituo | jecto constitucional, obtem-so a 
actualmente, obtivera do Governo| unidado da Justiça por meio de 
promessa dessa transferencia. Será | uma organização judiciarin nacio- 
uma boa medida. O Codigo dos| nal, em que desappareco a duali- 
Menores preconisa o emnçaminha- | dade de hierarchias e se erige o 
mento de menores para traba-| Supremo Tribunal Federal em cha- 
lhos do campo. Ainda ha poucos | va de abobnda de todo o edifício, 
dias permítti o desligamento da | “Para tal não fol mister quebrar 
Casa dos Expostos de dez meno-| a tradição e retirar aos Estados a 
res que irão trabalhar em uma | competencia para instituir suas 
propriedade agricola do industrial | magistraturas, Bastou adoptar um 
sr. Rocha Miranda, obrigando-se | systema simples em que se attri- 
este, em termo asaignado em | bue nos juizes locaes na funcções 
Juizo, a prestar-lhes toda assis-| da justiça federal em 1. instan- 
tencia. k cia e se fixam na Constituição as 
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O CONSELHO 
CONSULTIVO DO 
DISTRICTO FE- 
DERAL E OS EM- 
PREGADOS DO 
COMMERCIO 





Um memorial da U. E: facilmento 


C. no intérventor 
da cidade 


A União dos Empregados do 


bases que os Estados terão do 
obedecer na organização judicla- 
ria, Tudo muito simples e viavel, 

O ante-projecto crian, em vez do 
um, dois Supremos Tribunaes. ,on- 
servando um com o nôme antigo e 
dando ao outro a designação me- 
nos pomposa de Tribunal de Re- 
clamações, mas lhe conferindo. na 
realidade funcções da mais alta 
relevancia, Parece que o intuito 
foi menos o de inventar uma se- 
gunda instancia privativa para 28 
causas de interesse da União. que 
o de descongestionar nm molis de 
nutos que pobrecarrega a nossu 
Suprema Córte. 

Dest'arte, para remover um mal 
transitorio, de caúsas conhecidas e 
remedliaveis, se iria 
desprestigiar o nosso mais alto 
tribunal, diminuir-lho a autori= 
dade e enfraquecel-o pela subdi- 
visão imaginada, onerando ainda 
o Thesouro com uma despesa per- 


Commercio, pleiteando a admissão | manente e avultada., 


de um seu representante no Con- 


selho Consúltivo do Districto Fo- ia 


deral, enviou ao-dr. Pedro Ernes- 
to o seguinte memorial: i 

“Rio de Janeiro, 28 de dezem- 
bro de 1988, — Exmo, sr, dr, Pe- 
dro Ernesto, dd. Interventor no 
Districto Federal, — Senhor In- 
terventor: Baseando-se no crite- 
rio firmado pelo Governo: Provi- 
gorio, quanto á representação das 
classes petronaes e de empregados 
na Assembléa Nacional Gonsti- 
tuinte, mediante escolha dos syn- 
dicatos constituídos de aecordo 










Tambem não me parece accei- 
vel em alguns pontos n reforma 
da Justica, planeada pela douta 
commissão presidida pelo eminente 
er. ministro Bento de Faria, O 
trabalho merece todo apreço. por 
umn serie de medidas sáblas e 
opportunas, mas peccai pela crea- 
ção desnecessaria dos. Tribunges 
de Olrcuito, que, em vez de sim= 
plificar, virá complicar ainda mais 
o nosso apparelho | judiciario. 
Pecca ainda por outros senões, en- 
tre os quaes de dar no julz da 
capital.do Estado competedcia pa- 













com o Dec, 19,770, do 19 de março | ra o grotesso e | julgâmento das 
de 1931, a União dos Empregados | qqusas que cabem actualmente aos 
do Comnsiorcio do Rio de Janeiro | juízes | geccl vo tarte. 
vem respsitosamente solicitar de | ante-prójecto de -Teorganização da 
“v. ex, a Inclusão do um dos seus | Justiça) Ra 

asscciados no Conselho Consulti-| Ora, uma das vantagens eviden- 


verá saber v. ex. os prepostos do | consiste' justamente em passar paz; 
commercio da capital da Republi-|ra os juizes -locães as causas em 
ca constituem uma collectividade | que" a” União: é interessada, tor- 


341 do 


vo do Districto Federal. Como de-| tes do, projecto Arthur Elbetro, 










































'comnosta de mais je cem mil ho- 
mens, nitidamente caracterizada 
pelo labor, possuindo elementos 
que se tornam dignos de apreço 
pela vasta sommn de conhecimen- 
tos sobre os problemas relativas 
á sua profissão e que se relacio- 
nam com alguns problemas do 
maior interesso para a cidade, Sem 
desdouro para os actuses mem» 
bros do Conselho Consultivo do 


gado do commercio poderá ser ou- 
vida no seio desse orpanismo 
creado em boa hora pela Munici- 
palidade do Rio de Janeiro, e que 
tem merecido de wv. ex, valiosa 
sympathia. E, fazendo-se ouvir, 
traduzirá o pensamento de nume- 
rosa classe fortalecida pelo amor 
ao trabalho, á honradez, o espirito 
de cooperação, o mais vivo desejo 
de contribuir para o propresso dó 
pair, a bondade dos sentimentos, 
m consciencia dos seus deveres e 
direitos na communhão nacional. 
Agora mesmo, segundo é corrente, 
elementos representados no mes- 
mo Consélho pretendem obter mo- 
dificações no horario do labor 


te os seus interesses pessones, sen 
observarem os da cidade e dos em- 
progados, Essas e qutras questões, 
de caracter proletario "indicam a 
necessidade de ser ndmittido um 
preposto commercisl syndicalisa- 
do na instituição consultiva, Nu 
Diatricto Federal, a União dos Em- 
pregados do Commercio é o ;syn- 
dicato representantivo dos que se 
empregam no commercio metropo- 
litano, Todas as commissões no- 
meadas pelo Ministerio do Traba- 
lho para estudo e redacção de an- 
te-projectos de leis sêm tido en- 
tre os seus elementos technicos 
um dos directores ou associado 
-deste mesmo syndicato, é a contri- 
buição intellectual e moral dessa 
representação: mereceu o melhor 
conceito dos technicos e do illus- 
tre ar; ministro do Trabalho, On 
trabalhadores commerciaes têm' ti- 






Districto Federal, q voz do empre: |' 


commercial, visando exclusivamen-, 


nando, assim, a justiça federal nc- 
cesalvel ao povo. ; 
Actualmente, a 


fustiça federal 


vs 


Como é sabido, o ensino se- 
cundario no/Estado de Sao 
Paulo, apresenta um desenvol- 
vimento á akura do progresso 
pandelrante. RAM 

A parte material das instal- 
lações nada fica a dever ao 
que de melhor existe no es- 
trangeiro, o mesmo podendo- 
se dizer da parte pedagogica. 

E, porque se trate de as- 
sumpto: de maior opportuni- 
dade ne momento em que se 
trata de elaborar +as novas, 
formas 'instituclonaes do paiz 
pareceu-nos interessante qu- 
vir, a respeito do assumpto, 
uma autoridade, como é'o dr. 
Lazaro Maria da Bilva, inspe- 
ctor federal do ensino na ca- 
pita! paulista, ss 
A INSTRUCÇÃO BECUNDA- 
RIA NO GRANDE ESTADO 


— São Paulo: —:informou- 


O problema do ensino 
-secundario 


Fala ao DIARIO DE NOTICIAS sobre o importante 
assumpto, o dr. Lazaro Maria da Silva, inspector 
federal do ensino no Estado de São Paulo 


ES —— |||-— | | 
Os progressos da pedagogia na terra 
"0 - bandeirante 


do em y. ex um amigo justiceíro, | nog o dr. Lazaro da Silva — 


toi ge mantém a melhor, a mais ampla, a mais interessante 
“gão diaria de musica, abrangendo todo o movimento musical 
Brasil é do estrangeiro. Escolhido que foi pela direcção do, 
titirto Nacional de Musica para a divulgação de todo o no- 
ério relativo & esse grande estabelecimento official é o 
D DE NOTICIAS indispensavel não sómente aos estu- 
nt “em jo a todos quantos se interessam pelo movimento 
q fest im 'nósdo pais e nos grandes centros mundises, 
SENSE A 
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de primeira ordem, com omaibas é bondes 


Noiestmant do cléndo com grande parque o jar | 
dart Ca, Ipen er, do rn | 
los cam ou sé 
e do bE saleta com té 0, 
de quartos cla de elo 158 =» BIO DE JANEIRO — 
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sagrada a essa classe prejudique 
ás demais classes, F plnirdos 
nesta verdade indesmentivel, a 
União dos Empregados do Com- 
mercio do Rlo de Janeiro espera 
ser attendida por v, ex, Queira yv, 
ex. ar. interventor acceitar ns ho- 
nossa mais elovada 


cino Gonçalves, 
exercicio”, ' 


“ECONOMIA NACIONAL 


presidente em 








ra a proxima Feira Industria) 


nem quo a amizade de y, ex, con-|: 


possue, actualmente, para 
mais de cem collegios | secun= 
darios, devidamente fiscaliza- 
os, 


A população escolar secun- 
daria é enorme, Estabeleci- 
mentos existem como é o ca= 


6 e respeitosa estima,| 80 do Gymnasio do Estado, 
Attenciosas saudações, — (a) Nar- que eu fiscalizo, que xontam 


com 600 alúmnos. Todos os 

andes cóllegios têm suas 
otações completas e, nas va- 
rlas zonas do Estado, abrem- 
se continuamente novos esta- 


Reina grande animação pa- | belecimentos 


A diffusão da cultuta é, Te- 


de Bão Paulo, que terá expres- | almente, naquella parcelia da 
sivo concurso de Minás Ge-| Federação, um facto que nos 
rães e do Rio Grande do Sul, | dove encher de orgulho, 


e 





é, nos Estados, considerada |ver- 
dadeiro flagello, pois fios na cas 
pital e torna 'difficil, senão imn 
possivel, a “defesa pera os pobres, 
E' justiça de luxo, para os' ricos 
apenas, A cobrança de uma in- 
significante: divida fiscal no Tri= 
angulo Mineiro, ou no norte de 
Minas, obriga o executado a pagar 
de custas 10 e 20 vezes mais que 
o valor do debito. 

projecto Arthur Ribelro, con= 
ollia as vantagens da unidade 
funcoional com as necessidades 
praticas da extensão territorial do 
pala e da fórma federativa do Ego-, 
verno, — Duniel de Carvalho, — 
10—12—983." 


Terras devolutas 


“A tdén inspiradora deste' para- 
grapho, merece todo applauso, por 
se filiar RO mesmo generoso: pen- 
gamento contido 'no artigo e ser, 
talvez, mails justificavel ainda, 
porque a terra publica deve” ser 
dada -ou concedida aos que à ha- 
bitem e cultivem. Visando, po- 
rém, amparar a pequena proprie- 
dade, irá, certâmente, beneficiar os 
senhores feudaes das terras ser- 
tanejas, que se aproveltarão da 
generalidade e amplitude do pre- 
ceito para transferir do dominio 
publico para, o seu patrimonto 
particular grandes extensões do 
territorio nacional. Os pobres, os 
groteiros, cs Jécns, não terão Te- 
cursos para justificações de poese, 
ao passo que será facil 8os po- 
tentados provar que têm roçados' 
aqui; gados além, de modo a Ee 
apoderar das terras devolutas, em 
“detrimento dos roceiros ou colo- 
nos necionaes que as fecundam 
com o seu trabalho. 

O dispositivo não fixa o maximo 
da frey em terras de cultura é 
campos de crear, não marca prazo 
para a legalização da posse, não 
estabelece processo para obtenção 
de titulo. 

Tal como está redigido, em vez 
de garantir o occupante a quem 
ao Jropôs amparar, Vae concorrer, 
em muitos casos, para o seu €3- 
pulho e baldear do domínio pu- 
blico para o dos validos da poll- 
tica dominante em cada Estado 
—' um patrimonio que deve ser 
conservado e defendido para fins 
de utilidade geral. 

A: let legalizará a usurpação e 
crearê enormes latitundios . im- 
productivos. O projecto não dis= 
tingue nem discrimina as terras 
devolutas, ficando todas sujeitas 
ao regimen da apropriação priva- 
da, Assim, es florestas protecto- 
ras e outros trechos do territorio, 
que deviam ficar de preferencia 
no dominio publico — passarão 
pars mãos de particulares. Tam- 
bem não Be fixe prazo para. O 
posseiro legalizar » sua occupação 
e elle preferirá, naturalmento, 
permanecer na privilegiada situa- 
cão de ser dono da terra, sem 
prgar os impostos “corresponden- 


tes. 
Emfim, tudo está indicando 


que,jem vez do preceito constitu- 
cional, seria aconselhavel uma, let 
de terras da Republica, à seme- 
lhange da let de terras do Imperto 
(le! de 1850, regulamento de 
1854), que regulasse a materia de 
modo a amparar todos os direitos 
e interesses ligados & exploração 
da terra publica. 

Após & victoria ds Revolução, 
fropuz uma lel nesse sentido, mas 
não teve andamento o meu pro- 
jecto, que ainda considero de in- 
telra opportunidade. — Dontel de 
Carvalho,” 


A 


O APPARELHAMENTO MA- 
N 28 | TERIAL | 


—s E simplesménte modelar 
— continuou o nosso entre- 
vistado — Oo progresso que se 
tem feito em São Paulo no que 
concerne ás installações esco- 
"lares, Não ha um unico colle- 
glo, mesmo nas mais remotas 
cidades do Interior que não 
preencha, neste campo, todos 
os requisitos exigidos pela 
moderna sclencia da educação, 
Em regra geral os edificios 
são construldos especlalmente 
para os fins a que se destinam 
sendo que alguns delles im- 
pressionam pelas proporções 
e pela sumptuosidade. 


o GYMNÁSIO DO ESTADO 


Comtudo, e, como não ha 
regra sem excepção, abro um 
parenthese, aqui, para o mais 
importante desses estabeleci- 
mentos: o proprio Gymnasio 
do Estado, . Esse estabeleci- 
mento, que, dado o seu cara- 
cter official, deveria ser o pri- 
mus inter-pares de seus con- 
generes, por uma anomalia 
que não se justifica, acha-se | 
funcclonando no edificio do 
Erupo escolar “Miss Brown” e 
suas installações: contrariam 
os dispositivos da lei 21.241. de 
4 de abril de 1932, que rege o 
assumpto, No emtanto, já peis 
sua esclarecida directoria, Já 
pelo'seu corpo docente, o Gy- 
mnaslo do Estado é um esta- 
belecimento modelar, Fellz- 
mente as autoridades superio- 
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O systema 


bretudo nas grandes cidades, já 


não é apenas um problema eco 


nomico: é tambem,. até certo 
ponto, um problema technico, 
A respeito deste. assumpto, 


"que nunca fol tão opportuno 


quanto agora, merece registro o 
empenho de alguns | technicos, 
tanto nacionaes como estrangei- 
ros, no sentido de procurarem 
soluções para:a questão: do ba- 
rateamento da habitação. ; 
: Um engenheiro patricio, à sr. 
Raphael Paixão, inscrevg-se no 
gtugo desses, téchnicos. Já exr 
pozy na 9.º Feira de Amostras, 
realizada nesta capital, uma pe- 
quena casa, original, cujo typo 
constitue privilegio seu. 

O ar. Raphael Paixão faz, 
agora mesmo, uma nova de- 
monstração do seu systema. 
Trata-se de uma confortavel re- 
sidencia que está sendo edifica- 
da na Tijuca, para um dos nosr 
sos conhecidos medicos. 


Depois de visitarmos o pre- 
dio, já quasi concluido, que o dr. 
Raphael Paixão está construin- 
do, dentro do seu systema pri- 
vilegiado, dirigimos-lhe uma se- 
rie de perguntas sobre a origi- 
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rno do grande Estado inl- 


edificio destinado ao gymna- 
slo, de forma a sanar as la= 
cunas que venho de apontar. 


dario paulistas 


dos mais modernos de peda- 


gem possa trazer 
praticos e immediatos aos 
educandos, A tendencia é pa- 
ra à formação de uma menta= 
lidade mais objectiva, mails 
racional. determinando a eclo- 
são de valores mais uteis & 
sociedade, O professor não é, 
apenas, um repositorio impas- 
sivel de conhecimentos e no- 
ções. E', sobretudo, o educa- 
dor o formador de caracteres, 
que plasma, 
da, acção sobre o espirito du- 
ctil dos educandos, 


NÃO EXISTE A EDUCAÇÃO 
REGIONALISTA 


— E R respeito da apregoa- 
da educação regionalista? — 
perguntâmos nós. 
O dr, Lazaro Maria da Silva 
sorriu, 

— Como funcclonario que 
procura cumprir rigorosa- 
mente o seu dever — respon- 
deu-nos elle — procurei des- 
cobrir o que de verdade pu- 
desse haver nessa, própalada 
educação. Nesse sentido já 
apresentei relatorio aos meus 
superiores ' hierarchicos, Pos- 
so-lhe garantir que nos gym- 
naslos que tenho Inspecciona- 
do, ora em commissão, ora em 
caracter effectivo, nada apu- 
rel que pudesse justificar es- 
sas vozes pessimistas, 

Ainda ' recentemente, nas 
provas parciaes de Historla do 
Brasil, do Gymnaslo do Esta- 
do, provas que rell, uma por 
uma, nada consegui descobrir 
de suspeito, 

E note que o ponto sorteado 
foi, no emtanto, este: “Ban- 
deiras” — (Cyclo Paulista), 

E o dr, Lazaro Marla “da 
Silva conclulu: 

— Não crelo, absolutamen- 
te, na existencia dessa tão fa- 
lada educação - regionalista, 
em São Paulo, No ensino se- 
cundario,. posso garantir-lhe 
que tudo que se diz, não pas- 
sa de intriga, E' essa, pelo 
menos, » minha onjnião pes- 
goal sobre o assumpto, 

E o dr, Lazaro Maria da 8ll- 
va-terminou a entrevista con- 
cedida ao DIARIO DE NOTI- 
CIAS, informando-nos que a 
Buperintendencia do Ensino 
Becundario vem de ha alguns 
mezes estudando as condi- 
ções do ensino em São Paulo, 
ora enviando áquelle Estado 
"Commissões de correição” 
para a regularização da vida 
escolar, ora sugserindo e ap= 
provando medidas tendentes 


res do Ensino já estão toman-» |á aperfeiçoar a technica mne- 
do as providencias que o caso idagogica no grande Estado, 


ú 





O systema constructivo, já privilegiado, de um eng ro, Vis 
“ss do facilitar a con strucão de casas solidas, hygienicas é baratas 


O problema da habitação, so-' 

























Ds a 
requer, attendendo és infor- 
mações que lhes foram pres- 
tadas, No proximo anno o EO= 


clará a construcção de um 


ORIENTAÇÃO PEDAGOGICA 


“De um modo geral; a orlen- 
tação pedagogica dos estabe- 
Jecimentos de ensino secun- 
tio enquadra-se 
rigidamente mos preceitds re- 
gulamentares e legaes que Te- 
gem a materia em nosso paiz, 
Adoptaram-se ali os metho-: 


gogia, sobretudo em relação 
às iraterias cuja aprendiza- 
resultados 


pela continuidade 





SPO 


É 
ba f 
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nalidade e as vantagens do seu 
invento. eae ! 
O sr. ' Paixão 'respondeu-nos 


qual os especialistas. poderão 
ajuizar do systema de que se 
trata: 

ORIGINALIDADE DO SYSTEMA 


— Quaes os pontos caracteris- 
ticos que tornam original o Bys- 
tema constructivo do' seu privi- 
legio ? SUAR , 

— A originalidado do meu sys- 
tama | construotivo consiste no 
dispositivo especial de elementos, 
Conhecidos como pilares, vigas é 
lages pormittindo, ums perfeita 
amarração entro | esses - mesmos 
elementos, 


DO PONTO DE VISTA HYGIE- 
NICO 


1 

— Dndas essas phases constru- 
ctivas que garantem a establ!- 
dade, corresponde a casa, assim 
construida, ús prescripções hy- 
gienioas erigidas pelo nosso cll- 
ma? 

—, A simples estabilidade da 
construcção não Implica a satis- 
fação de exigoncias de perfeita 
habitalidade de sob o ponto de 
vista hymienico mas o material 
empregado é factor importante 
dessas exigencias. 
| Utllizando-me do cimento ar- 
mando como elemento construotl- 
vo, no que concerne & hyglene, 
estabeleci a parede dupla por 
principio, afastando assim  &s in- 
tluencias exteriores (calor, frio 
ou. humidude) do Interior da ha- 
bitação que conservará um am- 
biente estavel, satisfazendo, não 
196 nos climas quentes como nos 
frios e humidos, Independente- 
mente de.outros factores de hy- 
gleno que a serem attendidos em 
sue plenitude no momento, verlam 
desvirtuar o intento que, parece, 
tem o amigo qual seja de uma 
Idea gerar sobre o meu systema. 


MATERIAL CARO E CONSTRU- 
CÇÃão BAHATA 


— Tconomicamente resolveu o 
problema da casa barata 7 

Em quo se baseou para com o 
materinl mais caro se propor a 
construir mais barato ? . 

— Admira-se? Na realidade 
baratear a construcção servindo- 
me do meis caro material e que 
não produzimos senão em peque- 
na quantidade, algo surprehende; 
e devo dizer, só depois da de- 
monstração- que fiz, multos colles 
Eãs meus Be convenceram destas 
possibilidades, ' ; 

Como pretender eu baratear a 
construcção em geral quando o 
meu systomã se prendia unicas 
mente às nlvonarias, elomentos 
essba que, se são dos mais avyul- 
tados em voluine não o são em 
preço? ua 

Sendo assim, toda razão assis- 
tia águerles que consideraram 
sempre o custo do metro quadra- 
“do de parede em tijolo onde com- 
mummente concorrem tres ele- 
mentos, tijolo, cal e saibro, a 
mais vulgarizada o barata | das 
alvenarias como poderia concor- 
rer considerando essa mesma unl- 
dade entrando entretanto, nella 
quatro elementos, cada qual mais 
caro, como cimento, arela, pedra 
e terra ? % 

Baseando-me no principio que 
“o barato sas caro”. procurei o 
material mais, resistento | de 
maior durabilídade sém levar em 
conta o prego e assim construir 
a casa mais parata, 


Na mão de obra, já pela natu- 

reza das: pegas que facilitam & 
“montagem” da casa dispensan- 
do oporarios especinlizados, como 
no factor tempo reduzido ao ml- 
nimo, assim como no transporte, 
proouroi a reducção & que ches 
gue!, regularmente apreciavel, 
- A mão de obra dispensando o 
pedreiro nas asvenarias, O carpina 
telro nos assentamentos de es- 
quedrias, reduzindo ao minimo as 
instaliações embutidas de electri- 
cidade, gas e agua, 

Nos transportes para o sou ba= 
rateamento considere: tomando o 
metro cubico como unidade de 
volume — o tijolo dá quatro me- 
tros quadrados. de parede, com 
as minhas peças, para as casas 
de um pavimento, o volume con- 
siderado dá dezesols e melo me- 
tros quadrados de paredes du- 
plas é nos de dois ou mais pavi- 
mêéntos com dez metros quadra- 
dos. 

Não se limita, pols, simples- 
mente ás alvenarias a economia 
do meu systema, o transporte é 
tambem um factor apreciavel de 
economia, ' 


CONFORTO E ACABAMENTO 


— Assim sendo; wfferecorá o 
conforto necessario e o acabamen- 
to artistico que corresponda ás 
exigencias de pessoas de uma ca- 
mada social mais elevada? 

— Precisamente, Desde que o 
meu systema offerece grandes yan- 
tagens economicas resultantes da 
mão de obra e transportos, essas 
economias devem reverter em -be- 
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promtamente, concedendo-nos. à! 
seguinte palestra, através | da 
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nefício de um mais requintado acãe, 
bamento da casa tesidencial, quer - 
ge considere o conforto propría- 
mento dito; quer o apuro. artisti- 
co que só é dado ao, architecto 
comprohender e dello tirar par- 
tido. MES 


VELAS, CIDADES-JARDINS, : 
ETO. 


— Permittirá o seu systema cons + 
structivo, com a standardizição” 
dos seus elementos 6 com o mate- 
rinl empregado, tirar um effeito. 
artistico nos conjuntos de casas'e |; 
villis, cidades-jardins ou. em 'cas=: 5". 
sas isoladas em sitios pittorescos ? | Ju 

= A standardização dá” peças 
de quo se compõe o meu systema) 
não implica n idéa de monotonia! 
que'logo accóde á jmaginação do 
architecto, 'Subordinadas as peças 
que constituem os pannos de p 
redo a uma determinada unidades 
de superficie a que so ligam, tam= 
bem os vãos do luz e: da. mesma, 
fórma as plantas — distribuição 
dns. peças que constituem a habi-. 
tação — estão a essa unidade, su= 
bordinadas, com crro apenas da 
cinco a dez centimetros — quer 
isto dizer que dada uma planta S 
com uma dependencia que não es=". 
toja subordinada, ás medidas; ao 
systema, para tal com cinco. ou 
dez centimetros, sempre para mais, . 
ella a elle so sujoitará à exigencia' 
do observar a rigor uma: determi- 
nada medida na planta, já obede- 
ce mais a um detalhe constructivo 
'& como detalhe possivel de fabrá- 
co de uma peça especial, que em 
pouco importa. | ' 

O material empregado, qualgus 
(quo seja, não exerce uma influen- 
cia predominante nos conjuntos e 
efícitos artisticos das casas e vil- 
Ins das cidades-jardins ou em ca- 
sas isoladas em sitios pittorescos, 
entretanto, constitue. um factor 
bem apreciavel o emprego do ci- 
mento armado, pela sun natureza 
de resistencia e durabilidade e pe- 
ln fórma por que so constituem as 
paredes desse matcrinl no Syste- Ê 
ma R, P. permittindo a archite- E 
ctura paisagista grandes partidos 
para os conjuntos de casas e vil- 


í 


- 








las das cidades-jardins, | NA 

Qual a materia capaz de rests= AME 
tir ás influencias exteriores do | 
tempo conservando constante o | 
amblento Interior das habitações? a 


Admitta-as em prínclplo no im= BRR! 
terior de úm bosque, com es pas bs 
redes cobertas de hera, seus te- Pi) 
lhados- ou terraços ensombrados | il 
pela ramaria oclrcumidante, convi- 
dando ao repouso nas estações 
estivaes — chegando o inverno e 
com elle às chuvas e as humls 
dades, como habitar. predios fel= 
tos de madeira ou em alvenaria 
comuna? 7 


O Systema EK, P, no Inferior 
material que lhe é peculiar, na | 
construcção das duplas paredes 
R que se subordina, permittirá a 
mais exuberante vegetação, O pre- MPa 
dlo não se damnificará, e con- Fi) 
vidativo no verão, será acolhedor 
no invernol 


Para os medicos, os cultores da q 
arte de curar, talvez essa cire DR 
cumstancia fosso bem mais inté 
ressante que e curiosidade come 
mum aos mais communs dos mor= 
usl a de indagar, sómente, 
o eusto: do metro quadrado da 
construcção. ; 


per me + 


taes, 


Cidades jnrdina eltis plttos A 
resoos sem, vegeta não se com= ! 
prehenderão. A cção pelo ] 


meu systema, facilitando aquellas | *] 
permittirá tambem o melhor apro- 
veitamento dos sitios. pittorescóm ie 


4 FUNCÇÃO DO ARCHITECTO 


— Poderá o proprietario, elle RU 
mesmo, construir a sua casa, 4 
como sós acontecer com as casas “o 
desmontaveis de madeira? Rh 

—De um modo geral, sim, e, NA 
“nessa clroumstancia, procttrel, co= 
mo foi dito, e compensação do r 
preço do material empregado. | e! 

ta 


vir-sa de todos os factores da soo= 
nomia, proporcionada pelo mea 
eystema, essa faculdade póde «4 
deve ser sproveiteda; entretanto, 
dispensar o architecto,' os senhos EMA 
res abastados, animados pela es- St 
tulta valdado de tudo saberem, ai. 
seria erro grande. Br) 
St hoje, necessitando do cons- 
'fructor e do atenitecto, sa dizem 
autores dos seus palacios, reoom-= 
mendaveis ou não pela erte que 
os reveste, que dirão, dispensando 
a collaboração do ercí-itecto desde . 
o levantamento dss paredes? Até. 
o proprio Systema A. P, desappa= 
recerá — mesmo, porque elle nada 
tem de hovo, s não ser cu. ter 
sido eu O primeiro a fazer o que 
viram. ; (| 


O FACTOR ECONOMICO 4 





! “up feror om 





— Quaes os factores em que ss 
póde basear & possivel acceitação, 








masa vo Coupe e 
Arthur de Vasconcellos Filho | 
“0 dr. Arthur, de Vasconcellos, | 
senhora e filhas communicam aos 
seus amigos o fallecimento do seu . 
Idolatrado ARTHURSINHO,: avi- | 
sando que o feretro sahirá, hoje, 
terça-feira, ás 9 horas, da rua Ge: . 
neral Dionisio n. 39, para o cemites : 
rio de São João Baptista. 7 
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Bono, pilotando 


sea bros: 


0 gigantesco h 


pro “Soithera 


+ Cross”; cobriu galhardamente a distancia existente 


entre Marselha e São Luiz do Senegal 


EIS vinda do possante apparelho fran- 
7 | cez á America do Sul“ 


“MARSELHA, 31 (U, P.) — 
commandante Debonnot, pilo- 
«tando o hiydro-plano Cruzeiro do 
Sul, decollou.do aeródromo | de 
Berre em direcção de St. Louis 
do Senegal e de Natal, num es- 
forço para tentar o “record* em 
“linha recta para hydro-aviões. 


"FO PESO DO GIGANTESCO 
HXDRO 


=» MARSELHA, 81 (U. P,) — 
O commandante Debonnot, em 
sua viagem para a America do 
Sul, vae-acompanhado do tenente 
da Marinha Jean Pierre, do pi- 
loto principal Gautier, do mécá- 
nico Duhurty e do operador ra- 
diotelegraphico Esmond. 

O apparelho, que é de dimen- 
s0es gigantescas e pesa mais de 
vinte e'trea toneladas, com laa- 
tro, decollou em sessenta € cinco 
segundos, 


TUDO BEM A BORDO 


PARIS, 1 (U. P.) — O Mi- 
nisterio da Aviação confirma a 
noticia de ter o avião "Southern 
Cross” "radiographado, infor- 
mando que ás dezoito horas da 
noite se encontrava a seis mi- 
lbas ao sul de Carthagena, A 
informação adeantava que tudo 
corria bem a bordo, 


SOBRE O CABO JUBY 


PARIS, 1 (U. P,) — Segun- 
do informações radiotelegraphi- 
cas chegadas & esta capital e di- 
vulgadas por intermedio do Mi- 
nisterio da Aviação, o hydro- 
avião francez “Solithern Cross” 
voou sobre o Cabo Juby, na Cos- 
ta do Ouro, às quatro horas da 
manhã. : 

4.300 KILOMETROS VEN. 

, “CIDOS 


' PABIS, 1 (U, P,) — Caleu-| 














los não officiaes mostram que o 
“Southern Cross” cobriy a- dig- 
tancia de 4; 00 kllometrog.'no 
seu vôoiatê S, Luis, Senegal. 


O “record” anterior para 
aviões do mesmo typo pertencia 
ao aviador francez, Jean Mer- 
moz, que cobrira, a bordo -do 
“Ave-en-ciel”, o total de 8.173 
kilometros, 


A TRAVESSIA A AMERICA 
DO SUL 


S. LUIZ, Senegal, 1 (U. P.) 
— O hydro-avião “Southern 


Seis minutos, 


O aviador Bonnot, seu piloto, 
accentuou que não tinha o pro- 


diversos vôos 


sendo, mesmo, provavel, 


missão, 


BATIDO O “RECORD” DO 
“ARC-EN-CIEL” 


PARIS, 1 (U. P,) — O Mi- 
nisterio da Aviação noticia que 0 
“Southern Cross'! desceu em S. 
Luiz, do Senegal, ás 12,18 minus 
tos afim de tomar novo carrega- 
mento de combustivel, Não é 
ainda certo ee tentará immedia- 
tamente a travessia aerea do 
Atlantico Sul. 


O Ministerio da "Aviação cal- 
cula que o “record” de distan 
cia em linha recta para hydro- 
aviões foi facilmente batido pelo 
“Southern Cross”, que cobriu 
approximadamente, 8.000 kilo- 
metros. O “record” anterior, 
pertencia no aviador Mermoz, & 
bordo do “Arc-en-Ciel”, 


“Feliz entrada de 
Anno Novo... 


mem | | | meme 
À visita feita por Mussolini e demais autoridades 
aos reis da Italia, pelo início de 1934 
A recepção no palacio Campos Elyseos 


ROMA, 1 (U, P) — O prl- 
meiro ministro. Mussolini, de- 
mais secretarios de Estado e 
altas autoridades, fizeram ho- 
je ao rel e á rainha Helena, 
no Quirinal, a tradicional vi- 
sita de Anno Bom, 

A recepção realizou-se na 
Bala do throno, com todo o 
ceremonial da praxe, pois 
constitue um dos maiores 
acontecimentos da córte, 

O rél vestia o uniforme de 
marechal do Exercito e & ral- 


nha uma toilette de lakmé de | d 


Ea tendo á fronte o diade- 
ma de diamantes, 

A guarda do palacio, tanto 
Externa como interna, foi da- 
da pelos couraceiros reges, 
vestindo seus uniformes de 
parada, estando os corredores 
e anté-salas repletos de altos 
digratarios, que conduziam 
ais as monarchas Os persona- 
gens que 9s vinham cumpri- 
mentar, | Ea 

“O sr Mússolini foi o primel- 
Fo achegar, por volta das 9 
horda da manhã, demorando- 
&6 emí alguns momentos de 

à com o rel, 
guirá-se os demais nota- 
Pis, obedecendo Ro protócollo, 
precedidos pelos portadores do 
Colar da Annunciação, a mãis- 
| alta decoração | Italiana, que 
torna os condecorados primos 
rp EO 
Vieram, 
| febutações 
carruagens tradicionaçs da 
-COrtg, escoltadas por piquetes 
“de carabinéiros, |: Ro 
-Fol depois a vez dos minis- 
-vros é sib-secretarios, mare- 







tido “tascista, sr. 
O,  ACOMpanha- 
elros do dire- 










lo da (E Eau , Pá 
Aterro) 'ás 11 horas e 
301 inutos é manh | 8 TO 
copção. recomeçou á tarde, 
Com a chegada q. dos 
No noi JMDÍSivo o prê- 
tt a E 
o D) o. Mes 
ap de Átia o 
- Cotna- co terá logar 
AABB É 
Eua ABÁQIO ELYEEO 
"PARIS, 1 ( P.) — Depols 
da tradiolo à pRecepsão de 
isto VAR 


pa SR 


















Anno Bom, np palacio Elyseo, 
as autoridades do governo 
compartilharam de um jantar 
com q presidente Lebrun. 

O primeiro ministro, sr, Ca- 
mille Chautemps, acompanha - 
do de todos os membros do Ga 
binete, inclusive os sub-secre- 
tarios, vestindo as sobrecasa- 
cas da tradição ornadas com 


'Rs condecorações de cada um; 


reuniram-se em torno da ele- 
gante mesa offerecida pelo 
chefe do ecra ya Regus 

o as preoccupaçõe: mun- 
do político pelas alegrias: 
um repasto do solidariedade, 
em que se bebeu & sáude do 
presidente e à da França com 
um champagne que faz das 
adegas do Elyseo uma das 
mais famosas do occidente 
europeu, 

Antes da refeição official o 
presidente da Republica, cer- 
cado do pessoal da casa civil 
e militar e 4 Chefe do gabine- 
te, com os membros do Mi- 
nisterio, demoraram-se no sa- 
lão de honra recebendo os vo- 
tos de feliz Anno Novo trazi- 
dos pelos representantes di- 
Plomaticos de 70 nações, que 


chegavam e partiam, do por- 


tico brilhantemente guardado 
por soldados de grande gula, 
servindo-se de automoveis re- 
Tulgentes marcados com as 
iniciaes C, D. que caracterl- 
za Os vehículos da represen- 
tação estrángeira, . 

O proprio presidente, acom- 
pánhado do priméiro ministro, 
retribulu a visitá dos presl= 
dentes da Camata dos Depu= 
tados e do Sénado, atrávesa 
Bando as ruas onde;se alinha» 


&| vam as fileiras da guarda re- 


blitana * em seu; melhor 
uniforme. MERE ges: 

O dig de Anno Báin é, allás. 
marcado em França por gran- 
de Rodo AvIáa RE dá pos; 
p 


Ros, Ed pues 2485 Ê x 
millas e trocando prébentes. 


EM HAVANA 
HAVANA, 1 (U, P.) — O pres 
ana Grão ipa deu 
Tevepç! Clo: por mo- 
tivo da antrado do Anno Nó- 
vo, À ella compareceram algu= 
mas centenas de pessoas, des- 


tacando-se os representantes | de 


diplomaticos de cinco palzes 
que já reconhecéram o seu 
Eoreçio: ip - Mexico, 
anamá, Peru" é Utuguays. 


Cross” voou durante 23 horas é 


posito de bater “records”, mas | 
tecebera a incumbência de fazer, 
de experiencia, 
que 
atravessasse o Atlanticy Sul va- 
rias vezes no desempenho dessa. 


















| 












Rue au 
j 

ti. Ped rede 

| | 





ceza que pesa | 
- productos britannicos 


Varias nações organizam uma offensiva para obter 
do governo de Paris a mesma medida 


PARIS, 1 (U. P) — Em co- 
incidencia com o anhuncio, 
felto esta manhã, de ser abo- 
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Se 


lidas partir de hoje, a sobre- 


taxa de '15 % que pesava so- 
bre os productos inglezes, 
prepara-se uma offensiva de 
varias nações que pleitelam 


para'sl a mesma medida. 


A Inglaterra é pn sexta na- 
ção que'consegue a suppres- 


São da taxa, sendo as outras 


cinco a Finlandia, a Noruega, 
Portugal, a Suecia, e a Estho- 
nia. Cerca de vinte palzea 
mais; cujas moedas estão de- 
prcciadas, estão ' ainda sujei- 
os áquella taxa. | 

A Argentina foi a primeira 
a se mexer para obter a revo- 
gação da taxa, logo que se 


soube ter sido a Inglaterra 
beneficiada. Agora sabe-se 


co, 


que o Canadá, a Australia, o 
Japão e provalmente o Mexi- 
deligenciarão junto go 


Quai d'Orsay no mésmo senti- 
do, esperando-se que outros 


paizes lhes sigam os passos 
num ataque geral contra a 


mencionada taxa, 


aos 
de 


ua 
A França começou a appli- 
car aquélia taxa 
ctos provenientes 
libertos do padrão- 


produ- 
nações 


OUTO A pAr- 


tir de outubro de 1031, Visava 
com tal providencia prevenir 
no mercado 


o “dumping” 


por p 


E 


Edo Ne artigos exportados 
aizes de moedas depre- 

dita taxa" variava 
como no caso do Ca- 


nadá, até 25 % para a China, 


dos quaes est 


com 


*"jO Japão e Os Soviets, o ultimo 


a sua 


moeda em grande deprecli- 


ção. 


A Inglaterra obteve a revo- 
gação sob fundamento de que 
era a dita taxa discriminato- 
Ha, visto que não havia sido 
applicada nenhuma medida 
similar nos Estados “Unidos o 

ue representava uma discri- 

inação contra a Inglaterra, 
em violação da” clausula de 
nação mais favorecida -do tra- 
tado commercial anglo-fran- 
Cez, Se a França não corri- 


ST 


DIARIO DE NOTICIAS 
— Rio, Janubry 2nd,:1904, 
BX AUBREE STUART 


GAL 


Sunday, 81st 


Rain, commencing in the af. 
ternoon and lasting through thé 
night, spoils the festiva pro- 
Eramme planned for Néw Year's 


Eve outdoors, 


however, ara he 


hotels. 
every 


Various 
















dânces, 


ld in clubs and 
FeBpy New Year to 
y 


— Wet wenther continues jr 
some of the neighbouring States, 
where bridges, railway. embank- 


ments and 


houses have 


: been 
washed away by floods, Espiri: 
tj Santo opens a credit of 20 


contos for 
Traffic on 
branch of the 
is suspended. 


lessee of the M 


who shot and 


telief miensures. 
the | Dismantina: 


Central Railway 
— Fernando Alves. Lobo, the 


killed his landiord 


8r. Paulo Cardoso Laport last 
| W8E sentencad 


vear December 


to 6 years" 
terday. 


imprisonmeht yes 


— Tt is made known that 


Pernambuco has crented a head 
tax of 108000 per annum, to be 


paid by everybody except. pau: 
pers, soldigrs of thé rknk and 


file, 
who eatn 


than 


month. The land tax Is 
cregped to 58 per conto. 

-— France confers the Le: 
Elon of Honour on ia Rupóna 
Ferreira de Mello, Official Ush- 


rito the Foreign Offic 


convicta; invalids and those 


1508 a 
also In- 


Frank» 


lin de Souza Sampalo, president 


Of the 
Brasil, and 


the Sun on Sr, 


O, 


Carlos 


neo Constructor dn, 
“Naval Off 
Lyra Atoved 
— Porii confers 


car 'Jorva 


—— = 


Moniz 


Gordilho, ex-Chlef of Staff to 
the Foreign Office, and Sr, 


t 




























gisse esse estado anomalo da 
queaso, serlam tomidas me- 

idas de represalia contra as 
importações da França para 
& Inglaterra, especialmente 
em relação aos vinhos, sedas 
e productos chimicos, repre- 
sentando só as sedas uma 
summa annual de 400 milhões 
e francos. A posição da Fran- 
ça era difficil, Se'a Inglaterra 
persistisse, em sua ameaça — 
applicando à taxa de 21 % so- 
bre os generos em quéstão — 
O golpe seria terrivel, affe- 
ctando a cerca de 'onze de- 
partamentos, A unica alter= 
nativa seria impôr a mesma 
tuxa aos Estados Unidos, 


Com a terminação do regi- 
men da lei secea, abrindo o 
territorio norte - americano 
aos vinhos francezes. ficava a 
França em situação de não 
poder tomar aquella medida 
contra os Estados Unidos, Em 
face dos geraes protestos dos 
industrises francezes que te- 
miam a concorrencia cos ar- 
tigos inglezes no mercado de 
França, resolveu o governo 
abolir a taxa contra 08 produ- 
ctos inglezes, 


As linhas telegraphicas es- 
tiveram hoje activamente 0c- 
cupadas com despachos: das 
embaixadas e legações comm- 
nicando aos varios overnos 
affectados por aquella taxa a 
remoção da medida contra os 
productos inglezes, e AS res= 
pectivas respostas, instruindo 
os representantes diplomati- 
cos acerca das demarches a 
serem effectuadas, afim de 
obter o mesmo tratamento. 


DIMINE O NUMERO DOS 
DESEMPREGADOS. 
BRITANNICOS 


LONDRES, 1 (U, P,) — O nys 
mero dos sem trabalho, om 18 de 
dezembro, era de 2,324.079, re- 
gistrando-se um decrescimo de 
55.037, em relação ao méz ante- 


Por. 


EWS I 





Camillo de Oliveira 1st Secre- 
tary of the same Department, 
Marcelle Hardy and 
8r. Eurico de Freitas won the 
Mixed Dorbles final in the 
Metropolitan Tennis Touma- 
ment yesterday, defeating Sra. 
Odetto Monteiro and Sr. Alber- 
to Lage by 2-0, 
— Intérstate Football] results: 
Paulistas beat Cariocas 2-1; Mi. 
neiros beat Paranaentes 6.9, 
— Jockey Club races: 
416:5408. Hoguendo wing tha 


10-conto Ferreira Lage Pursó |N 


and Bosphoóre 
Cáravana Stakes. 


Monday, 1st 


More rain in the city and in 
the provinces; 

— To-day is public holiday. 
No SREAT are on sale, 


GREAT BRITAIN 


Sunday, Sist 


The newk Ia Kiven out of a 
terrihle distster, that . occurred 
vo 8 pabsqnger plane of tha Lóon- 
don-Cologne-Brusselh Ilhe ' yes- 
tenday at 1.p.m. near Bruges: 
Belgium, where' it atruçk .a- 
gaínst the Ruyaseléde rádio ata. 
tion tower. and fell in flames, 
Pilot Gittens, the wirglese op 


erator and eight passéngers 
IE j and 1 Pole) 


English, 1 Gérman 
being burnt to death. The tow- 
er was llghted but could not be 
seen jn the dense fog, It was 
broken in two by the Bhock. , 
— Bir Joseph Colrell, Presi- 
dent of the Royal College of 
Surgeons, died Pálio in 
Edinburgh at the apé ora. 


UNITED STATES 
Sunday, 3Jut 


— Jt I8 made known that Am: 
bassádor Jesse Sliúlgo bys re 
signed end will soon be back 


the 10-conto 


porations wltis which he |s con- 
necied refused to sign up under 
the NRA Code regimo, 





As realizações do 
A abolição da sobretaxa tran- Os importantes suc 
pesava sobre os 


the Order of from France, The business cor- | 


à par 


Idopan 


) 





fascismo em 1933 


tessos registrados pela politica 


exterior de Mussolini - 


to 


O Pacto Quadruplo 


ROMA, 1 (U. P) — O anno 
dé 1983 notabilizou-se para a 
Italia, sob o ponto de vista 
político, pelo grande desen- 
volvimento internacional al- 
cançado pelo fascismo como 
doutrina, O advento de Hitler 
ao poder e o desenvolvimento 
do fascismo na Grã Bretanha, 
onde ao que se diz, já existe 
um milhão de fasolstas, foram 
os “índices estrangeiros mais 
dignos de nota na ascensão dy 
movimento fundado por Mus- 
solini, 


A politica estrangeira do. 


Duce foi marcada, aliás com 
um vigor mais do que com- 
mum no anno de 1993 e re- 
eistrou, arlém disso, alguns 
suecessos importantes, Entre 
as realizações de Mussolini, 
que tornaram Roma de capi- 
tal importancia para a diplo- 
macia mundial neste anno, 
destaca-se o Pacto Quadruplo 
annunciado no Senado italia- 
no em 6 de junho, e assigna- 
do pelas potencias contra- 
ctantes em 15 de junho. De- 
pols desse acto registraram-se 
as visitas do primeiro minis- 
tro britannico, sr, 


Ramsay : discurso 


e outras questões 


ltalo-russo de amizade, não- 
Agpressão e neutralidade e A 
prorogação do pacto de ami- 
zade italo-rumeno até janelto 
de 1934, a convenção aduans! - 
rm com a Republica Argenti- 
na, marcaram outros aconte- 
cimentos: internacionges dz 
vulto, 

Em questões de politica tn- 
terna unia das modificações 
mais -sensacionaes do ano 
occorreu em & de novembro, 
querido Mussolini tomou para 
si os ministerlos da Marinha 
e da Avlação, dispensando o 
marechal Balbo da ultima e o 
ministro Sirianni da primei- 
Ta. O autor do vôo trlumphal 

8 Armada aérea italiána de 
vinte e quatro aviões, foi ser 
governador da Lybia, 


A questão de inserir-se ol 


systema corporativo no velho 
systema parlamentar fol exu- 
minada durante mais de uma 
reunião das varias autorida- 
des corporativas, e a sugges- 
tão de um parlamento corpo- 
rativo, supplantando a actual 
Camara dos Deputados foi In- 
sinuada por Mussolini em sen 
de 15 de novembro, 


Mac Donald e do ministro do jante o Conselho das Corpora- 


Exterior britannico 


Elmon, a Roma, em março. 


Além disso a declaração do financeiras 


Conselho Nacional das Corpo- 
ains em 14 de novembro da 
attitude da Italia com rela- 
ção à Liga das Nações assi- 
gralon outro facto de impor- 
ancia no dominio das rela- 
ções exteriores, Destaca - sa, 
entre outros acontecimentos 
de: vulto, nésse terreno, a vis 
sita do gr. Litviroft ao sr. 
Mussolini. nos. primeiros dias 


mente go problema “do desar- 
mamento é com referencia ás 
relações com o Instituto da 
Genebra. 
As conferencias com mem- 
bros dos govérnos da Austria, 
da Hungria, da Turquia, da 
Bulgaria, da Rumania, a car- 
tn de Hitler expondo, ao que 
Se noticia, as razões da reti- 
ráda da Allemanha da Liga, 
à audiencia ao sr. Avenol, se- 
cretário geral da Liga, à assi- 
gnatura de varios 
convenções como o tratado 


— Presdt. Roosevelt's Bpeech 
at the Woodrow Wilson 
dation ceremony contimtes to re- 
venberato throughout the world. 
Very important Points are come 
sidered to be the 
the U, 8, will keep 
Latin-América, é 
Germany and Japan not to dia- 
turb thé  pesce and the formal 
recognition of the urnefulneza ot 
the League of Nationá, , 

— The coldest weather in 1ã 
years is being experienced in 
ew York, 

— The Tressury has toned 
down. its edict against tha 
hoarding of gold. Peóplê ara 
now allowed to have as much 
au 100 dollars in coin, bullion 
or gold certificates in their pos- 
sesdion. The Trensury la páying 
$20.67 per ouhte for gold hand- 
ed over. . 


THER COUNTRIES 


Sunday, Sist 

The finding of the dead body 
of Mr. Zeles Codrédhiu, chiet 
of the Roumanián Irón Quard, 
in the outekiris of. Bucharest, 
yesterday cáuses a painfuyl sen- 
sation, This is no doubt a ré- 
prisal for the assassination of 
the Premier, 

= À monúment to the Argon- 
line statesman José Maria Dru- 
go was solemnly inaugurated in 
Buenos Aires yesterday, 
ma Mr. Angelescu, Miglaier 5 

ucatipn, Beau the post o 
Prime Minister E A 
state -6É slego is declared, 

— Hert Karl Melchior, head 
of the fantous VÁ rede Pipa 
concern, died suddenly yesterday 
in Heniburg. 

-— It Is discqvered that an 
embezzlement 0f about ,..suvas 
200,000,000 fra, has occurred in 
We Bayonne Municipal Credits 


Foun. 


hands off! 


ank, 
— Ricardo Puentes, rallway 
station agent in Bilbao, Spain, 


tratados e! 



























Assurance that | Santiago 


the warning to | assination of Premier Duca 


É 


Bir John, ções, 


Em questões economicas e 
1 & Italia suppor- 
tou admiravelmente o quarto 
anno da crise economica mun- 
dial. A lira itallana susten- 
tou-se firme durante tódo' o 
anno, Entre os acontecimentos 
sportivos destacou-se & victo- 
ria de Primo: Carnera sobre 
Paolino ? 





| Foi consid 


e mm 


Uzcudum na arena 1 


especialmente constrúlda da | 


Piazza di Siena, em Roma, 


===> 
VIOLENTISSIMA TEMPESTA. 
DE CAE SOBRE LOS 
ANGELES 


LOS ANGELES, 1 d(U, P,) — 
Grandes trovotdas, acompanhadas 
de Chuvas, de úma violgnoia mém 
Precédentes,. desabarami bre esta 
ps Fá erra RA as. vias, publl- 

é estradas metrópole 'do 
Sul da California. 

Caloúla-se em 19 q numero de 
mortos, circo dos quaes atogadas, 
em Bão Gabriel, quando o áuto- 
movel em que viajavam preolpi» 
tou-se no rio por tér ruldo uma 
ponte. Ha 30 desappareoldos e 150 
feridos nos distritos de La Ores- 
Centa o Montrose. 


died yesterday from the effects 
of the shock of hearing he had 
won a lottery prize of 150.000 
pesetas 


— Mr. Cordell Hull arrives in 
del Chile on a visit, 
—— Tt is verified that the as- 


was deliberately planned by the 
Iton Guard. Constantinescu wás 
chosen by ballot tó do the déed. 
All the members of the Guard 
are ordered to be arvested. Se- 
velo repressivo. megsures are 
taken against public agitation 
in Bucharest. 


— Another “pronunciamento” 
of thê now well-known type (5 
oceurring in Havana, This time 
the popular ire is directed a- 
Eainst Sr, Galvez, Governor of 
the, Province, Sr, Figietoá, 
tandidate to the Profecture ot 
the clty, is serlously injured in 
the rioting. 

— Cuba limits her sugar crop 
this ven to 2.815,60 tons. 

—.Commmdr, Debonnot, with a 
crew of 4; a ta DMR 
on a recordbréskin ydro= 
plahe Westin Ight ..to 

atal, Brázi!, via Senegal, His 
machine iá the gigantic flying: 
boat “Southern Orosa”, 

Monday, 1st 


Genl, Plutarcho Onllea resipna 
the portfolio of Minister of ne 
ance in the Mexicin Cabinet,' 
He is a sick man and wislies to 
withdraw from politiés. alto 
gether, e, 

— Debonnot arrives in 8, 
Luiz, Senegal, at 12,18 pm, He 
has flown 4,300 ima, in 9 
hourá and thus broken the res 


rd, 

TO CORRESPONDENTE 
Frank Forde «» Lottár End ántia 
cle received Juat night. hall 
Jenve a reply for you this af. 
ternoon at the “balção” of thg 
IARIO, You must sec this 
beforo anything can be done, 
Dolay unavoidable,. 





















A 


anno 


GENEBRA, 1 (UP) — O 
numero de questões. Iatino- 
americanas tratadas pela Li- 
Ba das Nações durânte o anno 
de 1033 fôi consideravel, Em 


nenhum outro anho dos qua- | 


rze que assignalam a exis- 
tencia do Instituto de Gene- 
bra reclamaram as nações da 


America do Sul uma attenção | 


tão acurada no programma 
dos trabalhos da Liga, 


O acontecimento, sem du- 
vida, mais importante foi a 
volta da Argéntina ao seio da 
Liga. Deu elle á Liga novo 
animo para encontrar uma 
solução no litígio do Chaco, go 
mesmo tempo qué fortalecia 
as esperanças de consolidar o 
mecanismo pacifista da Liga 
e base das propostas argen- 
tinas, 


Em segundo logar figuram 
Og esforços da Liga em prol 
dó ajustamento da paz entre 
a Bolivia e o Paraguay Em 
terceiro, a feliz terminação da 
pendencia em que se defron- 
tavam a Colombia e o Peru” à 
HESposiro do territorio de Le- 

cla. 


Houve, além disso a assi- 
Enalar muitas outras deque- 
nas actividades sul-amerca- 
Nas que preoccuparam o Se- 
cretariado da Liga, sem falar 
no appello extraordinario aos 
Tecursos daquellas nações, de- 
vido ás reuniões da Conferen- 
cla do Desarmamento e da 
Conferencia Economica e Mo- 
netaria de Londres, 


Dois dos tres presidentes do 
Conselho da Liga em 1933 
eram latino-americanos. O dr. 
Francisco Castillo Najera, do 
Mexico, presidiu os meetings 
ctiticos relativos 4 questão do 
Chaco e á de Leticia, e á das 
minorias perseguidas, inclus!- 
ve a dos judeus Ellemães, O 
A. Amador, do Pana- 
má, desempenhou igualmente: 
papel importante dirigindo os 
trabalhos do Conselho da 
Liga. 

Os outros successos mais di- 
gnos de nota em 1933 concer- 


nentes ás nações latino-ame- Í 


ricanas foram. os seguintes: 
1) o dr, Castillo Najera, con- 
vidádo de honra num grande 


Coca 


jr ra 
o! 


erayel o mumero 
americanas tratadas pelo Inst, 


——— * * meme 
... 


solução dos acontecéin 
importantes registrado 









dias 







e) 
Jay 


banquete: otfereci õ 
ternacional Pre 














de outubfo não exlk 
reau em Genébra, e E 
servadorés quit 
















para ass! 
ferencia  pan-ameé- 
promoção do sr;'d.. 
categoria de sub: 
geral da Liga, em, 
reorganização. 
mesma; 5) a Argê 
sentou o Pacto de= 
Eressão, assignado , 
Janeiro em 10 de outi & 
1833, pedindo á Liga h: 
zal-o com o Covenant 
o Pacto Briand-Kellog: 
sr, Garcia Palacios, d 
partiu para Leticia co 
eretario da Commissão 
nistrativa, em substitu 
sr, Armando Mericia, d; 
7) o sr, Manoel Aro 
Secretariado da Liga, 
meado em missão esp: 
Venezuela; 8) qst, 
Avenel nomeou mais + 
respondentes Jatinó-n 
nos — um na Bolivi: 
no Paraguay e um ter. 
Mexico; 9) “Broad: 
para as nações latinc 
canas, convidando-as 
ão microphone, fal; 
uma feita orar Casti) 
Ta, Que explanou a qu 
Chaco; 10) a Guatem 
cliou. à Liga a ramnes 













































perito. afin 


systema fis 
gesto encare 
era que o a 
primeiro pec 
reza feito à: 
ger, 








ina, 1 


pôSina, 6eroir 


—— | | | oem 


À Liga das Nações assumiu hontem o contri 
producção mundial e venda de entorpece 


= ——.++ 
“ 


GONHBRA, 1 (U, P.) — A 
Liga das Nagões assumiu hojs o 
Sontrols da 
legitimos ge entorpecentes, é 
laso vale como a Primeira expe- 
rioncla de restrioção do fabrico 
o distribuígão de artigos de 00m= 
fumo mundial. ' 

A Directoria 
de Entorpecentes é q orgão da 
Liga que exerce aquelias funo- 
ções, e vem de fixar em 41 tone- 
ladas n dotação maxima de mor. 
Phina, heroina é covalna para 
todo o plúneta, em 1934, Legal- 
mente “nada além” de 47 tona- 
ladas póde ser com 


respoita aos tres 
ma indicados, 


Semelhante funcção dictatorial diu 100 kilos, 
“fol ettribulda & entidade em 193 
por po ão pacto que limitou a E) 
abricação e 
dicaménios, “ás astrictas neces. | SU & quant 
aldades selen 


1, 
álstribuição de. mes 
tificas e medioinses”, 


Esse tratado começou a vigorar 
dé 31 de julho de 1938 am deans 


to, e fol ratificado por 41 paízes, | Titos que O Imperiá' 
EPs pega pe ndo de dotações, 


excepto vupão, China, 
Argentina, STA 
“Vale a pena frisar, todavia, 


que o convénio faculta à Liga | physiologicas' d 


fixar os algarismos da, prudio- 
São e do consimo de 
túdos os palses. mesmo naquals 
lês que não são algnatarioa, 


Inlernaciona), 

Os cnlcuios das dotações doa 
Produtaós sob contrôle, para eaté. 
anno, foram feltos para éB nas 
ções e 114 territorios e colonias, 
muitos dos quaes forneveram os 
algarismos de suas necessidades, 
tendo a Directória ds Figohliza- 
ção da -Entorpoventes 
arbitrariaménia as nuotas 


Indicações dé consumo. 
Esperasde, por melo do, emprego 
rigido de licenças” da, 
o exportação, evitar que 
trApaAdO O limite db 47 toneja- 
das, na crença dé qué o é 


clo Jlliolto será devidamente ta | Japão, 


Brlmmido pelos tratádos já firma» 
Os. s 
O totál fora primitivama 


to fts 


xado em dó toneladas, surgindo | Pran 
em bons, eútsindo ia 


O aporesnimo de meto der 
mais dois derivados da morfina, 
que são a vodeina e a dionina, 


Ambas, relativamente pouco cos | Ohil e. 
nheoldas, não viciam, como à pros |U ay (pé- 
duoto donde são derivadas dido) ,.s 


Droducgão ye venda | 


do Fiscalização 'É Que O; 


Mmerojado no | outro pais, 08: 
orbo, durante ente anno, no que | nada 
nercorioos moi | oto, devido 4 tao 





drogas em | requisitar méiy 


º | Bendo tambem fi 
que não delxa de constituir uma de de , 


figura nova em direito súbiioo bárto pela: r E 


trágudo | WA portm a vigil 
para | vers Inólde 
da Tetados que nho mandaram | oniná''e 


importação | prin! 
je ui 





g] 























4 


geu BO % da quota mi 
héroima, 20 % de cocaina 
de morfina, "4 


Que 162 só par é 
mo que excede 0. 

mequisitaram 
ells forma viciad 
8 França 8a; 
kilos, m 


Tava excessiva, 
Antes de revelyrem 
mos jáponezes, expl 





mente altas, devido 
dades ni 











Por seu tádo: 
morfina que quilo 
ta req 
Explicar os par! 
8 toneladas e 3/4 x 
das À , 
mór 


ts! 





As quo 
na eg 






EE, os '8, 
R a! 








GR. 
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dit A. 
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Folillo , 












RSÃO DOS SEXOS 
r Ivo Moreno 


a aligo na imprensa gaucha 
“Jobre' o divorcio 
] — 

A natureza humana exige eal- 
gunia' colta mais que so reflecte 
imestas palavras: “Os objtotivos 
“Gommiuns, e podemos dizer natu» 
fods, que so tem ao casar, são 
"8 commodidade da companhia, o 
= sonsortium vitae”, 

Vmam os livros, a satisfação das 
paixões naturaes, legitimadas pela 
união; de ambas ss partes, e & 
Srocrenção dos íllhos.” 
“Toda a ves que, num lar, falte 
ste: conjuncto de aspirações, ha 
talmente o perigo de se originar 
ohêmada — aversão dos sexos 
que 'se caracteriza pela falta 
“dever conjugal”. 


real 


FOCONQUISTA VERTICAL DA 
E TERRA 


RAUL DE POLILLO 


um | artigo para «e imprensa 
paulista 










Mberdade 'ou por desejo de ampli- 
"Adão em seus movimentos, estar do 
brado do: 16. 

m toda a terra nade mais tem 8 
Miostrar, na sus superficie, ao ho- 
7 mem. Está conquistada, pessulda, 
iydevissada horizontalmente. Só 
mrieita, para o homem de intelll- 
Ashola e de acção, uma alterna» 
DB: — e de passar a conquistar 
Pi terra verticalmente, através de 
Espaços, arnullando distancias e 
[Sestisfazendo o profundissimo an- 
inBelo-de liberdade absoluta, que 6 
“Wa SuB intima razão de ser. 


“SOLUÇÃO-DO 
FLICTO DO 
GHACO 


'ÇÃO, 1 (U, P) — 

o sr. Alvarez Del- 
ssldente da commis- 

ulga das Nações para 

neia do Chaco, a esta 

Li, é geralmente inter- 
etada como uma pressão 
bre o Paraguay, afim de le- 
“JO -8 desistir de algumas 
sencias para as bases das 
wliações de paz, Persona- 
chegadas ao governo, 
ndem-'0.-seu descon- 

mto deante do proce- 

da dita commissão. 


se 
Fu 























PALVES Size, ee: 


3; Rua do Ouvidor n. 168. 


AU. P.) — O MI- 
Propiganda do Reich, 
“mr. Joseph Goeb- 
“am “controlo virtual 
mprensa allemã em vir- 
'chamada “lei editorial”, 
em vigor. 
do hoje, todo jomna- 
é directamente responsavel 
te o Estado, por tudo quanto 
Ro. erá exercer ne- 
plístico sem ser 
ascripto no registro 
[do qual ficará sujeito 
em varios casos con- 
ictuosos, entre outros 
r O que quer que seja 
408 Interesses do Relch, 
wnelistas não aryanos não 
ser registrados, salvo se 
virem. batido na linha de 


crianças abandonadas 
leçebe “*onativos — 


E PRAÇA 
Íques de Oliveira, firma 


de é rua Ouvidor n. 144, 
tal, communica que se 


DS “seus amigos e fro- 


Janeiro, 1 de janeiro 


enriques de Oliveira, 


 Funebres 


ilio 'D. Vianna 


hontem, às 5 ho- 
"em sus residencia, & ruas 
Mumatriz ES, Botafogo, o 
lo Domingues, casa- 
| 6. Candida Vianna, 
rto é pae do Tallecido ad- 
v Paolo Domingues Viánna 
nosso collega de imprensa 
“tanoa Junior, ) 
tamento será fe' 
2 dn ftanelr 
8, João F 



































MENTA ADERANASAdA 


O enno musical de 1033 foi bem 
interessante para nós outros, 

E fol, sobretudo, auspicioso e 
cheio de esperanças para o futuro 
“das nossas actividades artisticas, 

Já aqui affirmámos esse facto 
cuja verdade sobrepaira a quaes- 
quer contestações, 

Queremos, porém, e certamente 
todos querem comnosco, que elle 
tenha saldo o marco de uma epoca 
aurea para a musica brasileira 

Arrostando com cs imprevistos, 
com es mil difficuldades que se 
nos atravessam em caminho, deves 
mos não retroceder no passo firme 
que galgamos este anno, mas, a 
elle ejuntar muitos e muitos ou- 
tros igualmente decisivos, 

Para tanto, porém, urge arregi- 
mentar, desde Já, todas as forças 
necessarias á victoria, 

Os mezes de férias devem con- 
etituir os de meditação, 

Devem nelles ser medidas as pos- 
sibilidades maximas do que pode- 
mos e precisamos tazer. 

Os srs, Plergill e Rubert!, nos 
quaes estará entregue a tempo- 
rada ofílcial, têm tempo sufficten- 
to para arrolar as suas actividades 
vindouras, que devem objectivar 
as necessdades do nosso melo mu- 
sical, antes dos seus proprios In- 
teresses commercines. 

Tragam até ao Brasil! valores 
ainda desconhecidos para más, os 
quaes carecemos ouvir de: prete- 
rencia fquelles que, embora apre- 
clados da nossa platéa, já esgota- 
ram para à mesma, n5 emoções da 
eua arte. 

Attralam para O nosso amblente 
& pleiade de musicistas notaveis 
que constituem as delicias das plas 
têas internacionases e de cujos no- 
mes só nos chegam os écos longin- 
quos de victorias retumbantes. 

Rubeinstein, Brailowsky, eto., são 
trtistas maravilhosos, não ha du- 
vida, porém, como elles existem 
multos que tambem precisamos 
ouvir para, desse apanhado de sen- 
timentos, des» contraste de musl- 
calidades, apurarmos a arte na 
sus malor perfeição. 

Eômos inteiramente embryona- 
rios no assumpto e, portanto, mis- 
tár se faz que nos venham as luzes 
do exterior, luzes de varias forças 
e matizes e que, no cruzamento 
dos seus raios, clarelem os nossos 
horizontes ainda obscuras e ne- 
bulosos. - 

e. 

Os nossos conjuntos symphoni- 
cos, Por sua vez, não devem sua- 
pender por completo cs seus en- 
salos, mus, apenas, espaçal-os um 
pouco, 

A execução collectiva & um ha- 
bito que maia se gocentu'a tanto 
mais go o pratica. 

A interrupção absoluta do estu- 
do de conjunto desprende do exe- 
cutante a-attentão' disciplinar que 
se lhe exige na orchestra, ) 

Adquirindo o governo ds sua 
propria execução, O seu tempera- 
mento artistico se resente quans 
do novimento sob à jugo do re- 
sente e, Inyoluntarlamente, se res 
beldia às suas ordens, 

Além disto, a confecção dos pro. 
grammas para 19394 devem, desde 
Já, constituir a preoccupação dan 
nossas orchestras: programmas vã. 
riados, selectos e em que, entrane 
do as obras iImmortses dos da ane 
tiguidade, mos tragam tambem as 
producções contemporaneas que, 
boss ou más, precisamos conhecer 
para devidamente aquilatarmos o 
progredir musical e não permane- 
termos na pasmaceira retrograda 
em que vivemos. 

Outro ponto que igualmente se 
faria preciso cogitar durante ag fé. 
Has, era & substitulção da instrue 
mentação de sopro das nossas sym- 
phonicas, substituição quast im- 
presclndivel, pols que a sua pes. 
sima qualidade é um Gos maiores 
factores da ainda não perfeição das 
nossas orchestras, 

... 

Quanto às nssociações mustcaes, 
O ideal seria que neste anno sa 
resolvesso à Tusão de todas elles 
numa só sociedade filiada com o 
Seu ralo de acção nas principaes 
capitaes e cidades do Brasil, 

Esso projecto, a que muitos ret. 
vindicam a paternidade, mas nin- 
guem ainda enfréntou corajosa 
mente, trarla, assim se pode dizer, 
a alphabetização musical do ter- 
ritorio nactonal. : 

As vantagens seriam colossaes e 
os resultados surprehendentes, 

O fortalecimento financeiro pe- 
Ia allianga de esforços e possib!- 
lidades. traria como resultante 
Uma seção efficiente o segura, por 
isso que os artistas contractados 
teriam assegurado o exito com- 
mercial das suns “tournés”, que 
não mais oprreriam o risco hypo- 








tir.de 1490, 


2012 — Quando fol remodelada e modernizada 
a Quinta da Bos-Vista 7 — Na presiden- 


cia do dr. Nilo Peçanha, 


2013 — Quem fol'Malthos 7 — O famoso eco= 

nomista: inglez que no “Ensaio sobre o 
princípio da população” defendeu doutrinas mui- 
to atacadas, como immoraes e attentatorias aos 


direitos das classes pobres, 


2014 — Onde sc Installou o Governo Proviso- 

rio da Republica proclamada em 15 de no- 
vembro de 18897 — No palacio adquirido ao' 
Conde de Itamaraty, e que conserva este nome, á 
rua Larga de 8, Joaquim, hoje Marechal Floriano, 
2015 — Que é “Mang”, um dos livros sagrados 

da India? — E” o livro ondo se acha ex- 


posta a doutrina do Brahmanismo, organização 
social, politica e religiosa que succedeu so Vo- 


dismo, 





U teitor que quizer colladorar mesta secção 
noderá enviar ap secretario do DIARIO DE 
NOTICIAS as cuas perguntas. fazendo-as 

mpanhar sempre das respectivas res. 
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VOOINOMO AO GAMADO EA DRÁGRANAONORAA ROSA RODA ADA SEARA VAGA GA AAASRAOA ADA DARRA ORA DURA ORRGOR SAO ALAAO ARA SS 4 EAGDRAROSRAGTE 


RUMOS ABERTOS! 


A festa artistica do ba- 








Exercite a sua memoria... 


AS 5 PERGUNTAS DE DOMINGO E 
AS RESPECTIVAS RESPOSTAS 


2011 — Quem ereou as celebres edições “Prin- 
cepe” ? — Aldo Manuce, chefe de uma 
celebre familia de impressores venezianos, a par- 


| 


x. 


Pb poi 


ME) 


ET 


Symphonicos de Bello 
Horizonte 


A mótua! directoria da Socle: 
fade de Concertos Eymphonicos 
de Bello Horizonte acaba de ele- 
Eer a sua administração, que fl- 
cou aesim constituida: 

Directores — Presidente, dr, 
Aurino "Moraes; vice-presidente, 
Frederico Bracher; 1º secretario, 
prof. Fausto Assumpção; 2º sa- 
cretarlo, Ayres Gulmaries Al- 
vim; thesoureiro, Leone Clogila: 
bibliothecarlio, prof. Georgs Ma- 
rinuzzl; regentes; maestros Fran- 
clsco Nunes s Hlviro do Nascl- 
mento, 

Conselho deliberativo — Pro» 
fessor Pedro de Castro, profeu- 
sor Raphael Hardy, Walter 
Ernst, Augusto Magalh&es, Ho- 
racio Tertuliano e Luiz Strambi, 

Conselho fiscal — Targino da 
Matta, Onofre Dabul e Luiz Can- 
tagali, 


e À 


thetico de. emprehendimentos fra- 
cassados, 

A realização dessa fusão bene- 
merita está sómente a pedir q de- 
votamento de um grupo de capa- 
cidade technica para presidil-a e, 
sobretudo, de osrarim e apnega- 

ão. 

E Precisos so fazem pera encabe- 
cal-a. homens desprendidos que se 
contormem com o anonymato do 
seu trabalho, quesnão visem a as 
cenção da sua personalidade, mas 
vejam antes de tudo s-grandeza 
do resultado que coroara o seu es- 
força, 

Crêmos- que o difficil estã em 
encontral-os e cqhs tem sido esse 
o motivo do fr das tentati- 


-O desejo de mobresatr, a vontade 
de imperar, tem suffocado o ideal, 
existente em: menor parcella, 


Os rumos, porém, estão abertos! 

Trabalhas para deante, obreiros 
da musica brasileira! . : 

Caves com a picareta da fé e da 
esperança em busca do thesoura 
rutilante de uma arte perfeita | 

E vencereis, como venceram os 
demais povos. 


a A 





PIANOS 


ESSENFELDER 


CASA 


CARLOS WEHRS 


RUA DA CARIOCA 47 


rytono Ernesto De 
Marco 


Realiza-soe hoje, no Theatro 
João Castano, a festa artistica 
do excellente- barytono Ernesto 
De Marco, do Theatro Municipal, 

Será apresentada, pela prime! | 
ra voz, ao publico carloca, a so- 
prano senhorita Nadir Figuels 
redo, 


Eros Volusta, eximia bailarina, 
criadora do ballado brasileiro 


| Barytono De Marco 


Os proximos con- 
certos 


Dia 7 de janeiro — Sarau ll- 
toro-musical >rganizado pela 
professora Esther Marguliss, 
na Associação dos Emprega- 
dos no Commerclo. 


GYMNASIO ME- 
TROPOLITANO 


Resultado dos exames 
de admissão 


Glorlana Sshittin! Pinto, dis- 
tincção, gr. 97; Orlando Vicente 
de Oliveira, 59; Silvio Possi Filho 
50; Luiza Camara Neiva,56: NIl- 
va Mezza do Amaral, 62; Olivia 
Rodrigues Vianna, 70; Carlos Go- 











nandes da Veiga Filho, 85; Fer- 
nandes Noguelra “78; Aclio Ri- 
beiro de Castro, E8; Manoe] Galo 
Martins, 87; Z06 Arruda, 50; Nar- 


dos Santos Luzes, 53; Mauricio 
'B,-C, Limas, 77; Nei Antero O, 
Campos 70; Angelo Barleta Ca- 
pela, 50; Marlo Saldanha Marinho, 
72; Paulo Angelo dos Santos, 50; 
Ademar Cardoso, 50; Antonia de 
Lordos Rezende, 67; Elza do Al- 
melda Penedo, 89; José Ribeiro 
Filho, 50; Waldir Tavares, 66; 
Danilo Ferreira de Araujo, E8; 
Alexandro Alves Guimarães, 85; 
Leni de Abreu, 50; Fernando de 
Miranda Barbosa, bd, 





prestará 
cutando 


O SeU concurso, exos 
“Tara” e “Ultimp fo 
lha de Outomno” de J.-Octavia- 
no, regido pelo autor, 

Na segunda parto será cantas 
do o 2º acto da “Traviata”, por 
Nadir Figueiredo, Ds Marco, 
Hugo Guido e Alice Rocha, 

Terminará o espectaculo com 


| Soprano Nadir Figueiredo | 





Acham-se abertas as matricu- 
las para o Curso Primario e da 
Admissão, cuja aulas recomeçarão 
no dia 8 de janeiro, 

Na segurda quinzena de feve- 
reiro haverá novos exames de 
Admissão no Curso Serindo, po- 
dendo a elle concorrer candida- 
los extranhos, notadamente ob 
alumnos do quarto e do quinto 
anno das escolas publicas, 


CHA” ORYON 


E o anico legitimo das India, 


é o unico que não contém im- 
purezas nem preparados chimi- 
cos, é dos melhores o mais pre- 
ferido pela sus optima qualida- 


de e Inconfundivel paladar e 
arcma peçam sos seus fornes 
cedorea o “Chá Orson” em la: 
tinhas de 50-100 grammas, á 
venda cm todas as casas de 1º 
ordem. 





o 1º acto do “Barbeiro de Sevl- 
ha”, A regencia estará a cargo 
do maestro M. Octaviano, 

Berá uma bellissima nolte ds 
arte, a festa organizada . pelo 
distincto barytono Da Marco, 
vista do. attraente programma 
organizado e dos artistas que 
nella tomam parte, 


Dr. José de Albuquerque 


Doenças Bexuses do Homem 


o) 


IMPOTÊNCIA EM MOGO 


it, 7'Betembro 207 — De 1 4s O % 











LEITOR : — Responda mental- 
mente ás perguntas abaixo, e depois 
confronte suas respostas com as nos 


-Sas, que serão publicadas na edição de 
amanhã, 


2016 — O nosso porto de Santos 
esteve alguma vez occupa- 
do pelos inglezes? | 

2017 —““Livreme Deus os meus 
amigos, porque dos meus 
inimigos eu me livrarei” 
— q quem se attribue esta 
phrase ? 

2018 — Quem descobriu a bahia 
de Guanabara ? 

2019 — Que é o benjoim? 

2020 — Qual o medico que por pri- 

“ meiro applicou, no Brasil, 
a vaccina conira a variola? ||| 


“e. 





Sociedade de Concertos. 




















































mes dá Silva, 50; Francisco Fer- 


cizo dos Santos Luzes, 51; Olga |. 





“IMPOTÊNCIA e tratamento da 


Fm 


apresentamos, 


Obras do aprecindo pintor rus- 
so e de suas discipul 
hargarida de Lims Bouteilo é Ma- 
ria Alice Costa Azevedo, que cons- 


tituem as mais interessantes do 


— Brasilei 





Bão ainda do “Salão de Netal”, 
organizado pela Associação de Ar- 
tistas Brasileiros, os quadros quo 


Maris 





“E 
.. 


O DE NATAL 


“Natureza morta", por Maria Alice Costa: Azevedo | 











"Theatro de Brinquedo", de Maria Margarida de 
RE é Lima Soutello 


certamen peln perfeição technica 
+em que resaltam a belleza do col= 
lorido fascinante da Inspiração, 
Expóem aínds no mesmo sslão 
pintores Já conhecidos, como Os- 
waldo Teixeira, Hernani de Irajá, 
Barah Villela, Cardoso Junior, 
Oraboweky e outros” que vêm 
emprestando um brilho lnvulgar 
À referida exponção, Dra 


cM 





de » pb rc «d 









o 


AM 


CARTA 


(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS) || 


Meu vunerando correspondente: 


Esperel, de proposito, o ultimo 
dta deste anno que finda para res 


-ponder 45 duas enrtas que teve a. 


gentileza de mo enviar. , 
Noto nessas missivas tanta me- 
laricolia e amargura que, acredito, 
sent! verdadeiro constrangimento 
ao lel-as, não fosse à figura can- 
sada e sugusta que elias me fa- 
gem- evocar e, asseguro-lhe, fingi- 
ria não tel-aa recebido... , 
Por que se mostra assim tão re. 


+ voltado contra a vida e contra o 


| Retrato da sra, Carmen Santos, por Ismailovitch | 
e 





“Sonho de Natal”, de Maria Margarida de Lima Soutello 





t 


destino, por que? 

Acaso esta não lhe deu tudo 
quanto geralmento ella nos pro 
mette? 

Esperava, por ventura, que eta 
fosse pars o senhor mais amayel 
o bemfazeja do que pars o resto 
dos mortaes? 

Diz-me que soffreu muito, mu!- 
tissimo mesmo; que lutou como 
um verdadeiro heros e que, É for- 
ca de grandes sacrifícios, conse- 
gutu sustentar, educar e encami- 
nhar na vida os tres rapazes au 
quem deu o sér. 

Mais tarde, estes emaram e, 
nTastando-se da sus companhia, 
alim de seguirem 2s criaturas por 
elles escolhidas, fundaram novos 
lares onde florescem novas vidas, 
E o meu amigo queixa-se da in- 
gratidão desses Íllhos, que sem 
comprehenderem a triste solidão 
do lar paterno, abandonam o ves 
lho progenitor ás saudoses recor- 
dações de outras épocas... 

Sejamos logiocs e justos: aquil- 
lo que os seua rapozes fizeram 
comaigo não é cópia exacta do que 
o senhor fez quando julgou que 
devia crear um ler e ums familia? 
eafas-cviy04,m 

- Por que censurar então com ta- 
manha amargura um facto que Da- 
nalmente se reproduz desde o tnl- 
cio do mundo? 

Crê, por acaso, que os outros 
filhos procedem de forma diversa 
dos seus? 

««» E ainda imagina que o seu 
drame seja o mais pungente e or!- 
Einal dos dramas! 

Não, meu velho missivista; o 
Seu cuso é semelhante ou mesmo 
inferior a centenas e talvez p mi 
inares de outros que vemos dia- 
temente, Para O senhor, como de 
Justo, o seu é o mais importante 
e doloroso e izso pela Tortissima 
razão de que o attinge intima- 
mente e no egolsmo sentimental 
que nos domina, o nosso “eu” ses 
rá sempre o primeiro de todos, 

Comprehendeu bem o que que- 
to dizer-lhe? 

Quero dizer-lhe que, por mais 
intensa que seja a tragedia do pro- 
ximo, esta será eternamente. con- 
siderada como Inferior & mais vul- 
gar das contrarledades que venha- 
mos a ter, E' natural que assim 
succeda pela simples razão de qua 





A UM ANCIÃO 































LUIS DE GÓNGORA 


us nístorias dos estranhos, 
do, não nos interessam, 


meamo nos aconteça, 


) 


Tio pouco o destino. fal: Inclgu wu 


mente para aí, porquanto Ihd dê 
saude s occaslão de realizar 
lo que: rarlesimos: individu 
cançam: vencer na vida exclua 
vamente pelo seu esforço, RS 

Que mais protendia? h 

Meu amigo, nunca devemos ps. 
dir sos fados mais do ques! 
nos podem dar,,. E, confesse,. 
foram tão generosos para e! ques 
recriminal-os em vez de agradeçérs 
lhes, parece-me, além de injustos 
o cumulo da falta de reconúheol 
mento, - 





Essas criaturinhas que apenas. 
balbuciam algumas phrazes, não 
virão um dia a ser uma pujania 
continuação do seu nome, do sa 
sangue e da sus raça? rn 

Diz que nada mais espera 
Espero a morte, meu velho camas 
rada, espere a morte, mas com tis 
Enldade, sem - terrores pueris só 
mente Jjustificavels em espiritos 
fracos e sem personalidade. Encão 
te-a, não, como se ella constituige 
se uma punição e, sim, como 
aquilo que realmente é: o pres 
mio e o destanço merecido pelaã 
almas de eleição que, uma: ves 
cumprida n sua missão na terra; 
voltam liberadas 
infinito de onde vieram. ., 


ED, não falemos mais. de mgrãm je 


tidõea, Iniguidades, punições, 
beldias e outras partioularidad 
que nos fazem amar ou detestar w 
existencia, não, falemos deste 
anno que finda, deste anno que,: 


igualmente a outros já passados, a 
deixo atrás de el um rubro e tras ! 


Bico rasto de sangue: o da terrivel 
guerra entre os homens, : 


Esperemos, todavia, que o 1994 
que nmanhã começa, taça emtim 
comprenender a esta pobre e céga 
humanidade que apenas vive para 
degladiar-se, ser & paz e a harmos 
nia tão necessarias à collectividade 
quanto & precisgo sreosol ás | 
plantas, &os passados e aos sêres, 

Esperemos, esperemos sempre 
que épocas melhores venham ales 
grar a faco da terra e, sobretudo, 
Eguavizar o coração dos homens, 
Quanto so senhor que, como diz 
“já chegou no fim da sua jorna- , 


da..." aguarde, não melancolico, ' 


mas alegre, risonho, satisfeito, 
aguarde o desenvolvimento dezsas 


q 
Eu 


para esse espaço * 


e ACEasti = 


ti 


pequeninas almas, desdobramento ad” -j- 


da sua, e procure conduzil-as, nã 
existencia, pela mesma estrada ln 
borlosa e digna que o meu venes 
rando amigo palmilhou, nunca ol» 
vidando, porém, que saber esperar, 
é, talvez, a sclencia maxima da 
vida, qua V 


de= 


esclarece o caso dos «con- 
gelados» e «transferencias» 


A proposito de commentarios 
vehiculados pela ímprensa matu- 
tina de -hontem, a respeito da 
questão dos “congelados” e das 
“transferencias”", a Embaixada ce 
Portugal forneceu & imprensa des 
ta capital os seguintes esclarecle 
mentos: ' : 

“Aos bons portuguezes, que des 
sejam ser esclarecidos e não lu» 
dibriados, equi se oflferece um 
quadro summario da questão e 
da situação dos chamados “cou- 
gelados", e “transferencias”, 

A) — Pelo que respeita aos 
“congelados”, (ou sejam creditos 
commerciaes provenientes de Im- 
portação es com o pagamento Te- 
tardado por falta de fornecimento 
das cambises respectivas) uma só 
vez um grupo consideravel do ex- 
portadores requereu ao embaixas 
dor de Portugal, por intermedio 
do Ministerio cos Negocios Es- 
trangeiros, a sun Interferencta 
amistosa junto dos ministros cas 
Relações Exteriores e da Fazenda, 
afim de serem fornecidss gs res- 
peotivas camblaes em atraso. 
Essa interterencia, logo efectivas 
da, deu em resultado serem at- 
tendidos os réferidos exportados 
res. Entretanto, o Governo Pro- 
visorio fechou com os exportado- 
res americanos e depois, com os 
restantes, por intermedio da Casa 
Rotschild, accordos officines para 
a regularização dos muitos cred!- 
tos commercises bloqueados no 
paiz, De facto esta ultima opera- 
ção aproveltava- a todos os com- 
merciantes, não americanos, que 
della quizessem utilizar-se, Op- 
portunamente, foi dado disso co 
nhecimento aos commerciantes 
portuguezes não tendo, porém, es= 
ta embaixada julgado du sua 
competencia, ou de quaesquer ou- 
tras estações officiaes portugue= 
zas, tomar & iniciativa e a res» 
ponsabilidade de indicar aca ex- 
portadores do seu paiz pv quê 
mais convinha aos seus interes- 
ses, ante o accordo Rotschild, 

E' sabido que, mais tarde, uma 
grande pare dos 'exportadorks 
francezes appellou para O seu go- 
verno afim de ser negociado um 
accordo directo, em relação aos 
Seus creditos, com base na sua 
moeda: o franco. - 

Está o Assumpto pendente. En-= 
tretanto, as autoridades portugue- 
cas acompanham com toda & at 
tenção o seu desenvolvimento e 
solução, 

Beja como fôr, são os governos, 
na sus propria séde, que estão 


meti al 8 exatos do 





, ” | í + E 1] 
Academia de Commercio 
e is Pe 


Aulas diurnas e nocturnas para ambos os Hexos 


Peçam prospectos: P, 15 de Novembro 


melhor habilitados a. conhecer o 
montante exacto dos creditos blo= 
queedos é 05 desejos e interesses 
dos respectivos exportadores com 
os quaes, effoctivamente, co en- 
contram em contacto mais dire 
cto e continuo, Assim so explia 
oa que não sejanr os seus repre- 
sentantes acreditados no Rlo de 
Janeiro mas elles proprios que es- 
tejam superintendendo nas nego 
clações de accordos sobre os “cons 
gelados”, 

B) — Quanto ás chamadas 
“transferencias”" (romessas de rene 
dimentos ou recursos não orlun= 
dos da troca internacional, de sas 
ques commerciaes) sabe toda gene 
to que à sur suspensão ou Intere 
dição é uma medidas do governo 
brasileiro filiada na, sus politica 
de defesa cambial. Todas as dill= 
goncias possiveis têm sido e cons 
tinuam a ser feitas pelas autori= 
dades portuguezas, quer no Rio, 
quer em Lisboa, afim de ser ai= 
terada o usuavizada a situação 
dolorosa em que, por esse motivo, 
Se encontram muitas familias pór= 
tuguezas, Entretanto, o tratamen=s 
to que o governo breslleiro tem 
adoptado para com os cidadãos 
portuguezes não é diverso do ados 
ptado para com ca restantes sub= 
últos estrangeiros", ) 


Wi! = po 


O NOVO PREFEF- 
TO DE NOVA 
YORK. 


O sr. Laguardia tomou. 
posse, hontem, do seu 
cargo 


NOVA YORKE, 1 (U, P)— o 
er. Laguardia prestou juramento 
do cargo de prefeito ds cidade, 
para o qual fôra recentemente 
eleito. A posse do sr, Laguardia, 
no cargo de mayor. velu actas 
tom o dominio da famosa orga= 
nização política conhecida por 
Tammany Hall, que vinha contro» 
lando a administração da metros 
pole ha dezeseis annos, 

O ar, Laguardia Começo a trãe 
balhar como prefeito &s 8 1/3 hos 
Hi fazendo com 

ares p' Compromisso, 

Os chefes da Temmeany/ mano 
têm sum organização phrtidaria, 
na esperenpa de voltarem a cone 
quistar o poder, o que sempre 
aconteceu até aqui, | - 





— 1 wu 10 de Fetereiro 
— Dezembro mu Junaioa 


- Tel, 45373 

















que ses numa 


A Embaixada de Portugál. 








Valigdares, Interventor federal, no- 
mitou uma commissão de financis- 
“tes para estudar ns' bases em que 
terá feita a unificação das taxas 
; de juro das apolices da Divida In- 


“o QUE NOS DISSE O REPRESEN- 
TANTE DA ASSOCIAÇÃO 


O sr, Juventino Dias, represen- 
tante da Associação Commercial, 
junto da citada commissão, decla- 
Foi à reportagem do DIARIO DE 
NOTICIAS que está convicto de 
que o governo acautelará os in- 
toresses cos portadores de apolices 
o que vem afastar 
4 Qualquer apprehensão dos que em- 
— pregaram à sua economia nos tl- 

tulos do Estado, 


O “DIARIO DE NOTICIAS” OU- 
VE O PRESIDENTE DO BAN- 
CO COMMERCIO E INDUSTRIA 


Ae gde do DIARIO DE NO- 
TICIAS procurou ouvir hojo o sr. 
Christiano Guimarães, presidente 
do Banco Commercio e Industria, 
sobre o momentoso assumpto, 

8. s, disse-nos o seguinte: 

— A unificação das taxas é uma 
bôa medida em principio, Faço par- 
te da commissão encarregada de 
estudur o assumpto, Portanto, não 
«devo apreciar pormenorisadaments 
a questão, antes da primeira re- 
união, Seria emittir uma opinião 





Para se conseguir a unificação, 





a e 


fipetão | 





RICA DE VIAS URINARIAS 
“Dr. Samuel Kanitz 


edade de Urologia da Allemanha, 
rofessores Lichtemberg, Léwin, Jo-. 


Membro da Soci 
8 ex-assistente tos p 
“ seph, de Berlim, e Haslingér, de 
em doenças des Kins, Bexiga, Prostata, Urethra, Doen- 
sas de Senhoras, Diathermia, Ultra-Violetas, 
Consultorio : 7 de Setembro 42, sobrado, das 13 às 
uy horas — Phone: 4-4493, 


UP PORTUNIDADES 


Dr. Gabriel de Andrade 


- Consnltorto e clinica 
carticular,. Largo da Carioca, 5. 
ES dão Carioca) de 1 ás 5 ho- 


Molestias dos Olhos 


GARGANTA, NARIZ E OUVIDOS 
PROF, REGO LOPES 
us sete de Setembro 99 


Dr. SOUZA FREITAS 


(DA CASA DUB EXPOSTUS) 
Clínica Medica — Qrian 











Branco am - ud ana. -— teio- 


quintas : sabbádos. de 15 as 1% 
bs, — Res.: Fr. Teixeira fa Melic 
Consultas de mas 
nhã e à tarde — Tel.; 72238, 


BLENORRAGIA 


Doenças dos rins. bexipa, pros 
cata, utero e ovarios. FRAQUE- 
GENITAL — ESTREITA- 
DE URETRA Trata- 
mento rapido, moderno. sem dãr 
no homem e na molher. 
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Minas Geraes: 


sá SUCOURSAL EM BELLO HORIZONTE = DIRECTOR: SANTACRUZ LIMA 
Edificio da Associação Conmaroa! av. Affonso Penna 


A Unificação dos. juros. 
jp da Divida P Publica 


| É DIARIO DE NOTICIAS ouve o sr. Christiano Gur 
pi j niarães, presidente do Banco Commercio e Industria 


iBELLO HORIZONTE, 1 





poder-se-ão empregar os methodos 
classicos; mas a economia classi- 
en está em derrocada, conforme se 
concluo do exemplo dos Estados 
Unidos, E" possivel, pois, que sur- 
ja qualquer innovação entre nós. 
Não creio, todavia, que sejam pre- 
judicados os poseuidores de titu- 
los de juro de 7 a 9 %, como acre- 


ditam os pessimistas, 





À INGLATERRA, GRANDE 
PRODUCTORA DE COELHOS 


que é dos 
maiores productores de coe- 
lhos, ainda importa mais de 
15 milhões de coelhos mortos, 
sendo seus principaes forne- 
cedores a Australia e a Bel- 
gica. A Italla, que ha poucos 
amnnos não produzia 55 mi- 
lhões, hoje consome máis de 


A Inglaterra, 


25 milhões ; 





Fornos para seccagem de 
fumo no Rio Grande do Sul 


Em São Pedro municiplo 
gaucho, prosegue activamente 
a cultura do fumo de estufa, 
já se achando em construcção 


mais de 100 fornos. 


mm 


TERRENOS CALCAREOS 


Os terrenos cálcareos reco- 
nhecem-se facilmente, porque 
dão effervescenca com os 


acidos. Absorvem a agua, é 


augmentam de volume, Os 
adubos organicos decompõem- 
se facilmente. São porosos, 
À leves e as leguminosas nélles 


* multo se desenvolvem. 


Vienna, lalista : 











PRÉDIO EM BOTAFOGO 


Vendo confortavel predio em 
Botafogo, com 5 quirtos, 2 sã 
ins. escriptorio. garage, jardim. 
arvores fructiferas, etc. 
vendo com mobilta e mais pers 
tences. Preço 130 contos. Mais 
informações com Ernani, pelo 
telephone, 4-4802. 


Dr. Bento R. de Castro 


CIRURGIA GYNECOLOGICA 


Partos na domicilio é no Sana- 
torio N, S. Apparecida — Rus 
L. Marianna 184, onde dá con- 
sultas diarias das 6 ás 7 boras 
—- Tel, 6-2978, 


Dr. Joaquim Motta 


DOENÇAS DA PELLE E 
SYPHILIS 








Docente da Facnldade membro 
titular da Academia de Medjel- 
de serviço da Funda- 


Da, chefe 
“ão Gaf tte-Guinie — Rus Uro- 


Gusyuaa 104 — Dintiamenta das 


| és 6 bs, Tel, 8-2467 


Clinica Dr. Moura Brasil 


Molestias dos alhos. Dr, Mon. 


ra Brasil do Arara! — Bus 
Prssvasna 28 — 1º. 
5 horia. 


Contultprios 7 Setembro 9 
Ibituruna, sa, 


. . 
r. Emilio Sá 
an dies Blenorrhagia e 


mas complicações, Doanção ano- 
rectaes, 


cação, Fistulas, etc. — (Quitanda 
a. 17 — Tol. E-3080,. — Conde 
te Bomfim 479 — Tel, G-2844. 


Dr. Duarte Nunes 


Vias urinarias — IOAvORS 
RHEKA E SUAS COMPLICAÇO bed 
CA Pa eee pç B Pá cu 
ro, 64. Daé A " 4% 18 foras. 


ADVOGADOS 


Drs. FRANKLIN SILVA 
ARAUJO e SATURNINO 
CARDOSO DE CASTRO — 
Rua dos Ourives n. 5 — 
5.º andar — Phone: 2-2873, 








Moraes Filho, 
seus livros” 
“uma instituição ante-demacrati- 












Tambem 


De 1 às 


Dr. M. Vaz de Mello 


Doçebta é Assist. da Fac. Me- 
disina — Clintes de crian Eno: 
e- 
lephone: E — Resid.: rua 
elephone: 8-9911. 


Hemprrholdas. sem ope- 










uma emenda ao ante-l! 
projecto de Constitui-, 












ção, restabelecendo. 
o Senado 


A bancada mineira na sed 


bléa Constituinte apresentou ao 
ante-projecto da 
ume emenda que manda resta: 
belecer o antigo Senado da Re- 
publica. 


Constituição 


E' a justificação dessa emen- 


da que publicamos em seguida: 


JUSTIFICAÇÃO 
A suppressão do Senado deve 


figurar entre as innovações me- 
nos Tfolizes do projecto de Con- 
etituição que o chefe do Gover- 
no envioy á Assemblég Nacional 
Constituinte. 


Os argumentos que a determl- 


naram foram visivelmente Inspl- 
rados em renllindes politicas en= 
Fopéas, por inteiro estranhas ao 
melo e ás tradições brasileiras, 


Considerou o sr, Prudente de 
“com alguns de 


que/o Senado era 


ea e em franca decadencia, em- 


borr conservado na maloria das 
naques”, 


E passou a apolar-se, 
para eaffirmal-o, na opinião cus- 


peltissima de Jimenez de Asúa, 


presidento da Commissão Parlas 


'mentar que organizou o projsato 
da 
quando ercreveu 
mnra já não é hoje primeira nem 
segunda não sendo mnaila do que 
rimples lembrança do pussado, 
que o tempo varrerá”, 
5º reunião da Sub-Commissão do 
ante-projecto de Const). 


Constituição da Hespanha, 


“que emum cas 


(Acta da 


Esqueceu-se o sminente jurls- 
ta patricio de qte Jimenez de 


Asãa não é ainda autoridade 


abalizada em Direito Constitu- 
cional, nem embargo do sua ful- 
gente gioria de criminalista; e 


que na Hespanha, como em geral 


em todos os rerimens republica- 
nos nascidos dos escombros de 
Monarchins derruldas, os arre- 
batamentos da mystica revolu- 
clonaria fulminaram o Senado 
por um unico e evidente motivo: 
por sor uma (Camara de tradi- 
ções aristocraticas, e sô por isso 
antipathica aos fervores de re- 
publicanos triuimnphantes, Pheno- 
meno banalissimo de reflexo res 
volucionario, Para que disso nos 
convençamos basta ler-se, entre 
outros documentos referéntes à 
Ailemanha e 4 Austria, o discur-= 
£o da Indalecio Prieto, pronun- 
cinda, nas Córtes Constituintes 
da Hespanha, em nome da malo- 
ria socialista, partidarla da Ca- 
mara unica, (Arturo Merl — 
Chrontca de las Côrtes Const, — 
vol, IV, pag, 43). Allãe, nenhu- 
ma prova melhor se poderia dar 
em favor do Senado do que a má- 
neira pela qual aqueilas Côrtes 
deliberaram a sua suppressão. 
Com effeito, uma das melhores 


| provas da--utilidado da Sêgunda 


Camara, com processo de equi= 
lbrio e correcção das demnstus 
e Inadvertencina da Camnra po- 
vnlar, reside no facto, franca- 
mente escandaloso, ds que a 
Constituinte hespanhola condo- 
mnou o Senado por uma votação 
de 140 deputados contra 80, à 
qual faltaram, porém, por etr- 
cumstancias estranhas no deba- 
te, 220 deputados! Por isso, sas 
Uentava, desalentado, o illusire 
Santiago Alba: “ls verdadera- 
mente doloroso, que en cuestlo- 
nes fundamentales en problemas 
de esta trangcendencia y Impor- 
tancia para ja vida del pals, no 
haga mês que la mitad de dipu- 
tados!” Arturo Merl, op. cit. 
pages. 50, 62 e 56). 


Vê-se bem quanto a Sub-Com-= 
missão do Itamaraty andou mal 
em beber inspiração no exemplu 
bespanhol... 

2 — O outro autor a que se 
arrimou o impugnador do Sena- 
do, no sélo da Sub-Commissão, 
foi o preclaro sr, Agsis Branil, 
de autoridade Indisputevel park 
versar o assumpto, O er, Pro- 
dente de Moraes reproduz os ar- 
gumentos pOr =, ex. adivzldos 
em favor .da dualidade de Cama- 
rim, Mas prefere destacar o pe- 
riodo no qual o nosso cônspicuo 
e culto collega não considora “a 
dualidade legislativa, coisa es- 
senclal no reglimen politico ad- 
optado hoje no Brasil", pols que 
“não julgaria perdida a republica 
presidencini se o Senudo e a CGa- 
mara de Deputados se reúnigsem 
em um corpo só, (Actn citada), 

Não ha negar: póde' haver re- 
publica presidencial sem 'duall- 
dade de Camara, Neste ponto es- 
tamos de pleno accordo com o 
sr. Assis Brasil, Mas &, ex, não 
affirmou que pudesse haver re- 
gimen federativo sem dunildnde 
de Onmarn e isso € o que mais 
Importa, porque uma das cata- 
otoristicas essonciaca desde regl- 
men consiste precisamente na 
existencia da uma Camara que 
represente a Nação, organizada 
tederativamente e'uma outra que 
Fepresento os Estados-membros, 
emquanto unidades. elementares 
da associação politica federal, 
E' está, pelo mengs, a lição dos 
mestres  (V. Moyskhell, Tegr, 
Jurid, del Est. Fel, é), hegp. 
1931, pag, 201; Le Fur, La Conf. 
dEt. et Et. Fed. pag. 603 e go- 
guintes; Carró de Malberg, Th. 
Gen, de NPitut, vol. 2, np. 459, 
pag. 557; Eaméin, El. de Dr. 
Const., val. 1º, pag. 138; Woo- 
drow Wilgon — LíEtat, vol, 2, 
n. 1902, pag. 224; Chimlente, 
Dr. Const. Jin], pag. 336; Har- 
thétemy — Duez — Drolt Conat,, 
pag. 403; João Barbalho, — 
Const, Fed. Brns, 1974, pag, 79, 
art. 16; Chrlos Maximiliano, 
E a Const, Bram, 1015, pag. 


3 — Mas, a Sub-Commissão não 
quiz examinar o thema por esse 
retevanto prisma da tlegela. BBl- 
xando a depor sobro o que viu 
no pánsar péim política referiu-se 
o ortilnónto sr. Prudênto de Mo- 
raes Filho n algumas desintelli- 
gonclas havidas entró Benado e 
Pain RtS a proposito de orcamen- 
Ob... 

Ninguem ignora que a Camas 
ca. muis culpada do qua o sm 
nãdo, sómente a este mandava o 
orçamonto ao exháuric-se 6 Lem- 
po de trabãlho do Congrário, 
dense feitio obrigando-o, Indite- 
clamente, n aoceitar quanto elis 
tivenso votado, nob pena de, se 
o não fizesse, correr o glhcu do 
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privar a Republica de sua joi de 
melos,. O Sehado, dopols de ra- 
petidas tentativas de tal jnez, 
resolveu virar o feitiço contra a 
felticelro e obrigar a Camara a 
acolher sem debate as euas 
SIDIAS por identico motivo... 

E ahi está a que pe reduzirai 
os attritos apontados, Ellss, Lo- 
dnvia, não foram habituges: fo- 
ram esporadicos, Em contrazin: 
sição a Isso, deveria q Sub- 
Commissão attentar para os re- 
Ievantes serviços prestados pelo 
Senado em differentes circum- 
Stanclas da nossa vida publica 
Durante largo espago de tempo 
elle abrigou as flguras culmi- 
nantes da nossa politica e con- 
trasteou tanto quanto possivel o 
poder do presidente da Republl- 
ca. A obra propriamente legis- 
lativa do Senado é consideravel 
e digna do applaueos, Bastn que 
lembremos os sevs trabalhos no 
elaboração do Codigo Civil, 

4 — Outro argumento que In- 
Tuiu no voto da Sub-Commissão 
fol o do tulentoso e brilhante 
ar, João Mangabeira, qie se ma. 
nifestou pela supprêssão dn te- 
nado, porque era constituido por 
suffragio do mesmo eleitorado 
conalitutivo da Camara, Fol es- 
pecialmente sobre este argumen- 
to que se apoiou o eminente sr. 
Oswaldo Aranha, Ora, se a orl- 
gem era commum, os prazos de 
exercicio de funcções pgram mui- 
to diversos 6 estes é que davam 
ay Senado um apitido traço de 
distineção. O deputado, eleito 
por tres annos, pera que e Ca- 
mara ficasse em frequente con= 
tacto com as vuriações da opl= 
niÃo que deveria representar, es- 
tava, por ljsgo mesmo, mais tus 
jolto às fluctuações dessa opi- 
nião e mais subordinado aos io- 
toresses partidários que putes- 
sem concorrer para a reeleição. 
O senador, não: eleito por nove 
annos, devoria ser uma expres- 
são do que houvesse de estavel 
o continuo naquella opinião, vo- 
dendo, do mesmo passo, astuar 
com a independencia que lhe pro- 
vinha de uma permanencia com- 
prehensiva do dois quatrienn:s 
presidenciaes! As mutações Dne- 
cossariamente repercussívas so» 
bre o primeiro soffriam as resta- 
tencias rectificadoras offerecidas 
pero segundo. E ahi está uma 
outra face relevantissima do pro- 
bloma que escapou ao sector vi- 
sual da Sub-Commissão. 

5 — E' Indubltavel que a “po- 
Htica dos governadores” preju- 
dicou de maneira sensivel o rsa- 
dimento constitucional do Sena- 
do, como orgão de contrapeso da 
acção presidencial. Mas, a Ca- 
mara solfreu pôr igual essa per- 
niciosa influencia, Ora, mantida 
a Camara, com a esperança de 
que-os tempos novos nos propor- 
clonem um legislativo indepen- 
dente e à nllura de suas tinall- 
dades, segitimo so torna que de- 
positemos idontica conflança no 
Rerado regenerado pela Revolu- 
cão, 

6 — Mas, o Senado que ado- 
ptamos, adomals do suas funcçõer 
de equilibrio, de moderação c de 
revisão da netividade legisintiva, 
tão elogludas pelos “constituclo- 
nalistas de nota, a comegar do 
irreverente Duguit, o de seu papel 
de conrdennção da vontude dos 
extudos-membros com a vontade 
geral da: Nação, elaborada pelo 
orgão legislativo, tem, no regi- 
men federativo, uma Insupprivel 
funcção politica: a de équipon- 
derar a representação dos Eeta- 
dos de territorio, população e ri- 
queza extremamente desiguaes. 

Fol a necessidade dessa equi- 
ponderação que deu, origem ao 
Senado federal do typco amerl- 
cano. Sallenta-o “Bryce: “This 
master-plece of the Constitutlon 
makers, was In fact a happy 
accident”, “Ninguem, — prose- 
gue elle -— na Convenção de 
1787, levantou a jdéa de um Sea- 
nado nos moldes daquelie que 
afinal surgiu do suas deslbera- 
ções. Elle irrompou aa mãos da 
Convengão como resultante for- 
cada da necessidade de econcilinr 
as exitgencian oppostas dos gran- 
des e dos pequenos Entados, A 
concessão de uma representação 
igual no Senado levou os peque- 
nos Estados a aqceltarem o prin- 
olplo da representação propor- 
clonal à população para a Cama- 
ra. dos Representantes, Numa 
séria de outros pequenos accor- 
dos combinados entre os partida- 
rios. da soberania popúlar, a 
corporificar-se na Camara, e oa 
do poder unitario, corporificados 
no presidente, acubou de dar ao 
Senado as funcções e attributos 
que o caracterizam, . Quando a 
obra quê Inconsclentemento ha- 
viam aperfeiçoado estava con- 
clulda, os “leadêrs” da Conven- 
ção se aperçebtram da sua excel- 
lencia e a defenderam por melo 
de argumentos nos quaes so sen- 
to » nota do uma convicção sin- 
cera”, (Bryce — The Am, Com= 
monvrenith — 1806, 1º solo pág. 
112). Entre nós por igual, esta 
fol sempre uina des justiHoati- 
vas primaciaes de existencia do 
Sénado. (João Barbalho, op. cit. 
pag. 124; Carlos Maximiliano, 
op, et. pag, 320; Aureífio Leal, 
Th, e Prt. da Const. Fed, Bras, 
— 1046, pag. 455). Tanto essa 
funcção era de limportancia viã- 
ceral que, para suppril-a, teve a 
Sub-Commissão da' enveredar no 
rumo das providencias ente ar- 
bitrarjas, empíricas e ilegitimas, 
atim de 'attentinr a desigualdade 
de representação dos noúsos 
Erandes e pequenos Estador. 

7 — Com effolto, pura lisa te- 
vo a Bub-Commissão que appei- 
lar para a fixação de um fnaxi= 
mo e um minimo á represqita- 
cão dos Estados. Comprenendo- 
s6 à fixação dé um minimo ou de 
um maximo, O que só não pódo 
ddmittir 6 a tixagão simultânea 
de um maximo e de um minimo 
o que equivale-á somima. virtua] 
de duss injustiças, a saber, a de 
augmeéntar-so arbitrariamente a 
representação dos pequenos Es» 
tados e a de reduzir arbitraria e 
concommittantemên te a dos gran- 
des, Os o interesso nacional Fes 
commenda a primeira providen- 
cla, desaconsclha um seguida, 
porque de duas uma: ou os 
grandes Estados, dimibuldos na 
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Duralid: Denianalas que as 
videiras cultivadas em solos 
bem providos de potassa pro- 
duzem vinhos vigorosos, ricos 
em -bitartrato, capazes de 
conservarem-se. por largo 
tempo Sem desmerecer, con- 
firmando estas conclusões os 
resultados das investigações 
pessoaes devidas a Cesar na 
Vancluse e a York na Cha- 
rente Inferior (França), 


Abatimento nas tarifas pos- 
taes para jornaes e revistas 








Por portaria fe hontem, o 
sr. director geral dos Correios 
e Telegraphos determinou que 
os maços de Jornaes e revistas 
procedentes de empresas edl- 

oras que, de accordo com o 
disposto no paragrapho unico 
do artigo 49, do Regulamento 
Postal em vigor, gozem da re- 
galia do pagamento das taxas 
por quinzena adeantada, só 
sejam recebidos pelas repar- 
tições postaes devidamente 


ma triangular, privativo da 
empresa, com as seguintes in- 
dicações: 

IT) nome do jornal ou re- 
vista; 

II) numero de registro na 
repartição postal; 

NI) taxa paga; y 

IV) data da expedição; 

V) local da expedição; 

Esta resolução entrará em 
vigor nesta capital a 15 de 
Janeiro proximo vindouro, e 
nas capitaes dos Estados, a 15 
de fevereiro seguinte. 


O chefe do Trafego Postal 
da Directoria Regional do 
Districto Federal articulará 
com as deinais directorias 
regionaes as providencias ne- 
cessarias à perfeita execução 
da medida. 








Comité Brasileiro des Aml- 
liés Catholiques Françalses 


A proxima reunião se realiza- 
rá amanhã, ás 14,30 horas, no 
local habitual, salão D, Vital, 
101 Praça 15 'de Novembro, so- 
brado. 


Todas as pessoas 
ces ao 
franco-brasileiro, são 


mente convidadas. 

Da RS e) 
sua logitima autoridado politica, 
decorrento de sua população e 
de sua riqueza, eo desinteressa- 
rão das actividades da União ou 
se coalizarão para a Immediata 
reforma do texto constitualonas 
Festrlotivo, quer por via normal, 
quer revolucionaria, quando não 
para eco constllulrem em Nações 
Independentes, A fixação esimul- 
tanea de maximos e minimos 
para a representação dos Estas 
dos não se poderá explicar ja- 
mais & luz de qualquer theoria 
democratica de representação po- 
litica, Terá que ser puramente 
arbitraria, injuridica e ante- 
republicana. Um dos principios 
basicos da democracia é o da 
Igunldnde de todos perante a lei, 
sobretudo perante a lei politica. 
Ora, Lixrr maximos é minimos á 
representação popular dos Esta- 
dos sorla negar esse postulado 
fundamental do direito publico 
modorno e exclulr, por puro ca= 
pricho, da mossiblildade de gozo 
de um direito, não pequena par- 
cella do .população dos grandes 
Estados, instituindo para o povo 
dostes um tratamento deslgual e 
injusto, Mas, nem só em rela- 
ção so povo a quebra daqualle 
principio se verlficaria, porque 
tambem os Estados, emquanto 
untdniies djementares da essocia=- 
cão polifjea federal, passariam a 
ser lLratados desigualmente pe- 
tanto a Constitulgão federal, lel 
das leis, o que tambem de sua 
vez serla ante-juridico e antes 
republicano, Tóra de duvida, 
porque na theorin Juridica do 
Estado federal, o. estadó-mem- 
bro articula-se à União, com a 
categoria elementar de mnidade, 
ldentica 4 do proprio cidadão, e 
por isso como investido do mes- 
mo direito fundamental & Igunl- 
dade. Dupramento injuridica e 
Inígua será, pois, a adopção de 
quaesquer criterjos arbitrarios e 
empiricos, tendentes á suppres- 
são dessa Imunidade, que já sof- 
tre, com a fixação de um minimo 
para os pequenos Estados, não 
pequena restricção. 

Se o que se pretende é asse- 
gurar aos Estados uma conve- 
nlênto eguiponderução do voLO 
na elnboração legislativa federal, 
O que se tem a fazer é manter- 
se o Senado, porque meste os 
Estados não se ropresentam em 
foncção de nuas populações, é 
sim em funcção de sum entegoria 
de membros da corporação po- 
MHilca federal, com essa catego- 
ria adquirindo o direlto á Igual- 
dado de representação, 

8 — E' com esses fundamentos 
que a emenda restabelece o Be- 
nado e supprimo a fixação do 
maximo de representação insti- 
tulda pelo & 1º, do art. 22, do 
projegto em Mesa. Por Isso volta 
no dystema da Constituição de 
1891, baseando a representação 
sobre a população e não gobre o 
eléitorado, conciliando, todavia, 
os dispositivos daquelia com os 
do projecto, sempre-que os des- 
te poderam ser aproveltados,, 

Bala das Skasõos, 20 do dezem- 
bró do 1933, — (am.) Odilon 
Braga, Dlas Fortes, P. Matta 
Machado, Furtado de Menezes, 
Delfim Moreira, Augusto Viegus, 
José Alkmim, Lycurgo Leito, 
Visira Marques, Buono Brandão 
pilho, Martins Sontos, Raul Sá, 
PF, Negrão de Lima, Waldomiro 
Magalhães, Celso Machado E AU 
gusto de Lima tunsas 


sympathi- 
intereambio espiritual 
cordiel- 





+ mas 
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authenticados, mediante a ap- | face da nematologta, enthezoura- 
plicação, mo rotulo de cada do nos trabalhos de Austregesilo, 
maço, de um carimbo de fór- | Miguel Pereira, Affonso Mac» 


Estendia assim o ilustre diaci- 
pulo de Carlos Chagas o conceito 
Ge muitas anemias, a um typo 
que a todos satisfezia a singela 
explicação da hemorrhagia pelos 
intestitios ou do toxico de origem 
helminthica assimilado. Fornecido 


CONTRIBUIÇÃO BRASILEIRA 
PARA: O | CONHECIMENTO . DOS 
PROBLEMAS CLINICOS- DA 
ANCYLOSTOMOSE - 


Concedida a palavra ao dr. Hê- 
lon Póvoa, este começa por dizer 
que a sue palestra visa de modo 
synthetico realçar o valor da cone 
tribuição brasileira ao conhecl= 
mento de alguna problemas olint- 
cos da anoylostomose. Babe que 
a "solencia não tem patria”, mas 
adeanta que os solentistas » têm. 
A Justiça manda que lhes não 
deixem os nomes morrer no esbu- 
lho systematico que as Jiteratu- 
ras dos grandes contros praticam 
em favor de at proprios. Quanta 
conquista brasilcira corre mundo 
com rotulo germanico, inglez, 
frances ou italiano! No partioular 
Ga ancylostomçse, cada ves mais 
julga exacta uma phrase sua: 
“no estudo medico das parasito- 
ses intestinaes, os brasliciros pa- 
gam o fardo pesadissimo de malo- 
res victimas como tributo hon- 
roso de serem as maiores autorl- 
undes.” Refere-se no valor do nos- 
no patrimonio solentífico ainda 
que só encarado a problema pala 


Dowell, Eduardo Rabello, J, Mo- 
reira da Fonseca, Pedro da Cunha, 
Gastão Oruis, Araujo Lima e al- 
guns outros, monographias funda- 
mentaes sobre ancylostomosc. Só 
dols aspectos lhe vão preoccupar 
por momentos. 

ambos ncquisições genulnamen- 
te brasileiras, e que só em serem 
referidas muito satisfazem aos 
que prezam e cultuam com res- 
peito e profunda admiração cs fru= 
tos da intelligoncia e da cultura 
nacionaes. São indiscutivalmente 
“Tacetas valiosas de um só prisma 
medico que já muito nes deve: 
flagello que atormenta, obra que 
COnsagra... 

Uma, é o mecanismo pathogent- 
co intimo da syndrome anemica 
ancylostomotica; outra, é à syn- 
drome protidica sanguínea igual 
águella consignada nas nephro- 
ses. Na farta blbliographia sobre 
a anemia da ancylostomose, os 
autores ge dividiam entre os que 
aseaimvama na “espoliação ver= 
minotica (homorrhagias intesti- 
naes) ou na intoxicação por ve- 
nenos dos entera-parasitos, e por 
fim um grupo, o maior de todos, 
partidario de una doutrina ecle- 
tica, confiante nesses dols meça- 
nismos morbidos, como ainda nos 
disturblos intestinges embaraçan- 
do sensivelmente o trabalho assi- 
milativo intestinal. Muito embo- 
ra varios autores, alguns mesmo 
núcionaes, Cruz Lima, Lima Cou- 
to, Barbosa Corrta, Lauro Cruz € 
Monteiro de Barros Netto, tivem- 
sem provado que as doses elevas 
das de. ferro, segundo q. processo 
de Naegeli,. “permittem ums inte- 


gral correcção da anemia, mesmo, 


não expurgados os' entero-para- 
eitos, a Walter Oswaldo Cruz, re- 
presentanto de uma estirpe qua 
nos orgulha, occarreu explicar o 
deficit sanguineo por uma '“ca- 
rencla do ferro”. 


Ro organisma o mets|-materia 
prima indispensavel & formação 
dos globulos vermelhos — O ter- 
ro, o organismo, & jar de n causa 
permanecer no intestino, rapida- 
mente notmaliza e crase sangui- 
nes, perturbada. O achado bra- 
sileiro é sem duvida de valor in- 
estimavel, menos pela sua novi- 
dade, que pelos nossos horizontes 
rasgados espgolnlmente á sua 
therapeutica. Deixou de ser a 
anemia ancylostomotica hemo- 
pathia parasitaria cóm disturbios 
métabolicos para ser alteração 
. pathiologica do metabolismo com 
repercussão aneimica. 

Dentre os mentos utiliza- 
dos pelo dr. Walter Oswaldo Cruz, 
como o mais im rtgnte, refere 
as pesquisas biopticas de mediúlla 
ossea, demonstrando que o ferro 
ministrado em doses fortes 
(3-5 grs.) permilte que attinja a 
etnpa final de' normgoyto q glo- 
bulo vermelho permanecido em 
estadio embryonario de normo- 
binsta 
mose. 


Pará Hélion Póvoa & carencia 
não é ferrica pura, pois as pes- 
quizas norte-americanas do, Hart, 
Bicenbock,  Elvenjem, Waddel, 
Herrin, consignam ser ineftiolen- 
to o ferro purificado, O cobre é 
a impureza que o torna activo no 
combate á anemia. As suis dosa- 
gens de cobre no sangue de ver=- 
minoticos anemicos, pelo metho- 
do de Elvenjem e Lindow, revela- 
mm um. aumento da quota san- 

o) algo Brovarejinente 
uma desft metallica dos te- 
eldos condicionando, portanto, 
um espollação endogena, 

Se assim o fôr, a carençia res- 
ponsavel pela anemja ancylosto- 
motica será cupro-maroial. 4 ten- 
dencia formadora de edemas dos 
ancylostomoticos, . justificando a 
velha denominação de “caquezia 
aquosa", resulta do complexo ne- 
phrotico provocado nela helmin= 
those, que constitue outra sequisi- 
ção brasileira digpa de" encomios. 
Desde 1922, um discípulo do prot. 
Oswaldo de Oliveira, O dr, Jos- 
quim Villela, “pro ro a elevação 
do coeffiolente lipémico na hel- 
minthose. Fot Earasatnelh talvez, 
o primeiro e re biligar di- 
rectâmente a tme 1 q ta 

quadro alinico nep ço, O 
Villela e Cuatro. o Rei di 
investigadores do Inb 
do Oruz, demonstraram ss gens 
vais alterações pathologicas Edo 
protidios do soro sanguineo, cara- 
bteritadas por modificações pro- 
tundos da relação albymina-seri- 
na. Gomio argmento em favor da 
doutrina da nephrose ahcylostoma- 
bica, cita o autor tambem suas 
Investigações referentes no ai 
gmento da hydrophilia dos teoldos, 
verificada pelo teste de Mo Olure- 
Aldrioh, em verminoticos mesmo 


sem edemss, o qua significa um 


t 


no curso da ancylosto- 


Euipga, 
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a dos Hale pe peloé grs. He 
lion Povoa e Clovis Salgado 


attende a um requisito essencial 


RES 
Do BARA. ' 


(Conclusão da « 


























por parte do public 
drão? 

— Penso que de umf tu. 
rat, pela simplco feição eco 
elle 5º. imporá. 

O vivo interesso pela dem 
tração constructiva de parte: 
meu systema, fcito na de, EIN 
de Amostras, velu demonsttar. (Bs, 
ansia do povo em possuir q. tecto) 
proprio e a comprehênsão “quê, 
teve da facilidade de execução! 7 
leva, naturalmente, & Aequltagis 
do systema. 


VENDAS A LONGO PRAZO: 


— Offerecendo o seu syster 
um campo de applicação tão y 
to, permittirá então opportuni 
des de desenvolver-se um n 
ci» especializado de vantage: 
nancetras? 


— Penso poder TOO dE Co 
mativamente. Ag comparinlas: Sé 
terrenos e predios « pres 
proliferam todos os dias m/ 4 
pendentemente de muitos. sam 
talistas que constroem trinta, 
quarenta casas, para vondel-as.'a 
longo prazo, a 


Dispensando-me de. Salar q 
natureza dessas construeções,. c 
o ponto de vista do material qu 
emprega e... como q é 
gam e... da tórma de pagan 
2 longo. prazo, uma. só colsarposaa 
garantir: é que os copltaen (A 
se empregarem em construcone 
com material como o utilizado; 
meu systema não sérá perdido 

O adquirente a longo “praso,. 
poderá legar «os seus tetra 
o predio assim “construido, 
envez de preferir rTescindir Sp 
tractos por não ter contado mar 
prestações do que vae se fazendo 
por ahi com a verba “Conper 


Independentemente disso, 
companhia que se formasge 
tentando-se com a mebts | 
centagem cobrada pelas € Intent 
ainda assim proporciona Bo var 
tagens, pois essas percent” 
spriam sobre metior. cap'f 
sem q verba “Concert” 


A paredo de cime 
vencerá fatalmento < 
tijolo, levantado con 
cal. 


estado permanente; de tecidos em 
sêdo, Nada “em, po's, os rins com 
a odematoso dos ancylostomoticos. 
So esses os dcis napectos do' pro- 
blema clinico da anoylostomose 
que visou expôr nos seus illus- 
tres collegas de associação, e que 
constituem legítimas conquistas 
solentificas brasileiras. 


INCONTINENCIA DE URINA 
ERONOCADA POR TUMOR tos 
UTERO 


Fot o assumpto da communica- 
ção do dr. Clovis Balgado, a res- 
peito de um cnso observado nos 
quartos particulares do Serviço de 
Cirurgia do H. dm Gambôa, do 
qual é assistente. 

Tratava-se de paclente de 37 
annos, que desde 2 mezes vinha 
perdendo constantemente urina, 
nfo podendo retel-a na bexiga, 
Era um mnullipara, sem nenhum 
defeito na estatica perineal, O 
exame revelou -m tumor solida- 
rio com o utsro, no nivel do 1s- 
thmo, mas intimamente preso á 
bexiga. 

Uma cystoscopla do dr. Alfre- 
do Herculano mostrou que o tu- 
mor fazia saliencia na parede pos- 
terlor da bexiga, logo acima do 
trigono, sendo recoberto de mu- 
cosa vesical apparentemente si, 

Como o tratamento medico, pro- 
Jongado por do! mezes, não sur- 
tisse cffolto, recorreu-se à clrur- 
gia, Durante n operação se pôde 
vêr por que um tumor do isthmo 
uterino podia ser tão Intimamen- 
te preso & bexiga: é que houve 
um processo inflammatorio anti- 
go, de origem annexial, que fez 
desapparecer o fundo de sacco pes 
ritoneal vesico-uterino, soldando 
o utero & bexiga, tudo coberto pe- 
lo epíplon. O tumor uterino, 
pequeno myoma ovolde, de 3,5 
cms. no maior eixo, tava en- 
cravado sob a parece vesical, diri- 
gido para deante e pará baixo, 
Havia outros myomas uterinos. 

A operação fol praticada pelo 
dr. Maurity Santós, auxiliado po- 
lo dr. Clovis Salgado, sendo anes- 
thesista o dr. Paulo S, Thiago. 
Constou de uma  hysterectomia 
sub-totul, 

Rapidamente cessaram os dis- 
turblos urinarios, tanto que no 
dia da alta, 10º após a operação, 
» operada já retinha urina duran- 
to 2 % horas. A cura completou- 
se posteriormente. 


AS CONFERENCIAS SOIEN- 
TIFIGAS NO INSTITUTO TE- 
CHNOLOGICO 


No Instituto Technologico fo- 
ram realizadas na ultima sexta- 
feira. mais duas palestras da se- 
rie promovida pela Directoria 
Geral de Pesquisas Scientificas, 
do Ministerio da Agricultura, 
tendo usado da palavra os se- 
nhores Heitor Vinicius da Sil- 
veira Grillo, do Instituto Biolo- 
gico Vegetal, e Sabino de Oli- 
veira, do Instituto Technologico. 


O primeiro orador fez um mi- 
núcioso estudo das principaea 
doenças que atacam as lanranjas 
no Brasil, accentuando, de ini- 
cio, a importancia da citricultura 
no Brasil. Exhibiu quadros mos- 
trando os principaes paizes pro- 
ductores de laranjas, entre os 
quaes o Brasil figura em nono 
logar, e a exportação citrica dos 
differentes paizes productores, 
onde apparece o Brasil com a 
exportação de dois milhões de 
caixas, ou seja um coefficiente 
igual ao da Africa do Sul, con- 
giderada um dos principaes cen- 
tros citricolas do mundo, após a 
Florida e a California. Depois de | Sanitaria nas pessoga do dr 
se referir aos estudos feitos nos | mingos Cunha, Pizarro: sub 
outros paizes sobre a citricultu- | visitaram: e examinaram, 
ta, exhibindo um dos modelos de oiço intasgara a demonstr' 
fichas adoptadas nos Estados retsmA sold o dt A 
rita ivo eecifedsa dog ar strustivo 6 Goohómico 

5 rencista sou 
a tratar das varias manchas e as Independentes Laos E 
doenças que affectam as laran- | reitas de valia, como & d 
jas, enumerando os estndos fei- | dor Paulo de Frontin, q 
tos nesse sentido pelo Instituto | closamente examinou: à E 
Biologico Vegetal. todos qs seus elêmentoa 

O sr, Sabino de Oliveira dis- | ctivos. “LDA 
sertou sobre os resultados obti-| O dr. Salles Filho, aqu 
dos nas experiencias que reali- | mara, quando deputado; 
zou sobre a aceeleração de mo- Pr pelo Papai 
tores de automovel com bomba Papai» rtp RAL 
de aspiração, usando mistura de p 0644 
alcool e gazolina.” Salientou a [o especial proposito 
importancia dessa prova, que, |o que lá se encontrava 
pela primeira vez, é feita fora 
dos Estados Unidos, dizendo que 
até a presente data as especifi- 
cações para a construcção de 




















O PROBLEMA 


— E assim, O proi 
do barateamaento da I 
seu systema pretende 1 


— Se não resolve, dá su. 
de passo, Muito embora assi 
muitos se não afiguro— áque 
que “pensavam” que ficava 8 * 
sa pela terça, parta dd q 
actual. 


Do que fiz, entrotanto ido 
ço, no seu dizer, pelo” 
que visitaram 4 casa; 
“tinham tido a mesma 


aproveito 8 ApROE An 
me dá o. amiga para « 
tendortido tempao de: ii 
gumas peças proprias 68 | 
dols ou mails pavimentos: 
mentos outros que co 
minha patente, todos q 
tenderam fazer o que $! 
fazer “exactamente! o jql 
de fazer. [E 


O problema social “cabia 
essar a» solução & adm! 
publica mas... B feição: 
mundo está mais voltad 
acrobacias, e as sólu 
problemas... nem se 
essam. 


Os constructores de mo 


vão permittindo a algumãa 
rebrações enguiçadas” os gra 








































































Publica deu mostras. ae 
teresso não só pelo, 
tino Fraga, comó per 
seus subordinados, . 
pela Inspectoria de a 


nos baratear a: cone 


Como .vê o ai go, : 
uma edução: eta y 


3: 


motores faziam referencia a dia miga 
provas de consumo, potencia, | am ola ta 


etc., mas nunca se referiram a 
prova de acceleração, a qual, na 
opinião do conferencista, tem 
uma importancia capital porque 


nos automoveis, qual o da maio?” 
ou menor facilidade com que 9 
accelenador deve corresponder á 
necessidade de um augmento de 
velocidade. 


Explicou os estudos feitos 
nesse sentido nos Estados Uni- 
dos, comparando-gs com os re- 
sultados obtidos no Instituto Te- 
chnologico, em varias marcas de 
motores de automoveis, e con- 
cluin promettendo voltar futura- 
mente ao assumpto, com o re- 

multado das novas observações a 
que'o Instituto vem procedendo. 
=" 


Estações Radlophonicas 


cepa = segundo 
o Canadá tem 83, 
Cuba 57, Meia À 






ção, 


Algumas das esta 
se trata são. é 
extraor 
Villa Acuna, 
cano de. 





pa 
WASHINGTON, — Das 1,246 | 100,000 em -Mosto] 
estações radiophonicas que |uma da mesma . 
existem actualmente no mu!" grado, na. 
do, segundo dados que a” “Ro no 
rimos no Ministerio dt “China; 
capital 





merclo, 585 encontra 
Estados Unidos, A: 


mesmo” 
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js de Idade, 


mue 








TRAL 


O atrazo dos expressos 


casualmente, terta caido. 


on à noite, 
nos do idade, filha 
Pinto Dias, residente 

do de Mello nu- 
ção de Quintl- 
gua irmizinha 


“Os pugressores, aproveitando-se 


eninas, quando -brin- 
selram inconscientes 
nigida, 
nom; movel, 


estava 


a Assistencia do 
| Quas meninas 


yrink, 535, esta- 
quando festejava 
a o Anno Novo, 
ferindo-se gra- 
ço esquerdo e Te» 





MAIS UM DESAS- 
TRE NA CEN- 
DO BRASIL 












de São Paulo e de Minas 





No desastre não houve 
victimas 


Na estação Guedes da, Costa, 
da linha do centro, verificou-se, 
hontem, um desastre que, feliz- 
mente, não victimou ninguem, 
mas que, entretanto, poderia. ter 
sido de consequencias tragicas, 

O M.6, ao passar pela alludida 
estação, teve a locomotiva atra- 
vessada na linha, promovendo, 
como era natural, entre os pes- 
sageiros, grande panico, 

Tal accidente fol motivado por 
uma pedra que teria sido colio- 
cada sobre o trilho, ou que ahi, 





















O rapido paulista teve do ficar 
votido naquela estação por muito 
tempo, e o N.1 mineiro que de- 
veria ter partido és 18.30, 6ó ás 
20.45 teve licença para sair. 

O Cruzeiro do Sul partiu á 
frente desses dois nocturnos, 


CAIU DA JANELLA 
ÃO JARDIM DA CASA 


A VICTIIMA FOI INTERNADA 
; No H PF. 8. 

Na casa de habitação collecti= 
va, sita á rua Demetrio BRibeiro 
n. 376, residem, entre outros, Jo- 
velino Pereira da Bilva, sua es- 
posa Sebastiana Pereira da Ro- 
cha e o filho do casal, de nome 
Geraldo, de cor preta, brasileiro 
e com 5 annos de idade. 

Hontem, a criança trepando nã 
janella do commodo que dá para 
o fardim, perdeu o equilibrio e 
caiu, de regular altura. 

A victima foi soccorrida pela 
Assistenciã o depois dos curativos 
internada no Hospital de Prom- 
pto Bocoorro. 

A policia do 7º districto regis- 



















: trou o facto, 





AGGREDIDO A PÃO 
POR QUATRO DES- 
CONHECIDOS 


O operario Antonio Jeronymo, 
de 32 annos do dade, solteiro, 


dido a pão por quatro individuos 
desconhecidos, na estação de: 
Quintino Bocaguva, 

A. victima, que recebeu varias 
contusões pelo--corpo, depois de 
soccorrido pela Assistencia do 
Meyer, retirou-se. y 
da escuridão, fugiram. 

Na delegacia do 90º districto foi 
aberto inquerito. 


| COLHIDO POR UM 
AUTO- TRANSPORTE 


DEPOIS DE MEDICADO, O MA- 
RITIMO RETIROU-SE 


* O soldado numoro 1715, da ter- 
cotra Companhia do quarto Ba- 
talhão da Policia Militar ef- 
fectuou a prisão em flagante, 
hontem, 4 tarde, do motorista do 
auto-transporte numero 4326, 
Seraphim Pacheco, braslleiro, sol- 
telro, com 36 annos de idade, 
morador & rua Moraes do Mace- 
do numero 17, por ter colhido, no 
largo da Pledade, proximo ao 
viaducto o servente do Minia- 
terio da Marinha, Frago Galini, 
de 47 annos de idade solteiro, 
brasileiro e residente & rua 
Telxeira, Pinto numero 161, 

A victima que soffreu contu- 
sões o escorlações depois do soc- 
corida pela Assistencia retirou- 
se para o domicilio, 

O motorista causador do desas- 
tro fo! nutuado em flagante nã 
delegacia do 20º districto pelo 
commisario Guilherme, ' 


a mm 
FORA DA MACUMBA 


O “PAE DO SANTO”, POR CAU» 
SA DE BUA MULHER, AGGRE- 
DIU O RIVAL A NAVALHA 


Accacio de tal, conhecido “Pao 
de Santo”, tem ums macumba que 
funcclona no morro de Araujo 
Leite, 


Entre os adeptos de taes'prati- 


| cas mentirosas, está o operario 


Manoel Gessrio de Souza: preto. 
de 49 annos de idade, solteiro 6 
residente aquella rua n. 275. 

"A mulher do “Pao du Santo", 
que é possuidora de regular Bym- 
pathia, tambem toma parte nas 
sessões, ' 

“Dahi a possibilidade de Manoel 
entreter palestra com ella, não 
passando 1550, entretanto, despir- 
gebido ao feiticeiro, que passou, 
então, a exercer rigorosa -vigilan- 
cia em torno da esposa o de Ma- 
noel, ' 

Sabedor de que estava sendo 
“manjado”, Manoel não mais pro- 
curou a mulher do macumbeiro 
para conversar. 

Affastando-ne- completamente da 
macumba, não mais passou a cum- 
primentar o foiticeiro o sua espo- 


sa, . 

Desojoso de vingar-so de Ma- 
noel e não tendo um motivo plau- 
aivel, o mecumbeiro usou: de, um 
“tryc”, Fazendo. sua esposa uma 
victima das pilherias de mão gos- 
to de Mancel, Accacio, com elle to- 
ve, hontem, á noite, na rua D, Ro- 
mana, uma violenta discussão, quo 
terminou por Accaclo ferll-o é na- 
valha na coxa e flanco esquerdos. 

Soccorrida pola Assistencia, q 
victima, após os curativos, retirou- 
en: emquanto O agpressor desappa- 
recou, fugindo “4 neção das autori- 
dades polícias, que abriram la- 
querito, * 


; na 


mente, a tiros, no café » 
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brasileiro “e -morador á rua Olinda 
n. 29, hontem, é noite, foi sggre- 
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Prisões ali effectuadas 


moso em 
mos, de quando em vez, fornece 
assumpto vario pare o notloiario 
poliolal: dos jornaes, 


annos os malandros dominaram a 
cidade e encheram de sangue pa- 
ginas e mais paginas do noticia- 
rio dos jornaes, dando-lhe aspe- 
cto doloroso e emocionante. 


a furia incontida daqueles fa 
cinoras, alguns dos quaes, crea- 
turas de bem e de certa proje- 
cção no scenario político e social. 


e e 


eee mem 


úlas e malandragem não mais se 
localiza, nem habita, de' prefe- 
rentia, os morros, como o fazia 
nos tempos idos, porque a poll- 
ola, - já agora bastante appa 
lhada, não encontra difficuldades 
em levar a effeito diligencias' rl- 
gorosas nos morros que circum- 
dam a cidade, 
mãos elementos. 


os criminosos se homialiavam nos 
morros; do Pinto, Favella; Salguel- 
ros, Vintem'e Mangueira, 
a polícia fortes barreiras a trans-' 
pôr afim de captural-os, pols elles, 
unidos e dispostos a morrer, en- 
frentavam-na com vantagem. 


dos até nos dentes e conhecedo- 
tes do terreno que pisavam, offe- 
reciam combate acs agentes da 
lei, horas seguídas, debaixo de in- 
tensa fuzilaria, levando, não raro, 
n melhor, isso pelo numero redu- 
eldo de pessoal que era destacado 
pare essas rumorosas diligencias 
e tambem pela deficiencia de ar- 
mamento 'e munição. 


toda 2 sua plenitude no ambiente 
daquelles morros, qualquer que 
cejg a occurrençia all verificada, 
desperta semprê a attenção do 
publico, : 


que vivem os humildes habitantes 
do morro do Salgueiro, que a na- 
tureza. colocou num | dos mais 
lindos bairros da cidade — o da 
Tijuca --—e da vigilancis; intensa! 
e rigorosa da-vpolicia, esta, de 
quando ém quando, é chamada a 
intervir. é 


este, vulgo 
dois temiveis desordeiros e auda- 
zes meltantes, já 'tendo cumprido 
pena na Casa de Detenção, em- 
bos domiciliados naquelle morro, 


nhora  chtada, e, levando-a para 
um dos pontos mais escusos do 
morro do Balgueiro, com revol- 
tante perversidade a maltrata- 
ram barbara e atrozmente, 


seiro na pratios desses monstruo- 
sos attentados 


merosos estupros. : 


ge tornando profissional. 





+ 


Redacção e Officinas. 








i- a policia 
=|l> 


2 


O'morro do Balgueiro, já -fa- 
espectaculos ' tristissi= 


E' bem verdade; que hoje em 


Te- 


eaneando-lhe os 


Antigamente, após as: delictos, 


tendo 


Os terriveis criminosos, armã- 








MANUSCRIPTO 
DA BIBLIA *, 


Reconstituição de papy- 
tus -com o texto biblico, 
datando do segundo se- 


culo depois de Christo 


Está sendo ultimada, em Ber- 
lim, para publicação, uma obra 
notavei de reconstituição do ter- 
to da Biblia, levada a cabo pelo 
sablo egyptologo Hugo Ibscher, 
com o auxilo de um. riquissimo 
industrial inglez,' Chester Beattz, 
proprietario de numerosas minas 
de carvão e de magnifica colle- 
cção de antiguidades. Ty 

Chester Beatty, ha dola annos, 
contractou o egyptologo. Ibscher, 
“para por em, ordem: as suas collez 
ações de pepyrus e de manuscri- 
ptos orlentaes. Entro' esses do- 
cumentos encontrava-se importan- 
te lote de fragmentos biblicos, 
que o collecelonador inglez edqui- 
rira durante uma viagem ao Egy- 
pto, e que o vendedor garantir 
serem do segundo seculo depois 
de Jesus Ohristo. Hugo Ibscher 
precisou de dois annos para re- 
constituir os manusçriptos, Tras 
tava-se de pedagos de papyrus, 
soltos, rasgados, alguns lllegivels, 
que fol preciso colleoclonar pri- 
melramente segundo es fibras do 
papyrus, para depois proceder-se à 
reconstituição, servindo antigos 
textos já conhecidos para a des- 
coberta de palavros o ás vezes de 
phreases inteiras que se perderam, 

O primeiro resultado desse tra- 
balho foi a confirmação de que, 
realmente, o manuscripto data do 
segundo seculo, sendo, portanto, O 
mais antigo que se conhece. OE 
fragmentos estão escriptos em lãs 
t passavelmente ortentalizado, 
porém, com caracteres gregos, sem 
pontuação alguma, sem accentus= 
cão e com es palavras todas uni- 
das, sem Intervallo entre umas é 
outras. , 

As passagens decifradas por 
Ibscher pertencem ao Antigo e 80 
Novo, Testamento, notadamente 
aos evangelhos de 5. Marcos é de 
B, Lucas; revelando apenas insl- 
gnificantes alterações nos textos 
org; conhecidos, 4 

A obras de Hugo Ibscher, logo 
'que esteja conçlulda, 'despertará, 
por certo, grande interesse entro 
os conhecedores, pois trata-se de 
uma contribuição vallosissima p&- 
ra o conhecimento da literatura 
bíblica dos primeiros seculos da 
era christá. 


Assim ' é que durante varios 





Muitas vidas succumbiram ante 













































Agora, que e calma impera em 


NO MORRO. DO SALGUEIRO 
Apesar da, tranquillidade em 


UMA FAÇANHA REVOLTANTE 


Ha dias, os individuos Manoel 
Claudino e Rodrigues Medeiros, 
"Moleque  Buruca”", 


agarraram q “muque” uma se- 


Manoel Claudino é useliro e ve- 


ao pudor, tanto 
essim que é elle acçusado de nu- 


Expulso da Policia Militar, co- 
mo. Indrão, Manoel Claudino en- 
tregou-se é pratica do crime, delle 


A POLICIA DO 17º DISTRICTO 
EM ACÇÃO 


Avisadas, as autoridades do '17º 
districto policial, na passos do 
commissario Sá Freire, Tazendo-se 
acompanhar de alguns soldados 
da Folicia Militar, destacados. nã 
delegacia, foram. ao morro do 
Salgueiro afim de. capturar tão 
nudactosos individuos. 


“TRES LADRAS 


A caravanas policial, chefiada 
pelo commissario Sá Freire, de 
início, naquelle morro, effectuou 
a prisão das ladras Allda José dos 
Santos, Mailda Saltos e Dulce 
Francisca Santos, tres mulheres 
meliantes autoras de varios fur- 
tos em casas. de familias, onde 
serviam como domesticas. 


CAPTURADOS 08 DOIS: TERRI- 
VEIS BANDIDOS 


Proseguindo, o commissario Sá 
Freire foi encontrar os, dois terri- 
vela individuos; aonitados em um 
tosco barracão, preparando-se pt- 
ra dar nicio a mais ums “caça” de 
victimas, ; - 

Presos, ilnalinento, foram leva- 
dos, conjuntamente com aquellas 
tres ladras para 8 delegacia. do 
17º distrito e-a seguir temettidos 
para a D.'G. 1 x 


TENTARAM CONTRA 
- A NVIDA 


* 


ATROPELADO POR 
“AUTOMOVEL 








A VICTIMA, DEPOIS DE S0C- 
CORRIDA PELA 'ASSISTEN- 
CIA, RETIROU-SE 


O maritimo Leopoldo: Mar- 
tins, brasileiro. de 49. annos 
de idade, solteiro, residente & 
rua Barbosa Rodrigues, 99, 
hontem, & noite, na Praça da 
Bandeira, foi colhido por um 
automovel particular, cujo nu- 
mero não pôde ser conhecido 
em virtude do chauffeur ter 
desapparecido com o:vehiculo 
UMA- COM SODA CAUSTICA, E | Antes da chegada da polícia, 

OUTRA COM LYSOL A vlctima,-soccorrida pela 

Por: desgotos Intimos; tentou | Assistencia, retirou-se: após os 
contra a vida, hontém,-& noita, * curativos, 
na residencia, & rua Frontin, nu- | O commissario Velga Cabral 

+ 


mero 18, em Marechal Hermes, 
Porcina da Silva, parda, do 35 (00) no districto, registrou o 
+ , 


annos de. idade o solteira, 
A tresloucada. ingeriu, soda - 
ESMAGADO PELAS 
RODAS DA CARROÇA 














Depois de medicada, retirou-se, 

Tambem - foz, Uso do grande 
quantidade de Iysol, com o in- 
tulto de morror, & joven Alzira 
Martins Lacerda, branca, de 21 
annos de Idade, solteira, brasl- 
Isira' o moradora á rua Carlos 
Barbosa n. 80, & 

O motivo do qsu pesto, Begun- 
do declarou 'na Asistencia, sou 
medicos que lhe ministraram os 
curativos, prondo-so mo faoto, dr 
viver desgostosa, 

Alzira foi internada no Sspl- 
tal de Prompt 


caustica., 
QUE DIRIGIA . 


O empregado da Limpeza 
Publica, José Assumpção, de 
28 annos de idade. brasileiro, 
casado, hontem, à tarde, quan 
dostrabalhava, foi esmagado 

car que dirigia, 


Faggorr 






























A victima foi internada no | to o audaz ou 
Hospital de Prompto Soocorro. | ro que trate de escapar . 








O MAIS ANTIGO | QUEDA DESAS- | UM GRANDE IN- 
“ [CENDIO EM FOR: 


TROSA 


A victima soffreu fra- 
ctura da perna esquerda 





A menor Déa, de 6 annos 
de idade, branca, brasileira, 
filha do sr, Manoel Cerqueira, 
residente á rua Ferreira Lei- 
te n.º 123, em Engenho de 
Dentro, foi soccorrida, hon- 
tem, à noite, pela Assistencia 
do Meyer, apresentando 'fra- 
ctura da perna esquerda, 


A referida menor, que havia 
sido victima de uma quéda 
desastrosa, em sua residen- 
cla, quando brincava em com- 
panhia de cutras crianças, 
após os necessarios curativos 
retirou-se, 


À Electricidade - Guarda 
Nocturno das Cadelas 


PITISBURGH — A Cadeia 
do Estado de Nova York, que 
acaba de ser erigida na cidade 
de Attica, constitue um magni- 
fico exemplo de construeções 
modernas deste genero, 


Como é de guppor, está provi- 
da de electricidade para nume- 
rosos e variados fins. 


A corrente é fornecida. por 
uma “estação” geradora de 162b 
kilowatt-horas installada no lo- 
cal e os trabalhadores nesta 
“estação” são pela maior parte 
prisioneiros de confiança. A 
corrente é usada nas varias of- 
ficinas e na grande cozinha ele- 
ctrica; para a illuminação, que 
inclue'o amplo systema de pha- 
róes que projectam sobre os mu- 
ros da cadeia um clarão de meio 
dia; pera os motores que abrem 
os espessos portaes, duplos; e 
para uma variedade de utilida- 
des menores a que exige a hos- 
pedagem de 2.000 individuos. 
Um dos fins pouco communs '& 
que foi applicada a electritida= 
de é o de conferir a lista dos 
prisioneiros. Ao ouvir tocar 
uma campainha, cada um destes, 
na sua cela, preme um botão 
electrico, o qual automatica- 
mente accende uma lampada por 
traz do seu numero num quadró 
que está situado no escriptorio 
do guarda. Assim é possivel 
passar a lista quasi instanea- 
mente, 

Mas o mais notavel de tudo é 
o systema de illuminsção, por 
jorros de luz, dos muros e ter- 
renos que circumdam a cadeia. 
A iluminação intensa e bem fo= 
cada, com o proposito de evitar 
as revoltas e fugas, representa 
uma nova pratica nastechnica do 
governo das prisões. Montados 
nas dezesete torres que rodeiam 
a prisão ha 34 pharões West- 
inghouse de 40 centimetros que 
os guardas podem mover em to- 
dos os sentidos. Além disto, ao 
pé dessas mesmas torres, ha 58 
pharóes da mesma mares e de 
SE “centimetros, que inudam 
constantemente de luz por am- 
bos os lados 'o estreito e liso mu- 
ro que circumda a cadeia, . 
claridade 6 tal que os guardas 
das torres podem distinguir em 
qualquer momento um vulto es- 
tranho proximo do muro. Para 
a illuminação nocturna 'a' cadeia 
tem Installadas nas paredes dos 
pus vrlos edificios mais de 200 

am 
contimetros, do Iluminação sem 
sombra, não extindo portanto a 








menor possibilidade de que as 


trevas amparem sob o seu man- 
iltusivo prisionei- 


»- 
sd 


pi RIO — | a 
Pod E Etr s , a. 


Espancada, 


erre e loser 








SPEEDO DR 








padas Wostinghouse de 25 





























TALEZA 


Foi'destruida a loja 
“Central” 


FORTALEZA, “1 (Unlão) — 
Pavoroso incendio, que irrom- 
peu na madrugada de hoje: 
destruiu'a loja “Central”, de 
propriedade de Nahum Ra- 





, 


day, O fogo attingiu q escri- 


ptorio .cirurgico do medico 
Eligzer Estudart, recentemen- 
te montado, com custosos ap- 
parelhos clínicos. Os prejui- 
zos Bão tohsideraveis.. 

A' hora em que telegrapha- 
mos os bombeiros deixam o 
locál,- dando. “por: extincto O 


tw, o, - ' 





DAR-SE' 


A joven ingeriu iodo 
Por ter brigado com o na- 
morado, a joven Anta de Car- 
velho, de 25 annos de idade, 
solteira, brasileira, residento 
& rua Caldas Barbosa, 14; na 





Pledade, hontem, & molte, 
pan RO sulcidar-se, ingerindo 
odo, 


Soccortrida, porém, a tempo, 
pela Assistencia do Meyer, a 
qa foi posta fóra de pe- 

go, 


“CINESMUNDIAL” 


Os retratos de artistas, em pa- 
gina inteira, proprios para collec=- 
cionar,.que “Cine-Mundial” publi- 
ca costumeiramente, no numero 
do janeiro quê temos em mão 
constam Clive Brook com Irene 
Dunne cujo film está para ser 
exhibido; Chaster Morris com Ro- 
bert - Montgomery, Gary Grant, 
Clara Bow, Spencer Tracy, Obar- 
les Laughton, Ruby Kecler e Warm 
ner Baxter. 

Mao West, a inesquecivel Mas, 
deu uma entrevista falando sobre 
“O anjo rebelde”, cuia exhibição 
fará successo, Catalina Barcena, 
a prodigiosa interprete das cor 
dias de Martinez Sierra, appirece 
na cronica atilada de Gil Perez. 
A secção de modas “Lo que vis- 
ten las estrellas” tem modelos 
bonitos vestidos por artistas bonl- 
tas, Esse numero de “Cine-Mun- 
dial” está nos pontos. 


“DIARIO ESCO- 
TEIRO 


Eéde 4 rua Ewbanck da Camara 
n. 79 (Madu-sira) 


Na assemblés geral realizada és 
20 horas do dia 16 do corrente, 
foi approvada a acta do Conselho 
de Tropa, bem como o balanoete 
da Caixa, sendo em seguida eleita 
á directoria para o exercicio de 
1094, a: qual floou assim conati- 
tuida : ; 

. Presidente, Carlos! Alberto da 
Cunha; vice-presidente, Rubens 
do Nascimento;: 1º "secretario, Ni- 
clo Luis Silva; 2º secretario, Hello 
dos Eantos; 1º thesoureiro, Vicen- 
te Nunes do Mello; procurador, 
Raul Cordeiro. 

Deveúdo realizar-se no dia 1º 
de janeiro proximo futuro a, ooms 
memoração do seu 1º anniversa- 
rio para & qual convido todas as 
tropas escoteiras «que desejarem 
abrilhantar os nossos trabalhos & 
saber: Posse de sus -dinebtoria, 
inauguração de sua | bandeira e 
uma briia tardo escoteira para & 
nlegrin da petizado, — Aristides 
Gomgs Pereira, chefos 











em plena rua, a 










Tetga-leira, 2 de Janeiro de 1984 | 


= À joven tentou morrer pelo bem amado... | 





-N Após incendiar as vestes, foi, horrivel= 
mente queimada, internada no H. P.S. 


A joven Eliza do Nascimento O- 
Lage, de 18 annos de idade, sol- 
teira, brasileira, moradora à rua 
Portella, numero 451, em Madu- 
reira, ha cerca dê quatro an- 
mos vinha namorando Cesar de 
tal, operario de fabrica de cal- 
cados e morador á rua da Pe- 
dreira, na estação de Cascadura, 


“Apesar do grande affecto que 


a. joven dedicava ao namorado, 
este, cujo genio irascivel não 
lhe permittia viver em harmo- 


nia, espancava-a” bastante. 
Ainda no carmmaval de 1983, 
Cesar espancou barbaramente, 
pobre | moça, 
unicamente por haver ella lhe 


declarado que o seu amor era 
realmente sincero e 


profundo, 
por isso não poderia conformar- 
se que Cessr a traizse, em hypo- 
these alguma... 

A mãe de Elza, d. Latrinda 
da Silva Lage, viuva, de 47 an- 
nos de idade, que vinha obser- 
vando o mão procedimento de 
Cesar para com sua filha, pro- 
hibiu a esta de proseguir no na-| 
moro. 

A joven, ao que parece, tinha 
grande amizade no rapaz, por 
isso, espancada embora, não se 
achava com coragem de pôr ter- 
mo o namoro. 


Ultimamente, porém, d. Lau- 
rinda se mostrou mais rigorosa 
na gua prohibição, chegando a 
ameaçar Elza de internal-a no 
Juizo de Menores, caso conti- 
nuasse a corresponder ao namo- 
rado, 


Hontem, a avó da joven, cha- 
mando-a em particular, fez-lhe 
sentir a necessidade que havia 
de ella abandonar, de vez, 9 na- 
moro, pois, do contrario, estava 
cavando a sua infelicidade com 
as proprias mãos. 

A situação embaraçosa em 
que Elza se encontrava, entris- 
tecia-a bastante, 

Querendo obedecer á sua mãe 
e avó, sentia-se, entretanto, sem 
forças para fazel-o, pois já pos- 
guia. loucura pelo namorado. 

Resolveu, então, de modo tra- 
gico, contentar ambas as partes 
appellando para o suicidio. 


Assim é que, hontem, pela ma- 
nhã, após ouvir 08 Togos de sua 
avosinha, Elza encaminhou-se 
para o seu quarto e ali, depois 
de embeber as vestes em alcool 
ateou-lhes fogo em seguida. 

Vendo a filha transformada 
numa fogueira humana, d. Lau- 
rinda procurou secudil-a, conse- 
guindo, a custo, abafar o fogo, 
só depois que ella ficara horri- 
velmente queimada, 

Ainda assim d, Laura recebeu 
queimaduras do 2.º grão. 

A tresloucada joven depois de 
medicada foi internada em esta- 
do grave no Hospital de Prom- 
pto Soccorro e d. Laurinda me- 
dicada pela Assistencia. ] 
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CAIU DO TREM 


A VICTIMA SOFFREU ESMA- 

GAMENTO DA PERNA DI- 

REITA E FOI INTERNADA 
NO H. P. 8. 


O domestico Olympio Me- 
drado, preto, de 52 annos de 
idade, brasileiro, solteiro, le- 
nhador e residente à Estação 
José Bulhões, Estado do Rio, 
no momento em que hontem, 
á noite, tentava embarcar 
num trem, na referida esta- 
ção, caiu da plataforma é fol 
colhtdo pelo comboio, 

Em consequencia do lamen- 
tavel «accidente o infeliz tra- 
palhador soffreu esmagamen= 
tc da perna direita. 

Após soccorrida pela Assis- 
tencia do Meyer, que lhe mi- 
nistrou os curativos de malor« 
urgencia, a victima fol remo- 
vida para o Hospital de 
Prompto Soccarro, sendo gra- 
ve o seu estado, 


FERIDO A' BALA NA 
ESTAÇÃO DE RAMOS 


A VIOTIMA FOX INTERNADA 
NO H. P. 4. 


Fol internado 'no Hompitaj do 
Prompto Boccorro, em estado 
grave, por ter sido ferido a tiro 
hontem, é nolte, na estação de 
Ramos, o oporario Bias Macha- 
do Nascimento, de 34 annos de 
idade, brasileiro e residernto 4 
rua das Missões n. 2, 

O negrossor fugia e » policia 
qe oiço districto está apurando o 
aACiO« pá 













A PRIMEIRA VE ' 
CTIMA DE 1934 


Desgostosa, ingeriu 
kerozene 


A senhora Guiomar Pmilix! 
Limu Camello, de 28 annos de ida- 
de ecnsndo, residente & rua Cas 
rolina Reydner, julgando que 'o 
Anno Novo lhe seria, como o Ve- 
lho, ndvergo, pouco - depois de: 
alguns minutos de; 1924, fechou- 
se em sen aposento e igeriw 
grande quantidade du kerozene. 

A Asalstencia soccorreu-a 6» 
pol-a tóra de perigo... , 


E mm 

PRINCIPIO DE INCENo 

DIO NO RESTAURAN- 
TE HEIM |: 


Cerca das 29,20 horas de hon-: 
tem, o envolamento do motor da 
geladeira do restaurante Heim, 
antigo Cascata, á rua Ouvidor) 
numero 66, da firma E. Ducom= E, 
mum, & Simões, incendiou-se,' | 
provocando grande fumaça. 

O rondante nocturno número 
9, Adolpho Santos Ferreira, de! 
ronda no Becco das Cancelas,| ql 
notando a existencia de fogo no! 
interior do estabelecimento, ime, 
mediatamente deu aviso, .go-coms 
missario Agra, do 1.º districto, | 
que, por sua vez, communicou-=: 
se com q estação central do Cor= 
po de Bombeiros. 

Compareceram os bombeiros . 
da estação maritima, commans 
dados pelo aspirante Luiz Hens 
rique dos Santos. RE. 

As manobras dagua estiveram 
a cargo do tenente Rangel. 

Após ligeino ataque, o foge 
cedeu immediatamente ás fortes 
mangueiras dagua dos bombei- 
ros. 

O restaurante está segurado 
em algumas centenas de contos 
de reis, em varias companhias. 

O comimissario Agra, que es 
teve no local, tomou todas as 
providencias que o caso Tedue-.., 
ria, inclusive a de proeurar'ter, 
um entendimento com o proprie-' 
tario,-que até -a hora: de encer- 
rarmos a presente edição, ainda 
não havia sido encontrado. 

Não houve prejuizo algum. 






















































































































































Façam os seus seguros na. 
Companhia de Seguros 
Maritimos e Terrestres 


LLOYD SUL-AMERICANO . 


AVENIDA RIO BRANCO 20-2.º; 
Telephone: 4-5350 


== 
QUEIMADO COM 
AGUA FERVENTE' 


A INFELIZ CRIANÇA FOI 
SOCCORRIDA PELA ASSIS: 
TENCIA DO MEYER 

Em sua residencia, à ruM 
Madre Galine, fol victima,!: 
hontem, & noite, com agua 
fervente, o menino Serzinamn-=: 
do, de 4 annos de idade, filho! 
de Glinalva da Gllon. "no 

A infeliz criança, que Teces 
beu queimaduras de 2º -gráo 
fol soceorrida pela Assistencia 
do Meyer, retirando-se após of 
curativos, N 


Alimentação e as Toxinas 


A eliminação dns toxinas do rs 











são venenos produzidos por. bã« 
cterlas que certo alimentos pos 
dem trazer, quando impropriamen= 
te preservados da influencia Ri 
blente. As pessôrs muito, tocha 

apparentemente não  sotfrem 
consequencia immediata de. 

alimentação portadora de muita 
toxina, porque o figado e os rins 
funccionam bem; mas O excess —. 
de trabalho a que floam' sujeitas 


riamente grande porção de 
nas torne-ss gradativamente fra 
cas e, portanto, -de Tucolonamento! 
anormai, particularmente no v8s 
tão. Uma vez enfraquecidos, esses 
orgfos deixam de desempenh 
com precisão a importante funoção 
que lhes cabe em nosso organis= 
mo, - acarretando pertubação 1 
metabolismo e diminuição | 
energias vitaes. Quer isto d 
que, tanto esdios e forte como! 
doonte e fracos são victimas in 
conscientes das toxinas, que' tens 
como vyehiculo a alimentação, Gem 
Aetresited R cogita de eliminar (a 
torlas depois que elias pem 
tram no organismo, quando seria 
pe Ruújonal evifl-ns antom (de 
as ingerirmos, O re, pois, pros: 
turar Impedir o desenvolvimento: 
de bacterins nos alimentos, |! 
olpalmente no verão, pois o 
lôr, baso da vida dos seres 
misados, favorece tambem 
tencia e multiplicação -dos m 
blos ou microorganismos, |; 
Os processos modernos de: 
geração constituem ms ultima 
lavra em conservação dos alim 
tos, Um | regrigorador elec 
e preservar carno Íresca,. 
egumes, frutas, etc, a uma ta 
peratura uniforme, comsorvand 
lhes intactas as , f 
tritivas. 






a nniversarios 5 o 


qa nd ana 


“Fazem annos oder 


"Senhores — Dr. Beimiro de Mi= 
| tanda | Moura; ceronel Cunha Bar- 
"ros; “O ex-deputado Gumercindo 

Ribas; dr, Paiva Rosa, é desem- 

| 'Pargador Bulhões Pedreira, 
“o == 'Transcorreu hontem a data 
natalícia do menino Waldyr, fl- 
jho do dr. Americo Lopes de Cas- 
| ptro e de sun esposa dona Carmen 
Cruz Costa. é 

— Pesteju hoje seu anniversa- 
vio natalicio n senhorita Marianna 
“Faria, alumna do Instituto Las 
Fayeito, fllha da viuva d. Hearl- 
| iqueta Faria, 

Mansur Matias — Transcorre, 
-hbje; o annlversario natalício do 
“er, Mansur Mattas, academico de 
“direito e nosso prezado compa- 

nhHeito do radacção. 

Por esse motivo, muitos serão 
p os cumprimentos que o anniver- 

“v garlante receberá dos seus ;col- 
legas. 

— Fez annos, hontem, o sr. An= 
“tonio João Lopes, pas dos srs, 
Domingos Rodrigues Nunes, dia- 
tribuldor geral das praças do São 
Paulo, e Abilio Rodrigues Nunes, 
conhecido e necatado propngan- 
dista de nossa praçé. 

O distincto anniversariante que 
goza de geral estima e é hem re- 
Iacionado na nossa sociedade, oí- 
fereceu és pessoas amígas um jan- 
tar Intimo, que teve logar em sua 
residencia, à run Lorena nm. 19, 


U. G. Keener 


Passou, domingo ultimo, o an- 
“ niversario do nosso illustre con- 
frade sr. Ulysses Grant Keener, 
* antigo director da United Press 
e actual director do departamen- 
to de publicidade das Empresas 
Electricas Brasileiras. 
» Ha muitos aros residente 
“nesta capital, sr. Keener, que 
“ é uma dos maisadestacadas e 
* queridas figuras da colonia 
» * americana no Brasil, fez-se um 
- grande amigo do nosso paiz, O 
“ que muito tem concorrido para 
“consolidar «3 grandes sympa- 
thias e amizades que tem con- 
; quistado entre nós, 


Noivados 
—e— 

Contractou casamento o doutor 
Lauro do Amaral Portella, distin- 
cto funcclonario da Procuradoria 
Geral da Republica e advogado 
Aos nuditarios desta capital, fllho 
do lilustre general dr. Bylvio Pel- 
lico Portella e de sua exma, es 
v = posr-d. Rita do Amaral Portella, 
| com, & gentil senhorita Ruth Pra- 
“do Guimarães, elemento de re- 
levo da sociedade paulistana, fl- 
lho do sr. dr. Alvaro Macedo Gul- 
marãcs e de sua erma. esposa 
d, Maria das Dores Prado Guima- 
rães. 


— Estão. -. igualmente nolvos O 
dr. Paulo Lomba Ferraz, advoga- 
do, nesta capital, e do alto com- 
mercio nesta praça, filho do er. 
Henrique Lacerda Ferraz e de sua 

» exma. esposa d. Maria da Concel- 
cão Lomba Ferraz, e a senhorita 
Dulce do Ameresl Portella, filha 
Go general dr. Eylvio Pellico Por= 
tella e de sua digna consorte 
exmo:; sra. d. Rita do Amaral Por- 
tella. 


Casamentos 


Realiza-se, hoje, o casamento 
do sr. dr. Ennio Carvalho de Oll- 
veira, medico, filho do dr. João 
-“Daudt de Oliveira, com à senho- 
rita. Bolange Darinka de Bouza 
“Leão, filha do sr. dr. Eurico de 
Bouza Leão. 

São testemunhas no civil: da 
noiva, o sr. João Daudt de Oll- 
veira e sua senhora, e do noivo, O 
Cdr. Eurico de Souza Leão e sua 
“ Benhora, 

“Bão padrinhos no religioso: da 
 molva, O er. dr. A. Jd. Peixoto de 
"Castro Junior e sua senhora, e do 
dolvo, o sr. dr. Clovis Daudt Pl- 
Bheiro e sus senhora. 
RO casamento realiza-se na malor 
Antimidede, o cívil na residencia 
dos pses da nolva, 4 rua Maria 
Quiteria, Ipanema, e o religioso 
nã matriz de Copacabana, & pras 
ça agatrmitad Corrêa, ás 11 e meia 






































































“1 No Dispensario Antonio de Pa- 
ada, & rua General Bruce n. 260, 
«Sepois de amanhá, és 20 1/2 ho- 
gas, o er, dr. Evaristo de Mornes 
'pealizará a sua promettida oon- 
- dernsia oie O CO im sobre o “Odio e o Amor” 


Deris 


Viajantes 
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Destinando-se « Porto Alegre, 
com qs escalas de costume, del- 
xou hoje esta capital 8 aeronave 
“Ypiranga”, do Syndicato Condor 
Ltda, 

Beguiram na referida egronave 
os. seguintes passegeiros: para! 


Santos, os sra, José Pereira Gomes ; 


e Murgaret Pretyman; para Fio- 
rinnopolis, o sr. Mauricio Legorl: 
para Porto Alegre, 03 ers, Adolpho 
Judall, Albert Wilcox e Walter 
Pretyman, 


Fallecimentos | 





ARTHUR DE VASCONCEL- 
LOS FILHO: — A eociedade 
carioca acaba de ser colhida pe- 
la noticia do fallecimento, 0c- 
corrido ás 22 e meia horas de 
ante-hontem, do joven Arthur 
de Vasconcellos, filho: do' dr. 
Arthur Carneiro Leão de Vas- 
concellos, professor da Faculda- 
de de Medicina da Universidade 
do Rio de Janeiro e clinico de 
grande reputação, e de sua €x- 
ma, senhora d,'Dolores “Batha- 
zar de Silveira Vasconcellos. O 
tresppasse a! 'nge em cheio uma 
vida em plena eclosão de mo- 
cidade, esperançosa e feliz, € 
golpeia rudemente, como se fos- 
se por um capricho atroz da fa- 
talidade, um lar edificado sobre 
os melhores sentimentos. 

Occorrido em consequencia de 
um ataque de typho que se so- 
brepoz, na sun virulencia é na 
sua brutalidade, a todos os re- 
cursos de que podia dispor & 
medicina nacional, pois que ella 
tem, no pae do extincto, um dos 
seus expoentes, o obito se veri- 
ficor no Hospital da Beneficen- 
cia Portugueza de Petropolis. A 
familias do joven que desappare- 
ce com as perspectivas de um 
largo futuro, envidou todos os 
esforços para salvar a vida que 
lhe era tão cara, Mas, a esse 
esforço feito entre amarguras € 
inquietações commovedoras, 2 
morte, ceifadora cruel, se op- 
poz no irremediavel dos seus 
designios. 

Arthur de Vasconcellos Filho 
tinha feito o seu curso prelimi- 
nar na Allemanha. Achava-se 
agora no seu curso gymnasial, 
no Rio e na idade em que & vi- 
de como que pede mais vida, elle 
tomba, ferido pela doença, como 
quem apenas tinha começado a 
querer viver. O morto era sobri- 
nho dos drs. Jayme, Nilo, Cesar 
e Waldo C., L. de Vasconcellos, 
causidicos de maior conceito nos 
meios forenses desta capital. 

O enterro: será hoje, ás 9 ho- 
ras, saindo o feretro da residen-= 
cia dos paes do morto, á rua 
General Dionysio numero 39. 


CONVERSANDO COM 
OS LEITORES 


« Pergunte-me o que quizer 
— Mesponderel se puder... 


Evandro — O Theatro Santa 
Isabel, em Recife, foi concluido 
em 1850 e estrendo oom & repre- 
sentação do drama, “O pagem de 
Aljubarrota”. 


Carioca — Foi D. João VI quem 
baptistou de “Porols da Guana- 
bara a Ilha de Paquetá. 

Gomes — O malor cinema da 
America do Sul? Talvez. Em Porto 
Alegre vse Inaugurar-ss um em 
abril com lotação para 4.000 pes» 
sons. 

Jobel — O livro de trechos bra- 
aileiros escolhidos vertidos para O 
allemão chama-se “Alma Nossa”. 
Traduztu-o pare a lingua germa- 
nica os escriptores Valencia e 
Ignez Peltscher. 


DR. SIQUEIRA. 











PINTURAS ARTISTIGAS 


TABOLETAS E PAINEIS 
DE PROPAGANDA 
COMMERCIAL 


A. PANTALEONI 
Av. Mem de Sá, 16. 







SS SENHONNS | Pia gera Inerinnadia SENHORAS 4 Parm vossos incormoidos, 
dóres fibristruaes, irregularidades, tomem 


EVENKRAUTY(( Apiol- -Sabina-Arcilda) 
Pacleês, Rua-dos Andradas;/43/7 En 









o 0 pó de hrros, 


-mundines, 


ARTE DE EMBRLLFTAR | 


EEARADO MARAVILHOSO: PARA AMACIAR, 
“ASSETINAR E AFÓRMOSEAR A PELLE | 


ITE DE BENJO 


'extingue as imperfeições da pelle 
erra do routo, sardãs, espinhas, cravos, 


pe DE BENJOIM 


nsmente perfumado, é Indicado pelas summidades medicas 


“A! VENDA EM TODAS AS PERFUMARIAS, 
A nROGÁRIAS, DE TODOS 08 ESTADO 


"PERFUMARIA 
— RUA SETE DE SETEMBRO 127 e 129 


“Tonífica e rejuvor 
nesce a cútia, fixan- 
coma mejam: | 
Eugas, qual. | 
| 
|] 


Preparado com o 
Benfoim' de Slam e 


PHARSACIAS, 
DO BRASIL E NA 


KANITZ | 


| Departamento de Edu- 























vida Já ninguew dispensa quar 

»DERMOL pars melhor curSr! 
| Acido urico, Frisiras, Besêmua. 
Herpos, Feridas velhas Can- 


Noticias “dos "ERtidios! COMO DEGOR: 
"SANTA CATHARINA REU O ALMOÇO 
De parabens o profes- OFFERECIDO P E- 

sorado estadual LO MINISTRO DO 


FLORIANOPOLIS, 1 (União) — 
O professorado do Estado está de 
parabens com a publicação da lei 
ds despesa parx 1034, Essa labor 
riosa classe teva os seus vencl-: 
mentos augmentados. 


PARA! 


representantes desses dois grandes 
Estados da Eoderação. 
Elevádo é o numiro: dos exposl- 
tores o abundantes são as diver- 
|-s008.. Ha um theaito de varleda- 
des, lo exbibindo-se & Compa- 
nhia entina Antonia Bobaso. 
“Um cinema ecerá inaugurado ns 
proxima semana, 
CONTRA A PENA DE MORTE 


RECIFE, 2) — O "Jornal Pe- 
queno” publicou um vigoroso ar- 
tigo de critica do talentoso advo- 
gado dr, Cardoso Aires, contra a 
pena de morte. Diz o articulista 
que o deputado Augusto Cnval- 
canti, representante do pansamer- 
to da agricultura pernambucana, 
está com saudade do tempo da es- 
cravização, membro que & de Ta- 
milia proprietaria de engenhos, 
esquecendo todo o passado bri- 
lhante de Pernambuco, propu- 
gnando pela garantia dos direitos 
e liberdado do povo. Termina 
lembrando no citado deputado o 
dia de ananhã e adverte-o que foi 
Guilhotin o Inventor da guilhoti- 
na, nella morrendo... 


UMA PROPOBTA INDESEJAVEL 


RECIFE, 49 '— O povo pernam- 
bucano recebeu com viva Indigna- 
ção a noticia da emenda que péde 




























OPERARIOS DE 
SANTA CRUZ 


Festas commemorativas 
do primeiro centenário 
da annexação do Curato| - 


ao Districto Federal. 

Conforme temos annunciado em 
edições anteriores, o ministro do 
Trabalho, visando estabelecer um 
contacto mais directo centre q 
governo e o proletariado resolveu 
offerecer nos trabalhadores dos 
serviços ngricolas de São Bento e 
do Banta (Cruz um almoço de 
cordialidade, so 56 enosrrarem os 
trabalhos do anno. 
- O que fo! o churrasco de São 
Bento, não precisgmos repetir 
aqui, porque já o "Diario de Notl- 
olas” poz o publlo ao corrente 





















cação Physica 


BELEM, 1 (União) — A Impren- 
sa, de um modo geral, plaude 
o decreto da interventoria, que 
criou dentro da administração do 
Estado um Departamento de Edu- 
cação Physlca. 


Modificada a lei de pro- 
cesso criminal 


BELEM, 1 (União) — O inter» 
ventor Magalhães Barata assignou 
um decreto pelo qual é modifica- 
da & lei' de procesão criminal no 
Estado. Pelo mesmoacto é creado 
o cargo de Inventariante é Lqui- 
dante judicial, tendo sido nomes - 


orte daquelle acontecimento inedita 
do para exercel-o o bacharel João | * pena de m e que mereceu 

repulsa da bancada deste Estado. | no palz. 
Alfredo de Mendonça. Hontem, realizou-se, o almoço 


VAE INAUGURAR O SERVIÇO 
* D'AGUA 


RECIFE, 28 — A oldade de VI- 
otoria, que é ums das mais im- 
portantes do Estado, sendo o mtu- 
nicipio do mesmo nome um ver- 
dadelro coleiro da capital do Es. 
tado, terá em breve inaugurado o 
seu servijo de egua, O prefeito 
Sr. José Alexandre, aperoso e“ ho- 
nesto, caba de communicar ao go- 
verno o termino dos serviços do 
reservatorio ds cidade. 


O RELATORIO DO SR, 
CLEOFAS 


RECIFE, 22 — O dr, João Cleo- 
fas, secretario da Agricultura e 
Obras Publicas, vem de apresentar 
no sr. interventor um relatorio 
completo e minucloso.de sua se. 
cretaria. Por elle &e vê o aprumo 
eo tino administrativo do jo- 
ven secretario, que é um baluarte 
da actual ndministração revolu- 


MARANHÃO 


Orçamento do Estado 


MARANHÃO, 1 (União) — O 
interventor federal, interino, na- 
signou o decreto que orça a des- 
pesa e & receita do Estado, para 
o exercicio de 1934, 

A receita é fixada em 13.280 
contos e a despesa em igual 
quantia, 


proletario de Santa Cruz. 

A's O horas, partiu um carro 
motriz da estação Pedro II, con- 
duzindo enorme caravana de fun- 
colonarios do Ministerio do 'Tra- 
balho, jornalistas e mais convi- 
dados tendo sr. Salgado Filho se- 
guido de automovel, gcompanha- 
do do seu offlolal de gabinete, 
dr. Costa Miranda. 

A's dez horas, mais ou menos, 
chegaram todos ao Ourato de 
Santa Cruz, dirigindo-se parte 
para a igreja local, onde se cele- 
brava, então, missa soleimne, ten- 
do assistido à mesma o intagven- 
tor Pedro Ernesto e o deputado 
Cesario de Mello, prestigiosa figu- 
ra de destaque na sociedade lo- 
cal. 

Em soguida, o interventor fe- 
deral fo! encontrar-se com o mi- 
nistro Salgado Filho, rumando pa- 
ra a antiga casa dos padres Jje- 
suitas, em visita à exposição de 


A celeuma do func. 
cionalismo 


MARANHÃO, 1 (União) — A In- 
terventoria federal mandou unih 
longa nota aos jornaes explicando 
em detalhes as rarões da grande 
celeuma feita pelo funccionalismo 
do Estado, em torno do Orgamen- 
to para 1934. O interventor, nes- 
sa nota, lamenta não poder ir no 
encontro dos desejos do Tuncclo- 


JOÃO 


clonaria de Pernambuco. Toda a 
naliamo e assegura que fs medidas imprensa ' se refere eloglosimento canoas fo Rasa ps ps 
que deram margem ao seu protes- | no seu trabalho, destacando-se a vá ' ) 


diga-se de passagem, pois que não 
nos sobre maior espaço, constituiu 
a nata mais importante das com- 
memorações de sabbado, As amos= 


to collectivo devem ser mantidas, 
em beneficio dos superiores inter- 
esses do Estado, 


parte referente ao algodão. 
A HORA DE FAZER O PAO 
RECIFE, 39 — Os padeiros do 


RIO GRANDE DO SUL, Fesite convencionaram colieotiva- tras de productos cultivados pe- 
mente o iniclo dos trabalhos de | los Agricultores do Cento. so 

suas fabricas &s cinco h mê, DOWA VIVA -GAS. TERMZAÇ a 

Asylo de menores e | maná, sendo a distribuição dos | administração do dr. Salgado Fi- 
encarcerados pães felta » começar das oito ho- | lho. Ume pluralidade de especi- 

, : ras, Ha Eoslamiações dos: consym!- | mens vegetaes alimenticlos da- 

PORTO ALEGRE, 1 (União) — | dores, mas os padeiros allegam | Monstrava, q cada visitante, 


Está publicado o edital de cons 
correncia pública para a reáliza- 
ção de obras no edificio em que 
funcclonou a Fabrica de Papel, 
que será transformado em Asylo 
de Menores e Encarcerados. 

As obras de adaptação estão or 
gadas em 103 contos, 


quanto se pode realizar all, no Ta 
mo agricola e industrial, quando 
se conta com a fertilidade do so- 
lo e a bôa vontade de-uma andmi- 
nistração profícua, 

Após n visita ao mostruario, te- 
ve logar o almoço farto e variado, 
que decorreu em meio da Ennioe 
cordialidade. ) 

Serviram-se, além do churrasco, 
empadas, sandwiches, doces finos 
e chopp. 

Antes e depola do nimoço, fala- 
ram os seguintes oradores: Bene- 
dicto Nunes da Silva, trabalha- 
dor; Ignacio Celestino, colono; 
Joko Cavalcante, secretario. do 
Byndicato dos Operários da .Con- 
atrucção Olvil; Tancredo Pires, 
superintendente local da Prefei« 
tura: Domingos Rezende, director 
da “Brasllidade”, e o dr, Henri- 
que Dietrioh, director do 'Centro 
Agricola, os quees tiveram pala 
vras de merecido elogio à admi- 
nistração Salgado Yilho, 

Em brilhante Improviso, o mi- 
nistro do 'Trabalho agradeceu aos 
manifestantes, conocitando-os a 
preatarem Incondicional apola ao 
Governo Revoluclonarlio, dimenda 
quo este velo libertar na olgames 
trabalhadoras do abandono em 
es Adr nda do movimento 


que tal procedimento satisfaz nos 
seus Interesses, 


AS CHUVAS EM PERNÂMBUCO 


RECIFE, 29 Durante tres 
dias choveu abundantemente em 
todo o Estado, No munléipio de 
Timbauba.. uma folsca de desçar- 
Za cleotrica, victimo duas pes. 
"OBA, 


RECEBIDA COM TRISTEZA A 
EXONERAÇÃO DO SR, MELLO 
FRANCO 


RECIFE, 29 — A noticia da exo- 
neração do ministro Mello Frânco 
causou na cidade ums impressão 
que-bém traduz a triateza do povo. 
CAÚSQU SURPRESA A DEMISSAO 

DO BR, OSNWALDO ARANHA 


RECIFE, 20 — A notícia divu)- 
gada hoje da retirada do ministro 
Oswaldo Aranha, do Ministerio da 
qumenda causou grande surpresa, 

Há atrias cogitações sobre a dia 
de amanhã. Acredita-se, em gra- 
ves consequencias. Ha, potém, és- 
perenças de que o barco gover- 
namenta! não acasobrará, 


CULTOS E 
CRENCAS 


As casas de jogo fecha- 
rão as portas 


PORTO ALEGRE, 1 (União) — 
Todas as casas que exploram o 
jogo, neeta capital, cerrarão ama- | 
nháã, 2, as eguas portas. 

O dr. Darlo Crespo, chefe. .de 
Policia, entrégou ao general Flo- 
res da Cunha, interventor federal, 
o projecto de lei que regulamen» 
tará definitivamente a exploração 
do jogo no Estado. 

Essa lei será posta em execução 
dentro de muito poucos dias. 


Festejando a passagem 
do anno 


PORTO ALEGRE, 1 (União) — 
A pessagem do anno fol muito 
festejada nesta capital e em va- 
rias cidades do Estado, Em Por» 
to Alegre houve um grande cor= 
Bo de automoveis pelas principães 
arterias, Alguns clubs fizerám rea- 
debaixo da:maior anima- 



















A chuva impertivento prejudi- 


ligar, cou, em parto, o brilho das com» 


ção, balles carnavalescos. memorações do primeiro cente- 
Conmemorando à data de hoje, CATHOLICISMO nario annexação do povoado 

todo O commercio permaneceu fé- MATRIZ DE N. B. DA PAZ so antigo Municipio Néutro. 

chado, nho tendo circuiado ne 1 

nhum vespertino. Os matutinos, panrema 


TELEGRAMAS AECERIDOS 
PELO CHEFE DO GOVERNO 


O chefe do Governo Proviso: 
rio recebeu de bordo do vapor 
o. inglez “Western Prince”, em 

Iponoma data de 28, o seguinte "radio- 

Nos dias uteis haverá missa | ErAMMBS 
fixa és 7 horas, e outras, des 8|, Exmo. sr. Getulio Vargas, 
horas em deente. chefe do Governo Provisorio — 
- ra Fpp pavera y " Rio — Queira acceitar o seu go» 
Pç ÃO da pre auto verno, o povo brasileiro e voséa 

? 7 excellencia os meus agradeci: 


des laisinhas e benção. 
THERE mentos pelas attenções de qua 
RATA ZINHA DO MENI- fui alvo, como prvoa-,: frater- 


Hoje será a : nídade pera com o Mexico, e 
ce e pat aa, Pra meus sinceros votos pela falici 
ras, uma missa em louvor ao gran- | dade é O progresso nunca ias, 

Ido do. Brasil — Dr. Y M, 
de dia do annivergario da querida | FOMP 
Puig Casauranc, ministro das 


santinha de Lisleux. 
Relações Exteriores do Mexico”, 


ESP IRITISMO — (O chef: «o Governo Provi- 


SESSÕES DE HOJE - sorio recebeu os seguintes tele: 


porém, ciroularão emanhã, nor- 
malmente. 


PERNAMBUCO 


(Da succursal do “Dia- 
rio de Noticias”, por 
avião) 

1 FEIRA DE AMOSTRAS 


RECIFE, 29 — Inaugurada no 
dia 24, » primeira feira de anios- 
tras da cidado de Recife vem al- 


AS missás Ro6 domingo o 
eautos serão rezadês ás 
8, 9 e 10 1/3 horas, 

A missa das 8 horas será espo- 
clalmente para orlanças. 


PAROCHIA DE B. PAULO APOE- 
TOLO 


dias 
8 Sá, 7, 


Hontem verificou-se a alnaugura- 
ção do organizado pelo Estado do 
Paraná. Amanhã, será o da cidá- 
de dó Recife, Os dos Estados de 
São Paulo, que ocoupa uma aréa 
de 1,500 metros quadrados, e do 
Rio Grande do Sul, que tem 600 
metros quiirádos, serão solemna- 
mente inaugurados na proxima se. 
mana, já do encontrando ah ou 


| [DERMOL. 


REMEDIO" PARA TUDOS NA 
CIDADE E NO SERTÃO 


Pira dateda da pelle e da 





1. Bão Benedicto, &s 20 Docas; Brammast | 
Centro K. Jesus, Maria o José, ás Floriariopolis, 29 — Tenho o 
90 horas; peça E. Humildade e | prizer de communicar a v, €x- 


-, &s 20 Pelado Asyjo E, João. 
vangélinta, ds 20 horas; Federa- 
ção E. Brasileira, ás 10,80 ora 
Tenda E, T. da Soára, às 20 ho- 
ras; Centro E, Amar à Deus, ás 
90 horas; Grupo E. Gabriel, ds 
20 horas; Centro E. Lys, Carída- 
de e Amor, &'90 horas; Abrigo 
Beára dos Pobres, ds 909 . horas; 
A. de E, E. D. de Jesus, és 20 
hortas; Centro E. José de Abreu, 
65:20 horhs; Centro JW. Elias, ás 
O horas; G, E. de'P. Luz e Amor, 
&s 90 horas; e Centro “E,. Eden 
Lus e Caridade, ds 20 hor 


À HOMENAGEM À BANG ! 

Pa AS SE 

À, CG, EM CAXIAS 

Devendo realizar-se ante-hons 
tom, om Caxias, uma grande bas 
talha de confettl, em Homenagem 
do Bangú À, O, em virtude du 
não tempo rolnanto os promoto- 
rês da mesma resolveram transfo- 

ril-n pars o din 6 do corrente, 


Formidavel sesá, polm a grande 
homenagem do commercio do va 


cit. que o Tribunal Reglonal di- 
plomou tres representantes libs 
rães, e um das opposições colh; 
gadas. Aproveito o ensejo para 
teaffirmar a v. excia. integral 
solidariedade: deste governo é do 


qualquer emergerícia, Attencio- 
sas saudações. — Aristilizne 
Ramos — Interventor federal”. 
— Porto Alegre, 29 — Pias 
R'honra de'communicar av. 
cia. que em “sessão de asse 
bléa geral ordinaria do Byndi- 
«cato Arrozeiro do Rio Grande o 
Bul, foi unanimemente resolvi 
| hypothecar ao governo da Rér 
* publica a gratidão dos arrozel. 
ros pelo decreto de renjusta- 
manto economico, recebido com 
goraes applausos pela: nossa 
classe muito beneficiada por es 
ta medida de grando alcance 
economico a patriotico, = Rúz= 
peltosas saudações — Pelo Byn- 
dicato. Arrozeiro, Alberto Blnr 


oros, Golpes, Múrdeduras, Pi» 
cada; venenonás, 

Do menor ferimento 
a morte; mas DEBMO 
a tempo; valva sémpro,- 


de vir 
posto 


Blenorrágias 


Gomorrvias — Progtatites 
Pá Pai € Infiammaçãoa 
: e rçãos eaieiacianeias: 

sá á E câgss, mestao velha 
qa Seguro, efficas, 

PA Preta nos dois aexos. 

Sem rival ha melo sezulo, Ver 

bulas dos especificos, 

Dr, Dermo), Gaixa 688 —= fatsacas E iodo ati 


A à joróio Dangó À. Cu om Caxias, + presidente, . 
] 
| | j 
- / 1 4 é 
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"um estranho nos palzes de cnde 


























Partido Liberal Catharinense em: 





Redactor — Theodoro Cabral | 
TRAB ALHO AOS EXPEDIENTE : E - RUA BUENOS AIRES 154 — 2º andar — DAS 20 


Minha opinião sobre a Con-E: 
federação Israelita Brasileir 


“u todos os ataques e todas as 
defesas que fim sido feitos em 
torno da O, I. B., motando com 
pesar que o aspecto principal da 
proa não tem saldo realizado, 

Aquestão da fundação da C. 
I. B. e a formidavel polemica 
dah! surgida, não se apresentam 
R meús olhos como um aimples 
problema da existencia ou não 
depsa sociodade, ser ou não Ear, 
como diria Shakespeare. 
“A questão, a meus olhos, é muito 
mais protunda e complexa, e nella 
se acha incluida a incognita sobre 
a sorte que espera as futuras 
gerações israclitas no Brasil, 

O movimento de que decorreu 
a fundação da OC. I. B.. é um 
movimento promovido pela gente 
moça, aquela que equi se creou 
e desenvolveu, e que em sua malo- 
ria, não faz parte das associações 
israelitas aqui existentes, porque 
a sua mentalidade é nova, é com- 
pletamente differeste das menta- 
Mdades ultramarinas, predominan- 
tes no seio dessas sociedades, 

Em regra, as correntes ideolog!- 
cas dos israelitas dividiam-se, até 
hoje, em dois grupos principaes : 
a corrente sionista; conseryadora, e 
a corrente livre pensadora avan- 
cada, “ambas preocoupadissimas 
com os problemas de além-mar”, 
para os quaes encaminham “todas 
as suas attenções, suas energlas e 
o que. é mais importante, as ire- 
quentiBsimas subscripções, 

A respeito do Brasil, do futuro 
dos israelitas nesta terra, mem 
uma, nem outra corrente tem 
tido cogitações, e n não ser o 
pequeno auxilio que a Sociedade 
Beneficente, ou a Bocledade das 
Damas, fornecem nos primeiros 
dias aos immigrantes sem recur- 
Eos, ou Ás senhoras pobres, pode- 
riamos dizer que nada faz a colo- 
nia para proteger seus membros 
desamparados, 

Essa Indifferença tem, talvez, n 
sua explicação no facto da malo- 
ria dos componentes dr colonia 
Israelita já terem vindo aqui adul- 
tos, com guss mentalidades já for- 
madas, amoldades no melo do onde 
vieram, e com Suas  Adeologlas já 
adquiridas, 


Talvez influlsse, tambem, pm 
a sya indifferença,.o facto de, cb= 
mo todos bs ro Pl ta consl- 
derarem inicialmente o paíz aonde 
chegam como um estagio 
geiro, um logar onde melhorar és 


condições de vida, e voltar quanto 
antes, para, 8, terra, onde deixaram 


os parentes, us amisádes é as sau= 
dades do passado, 


Os annos, porém, vão passando, 
as condições vão transformando-se, 
surgem novas relações, criam-se 
novos interesses. ngscein os filhos, 
e. os immigrantes (ue quast sem 
excepção visram com intuitos de 
breve retorno, ncabêm, quas! som 
excópção tambem definitivamente 
radicêdos e presos Bo noeso palz, 
H .o mesmo que acontéco so 
immigrante de qualquer origem, 
acontece tambem ao israelita, e 
talvez com mais facilidade, por 
ter sido sempre considerado como 


velo e sor aqui recebido com os 
braços abertos. 5 

Parece, porém, que o subçon= 
sclente da mnioria dGeasa gente 
não se dá conta facil dçs:a for- 
midavel transformação, e suma 
mentalidades continuam ninda ab- 
noryidas pela solução dos proble- 
mas dos palzes pars onde nem 
áliea nem seus filhos nunca vol- 
tem, talvez. 

E pars os problemas. que aqui 
vão surgindo, pará a collectivigane 
israelita quo aqui so desenvolve, 
bem poucos são ps que dirigem 
o seu pensamento, 

A nova geração ismaslita que 
aqui; o cria, surge, porém, com 
uma nova mentalidade uma men- 
talidade coherenta com o novo 
ambiente, menos exclusivista, mais 
em contato com a mocidado de 
outra origem, livres dos vexames 
que seus pess soffreram glgures, 
e por isso mesmo mais confiante, 
mais expansiva, mais identificada 
com o melo em que se cria, gos- 
tando do football, do samba e da 
feijoada, uma mentalidade que 
alguna paes talvez não compre- 
nendam, e achem Inferior 8 ma- 
terialista, p e não esteja satu= 
rada do Weal a doentio, e mi- 
soneista, que carmotérica. o judéu 
to orlente eu u, idealismo nd 
consequente és psrseguições, 
pressões o sofir hos em ger 

Dahi as imme a silenciosa 
tragedia que se verífica em muitos 
lares. Paes e filhos não se com- 
prehendendo e com as influencias 
mutuas annuliadas por cessa falta 
de | entendimento. Dois mundos 
diftrerentes defrontando-se. 

A quem cabe & razão ? 

Visa sos filhos, o eis 

ração, porque sua. men 
a 'ao0ha; mais de ageórdo com o 
ambiente em que .se cria, e todos 

sabemos pelas Jeig-naturnes .'que 
nessa adaptação physica e mental 
com o -amblente em que se vive; 
reside o edo da Eupervivenota. 

Quanto interrogação, fe casa 
nova goração continda ou não A 
ser composta de bons judeus, tudo 
depende do modo, de be definir O 
que 6 um bem judeu. 

Para uns, bom judeu é aquello 
que reza na Bynagoga duas ou 
tres vezes por' dia, que usa O 
tephilin e O taleth, préga mezu- 
cha a ua portas e obgerva tom. 
do 08 una. Para Pes dy bom 
judeu. é iate que, embora nto 
sendo religioso, mantém todos cs 
costumes judaicos, (que, aliás, cif- 
ferem profundamente de uma épos 
ca pars outra). 

Ha quem considere que, pars 
ter bom judeu, é prociso ser, "sine 
qua non", sionista intra niignte à 
pretender que. os 17 mil 
judeus se ocomprimam - todos na 
Palestina, na estreita faixa de terra 

Jordi 40 mar, 
“* acham que 
Ler falar, o 
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problema judeusatabo: nai. 

na será resolvido som: o Pepe: 
aconselha os judeus a mais 
lentamente para & Palest a: afim 
de evitar. attelotoa a ' politi« 
cantos arabos, ] 


POR QUE O PAPA 0 [sp INe 
TROMETTE NA A! ANHA 
EM FAVOR DOS JUÍ na 


LONDRES, — O jorm 
lic Herald”, orgão dos 
na Inglaterra, publicou decla- 
ração, em que Eenplica que o 
Papa não attendo aos piliidos is- 
raolitas para quo intoribinha na 
Allemanha em favor ddl judeus. | 
O primeiro motivo é quão choto | 
da igreja quer evitar E possibi-| 
lidade de ser desattendidl nor Hi- | 
tler; o segundo é que the ques | 
sua latromissio tra 
soffrimentos para os 
na Allemanha, 


O EXITO DO “BOYC 


DR. ISAAÇ IZECKSOHN 


falar sempre, o Ildich, dialecto 

co travestido com letras 
hebralcas,- usado nos ghettos du- 
rante seculos, e o qual só ulti- 
mamente deram uma gremmatica 
e uma literatura, allás brilhantis- 
sima,-um pouco tarde demais, jus- 
tamente quando em todas as par- 
tes do mundo os novos judeus vão 
adoptando na. linguas do paiz para 
seu uso corrente. 

1sso acontece não só no Bresil, 
na Argentina, nos Estados Unidos, 
mas “na propria Lithuania, na 
Folonia, na Ukrania e na-KRuma- 
mia, onde o Iidich é mais usado, 
E' ousadia e má tactica pretender 
ligar o jJudeismo À uma linguas. 
falada apenas por uma parte do 
povo. 

Como vemos, é bem difficil de- 
finir o que seja um bom judeu, 

Na minha opinião e na da 
maioria da nova geração aqui 
criada, bom judeu é aquelle que 
nunca néga & sua origem, que se 
estorça por defender e elevar cada 
vez mais alto o bom nome juda!- 
co, e que suxila com o maximo 
de ses esforços, os seus irmãos 
de origem, quando esses sofírem 
desgraças ou perseguições, sem por 
isso deixar de ser um perfeito cl- 
dadão brasileiro, com os mesmos 
direitos e deveres dos brasileiros 
de religião catholica, a 
espirita ou theosophica, pu dos 
brasileiros de origem, lusa, hispa- 
na, allemãcou africana. 

Crelo, com isso ter definido, 
bem ou mal, a mentalidade do 
judeu que aqui se criou, do juleu 
brasileiro ou melhor dito, do bra- 
elleiro judeu. 


(Contíniia amanhã). 
t] 


NOTICIAS 


A AMNISTIA DE NATAL NÃO 
INCLUIU 08 JUDEUS 


BERLIM, — Informam da Ba- 
vlara que entre os 500, presos po- 
líticos que foram libertos, não se 
encontra nenhum judeu. 

A libertação desses prisioneiros 
do campo de concentração dá-se em 
consequencia da amnístia conce- 
dida pelo primeiro ministro da 
Prussia, sr, Goering, por occasião 
da festa do Natal, 


A SECRETARIA NO RIO DO 













thaliços 


LONDRES, — O orgil dos fa- 
bricantes inglezes de S 
forma que em resultad 
cott” con 
mãs feito pelos judeu 
terra, subiu muito o: 


field, 


UMA NOVA ORGANIZAÇÃO DE 
COMBATE AO ANTI-SEMITISMO 


LONDRES. — Em yarigs cidades 
inglezas foi fundada uma nova or- 
ganização israelita sob| o- nome 
“Os - Guardas de Israclf, para o 
combate ao ão q À o, 


A organização vao quxlliar 6 
movimento em favor da convoca- 
ção de um novo congresto Iargoli- 
ta 6 apoiar o “boycost contra a 
Allemanha, como “tambem. vao exis 
gir que a Liga das. Nações crie um 
tribunal para julgar os'paizes que 
persigam raças '6 religiões. fat 


Movimento associativo 
FEDERAÇÃO: SIONISTA: DO 
BRASIL 











H 
Communicam-nos, da F, SB, 
que os seus enviados di paiz, sra, 
Weiler e Halperin, tiveram q me- 
lhor resultado no demiivenho de 
suns missõos o que bri emente pu- 
blicarão o relatorio guns visi | 







tas ao interior, 


q 
A CAMPANHA PRÓ 
TRABALHADORA o RIO 


A acção organizadald, o Rio pela À | 


sr. I Razilll, estão vê "Pp /o-melhor ) 
o ve 


LESTINA 


dirigia 


; A população udal “têm acolhi- 

COMMANDANTE ECKNER | do a aivão comem lima svmpa- 
BERLIM, —. Commenta-se mui- | thia, sendo muito b(' receb is | Y 
to nos circulos israclitas o caso | as commissões, Entro “stas a maia 


do commandante do Zepellin, dr. 
Hugo Eckner, quando esteve no 
Rio de Janeiro, ter tido como se- 
cretaria madame Altenberg. unia 
judis originaria de Hamburgo. 


OUTRO CONTRASENSO NA- 
ZISTA 


productiva foi a do 5) 
que mostrou grande” 


REGRESSA O JOR 
BERG 


| De sun excursão 1. 
sil. n interesse do su 
grossou ante-honten 
lhante colloga sr, A, 
rector da “lidische : 
O er. Bergman estt 
tempo no Rio Grandi 
outros Estados mer 
zendo, de sus viage 


BERLM, — Com o fim de enfra- 
quecer o movimento anti-allemão 
entre os-povos semitlcos do Orien- 
te, o dr, Otto Orel chama a atten- 
ção dos nazistas para que, na Eua 
propaganda, não usem mais a pa- 


lavra anti-semitismo e, simil 8ó- impressão, 
mente anti-judaismo, para se es- , 
elatecer que o movimento é diri- Vida so: 


gido npenas contra os judeus, Pa- 
ra esse fim está sendo preparada 
uma: literatura especial do propa- 
ganda, 


Nos meios não nazistas, commen- 
ta-so o contrasenso dessa explica- 
ção, À perseguição aos judeus, se- 
tundo se allega, é por motivos ra- 
cines, Os arabes são da mesma 


Nascimentos — O 
e Hinda Kaufmann 
cimento de sua p' 
filha decsra, D, E. 
poso sr, Isanç Kos 


Gymnasio Hebre 





Ee | OFFICIAL] 
R 
A VICTORIA DA NOVA OBRA Godoi 


DE THOMAS 


BERLIM, — Fol um grande suc- 
CESSQ livraria. o novo livro de 
Thomas Mann, “Josef Roman”. 

O livro será publicado em tres 
volumes, tendo já sido publicado 
o primeiro, com uma tiragem de 
50.000 exemplares. 

A “Litterárischo Rundschau” de 
Berlim, adinira-se do exito tido 
pela obra e commênta que o autor |: 
não é aryano e o livro tratn de 
um essumpto biblico, a historia 
de José do Egypto, 

“Josef Roman”, que foi editado 
pela Fischer Verlag, desta capital, 
vendeu-se, no primeiro mer, na 
quantidade de 20.000 (exemplares. 


DR. F, BRODNITZ, SUCCESSOR 
DO DR. LUDWIG TIETZ 


- BERLIM. — A controversia en- 
tro as correntes da communidade 
israelita de Berlim, para  preen- 
cher a vaga do fallecido prosiden- 
te da. communidada judaica desta 
capital, terminou por um entendi- 
mento entro os libernes o os sio- 
nistas, sendo escolhido o dr. F, 
Brodnitz. como successor do dr. 
Ludwig Tiots, 

O dr, Brodnitz & filho do “Jus- 
tizrat” Julius Brodnita, presiden- 
te da Central Verein, membro da 
secção allemã da Agencia Israeli- 
ta, Recontomente publicou uma sé- 
ria de artigos sympnthicos, por 
occasião de sua viagem á Phlesti- 
na, devando-se-lho a sympathia e 
attitude positiva da Central Ve- 
roin 'ultimamento, em relação & 
reconstrucção da Palestina, 

O “NEAR EAST” ACONSELHA 
08 JUDEUS A IREM MAIS LEN- 
TAMENTE PARA A PALESTINA 


LONDRES, — O “Near East”, 
jornal relacionado com o ministe- 
rio britannico das Colonias, publl- 
cou um artigo em que diz que as B 
aupizas dos arabes contra os ju- Francisco! Orus 
eus não têm fundamento e que o de Méilo, 


Acham-pse abertas 
para o curso de edi 
rio 'secundaria,. Ey 
sob 'w fiscalização 
mento de Ensino. 
glstrádos, Ensino 
salidade 208000: |: 
pleto laboratorio | 











































Séde ; rua Dr. agi 
Eng. de Dentro. ! 


eleições para à 
executiva central Nesse. sis 
que os trabalhos le 
instaltados 48.8 ho 


iniciada 8 spuraç 

Nenhum companheiro 
zado deverá de xar 'á 
ao pleito, : 

Outrosim, convido 
rem: nesta e 
ma goi 














Bin bra Vilaça entre montanhas é. prálas 
Installações magnificas, Internato, exteraa 
Curso de frérias para candidatos a cxumos de 
 gymnasial o commercial (oficializa 
BANHOS DE MAR — GYMNABTICA me V| 
Informações e seeadutos! RUA QUVIDOR 
Telephunês: 2-0218 e 7-2h 
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joal da vi 


1 luta abso 
| leccionad 


toria foi feito por Luizi- 





» UM-minuto após a prorogação do 


v 
he 





enco 


PALO, 21 (Pelo telepho; 
- “A prande partida 
10 Parque Antarctica, *&n- 
seleccionados 'profissio 
da Resatação Paulo od 
a Associação Paulista. 
Athleticos, teve, ul des- 
* movimentado em que a 
a foi totalmente /prejudi- 
elas “condições dnormaes 
pos! E OR 
rreno do Palestra Italia, 













e ialagado, em. virtude 
vas torre s que têm 
RO PET é que. ne- 


1ãO:;pérmi 

dog bandos *ptzesse em 
um jogo/efficiente. A 
foisupplantada por-ou- 
8 décorrentes de tão 
itunção atmospherica, 
er deante disto? 
njúnctos “resolveram, 
oQuzir opor alt as 
-s€ tanto quanto CAE 
lotadas oppoftunistas a 
ma vez: que se torna 
— « deavel; qualquer outro 
meio de Jigada.! 





| A chuva” aê copiosamente. e 

No primé'-o tempo os paulia- 
tas desenvol eram melhor actua- 
ção que vs cariocas e chegaram 
mesmo & eXcercer leve ascenden- 
cia, bombar cando o goal: me- 
elitano, . onde 







CIR Miatevilhas, fazendo de- 
sas agsombrosas. O score era: 
de 0x0, quando, em dado mo- 
mento, a bola toca a mão de 
Fausto. O refere uruguayo 
Anibal Tejada, embora impar- 
cial, nos pareçeu extremamente 
rigoroso na punição dessa falta, 
porque o. toque não fôra propo- 
sital agVerificara e, mais uma 
vez, o caso de “bola na mão”, de 
modo que a falta não deveria ter 
sido consignada, Essa falha do 
referee Tejada vem demonstrar 
que não são apenas '08 grbitros 
curiocas que erram nesse partJ- 
cular. - Ninguem desconhece & 
capacidade technica e a probida- 
de sportiva: do sr. Tejada, po- 
vém, ninguem pode tampouco 
desconhecer que elle só poderia 
unir com.justiça a falta de 
gusto sengeta tivesse sido vo- 
juntaria. Mas, não foi um censo 
de “mão na bola” que se paten- 
teou ali. Fausto| foi punido e os 
paulistas tiveram a seu favor 
uma penalidade ' maxima. Wal- 
demar foi encarregado de bater 
» falta, o que fez com violentis= 
simo tiro, que Key, revelando 
suss excepriondes condições, 
Rparou > magistralmente, arran- 
cando vibrantes applausos da 
assistencia. Mas, um jogador 
carioca infringira & regra, avan- 
gondo antes de scr cobrada & 

| falta, de modo Nubpereferee Te- 
jada : determinou (que a, mesma 
fosse novaniilitg batida. Walde- 
mar atirou bem-e desta vez Rey 


não conseguiu imgedir que a pe-' 







lota se-apinhassé nas redes sob 
gua guarda. Era d primeiro goal 
dos bandeirantes, || 
Até o final do [primeiro tem- 

vu O score não gelálterou mais. 
Fa phase final; 08 cariocas €O- 

. 'meçaram melhor e 


pressão de que peanchariam 
a differença.'Cdbrbas; fez um 


goal, que'o arbitto annallou in- 
Austamente por oiteide. Depois 
“de largos minutbs|de jogo equi- 
hbrado, em que as jogadas se 
revezavam, Gradin | consegue 
burlar .a vigilancia de Jurandyr, 

| consignando, de mbneira bri- 
'Jhante, o tento do empate. (o) 
"feito do megnifico| centro-ata- 
tante carioca foi ) 
"7 plaudido. 
o A luta prosegu 
tom melhores atag! 
glocas, que exigira ! 
intervenções de Jutandyr.. Fi- 
nalmente, o tempo + plamentar 

= sé escoou, assignalando o cartaz 








“animado, 
dos car 
“perigosas 








um goal para cada gelecciona- 
do; Como a nano do cbre 
tamen da Federação Brasileira 
de Football não 'perm je empa- 
tes, houve a pror devida. 

4 teams se alindam “nova 


o é” 
Não. haviam UR talnho, 


Aum- golpe de sorbe, Jogra esca- 
par; sUrp dendo. a defesa 
ga: Assim, contéguiu mar 

o ponto que. u victorio- 


do 0 “onze” paulista. Os cario- 


4 a o o PS 
a: Orar 20h 9=74 p 1 


ntro 



















"Rey se houve: 


















am a im= 


astante ap; 


'Nado de costas, 


dm 


de Italia | 





cas repõem o balão em jogo e 0 


referee dá a partida por termi- 
nada, com o seguinte score: 


Ape —2, 
L.G. F.—1. 


Os teams foram os seguintes: 

APEA: Jurandyr; Neves * 
Junqueira; Tunga, Zarzur é Tut- 
fy; Avelino, Gabardo, Romeu, 
Waldemar e Hercules. 

L. CG. F.: Rey; Moysés e Ita- 
Ha; Gringo, Fausto € Ivan; Ro- 
berto, Russo (Tião), Gradim, 
Prego e Jarbas”. 


O SEGUNDO JOGO SERA" po. 
MINGO, NO ESTADIO DO' 
VASCO 

A rapaziada carioca não tem 
razão para se entristecer com O 
revés. 

A derrota foi apenas producto 
de sorte, Os dois teams esta- 
vem jogando com igual vanta- 
gem, sem predomínio de um 50- 
bre o outro. A nosta defesa 
“cochilou” e permittiu que Lui- 
zinho, numa arrancada feliz, 
que não se repetiria se o Jogo 
proseguisse, logrou o desempate 
ambicionado, 


Domingo proximo, aqui, no 
estadio do Vasco fa Game, 08 
cariocas terão opportunidade de 
enfrentar outra vez os valorosos 
paulistas. O prelio promette ser 
dos mais sensacionses. E, a 
julgar pela performance de do- 
mingo ultimo, os cariocas pode- 
rão deixar o gramado com uma 
victoria, o que viria empatar 0 
campeonato, tornando necessa- 
ria a disputa da terceira pugna. 

O proximo encontro será ain- 
da dirigido pelo sr. Annibal Te- 
Jada, acatado e competente ar- 
bitro uruguayo, especialmente 
convidado pela Federação Brasi- 
leira de Football para: dirigir os 
jogos finaes do campeonato na- 
cional. 


lutame 


| Ivan | 
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O DIARIO DE- NOTICIAS 
tem procurado, 4 medida do pos- 
sivel, orientar os seus leitores 
acerca do valor dos clubs gpor- 
tivos paulistas. Fal-o com a in- 
tenção de facilita. o julgamento 
das possibilidades dos bandei- 
rantes nos ports, apesar de se 
saber que, em todos Os ramos, 
os paulistas ff em bonito. 

Foi realizado, recentemente, O 
segundo concurso aquatico da 
temporada official. Os athleti- 
canos obtiveram brilhante tri- 
umpho, marcando 243 pontos, 5€- 
guidos, nesta ordem, pelos Ee- 
guintes clubs: Tieté, 105; 8, O. 
Germania, 60; C. A. Paulista- 
no, 561; O. 8. da Penha, 22; As- 
sociação Allemã de Sports, 21; 
São Paulo F. C., 10 e Tennis 
Club Paulista, 6. 

Esse concurso foi realizado a 
3 do corrente e foi nelle que 
Arnaldo Ratto, futuroso nada- 
dor da Athletica, bateu o “re- 
cord” paulista dos 800 metros, 
em nado livre, fazendo o per- 
curso em 12'54”. 


A falta de espaço não nos per- 
mitte detalhar o exito da Athle- 
tica nesée concurso. Entretanto, 
podemos assegurar, pela opinião 
externada ne imprensa bandel- 
rante, que lindo e merecido, pois 


| os athleticanos se apresentaram 


em magnificas condições de pre- 
paro technico. 


O mais interessante é que a 
Associação Athletica São Paulo 
se mostra fortissima em todos 
os sectores da natação: provas 
individuses, masculinas e femi- 
nines, provas de saltos, turmas, 
ete. Nas provas de saltos, à 
Athletica occupor. o primeiro 
posto, com 41 pontos, seguida 
pelo Germania, com 14, Nas de 
natação só para moças, & Athle- 
tica ficou em primeiro com 28 
pontos e o Germenia em segun- 
do, com 26. Nas provas de na- 
tação das diversas categorias, 
descontando-se os pontos das 
provas femininas e de saltos, 8 
situação da Athletica foi inve- 
javel: primeiro logar, com 174 
pontos, seguida pelo Tietê, 
com 101. 


A perrormance da PA nsociação 
Athletica São Paulo representa 
o resultado do esforço e da dedi- 
cação dos seus. elementos, Os 
outros clubs paulistas, como O 
Germania, o Esperis, o Tieté, 
etc., trabalham com grande en- 
thusiasmo tambem pela natação 
e dos esforços dé todos resulta- 
rão, sem duvida, grandes benefi- 
cios para a aquatica paulista. 
Emquanto se verifica tão ani- 
inador movimento em São Pau- 
lo, graças á intelligente activi- 
dade da Federação Paulista de 
Natação, a aquatica carioca pou- 
co progride, porque a Federa- 
ção Brasileira de Desportos 
Aquaticos está escravizada aos 
caprichos do sr. Arlovisto de 


Almeida Rego e nada pode fazer | 


em proveito da natação cario- 
ca. O “nosso caso” só se resol- 
verá com a creação de uma enti= 
dade especializada, Precisamos 
ver o exemplo paulista. A Fe- 
deração Aquatica não dá impor- 
tancia' é natação e os clubs que 
mais se interessam pelo referi- 


, do gport estão perfeitamente em 


O TERCEIRO CONCURSO NATATORIO 


Está marcado para os dias 30 
e 21 de janeiro, o terceiro con= 
curso de nalação da temporada 
& ser promovido pelo CO, R, Bo- 
da com o seguinte program» 

as: 
1º PARTE -— DIA 20 DE JA- 

NEIRO DE 1984 

1º prova, às 15 horas — Aber= 
ta 4 Liga de Sports da Marinha, 
2 prova, és 15.10 — Abarta á 
Liga de Sports da Marinha, '&4 
prova, és 15.20 — Senjors — 100 
metros — Nado de costas, 4º 
prova, ás 15.25 — Senlors — 200 
metros — Nado de peito, 5º pro- 
va, ás 15.85 — Benlors — 1,500 
metros — Nado livre. 6º prova, 
ás 16.05 — Principlantes == 100 
metros — Nado livre. 7º prova, 
&s 16.10. — Seniors — 100 metros 
— Nado livre. 8º prova, às 16.15 
-— Juniors — 200 metros — Nado 
de costas, 9º prova, às 16.26 — 
VJuniors — 200 metços — Nado 
livre, 10º prova, és 16.35 — Ju- 
niors — 100 metros — Nado de 
peito, 11º prova, fs- 16,40 = 
Principiantes — 100 metros — 
12º prova, &D 
16.45 — Principiantes — 100 mé. 
tros — Nado de peito. 13º prove, 


==> 


Dr. João José de Moraes 
ALVUGADO 
EUA DO CARMO:.65 — 4º ana. 
tala 6 — Nei A-GUEN 
vquas 14 às 17 toras) 


- DA TEMPORADA 


O. programma do certamen do Club 
de Regatas Botafogo 


4s 17 horas — Saltos de tram- 
polim — Juniors, 14º prova, és 
17.90 — Salto. do plantaforma 
fixa, para Seniors, 


2 PARTE — DIA 21 DE JA- 
NERO DE 1004 


1º prova, às 15 horas — Novis- 
simos — 100 metros — Nado lt= 
vre. 2º prova, és 15.05 — Infan- 
tis de 2º categoria — 100 metros 
— Nugo livre, 5º prova, ás 15.10 
— Mogas novissimas — 100 me- 
tros — Nado livre, 4º prova, ás 
15.15 — Novissimos: — 200 mer 
tros — Nado livre, 5º prova, És 
15.35 —-Mocas novissimas — 300 
metros — Nado de palito, 6º pro- 
va, dy 15.45 — Infantis de 1º 
cutegoória — 50 metros — Nado 
de peito, 7º prova, ds 15.50 — 
Moças Seniors — 100 metros — 
Nado de costas. 8º prova, ás 
15.55 — Infantis do 1º categoria 
— 60 metros — Nado livre. 9º 
prova, ás 16 horas — Meninas — 
60 metros — Nado de costas, 10º 
prova, ds 16.05 — Novissimos — 
Turmas de 3 nadadores — 8 na- 
nós '— 3x100 metros, 11º prova, 
ha 16.15 — Principiantes — 400 
metros — Nado livre. 12º prova, 
ds 16.30 — Sonlors — 200 metros 
— Naão livre. 13º prova, às 16.40 
— "NMoças seniora — 200 metros 
— Nado de polto, 14º prova, às 
18.50 — Moças senjors — 400 
metros — Nado jlvre. 15º prova, 
65 17,05 — Infantis de Té cate- 
goria = Turmas de 3 nadadores 
 3x100 metros — 8 nados. 

NOTA — As Inscripções serão 
encerradas na sóde da Wadora- 
ção, no dia 8 do janeiro de 1934. 


ente igual, os 
o carioca pela dif 
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condições de leaderar o movi- 
mento emancipador. 

Voltando 'á Athletica, pode- 
mos dizer que venceu com igual 
brilho o terceiro concurso offi- 
cial de natação, realizado na ves- 
pera de Natal. na piscina do Es- 
peria, Coube-lhe o primeiro lo= 
gar, com 203 pontos, seguindo- 
se-lhe o Tieté, com 116, e o Es- 
peria, com 82 pontos. 

Attendendo a pedido da dire- 
cioria da Associação Athletica 
São Paulo, envigmos-lhe.alguns 
recortes deste jornal allusivos 
ao querido club. Em resposta, 
tivemos uma attenciosa carta do 
sr. Cesar Alberti, presidente em 
exercício, da qual extraimos os 
seguintes trechos: “Pela presen- 
ta aceusamos o grato recebimen- 
to de seu presado favo: de 9 do 
corrente, por intermedio do sr. 
capitão-tenente Paulo M. Meira, 
acompanhado de aparas do apre- 
ciado DIARIO DK NOTICIAS, 
que tem sua secção de sports 
sabiamente dirigida por v. €x- 
cla. Confessa-se esta directoria 
grande e sinceramente: grata 
pela incommum gentileza de v. 
excia., communicando-lhe ter 
affixado na séde o referido re- 
corte que tem sido muito apre- 
ciado pelos nossos associados”. 

O nosso vedactor-sportivo sen- 
te-se satisfeito com a attenção 
que a Athletica tem dispensado 
ao DIARIO DE NOTICIAS, 
principalmente porque fez ami- 
gos naquelle forte reducto spor- 
tivo de São Paulo, quando lá es- 
teve como convidado especial da 
Liga de Sports da Marinha. 


UM TRIBUTO DE GRATIDÃO 
DOC. R, BOTAFOGO 


Concedido ao dr. Anto- 
nio Prado Junior o titu- 
lo de socio honorario 


DM 
| Dr. Antonio Prado Junior | 


e 


O Conselho Leliberativo do C. 
R. Botafogo, reunido em sessão 
ordinaria, sextafeira ultima re- 


solveu num gesto de gratidão a 
quem foi um seu grande bemfei- 


tor, conceder o titulo de socio 
honoranio ao dr. Antonio Prado 
Junior, ex-prefeito do Districto 
Federal, bem como inaugurar O 
seu retrato na galeria de honra 
do club. 

Como se sabe fui quando o dr. 
Prado Junior esteve na chefia do 
executivo municipal que o “vo- 
va” dos nossos clubs  nauticos 
obteve o aforamento do terreno 
onde tem a sua séde e mais da 
area annexa onde está cons- 
truindo a sua piscina de nata- 
ção, Naquella epoca, excusou-se 
o então prefeito da cidade de 
acceitar. qualquer homenagem 
que lhe fosse tributada. O Bo- 
tafogo porém, não esqueceu 08 
beneficios recebidos e vêm de 
prestar ao dr. Predo J unior esta 
justa homenagem. 

Na mesma reunião do Conse- 
lho do Botafogo, foi resolvido 
por acclamação, tornar sem ef- 
feilo à demissão concedida nos 
socios benemeritos que ha tempo 
se afastaram do club, por achar 
que: aquelle - titulo sendo taxati- 
vo dos estatutos, não poderia ser 
retirado, embora fpsse pedido 
pelos socios em questão, que são 
os senhores Oscar e Heitor 
Rogerth Teixeira,. Lauro Bar- 
reira e Arnaldo Hebraico. 


DM 
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A ASSOCIAÇÃO ATHLETICA SÃO PAULO CONTI 
NU'A BRILHANDO NA NATAÇÃO PAULISTA 
O ultimo camarão aduático; realizado 
na piscina do Esperia, foi ganho pela 
Athletica com 203 pontos ' 


E qnt 


de ante-hontem no hippedr 


Importado para o Brasil. O 
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HOQUENDO VENCEU BRILHANTEMENTE O “CLAS- 


SICO FERREIRA LAGE” 


Uma esplendida tarde turfiata q 
cmo da 
Gavea em a quai fal disputada 
uma prova classica de relevo em 
nosso turf, o classico “Ferreira 
Lage". Disputado por seis uteis 
parelheiros, teve como vencedor 


o crvallo argentino Hoquendo, Bd 


miravelmento dirigido pelo jockey 
aprendiz Nelson Pires, que derro- 
tou o grande favorito Besphore, 9 
animal de maior custo que já foi 
iho 
de Pergola produziu notavel “per- 
formance", apparecendo no final, 
quando a» victoria de Bosplrore € 
La Eonkina era caso liquido. O 
“train! foi feito por Vexilo, até a 
grande curva, quando Bosphore 
appareceu na frente ao lado de 
La Sonkina. Em frente &s espe- 
cises, Hoquendo appareceu entre 
os dois animaes e muito bem di- 
rigido logrou derrotar O “grack" 
trancez por palheta, 

Uma victoria expressiva, que en- 
cheu de contentamento toda a ar 
sistencia, Ao voltar & repasagem, 
Nelson Pires recebeu ums estron= 
dosa manifestação da aaststencia. 

No premio “Caravana”, dis- 
putado em ultimo logar, Bosphore 
cosseguiu, depola de tomar parto 
no classico referido, uma boa vi 
etorla' sobre Conjurado, O antigo 
“orack”! do Derby Club, que appa- 
receu correndo muito e em sua 
pista predilecta, Hall Mark e Dou- 
bile Bteel fizeram o “train”, reve- 
sadamente, até a setta dos 1.200 
metros, quando Conjurado, por 
dentro, passou para & vanguarde, 
abrindo luz sobre o lote. Na en- 
trada da grande recta, Conjurado 
fugiu mas Bosphore, agora demon= 
strando sussa reges qualidades de 
corredor de fundo, lutou desesper 
radamente com o filho de Fayr 
Play conseguindo livrar corpo & 
melo no disco. Conjurado produ» 
zu bos “performance”, ficando em 
2º, deixando Fifa em 3º a tres 
corpos, Carmel ainda conseguiu 
um bom 4º logar, apesar de não 
correr em pista molhada e Halla 
11 mais ima vez fracassou, Apesar 
de ter corrido com 51 kilos. Como 
“performances” irregulares, nota= 
mos es de Panam e Trixle, aquel- 
la. produzindo corrida muito di- 
versa da anterior em que fol tu- 
tar com Topame e & egua ingleza 
apparecendo nais disposta e cor» 
vida de traz. 


f O movimento technico foi o se- 
guinte: 


| 1º carreira — Precio “Arco Iris” 
— 6:0008 — 1.800 metros: 

1 ASTRO, € annos, Paraná, Aldga- 
ta é Delightful, do er. A. Dutra. 


54 Kilos, Plerre Vaz ....» PAY PE de 
Araxita, Mesquita, 52 k8, «ev 2º 
visette, Flavio, 54 ks. .ve.seee 3º 
| -Quelrolo, Canales, 56 Es. ..«.« 4 
Primeiro, W. Andrade. 55 Es. 5º 
Palospavos, Escobar, 52 ks. .» 8º 
Dollar, Braulio, 54 Es. «cvs ma 


Vencedor: 4487100 e dupim (24) 
218700. Placés: 208800 e 138900. 

Tempo: 103". 

Apostas: 17:4008000, , 


Ganho por um corpo, do 2º ao 
8º, dois corpos. 4 
99 carreira — Premio “Marinhel- 
ro” — 5:0008 — 1.600 metros: 
TOMYRIM, 5 annos, EB. Paulo, 
Tomy e La Fauchese, do &T. A. de 
Faria, 54 kilos, Alfonso Silva,. 1º 
Pebete, Flavio, 84 ks. ...cr... 2º 
Facelia, Walter, 61L K9, .esev 8º 
Pritonia, Bepulveda, 56 ka, ... 4º 
Don Leandro fo! retirado, visto 
ter atirado seu piloto ao chão no 


“oanter”, disparando & seguir. 

- Vencedor: 168700; dupla (34). 
2098600. 

Tempo: 108". 


Apostas: 21:3508000. 

Ganho por pescoço; do 2º Ro 
3º, cabeça. 

98 carreira — Premio classico 
"Ferreira Lage" — 10:0008 — 2.200 
metros: 

HOQUENDO, 6 amnos, Argenti- 
us, Oquendo e Fergola, dos ers. 
Dias e Netto, 55 kilos, Nelson Pt- 
TES o crcucena veado caa de Nr 
Bosphore, Canales, Bi ks. ...+ ao 
La Sonkina, Balfate, 54 ks, .. 3º 
Bueno Largo, W. Andrade, 55 4º 
EL Ghazl, Mesquita, 55 ka, .. 5º 
Vexilo, M, Oliveira, 54 ke. .. 6º 

Não correu: Morrinhos. 

vencedor: 438200 e dupla: réis 
208800. Plncts; 108 é 108000. 

“Tompo: 143". Y 

Apostas: 40:9309000, 

Ganho por palheta; 2 corpos d 
2º no 3º. 

4* carreira — Premio “Gimone” 
— 5:0006 —: 1.600 metros: 

PANAM, 4 annos, Martello e Ja- 
nine, da sra. M. L, Oliveira, 48 
kilos, Flavio Mendes ...cveerme 1 
Haragan, A, Silva, BO ks. «.+ 
Ygerne, Salfate, BIKE, ..suvee 
Concordia, Sepulveda, 54 ks. . 
Tristo Vida, Mesquita, 55 Ka. 
Guarany, Levy, 58 ks. «eee. 

4.2, Oral 
- Vencedor: 528900; dupla 308600. 
Fiaoés: 378600 e 158800, 

Tempo: 102 3/5”, 

Apostas: 40:0808000, 

Ganho por 8/4 de corpo; dais 
corpos do 2º no 9%, 

5º carreira — Premio “Libellu- 
le” — 5:0008 — 1.600 metros; 

MORRINHOS, 3 annos, França, 
La Farina e Silver Streana, do sr. 
L. de P, Machado, 55 kilos, José 
Baltato À a cusruccorcoraverso AS 
Lepido, M. Ollveira, 55 ks, .... 2º 
Le Roi Noir, Celestino, 50 ka. 
Bon Ami. Walter, 54 ka, ..+.« 
Ritual, Henriques, 54 ks, ,..+ 
Bervidor, Mesquita, 56 ks. ..« 
Trompito, Canales, 63 ks. ... 7º 

Vencedor 248700 o duplas (24), 
418500, FPlacés; 136500 o 178200. 

Tempo: 102", * 

au as! E IRS o e 

anho por de corpo; do 2º 
8o 8º tres corpos, 


90 
3º 
4“ 
5º 
8 


4º 


Ss 
«eee e e 


aa e 


6% carreira — Premio “Enigma” 
— 5:0008 — 1,800 metros: 
TUPINAMBA', 4 annos, Kitch- 
ner o Desprezade, Pernambuco, 48 
kilos, Justiniano Mesquita .. 1º 
Aveiro, Braullo, 5O k5. «serve 
Tiraoteu, Flavio, B2 KS, «ccees 
Navy, G. Costa, 48 KS. «creo 
viento in Papa, Jorge, 47 ka.. 
Cuauthemos, P. Vaz, 48 ka. .. 
Royal Star, O. Pereira, 65 ks. 
Gran Meriscal, Escobar, 54 ks. 
Caudal, M, Oliveira, 58 ks, .. 
Kodak, Osmany, 52 K5. «+.» 
Libertino, Sepulveda, 56 k5. .« 11º 
Anangel, Cosme, 56 k5, «vers» 12º 
vencedor: 448800; e dupla: réis 
658800. Placés: 168700; 179000 e 
| 178600. 
Tempo: 117 4/5". 
Apostas; 60:3305000. 


Ganho por 3 corpos; 1/2 corpo 
do 3º no 3º, 

73 carreira — Premio “eMnade" 
— 5:0008 — 1.600 metros: 


ZIRTARB, ex-Trixle, 3 annos, 
Hurstwood e Lilian Green, do sr. 
Agnello de Souza, 51 kilos, Flavio 
Mendes . « cuusesaanaranseta 
Cailrelito, J. Escobar, 53 ks. .. 
Lord Breck, A, Rosa, 54 k5. ++ 
Hid, Henriques, Dé k8. «ums 
Deliciosa, Mesquita, 56 ks, .. 


Yaméa, A. Silva, 48 KB. «vv. 8º 
Joy, W. Andrade, 51 ES. cure 1º 
Vencedor: 538900; dupla: 455, 


Pincés: 268300 o 489100, 
Tempo: 102 4/5". 
Apostas: '70:8108000, 


Ganho por pescoço; meio corpo 
do 2º no 3º. 

8» carreira — Premio “Oaravas 
na” — 10:0008 — 2.200 metros: 

BOSPHORE, 4 annos, França, 
Colorado e Flancée d'Abydos, do 
sr, L. de P, Machado, 40 kilos, 
Jullo. Canales , «rsvvv+ voe o 00 “AR 
Conjurado, W. Cunha crvess a 
Fifa, Mesquita, 5D KS. ..cese 
Carmel, Henriques, 52 ks. ..» 
Sastre, G. Costa, DI K8, ...v« 
Caton, Flavio, 51 K8. .s...era 
Hallall, W. Andrade, 48 ks. .. 
Kazoo, A. Brito, 48 KB. ...e.» 
Hail Mark, A. Silva, 47 ES. .. 
Double Steel, G. Feijó ....... 10º 

Não correram: Belfort e Clever 
Boy. 


Vencedor: 708800; dupla 348800. 
Placés: 199800, 208500 e 158600. 

Tempo: 141º. 

Apostas: 100:7008000. 


Ganho por corpo e melo; 3 cor= 
pos do 2º no 3º, 

Pista de grama: pesada, 

Movimento geral de apostas! «= 
415:5408000. 


'A 2º PRESTAÇÃO DO “G, P. 
CRUZEIRO DO SUL” 


Finde hoje o prazo para o pa- 
gamento da .2º prestação do G. 
P. “Cruzelro do Bul”, de 1834, que 
será corrido na distancia de 2,400 
metros, com a dotação de 40:0009 
e 10 % ao criador do vencedor, 


SERINHAEM VAE LEVAR FO: 
MENTAÇÃO 


No exceliente cavallo Serinhaem 
deve ser eapplicada, na corrente 
semana, uma fomentação caustica; 

O “creoulo” pernambucano, por 
vao ser retirado de “en. 








O Canto do Rio vem de 

vencer, tambem, o Tor- 

neio Juvenil da Capital 
Fluminense 


O Canto do Rio F. Club, e 
sympathico gremio que ora tem 
a sua séde installada no edificio 
do antigo Automovel Club, em 
Nictheroy, foi este anno franca- 
mente favorecido pela sua “boa 
estrella, 


Como se sabe, o tradicional 
gremio dos campos nictheroyen- 
ses venceu, No anno em curso, 
o: campeonato , dos primeiros 
quadros. da “Anep, após uma 
actuação brilhante durante todo 
o torneio. Venceu, tambem, sem 
uma unica derrota, o campeo- 
nato de basket dos quadros se- 

Es e ha dias, após dispu- 


tadisaima “melhor de tres” cont |- 


o Nietheroyense, sagrou-se cam- 
peão do torneio “infantil”, 

Pois agora vem o valoroso 
club da rua Paulo Cesar de le- 
vantar mais um campeonato == q 
dos quadros juvenis — em virtu- 
de da desistencia, por parte do 
seu leal competidor — o São 
Bento — da disputa dos dois jo- 
gos finaes da “melhor de tres” 
mandada disputz. pela Anea. 

Quer dizer, portanto, que Pa- 
ra o Canto do Rio F, Club, 1933 
foi mesmo um-anno santo... 





CURSO FUNDAMENTAL 


podeutico. 
GUESO ) 
-do revisão de estudos das B 


de facilitar-so o examo de & 
destinado nos 
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BOSPHORE LEVANTOU O PREMIO | jm 


“CARAVANA” 


ao 





ESCOLA SUPERIOR DE COMMERCIO 


FUNDADA EM 1913 

Reconhecida afficialmente pela Lel 

Praça da Republica 60 — (Lado da 
CUREOS DIVURNOS E NOCTURNOB 

— O Ourso Pundamonta! destina-se 


no preparo daquelles que, não “se achando habilitados gos exames 


de admissão, queiram candidatar-se à matricula no Curso Pro- 


DE REVISAO — EAtãO abertas as matriculas do curso 
as do Ourso Pundamiantal, arim 


niumnos de 6º WB, ansos das Escolas Publicas Pri- 
marias no Districto Federdl, que terão preferencia. — Tel. 2-6250, 


paulistas conseguiram vencer o 
ença minima d a 
Movimento Tu rrista | CRAWFORD “O BRUXO”, E VIVIAN MC- 


GRATH — DUAS GLORIOSAS RAQUETTES 
DA AUSTRALIA 


e um godl 





Por LANK LEONARD 


* (Famoso caricaturista yankee e commentador à à SA 


EL FAMOSO TENISTA 
AUSTRALIANO. 


Poucos athletas, nos diversos 
ramos do sport, tiveram uma, as- 
censão tio brikhante como o bru- 
xo australiano do tennis, Jack 
Crawford, Ha cerca de dois an- 
nos o nome de Crawford só era 
conhecido no novissimo continen- 
te, Ha um anno se acreditou que 
“Dor pura sorte” elle havia ob- 
tido o decimo logar na clnesifl= 
cação dos mais destacados ten- 
nistas do mundo. E hoje é o pri- 
meiro, é o campeão mundial ds 
tennis! Sua victoria sensacional 
sobre Henri Cochet nas quadras 
do campeonato francez o seu trl- 
umpho sobre Blisworth Vines nos 
classicos jogos de Wimbledon 
não deixam logar a duvida sobrs 
o posto que ogcupa, 

Faz pouco tempo, sabla-se que 
era australianos de nascimento 
tres notabilidades do tenols in= 
ternacional: Norman  Brookes, 
Anthony Wilding e Gernsd Pat- 
terson, Hoje, com Crawford esse 
numero se eleva a quatro. W' 
verdade que a Australia tem pro- 
duzido outros Lennistas notavela, 
mas nenhum destes chegaram a 





O 
Serão realizadas na pro- 
xima quarta-feira as eli- 
minatorias de natação 
do Fluminense para o 
proximo concurso 


aquatico 
o O Fluminense 
"Jean P. C. deseja 


fazer brilhante 
figura nós pros 
ximos  conour= 
sos: aquaticos, 
estando mesmo 
empenhado em 
arrancar o bus 
tão de Invicto 
do C. IR. Ica- 
q rahy. Nostas 
:- cond.ções, afim 
|: de escolher os 
Bous ropresen- 
tantes nos pro- 
ximos certa- 
mes, marcou 
para quarta- 
feira, 3 de Jn- 
nelro, ás 17,90 
horas, as ser 
Buintes provas 
eliminatorias: 

100 metros 
em nado livre, 
para prinoipi- 
antes: 100 metros em nado de 
costas, para principiantes; 200 
metros em nado de peito, para 
principiantes; 400 metros em 
nado livre, para principlantes; 
109 metros em nado livre, para 
infantis de 2º categoria; 800 ms» 
tros em nado livre, para novisel- 
mos; 50 metrós em nado livre, 
para infantis; 50 metroe sm nas 
do de peito, para Infantis. 

Todos os athletas de suo ses- 
cão de natação devem compars- 
cer no local, dia e hora mencio- 
nados, afim de participarem de 
tas soliminatorias. 


Havelange 





3,109, de 4 de Outubro de 1016 
Prefeitura) 


em fevereiro e especiainiente 


factos sportivos) & 














dominar as quadras internselés . 
naes como o fizeram Brookes, 
Wilding e Patterson desde 1907 

até 1922, Brookes derrotou duar 

vezos a flor o a nata do tennin 

Internacional nos campeonatos 

annunes inglezes. Outro tanto” 
faz Patterson o Wilding ganhou 

quatro vezes o campeonato. 

Patterson e Brookes são ainda 
figuras activas nos clreulos spor- 
tivos australianos e gráças aos 
seus ensinamento fo! que Craw= 
ford conseguiu attingir o desia- 
cado posto que hoje occupa. 

A Australia se fez conhecer 
como uma das potencias do ten- 
nis internacional em 1905, Na- 
quello anno, Seus Jogadores — 
Brookes, Wilding e Alfred Duns 
lop — rapresentaram-na nas par= 
tidas da “Taga Davis” e levaram 
gashardamente os cores de sua | 
patria até o encontro final, em. 
quo foram derrotados pelos Es- 
tados Unidos, Os yanhkees, por 
seu turno, foram batidos pelos 
Iintglezes, que eram qs detentores 
da Taça, no “Challeigo Round”. 

No torneio de 1908, Pldevin tol. 

o companheiro de Wilding, nº. 
logar de Brookes 6 nesse anno 

ve repetiu a façanha anterior: 08 
australianos foram á final, bar 
tendo-se com os americanos, que : 
os derrotaram e os inglezes vep= Lil 
ceram os yankees no “Challenge 
Round", conservando mais uma | 
voz a “Taça Davis” na Inglater= | 
ra, Mas, em 1907, Brookes vols;> 
tou a jogar e, em companhia ds; 
wilding, derrotou os seus forted'. 
rivaea na final, bateram os Ina 
glezes no “Challenge Round” a 
levaram o trophão para a Amui- 
tralla. Desde então, continuaram 
vencendo os Estados Unidos: em 
1908 a 1909. No anno seguinte, 
isto €, em 1910, não houve jogos 
e em 1911 derrotarain outra voa 
os Estados Unidos. Em 1913,'a 
Inglaterra conseguiu vencer 
Australia por escassissima m 
gem. Em 1914, a Australia à 
rotou novaments os Estados Un 
dos, que, no anão. anterior, y 
1913, haviam arrnbatado a “Ta 
ca Davis", 4 Inglaterra. De 191 
em deante, exceptudiido-se os as 
nos da guerra, nos. quRes tod 












































“Taça Davis” ficou co! 
trallianos, até 1920, anm 
a turma da Australia, : 
rraquecida j4 pela morte dé Wal. 
ding e pelos estragos que 6 tM 
po havia feito no jogo de Bi 
kes, soffreu a derrota defini 
Depois da guerra » Austré 
produziu outro “astro” das quis: 
dras: Gerald Patterson, mas-6: 
não tove um companheiro saffi 
clentemente forte. para sjudal- 
a resistir às investidas de'Vild 
e Jolnston, | “azes” emeriós 
daquelis tempo, ou à pujança 
jovens jogadores da Franga, 
-4 Australia tem outra ve | 
fogador maravilhoso em “Jaok: 
Crawíord e esto possus úm Game 
panheiro formidavél em: Vivian, 
McGrath, para empronendor, calm 
grandes probabilidades de: exito, 
a proxima campanha de conguis- 
ta da “Taça Davis”, em 1994, 
ie 
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- ALMOCE 


NO RESTAURANT 


alimentação 


PETISQUEIRAS 
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K DESA E 1) 
+ 15) Affónso Penna, ,. — 
“e 15 Arlanza , «vv. 18 
« 18 | Oceania, , «a eim 
+ 18 | Gen. 8, Martin, 
« 19)Formos . ... 19 
e 19 | Londonier . . . 2U 
e 22) Andalucia Star . 22 
e 322 | High Monsroh . us 
e 43 | Monte Pascoal , 23 
- 23) Mendoza 23 
« 28] Princ. Giovanna 28 
Hamburgo . . 2b|Cep Arconã , . 25 
dATerpÕo! e» « 27/Lalando . +... 2 
Hamburgo . . 23|Gen. 8. Martin, 28 
Southampton , 28 | Asturlas, . . . 28 
Amsterdam . . 24|Filandria .... 20 
Genova . . « 3D|Cte. Biancamano 30 
Bremerhaven - 1|B. Nevada , +. 1 
Genova. . .. 4]Florida, ... 4 
Londres, « « 6|High Chieftain . o 
Londres , «« GlAvila Star, .., 5 
Hamburgo. . , “|Gen. Osorio E e À 
Bouthampton , 13] Almanzora . . . 12 
Trléste . “a. 15 Neptunia . « « 15 
Hamburgo si... HM Vigo o... 
Merselha . «« 2/Aisina ., . «o. 23 
Hamburgo , « + 27/Monte Olivia , , 21 
ova «e « 27] Augustus . +. 27 
Aticterdam . . 19) Zeelandia. . , . 4 
“Hamburgo . . B Gen, Artigos. , 8 




















PORTOS 

| Linmell 2» 0 4] Santos » 0 e 9-4880 
B. Aires . a. B-4844 
B. Aires . .« 2BU0U 
B. aires... 4-BOUU 
B. Alres . .. 8-84U 
B. Aires... 4-1584 
B. Aires... 4-Q4U! 
B. Alres , . « +-2008 
B, Aires ... 4-8 uy 
B. Aires... 3-5B 

B. Aires ... a-iotu, 
B. Atres , . .« 46407 
B. Aires , .. Ir4tdi 
B, Aires ... 4-720U 
B. Aires... 4.80UU 
B. Aires ... 4-15b4 
B. Aires... 3-3HU 
B. Alres ,.. .« 3-584U 
B. Álres , . . 4-1DUZ 
B. Aljres +... S-4B3U 
B. Alres +... 4-16H4 
B. Aires... 4-BOUU 
B, Aires ,, . 2-BUUU 
B. Alres , . + 3-h840 
B, Alres , ,« 41724 
B. Álres ... S-249U 
B. Aires . « « 4-MUUU 
B. Alres . «« 47200 
B. Aires. . . 41584 
B. Lires . , .. 4-B000 
B. Aires, , . 3-5840 
B, Alres o. 4-1óH4 
B. Aires 0 B-2040 
B. Alrez , .. 4-1584 
B. Aires. ,. 0-5840 
B. Alres . . . 2P900 
B. Aires, . 4-1582 
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ú B. Alres . + « “2 Higl Prinoceas . 2, Londres . 4-BUVO 
vi B. Aires « « « 3/Zeelandia , « « 3) Amsterdam . 2-04QU 
o B. Alres . e « 3] Phidiaa . « . » 3] Liverpool . . 3-4480 
ph B. Alires « e « %| Madrid ., «» «« %| Bremen. . . á-lids 
| ! Santos « vs» 2] Astrida . « «e « 6) Antuerpla. . 8-4844 
SE B. aires « « « GlGuorijá . «o 4) Marselha , . 9-299U 
i B. Aires . «- » Tlmassit ., . o “ | Bordeauz , . 4-8407 
| B. Alres » o o 9] Monte Olivia . « 9] lambuúrgo . 4-lúbi 
B. Aires « e « 10/ Guarujá , « « « IU] Genova, . . 8-2940 

E B. Atres « o « JU) Néptunia . « « IU| Trieste . . , S-bust 
B. Alres , « « 12] Groiz . . « «« lil Havre. . . 4:80 

RIO . co o | Cuyabá . « « « 15) Hamburgo . 4-2608 

B, Alres . «e « 15| Pionler . . « « 15] Antúerpia.. . 3-4841 

B. Aires .» « o 16) Avila Star . « . 18, Londres . . a-ÍZUU 

: B. Aires « « « 16) High Brigade, . 16 Londres. . . 4-8U0U 
B, Alres « « « 17| Gen. Artigas . » 14 j Hamburgo . e-lóba 

B. Alres , « « 20] Augustis . . « 20] “enova. . . 3-5H4U 

B. Aires « o « 23] Orania . +. « « 23) AmbBterdoam . 3-9BUU 

B. Aires » e o 94|Principesss Maria “4 | Genova. . . 9-BU4U 

! B, Aires . « « d4|Bierra Salvada , 24] Bremerhaven 4.Li24 
a B. Atres « ee 28] Arlaniza 4 « « « 24] Bouthampton 4-B00U 
Z B. Alres . « « 29, Perster ,. . « » dD/ Londres, .. 4-BOQU 
or B, dlres . o «o 29, Leparl , . . «« 28] Antuerpla « , 3-4827 

B. Aires .» eu 30] | High Patriot . . BU] Havre . . , 4-6207 

Rio . « e o — (Alm, Alexandrino 30 | Hamburgo , 4-2U9H 

B. Alres « « « BLI Mente Sarmiento ui | Hamburgo , a-loba 

B. Atres . e « 31] Oceania . . ... Ji] Trieste . . . 3-584U 

B. Alres . « « | Cap Arcons, , . 3] Hamburgo . 4-1684 

B. Aires « « « Gl Mendoza . . «+ “| Londres . , 4-IZ0U 

B. Aires , « » “| Almeda Star . , 5 | Mrseillo . . S-43U 

B. Aires , o « 10! Gen. E. Mertins, 10) Hamburgo . 4-lbiia 

B. Aires . « e 10) Domt. Biacamsno 10] Gênova. . « 3-DH4U 

B. Alres « o o 41| Asturias . . . « 11] Boúthempton '4-B00U 

TI B. Aires “+ 13 Fiandria ... +. 13 Amsterdam . 2-BU0U 

A B. Aires « « « 13! High Monarch , 13 Londres. + « 4-BDOU 
B. Aires : « « 21 Gterra Novada . 21] Bremerhavén, 4-1724 

B. Aires , » « 13 Formose , . . « 13| Havre . , . 4-6907 

ad) B. Alrea . « + 90!Florida . , . . 20 Marselha .. 9-948U 
Past B, Aires. + . 22 Prino. Giovanna 22, Genova . . 3-580 
ali! B. Aires 2 . « 37 Almeda Star . , 27| Londres. . . 4-72UU 
eU B. Alres . .« « 28 Neptunia, ... 28] Trieste, . . 9-6R4U0 
: 'B, Alres . . + 28) Gen, Osorio . . 28 Hamburgo . 4-1584 
B. Aires . « « t Monte Pascoal , 6 Hamburgo. .' 4-1684 
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(DA AMERICA DO SUL PARA OS ESTADOS 
E UNIDOS E JAPÃO 











“* PROCEDENCIA BIO DE JANEIRO 
Cl] fomos É i | NAVIOS 4; |E 
a | 

; BIO «um =, Rj Santarém , a 2 
«ow x 6] Southern Cro , 4 
x a 5 Delvallo . “ss. 
é e o fL| Northern 11 
e o «e 18/Arizona Maró, , 14 
o o «o 18| Amer. Legion , 18 
«e e e 25| Bouthern Prino” 95 
“e. a7| B. Aires Marú. 28 
» Altos + «,, 1 Western Tord , 4 
B. Aíres , «sl Bl Eastern Prince . 8 
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RDERENO 7 EE 
Ê. 
PORTOR , ” sã 
N. Orlcans. 49808 


Nova Tork , 8-20uu 


GIN. Orleans . 8-1455 


Nova Tork , 45961 
Africa - Japão 4-7900 
Nova Tork , 8-200) 
Nova York . 4-5281 
Am. é Japão 4-740U 
Nova Tork . 3-2000 
Nova York, . 4.5201 








) | DOS ESTADOS UNIDOS E JAPÃO PARA A 
o AMERICA DO SUL 
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||. rorTOS É | NAVIOS | 


“Nora Zork ... 









5| Amer. Legion . 6 

À Africa é Japão 5 | B. Aires Mara . t 

1 Nava Zork .'. 14| Southern Prinos 12 

“Nova Tork . . 10] West. World . . 2b 

“Ni Orleins , + 17|Delinundo: , « 

Il oNova Tork ... au | Nortnern Prifos uu 

“Africa. o Japão 1|Bantos Mary .. 4 

Nova Tork . . 4|Southem Crom, « 
Nove Xork . .' 16] Amer. Legion 








DESTINO * 


À 8 

me 1 E É 

PORTOS Es 

E 
B. Aires. . » 3-2000 
B. áirgs “aa a. 7400 
B. Atres . . » 46381 
B. Aires . « . B-W 
B. Aires. . « 31455 
BA o. A-BUBL 
B. Alrek , . = a-q2t 
B. .. 8-200U 
co o 82000 
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AS. PARA. O NORTE. 
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“NAVIOS ê 
A AS Ts er 
Com, Cast], . a2|Pará . . 3-3568 
Taquary.-. Bj Areia Br, 2-7034 
ao pis Bahia ... pri 
4 CAbédello 3-3500 
4jPensdo , é-a608 
o Recito . . 4-2608 

6/ Belém. , 4-20pb 
7) Araosju” 4-2808 
7| Mangos 4-2608 
TiMandos . 4-2098 
) .8 Oubedello 3-3506 
ra: + « DiGabedelio 3-1900 
hr. as . 10 Pará,, * 2-7 [1] 
yara . 11] Cabedelio 8-9566 
pinta ... 11 8, Math, 4 4-2608 
iannus , «+, 12 Belém ++ 4-2808 
Tça resess 13 Recife, « 4-2608 


NAVIOS 














| DESTINO 


' Oabedelio 
Jósephina 







Assu! , 

Piratiny . 
Itaguassu” 
Itaipava , 


Bergipé. . 
ATary, . 
Itaquat!á. 


Araranguá. 
Itapé, +. 
Itaperuna, * 





Com. Onpella . 8! P, 
Ur... . BÍRIo 
. “ ss. DS 


Ttalmbé, .. 


SAIDAS PARA O btt 





DESTINO Ig 
Ea 
Pena SUA rn eat raia rr a? 
Ubá... .. 2P; Alegré 


legro 
legre 
8|B. Eb 


-agp8 
"2698 
.. BP, 
8. 


* Lasos 


Sae Aa 
.. BJP 





4P, ar 
7 4j 


« B-0443 


o, egre 5-9566. 
«10, P, nlero 81900 
+ 10/P. Ale 0-3868. 











ae 
q. 4: 
e. A fio 


egreo 4-a8gu 

Ber 2d) s-B56U 
TP: au figre 3-1900 
Ca, Hospeke .B lLAguia 
Itagiba , o! P. Alegr E 3-1900 
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MERCADO CAMBIAL 


Patropoll pad SE 
LIBRA, 90 d., 4 7/256,598592; & va 4d. 608000 [04 A lgrota 1 12 ds por to 
DOLLAR, 11$810 — ESCUDO, $550 Prot. 5, Leopoldo, 8 % . ».. 


O mercado cambial bancario em 30'do p. p; abriu 
inalterado coni relição á libra, quê foi cotada a réis 
“Duda contra 60% no ultimo ela util ecmnis frouxo 


“Rollo Borldinia À? %a, di 


Pret, Gradatahy, 8% as vs 
Rio Gránds, 5003, & 
Elo Grande 1:0009, 8 %. « 





Ge. vos 


e 
e. 
— 


relativamênto du dollar: ue e) cotudo a 11$810, con- porto Alia 8 Todos 6 E 4JBgU0o — 428$000 
a cotação, o Santo. . — — 
A's 10 haras, o Banco do Hrasil affizou a seguinte *iguassá LL. .L4,.+» —-— —— 
tabella; Minas Geraes, 1: 0008 ant. —. 7308000 
ibra, 90 d.. . 598502 | Fronco belga . . 29575 | M. Geraes, 1:0008, port, 5 9h, — "7164000 
lbra, á vista, , USOU) | Poseta ,,,., 18520 | M Gerses. I:0N03. mom; 8 Pes cr e 
Cipra. cabo. . .  — | Franco sulsso,, 88585 | M. Geraes, 1:0008, port; 7 9 8704000 a) 
Dolar... 11580 |Becudo.. 0. 6580 | Minas Oeraoe port. 9 % . DG PEER 
RFanco 8745 Rs ' eia | Obrig. Minas Geraes, 9 9%. +. 1:01280001:0108000 
eSanedo jo 45 | Peso arg, papel,  B5505 Rio d 7 | 
Maroo, . 0 oo 4518 | Montapidio e, 28000 | RIO de Jan, SOS. 8%. port. ATBUO — AUURUDO 
ipa eo E o 8970 .. Rio de Jan, 1008, 8 5 o, port. —— 1014090 
Dara as suas coberturas o Banco do Brasil com- Rio de Jan, 8 So, 1:0008, 2816 935$000 9156000 
prava; | BANCNS E COMPANHIAS 
A 90 DIAS Dollar... . «o 118550 Binco do Brasil, . .. «evo —— — 
aRrA eU leraio o ris inda ES ertirto aus Fes os el s.00..6 -— 1258000 
OHar, ca o vu [| Tãy erro a 0 o Zb Leo eglona “e... .. cera at ste 
E ec. $H9D Marco, ,.... 48200 fi iico ER AE E Veda 4688000 — 4GUFOUO 
IPA. e sto o 0. $B15 CABOGRAMMA» * anco Bopvista, .,. are ar 
Marco. 43140 Libra... ... 69800 | Banço Funccionarios Publicos. susnao 438000 
VISTA Dollar. . ,. +. 11$800 Banco Ejunomico , .,. vs 408000 308000 
Libra... . >. 6O$IDO Banco Portuguez, port. , 120$000 1158000 
Camara Syndical dos Corretores ad ia ecrecsas e RE 
CURSO OFFICIAL DO CAMBIO EM 30/12/33 Ps pa A Sa ip = 
Londres JU dias, Belgica, ouro ., 2575 | Sagres ,,.. cuco. ADOBOOO  BOOSOUC 
4 7/2586, , . . 698592 | Nova York, à v.. 118BLU | Banco dos Varejistas, , una O — — 
Londres. À vista. Hollanda, Horim. $4g8 | America Fabril. . .. 2.0. — 928090 
8 255/256. . . 608058 | Suissa... ... 23506 | Garantia, .... oo ecelians - e j — 
ParISS pio o é $725 | Montevideo, .,  7$)00 | Tecidos Alliança . . .. 2... TBgu0U mto 
Allemanha, ,.. 49425 | B, Aires, papel, 38595 | Brasil Industrial ,, , ,... —— 4008000 
Qulim gaste ços $97 | Japão, yen . .,. 38830 | Guanabara, , ..cccrrs — T0F000 
Porwgal a. 9554 MEHO: DE NuEbas Allianta Do o calote wu y — — 
Hespanha. . .. 15520 peienamário . 68400 | Corcovado... .ccucua -— 408Ub! 
Tchecp Sinvaguia &55 | Escudn Emo Fanerança secs. — 189300 
BOLSA DE “TITU LUS NAnmERS UA ces oa jo-s 06 1158000 110$000 
ova America. . .. cave. IBN8UVU Tanzania 
; ; : Progresso Industrial, ares — B5S00U 
Em vista de não ter funccionado hontem, dia de Perropolitana , ... PRP TUBOLO —— 
Anno Bom. damos a seguir as ultimas offertas: Jardim Botanico, tinta, Broa ——— — 
ULTIMAS ONFENTAS Vendad. Comprad Faubaté indostrial , 2, cvs — — 
Uniformisadas. de 1:000$000 , Sa0$000  B10F000 | São Jerongimo, , ,,,.. 1. 129$000 — 
Emprestimo de 1903, port, .. —— —— | Docas de Síntos. nom, .. «a = cms 
Apol. Rodoviárias, nom., . . . B6050VO — | Dôcas de Santos. port, , . «+ 2528000 RE 
Div. Emissões, 1:000$, nom,. . “8308000 8103000 Luz peedth tp) eo mo Touas » é 2108000 —. =. 
Div, Emissões, 1:000%, port,. . BJB$000 8314000 | São Leurenco , 4. ..vus — — 
Obrig. do Thesouro, 1921, .., —— 1:0058000 CAXAMDO: osso os cre rd 0d teme ea 
Obrig. do Thesouro, 1930... 98000 9908000 | Iardim Botânico. nom., . . « — — 
Obrie. do Thesouro. 1937... dis — | Mercado +. .vecesesa q —— 
Obrig. Ferroviarias, 1» em. , 1:0128000 — | Brahma. ,,i.coroses TS sem e 
An, Municipaes, £ !0, oom. . . -—— — DEBENTURES 
àp. Municipaes, 1906, port... — 158$000 | Confiança... Co TS va EDENDO — 
* > Municipaes, 1914, port., . 1508000 —— | Progresso industrial. es E pe ——— 15% “5000 
Ap. Municipaes, 1917, port. . . 154$000 — | Gotonfflcio Gávea ....... 21WUSUVO  porgnan 
Ap. Municipaes, 1920, port. . . 1548500 1538000 | Tecidos Aliança, (1º sério), . — 458000 
Ap. Municipaes, 1431, port, . 1938000 IN2$000 | Docas dá Bahia, ,ausu ca qireso Errar 
Ap. Municipaes. D, 1.595... 178$000 1758000 | Docas de Santos . , «cv... — 3866000 
t>, Municipaes, D, 3.264 .,., 1758000 174$500 | Nova America ,.covse. Teu rea 
Av, Municinaeca. É %, 1), 5 — — | Fluminense FP CO, crenaa 703000 um 
Ap. Muniçipaes, A 9%. D LgZ3. — —— | Santa Helena. . ses ,e ra -— 16p8Uv0 
Ap. Municipaes. D, 1.933 |... —— "1984000 | Bellas Artos , .... causas mc  PUBSUGO 
Ap. Municipaes, D, 1.948 , . . 1738000 1728000 | Usinas Nscionaes , , . ve ss — E0280M 
Ap. Municipass. D, LO99 , ,. 2BUSUUU —— | Manufactora . ,....res. 2058000 1983000 
Ap. Municipães, D 2093, .. 1978000 1958000 | Companhia Brahma . +... — — Asbusenti 
Ap, Minioipaas, D. 2.097 , ,., —  175$000 pls É Campista, « «vs ni FA 1108000 
Ap. Municipags. D, 2.83 mm — oreiz Palace, , cc cunsa nguuu —. 
Ap, Múpleineca. 7%. e -— Mera do NES GDE cada neno nós 214gnnn a 








CENTRO COMMERCIAL D 


Minimo Maxime 





E CEREAES 


TABELLA DE PKEÇUS DA SEMANA CORRENTE 


Minime Maximo 


Arroz agulha amarellão, 60 ks;. , 89000 88000 | Farinha fina, BO kilos , . . «vw + 178000 178500 
Arrozagulha csp, brilhado, BO ks, 82$000 85$000 | Farinha entre-fina, 50 kilos , . .« 138500 1458000 
Arroz agulha de 1.º, brilh., 60 ks. . 704000 78$000 | Farinha'crotsa SBD kilos . . «o — Nominal = 
Arroz agulha, especial, 60 ks. . . 728000 743000 | Feijão nreta especinl. 6) ks, . , «  258UD0 Z8$000 
Arroz agulha de 28, 00 ks. . .« .« 688000 0$000 | Feljão preto bom 6 Okilos, | +. 208000 228000 
Arroz agulha de 2º, 60 ks.. + . . G4S00) 665000 | Foljão branco. er, e meúdo. 60 ks.  4AS0UU 648000 
Arroz agulha do 9.º, 60 ks. . +. 05000 628000 | Feijão enxofre. 60 kilos. .. — Nominal — 
Arroz juponez especial. 00 ks. . . GISOM0 34000 Feijão manteiga novo, 80 kilos, , 908000 838000 
Arroz japonez do 1.4, 60 ks. . . . 578000 598000 Feijão mufatinho novo, SU kilos , — dao 
Arroz japonez de 31, 60 ks... . 558000 668000 | helião tradinho naoíomal GD kar.  4380M) 408000 
Arroz juponez do 93, 00 ks... . 525000 sog000 | São de bico, Kilo, . «eua dra 603000 
Sanga, 60 kilos... oo SMA00O 289000. | ppt inRA DO ROM Ea seco O O 
Anata, nacional ou estrang, kilo . $440 $450 Lombo G Di ea Tu libicos kilo ess0o 28400 
Prá Pp kilos. . sr ova pad Lombo porco, salgado, do sul, kilo sa100 Epi] 
Albbs estrangeiros cento... prio 59300 | prerripmatia RIO. saco eo RRDO e$000 
Alpiste nacional, kilo. o es 18100 antelga do interior, kilo, , .« 85 
ps pie ságii o! |O SS a SPA EAD Milho Cattete vermelho, 60 ks, , + 196000 198500, 
Bacalhão esnacial, 58 kilos... . 17UBMVO 1803000 | Aro onticis amarello, 60 ks . . dE00O anal 
Bacalhão superior, 58 kilos. . .. 1358000 1405000, p Fr adia eg m ilha O 3550 8650 
Sacalhá» escamudo 5º kior . . . MSM Iroguiy PUNVIiDO so tinto Qro a 00 o Ae E5dU 
Banha de Porto Alegre, enixa. ., 1158000 1428000 | Fanídes kilo o Sl LLC gano 2ADO 
Banha de Laguna, caixa... . 1148000 1158000 Toucinho mineiro, kilo. 2... 18800 18700 
Banhs de Itajnhy, caixa, . 1. 1108000 1308000 | Toucinho paulista kilo. 2 ll 18800 15900 
fp ba api 8400 | 8800 | Toncinho de fameiro. Kilo...  BROOO 26100 
Batatas estranveirae. calxa, . 0. E Nominal E rt nor is da a ei 23500 
o di SANDS, bio con.» 95000 348000 | Xarque, patos e mantas, min, ki) 28100 28400 
bo ri stas kilo, . ...« — Nominal — Xarque, patos e mantas, sul, kilo, 78000 28800 
Farliha de mandidoa” +. 28900 83000 | Fubá mimoso, 20 kilos . . +... 119000 128000 
ca esp. so ks. e +» + 208000 228000 














Ena 208000 


CAES DO PORTO tab, do Peste para Nova Orléans] 
VAPORES ESPERADOS E A SAIR 


escalas, 
AFFONSO PENNA — Sairá às 
HOJE 20 horas, do armázem 15, para B, 
: HIGE. PRINCESS — Esperado | Aires é escalas, 
e Bugnos À . 
é oa e escalas Às 7 hO- | proTIMAS SAIDAS E CHEGADAS 


ras, cairá ao meio dia, do arma- 
zem 18, para Londres s escalas, “MURTINHO — De Laguna e es- 
calas hoje, 2 do corrente, 


Café Globo 


O MELHOR E O MAIS SABQRUSO 
VENDA EM TODA A PARTE 

















LLOYD NACION AL: 
—| ; 


LINHA BAPIDA 1 DE PASSAGEIROS 
SUL NORTE 
ITAGUASSO ARATIMBO” 


(Não recebe passageiros) Sahirá quinta-feira, 4 dg 


Sahirá no dia 3 de Janeiro, Janeiro, ás 10 horas, para: 
ás 15 horas, para ; VICIORIA 


S'-felra. BAHIA 
aetetra MACEIO" 
ettetra! RECIFE 
3'-feira CABEDELLO 


— as dm 


SANTOS 
RIO, GRANDE 
PELOTAS - 
PORTO ALEGRE 


Domingo 
“'-telra 
S'-feira 
&'-felra 

Proxima saida: — “Ara: 


Proxima sahida: — vara» 
ranguá”, em 10 de Janeiro. ER 
ES E 


- Taquara”, “em u de ei 


Avenida No & Branco, eU - - Loja -— Tel. d. WTrr 

Eprigeas - Av Mio Branco, 57 — = 4-u7k3 
BA V L — 49 fio GBranen dl — * 3.047 

Einbarques de passageiros pelo Armazem 5 do Cáes 


PABSADENS 


k 


Pubá sin 6O kilos . 


Sabbado | 








ALM. JACEGUAY — De Belém 
c escalas amanhã, 8 do corrente. 

NARIVA — Do Liverpool e es- 
calas amanhã, 3 do corrente, 

SERGIFE — De Recifo o escalas 
amanhã, 3 do corrente, 

ASP, NASCIMENTO — Ds Pone- 
do e escálas amanhã, 3 do cor- 
rente, ] 

BARBACENA — D+: N 
amanhã, 3 do corrente, 

LAGES — De Nova Orleans é 
oscalas amanhã, 8 do corrente. 

ANNIBAL BENEVOLO — De P, 
Alogre e escalas, n 4 de janeiro, 

POCONÊ — De Belem e escalas 
a é de janeiro, 

PYRINEUS —. De Porto Alegre 
e escalas q 4 de janeiro, 

BORÉ VII — Da Europa a b'de 
janeiro; 


“Orléans 


atentas Rito Brinco s 
andas — Lelis, E isoo 
e e-sasi 


SUL 
ARARY 
ia ao no dia 5 de Janiro 


SANTOS, 
ITAJAHY, 
; PARANAGUA! 
e AMLUNINA 


ITAPERUNA 


Bahirá no dia 10 de Jgnel- 
to para! 
BANTOS, 
— RIO GRANDE 
PELOTAS é 


PORTO ALEYRE 


CARGA, FRETE, SEGUMU 
go Porto, 


Com 
GAL, Eus Viiconde Inhaoma. 
1 andar; téim 3-2368 q Br 1207. 


DIARIO DE NOTICIAS — — Rio, 2 de Janeiro d de 1934 


o “mercado deste nródúcto fono- 
clonou em 30/12 sustentado, tendo 
sido registrado até ás 11 horas, 
vendas de 2,198 saccas, 

(à mercado a termo não faunn- 
cionou. - 

A nauta semana] (de E5 a 81), 


«de 18100; o Imposto, ouro, de e 








Saldáa; 4 , 
America do Norte' 3,450 f 


« 


America do Bul, , | 32 
Cabotagem, . .. 292 
Consumo local ,.. 500 
Retirado pelo Dapa 

Nac, do Café, 11 4,205 











nas, 39 e o do Estado do Rio ABI Total... e eco. 688.618 
O tyno 7, o anno passado, foi ct-| Café êntregue coma bo” |- - 
tndo a 118700, ficação dé 109%. 1 « « 1.176 
CUTAÇÕES e 
Typo 3... 0... 118900 Total.. «eus covers os 034.689 
TyDo 4... .. 0. M$I0 Café devolvido, .e.» v» oá 
7 Ber cre... 11$500 
NADO Gi eee dO sa Gale cam B0 VEN Le SNOA EN TES 
Typo 7... se os 118100 Tdem, anno passado .. 475.818 
Typo 8.. 108900 Entradas sat em 29 : dps 
É Desde 1 de julho .... . 
MOVIMENTO DO DIA pi Suidas geraés em 29... 212.655 
Stock en 27 o28 00u | Desde.1 de julho +. 1.681.068 
bitrada EA AA cd Fa Foram registradas vendas nom 
Pein Levooldina total de 2.837 saccas, na parte da 
(de Minasre Rio) 4,301 mara a: 
Pela Maritima , , 4,415 COMMISSÃO DE PREÇO 
Beguladores , .. 600 0.406] Castro Silva & Ciá, 
——— Reis & Gla, Ltd. 
Palitos 097.788 Neves Villela & Cla. 
APOSENTOS MOBILIADOS 


APARTAMENTOS “BELLO HORIZONTE” 


130 a 134 — RUA RIACHUELO — 130 a 134 


Alugam-se por preços excepçtonaes : Solteiros, 1508000; 1 

casal, 2U0SUDO; casal. com banheiro, 2508000, Agua cor- 

rente em tcdos os aposentos, estando incluídos nos pre- 

gos luz, telephone, limpeza, serviço e café pela manhã. 
Excellentes instalações, 


Era pe : 2-D850 — 2-9859, 





ALCUDÃO. 


O mercado deste producto, em 
30/12/33, continuou pouco movi- 
mentado, às cotações abaixo, 

COTAÇÕES 
(Por 10 kilos. Rio “terms”) 
Precos nara entregas futuras: 


Seridó .'. 'T. 8 878004 T. 4 865000 
Sertão . . T. 3 248000 T. 5 338000 
Ceará. .. T.8 níqo Tb ,n/s. 
Mnttas . . T. 8 384000 T. E 31$000 


Posto em S. Paulo. nor, 16 kilos, 
nara entrega em dezembro: 
P.ulista . T. 3 408000 T. 5 46$000 


COTAÇÕES DA JUNTA DOS 
CORRETORES |, 
(Entregas immedistas) 

Seridó . . T.3 888000 T. 4 874000 
Sertões, . T. 8 358500 T, 5 338500]: 
Cenrá . . T.3 Nom. T, 5 Nom, 
Mattas .., T.3 882500 T, 6 818500 
Paulista . T. 3 358000 T. 5 888000 


MOVIMENTO DO DA 29 

Fardos 

Stock em 28, ,. ass vu 439 

Entradas: 

João Pessoa, .. sea rr 440 
$ met 

DS E E ANO OS 7,7, 
SOARG ADO cengenvo tao 4 MW 
Stock em 29... pe co ve 7.062 


o — 
— mes mem e eae mom 


ASSUCAR 


O mercado em 30/12/88 conti» 
nuou firme, com as cotações inal- 
teradas, 

& bolsa continús varalysada, 

COTAÇÕES 
Branco crystal , 5OS000 a 518000 
Crystal amarello. 44$U00 a 459000 


————————— 


[Det SA je N 
Francisco de Agular & 6. 


Penhores sobre joias 
e mercadorias 


SE—RUA LUIZ DM CAMOES-—IS 
Jeléphone: 2-9230 









“LA CORUNA — De Hamburgo 
cerca de 6 de janeiro, 

DUQUEZA — Do sul a 7 de ja- 
neiro, 


WEST IVIS — De Los Angoles 
e escalas, a 8 de janeiro. . 

BARBACENA — De Nova Or 
leans e escalas, a 8 de janéiro, 

GUARATUBA — De 8, Luis « 
escalas a Q de janeiro, 


CAMPOS SALLES - De Manáos 
o escalas, n 9 de janeiro, 

BORE IX — Do sul a 12 de ja- 
neiro, 

LAGES — Ne 
escalas. n 12 de janeiro, 

IGUASSU — Do Rosario e esca- 
las, à 12 de janeiro, 

WEST CAMARGO — Do sul, 
I8 de janeiro, 

RAUL S9ARES — De Hambur- 
gn e escalas a 18 de fanoiro, 


Nova Orleans e 





carga Cine anfiammaçeii no, 
costado) pelo árm. 6 do Cas 
do Porto = Tel. 4-4193 q glam 


CARGUEIROS 


NORTE 
Cte. CASTILHO 


psabira no dia 2 de Janel- 
para : 


Pr — Maceió — Recife 
— Cabedello — Natal — Ara- 
-jcaty — Fortaleza — Mara: 


nhão — Pará 


ITAPUCA 


Sahirá no dia 8 de Janeiro 
para ; 


BAHIA, 


ARACAJU”, 
MACEIO", 
RECIFE é 
OABEDELLO 


e Afepios Luis coa: 


Mascavo , . . «- 82$000 à 898000 








Mascavinho . PO n/ce. n/6. 
8º jacto, n/e. n/e 
MOVIMENTO DO DIA 289 

Snccas 
Stock em 28, .. «evo vo 140,459 

Entradas: 

Pernambuco . , . 11.000 
Bahia .... pe 4,000 15.000 
Total, clico goianos co LDD/4B9 
Saidas. “e 00 00 06 EM 40 7,2u 
Stock em 28. ., ,. 4a vo 148.248 
Fntrados geraes , , . , 262.872 
Saidas gerses , .,,.... 143,]50 








MDICADOR dos BO 


Prefira os  arfabetecimen 
tos que servem q sua cllen. 
tela com mats presas e 

+ maior sblicitude 
DEPT RITA S SESAU, 


BRAZ DE PINNA 
ARMAZEM GUAPOREB' ce João 
Gomes Barreiro, Bus Ciusporé 
271. Te. B-0489, 


ENGENHO NOVO | 


CINE-THEATRO EDISON de Ar. 
naldo & Cia. Rus General Bel. 
legard 13. Tel. 0-449. 


HUMAYTA' 





PHARMACIA ' ferir .M. 
Capelletti as os. Rus Hu 
mavta 148, Tel, 6-1048. 7 

Odo DA BANDEIRA 

NOVO UGUB BRASIL, En. 
tregas a domicilio, Av. Lauró 
Muiler 68. Tel B-g005. 

PRAIA VERMELHA 

ARMAZEM  VILLELA. de 4. P, 


Gezende, 
Ps), G-OITA. 


Avenida Pasteur qI14 


TIJUCA 
FHARMACIA E DROG. GRANA. 
DO (Pilinl). Rus O, de Bomfim 
800 é 800-4, T. s soao o, una: aro 


UPWEY GRANGB — De Didasa 
Airés « 32 de janeiro, 

SABOR -— Dó sul, na 2.º quin- 
zena dé janeiro, 

ISERLOHN - De Santos, a 81 de 
Janeiro, 


VAPORES :.TRACADOS 
UBA, ea Ww.s 
JOSEPHINA 9 ” (pateo) é 


AFFONSO PENNA (2) «e 
HIGH, PRINCESS . . , «+. 


(= CARBONIFERA 
RIO GRANDENSE 


” 

x 
ta 
o 














deppelin. ... TEM 705 
Pnajr.. ie quarta 
Abropos Sã 





andgh ai. seua 
ia FP, eae 


5 pu TEM 









- DE MATTO GR 
tem 8, Paulo) 
Companhjail “Dias 

Dondor,.r sed Regundas: | 15.25 


me e e e e 











RT “ j 


e e a 
| Horas |Companhfaal 







MERCADO DE FARINHA) 
TRIGO DA CAPITAL BEDE 





Por! 
Moinho Inglêz: Au 
Bemolinh, .. e “ve ve. 399 
Budá; corres. os MI 
Soberana, «e «o vo o» 368 
Nacional, .. cu se um 853 
qinao da Luz: EAN ro 
Npamóliga. noi es ve va Bo 
LT essa. .. ue .. eu 81 
Tres Corôsa, ce co: vo 36 
Bhllhânte, .. ee ap, 85 
Moinho Fluminense: 
Somglina. .. se te xs 89 
Especial. ,. ve ps ma 3 
Bôa Sorte .. .e va ua SE 
Diamantina, ,. .eí RÓP IE 
8: Leopoldo. co tedne: Dl 
PREÇOS DO FARELLO DE! 
-— Por 85: 
Moinhô Inglezt |. 
Farelis - 5000 E 1 
Farellinho. é 5500 a | 
Remoido . .«» 88500 a 
Triguilho , . 1119000 a 1 
Moinho da Luz* 
Farelo . « « H3000 à 
Farellinho. « SDO-a 
Remoido , « ih 
Trigullho . « 00 2) : 


Moinho Fluminense! - 
Farello , . « 
Farellinho, « 
Remoido . a 


cTrgalho 2010 dad a 


Vista-e Cum E 
“teltio do à lazos00o 


pote 


'“Ternos: de brim,., a 
feitio adsorprssenaa. E 
Confecção, esmerada q preços 
minimos, om Edy 
“Alfaiataria Rio neo 


AV, RIO' BRANCO 10 — LOJA 


CASA LIB 


LIBEEAL BERLINES & €. 
Empresta dinheiro Jotas 
mnchinas de cos moveis, 

planos e quai ori, 
EUA LUIZ D 


35 — Avenida 
LEILAO EM 9 D JANEIRO 
1934 '' 
Catalogo neste jornal no di 
leilão. 


“EM 10 DE JANEIRO DE 1 


VIANNA, IRMÃO & 


RUA PEDRO 1, nã. 28 6 3 
U (Antiga Espirito Banto) 


CASA SILVA 

M. L. DA SILVA OLIVEIR 
LEILAO DE PENHORES 

EM 11 DE JANEIRO DE 18 
20 — Travessa do | Rosario — 
EM 9 DE JAN JANEIRO DE 193 


C. B. Aurea Brasilei 
(FILIAL) 
RUA SETE DE SETEMBRO, 187 





































O Catalogo será publicado no 


“Jornal do Commerolo", 
do leilão. ; 









Southeia Cross 
Esperando do |nio da Prata 


mn 4 de janti 
MONTES mo parar e 


TRINIDAD, 
Nov 


RE aços. 
American Legion 
Esperando de Nova Terk o ER adal 


BERMUDA m 
TORK' 





Ss 


calss, na & aveiro, cabtrá: 
DO mésho, dia para +: 
BANTOS — MO BYIDSO 


& BUENOS ArmEd 
VIAGEM TRIANGUIAR” 
NOVA YORKE — RIO 
RIO — EUROPA | 
o emma ao eee rartm 
Rs beso 


“at 


Zappelin,..s om do | 
Panair io pa tas q o 

an .. ; 
Asropout P Demo E ; 





SAniná PAI ICI 


a na 


Tarçai T 
o] 


tu) A 


R 


n geo 





Dias 
Condor. .ve Quintas 





















-— Av, Rio Smaor Res PRE 
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q 
| E] 





“ nho; 





à Angelino e Candco; 
a Facin! e. Athayde; Waldomi- 








p REED PRO o ERP arannnemiasa nto OD 





Vencendo os paranaenses por 6x2, 

os mineiros classificaram-se no 

terceiro posto do Campeunato 
Brasileiro de Football 


Paulo” e “Minas Geraes” 


No estadio do C. R, Vasco 
da Gama, realizou-se ante- 
hontem o prelio. decisivo do 
terçeiro posto do campeonato 
brasileiro promovido ela *. 
B. F, entre as selecções do 
Paraná e de Minas Geraes, 
que attrahilu um publico di- 
minuto, apenas numeroso nas 
tribunas sociaes do club local. 

A peleja decidiu-se por si- 
gnificativa contagem em fa- 
vor da equipe mineira que 
evidenciou melhor classe de 
jogo, embora aquella conta- 


gem não, expressasse flelmen-. 


te o movimento do jogo, 


A equipe sulina apresentou | 


ha sua defesa falhas sensíveis 
que permittiram aos contra- 
rios a obtenção facil de ten- 
tos, estabelecendo uma con- 
tagem elevada que contrastou 
com o desenrolar da luta em 
que se alternaram os ataques, 
havendo mesmo um longo pe- 
Tiodo em que predominaram 
es investidas dos paranaen- 
ses. 

UMA BOA PRELIMINAR 

Como preliminar do emba- 
te interestadual, defrontaram- 
so as equipes dos encouraça- 
dos “Minas Geraes” e “São 
Paulo”, que fizeram uma boa 
exhibição. 

Os teams eram estes; 

“Minas Geraes” — Trevisa- 
ni: Bahiano e Carioca; Euge- 
nio, Christino e Ceará; Rocha, 
Zé Luiz, Leonardo, Gradin e 
Botuca, 

“são Paulo” — Claudionor; 
Terroso e Nicolão; Arlindo, 
Pancho e Nelson; Menezes, 
Paranhos, Estanislão, Moacyr 
e Pompllio, 

A phase'inicial foi franca- 
mente favoravel á equipe do 
“Minas Geraes”, que aglu mui- 
to bem, exercendo absoluto 
controle do jogo. A. sua linha 
deanteira, onde apenas se 
destava um pouco 'o ponta es- 
querda que perdeu boas op- 
portunidades, entendendo-se 
muito bem, desenvolveu um 
jogo cruzado e bem executa- 
do. 

Aos 10 minutos de jogo, Ro- 
cha abriu a contagem, e pou- 
co antes de finalizar o tempo, 
Zé Lulz arrematando uma 
bella combinação de Leonatr- 
do e Gradin, augmentou a 
contagem para 2x0 em fa- 
vor do “Minas Geraes”, com a 
qual terminou o tempo. 

No tempo final, o “São Pau- 
lo substitulu Menezes por Pa- 
dua e o “Minas Geraes” sub- 
sutulu Leonardo por Camillo 
e pouco depois Ceará, que se 
machucou, por Bahiano, 

A mudança do centro ata- 
gante do “Minas Geraes” não 
foi feliz, pois que a sua linha 
não mais se entendeu como na 
primeira phase, e o “São Pau- 
lo” passou a atacar melhor, 
Ainda assim, um passe intelli- 
gente de Gradin, permittiu a 
Camillo elevar para 3x0 a 
contagem dos da camisa 
branca, 

O “São Paulo, no emtanto 
persistiu no ataque, e Moa- 
eyr, um player que teve acção 
destacada, conquistou dois 
goals com pequeno intervallo, 
e nos ultimos 10 minutos Pom- 
pilio encerrou a contagem do 
jogo, empatando a partida, 

Trevisani;, o Keeper do “Mi+ 
nas-Geraes”, mostrou-se fra- 
co, tendo falhado em dois des- 
ses goals, e quasi permittin- 
do que a victoria nos ultimos 
momentos pendesse para os 
do “São Paulo”. 

Com a contagem de 3 x 3, 
fol encerrado O jogo. 


O JOGO PRINCIPAL 


* Para o prelio principal, ar- 
bitrado pelo ar. Loris Cordovil, 
os teams eram estes: 

Mineiros — Princeza (Ana- 
ntas); Pennaforte e Chico 
Preto; Zézé, Moraes e Geni- 
Dario, Altredo, Sald, 
Canhoto e Alcides, . 

“Paranaenses — Mansur; 
Jango, 


o. Teleco, Mandú,. Pizátto e 
lison, 
Os mineiros dão a saida, 
hs perdem e 05 paranaen 
ão BO ataque. Estes, porém 
OStram-se pouco firmes e 
pcorridos dois minutos, Salt 
cebe a bola e sem encoh- 
“Impecilhos, rompe a zaga 
n a 6 abré q dontagam 











elino 
na 

Er Alcides, quo fas b 

ndo goal dos mineiros, 

1 Oi ; parandentes MR 

= Joro torna-so mais egui- 


E 


empataram de tres a tres 


librado, Wilson, que se revelou 
o melhor atacante paranaén- 
se, escapa veloz pela esquerda 
e atira forte, Princeza defen- 
de, mas não detém a bola e 
ainda Wilson, entrando, asst- 
gnala o primeiro . goal dos 
Seus, 

Ainda no primeiro telipo, 

canhoto, numa investida pes- 
soal, conquistou o 3.º goal dos 
mineiros, 
4) team das alterosas decae 
um pouco e os paranaenses 
passam a atacar com mais in- 
sistencia, sem resultado, po- 
rém, 

Na phase final, continuam 
os paranaenses a atacar com 
mais frequencia, Cabe, po- 
rém aos de Minas elevar a 
contagem, Conhoto escapa e 
da linha extrema dá um pes- 
se para traz a Alcides que fe- 
chara, e este faz o quarto 
goal dos mineiros, 

Nessa altura os paranaen- 
ses fazem um goal correcto 
que o juiz Cordovil, que por 
signal vinha actuando bem, 
annullou sem fundamento, Kº 
verdade que elle apitou em 
tempo, mas errado. Não hou- 
ve “offside” incriminado e ao 
contrario, o player paranaen- 
se foi victima de uma rastei- 
ra dentro da área. 

Pouco após, porém, Pizatto 
atira a goal e Ananias, que 
substitulra Princeza no goal 
dos Mineiros, logra apenas 
desviar a bola que bate na 
trave e o proprio Ananias, del- 
tado no chão, desvia-a com o 
braço para dentro do seu goal. 
Foi uma substituição errada 
a do keeper mineiro! 

O team mineiro, que vinha 
apparentando cansaço, re- 
agiu porém na parte final e 
por intermedio de Alcides e 
Darlo/ elevou a contagem pa- 
ra 6 x 2, com que foi encer- 
rado o jogo. 

O arbitro, sr. Loris Cordovil. 
fóra o erro acima apontado, 
ai num jogo mais equilibra- 

O teria sido capital, agiu 
correctamente. 


PHYMATOSAN 


ACE 


COM SEGURANÇA 
NA 
FRAQUEZA PULMONAR 





ss no sato) 
a oras ee o AD ii Seres CD 


O————— eee 
Na preliminar, os marujos dos. encouraçados “São | Reune-se hoje o Conte. 


lho Technico de. 
Water-Polo 

O presidente da Federação 
Aquatica convidá os membros do 
Conselho Technico de Water-Po. 
lo, ate reuriirem, hoje, terças 
feira, ás 17,30 horas, na séde 
daqueila entidade. 








Um obolo para o Sodali 
cio da Sacra Familia 


Unico asylo de crianças 
mulheres cégas, com séde á 
rua Alvaro Ramos 75. Inscre- 
Va-58 como socio ou envie um 
pequeno obolo' para as cegui- 
nhas. Telephone 6-0657 (des 
pois de 16 1 horas). 





A campanha que o DIARIO 
DE NOTICIAS vem fazendo 
em prol da emancipação da 
natação carioca tem encon- 
trado grande repercussão nos 
nossos circulos 'sportivos. E 
não serla de esperar outra 
coisa, porquanto todos os que 
desejam o.progresso da nossa 
aquatica ansiavam por um 
jornal que puzesse de lado o 
“tabu” arlovistico, pugnando 
pela redempção do sport na- 
tatorio, O DIARIO DE NOTI- 
CIAS fol esse jornal, 

Hontem, recebemos os s3- 

ntes commentarios, sob O 
pulo supra e com a assigna- 
tura de “Jécas Pralanos”: 

“A reforma dos estatutos da 
Federação Aquatica estã em 
evidencia, assume mno mo- 
mento attitudes interessan- 
tes. Assim, verificamos que na 
reunião preliminar dos repre- 
sentantes dos clubs com a 
comimissão elaboradora da re- 
forma, primou pela ausencia 
da maioria, 

Dos que estiveram presen- 
tes, dois delles, o Icarahy e 
Internacional, declara - 
ram nada ter que reformar, 
pois 08 CEA bItOs actuaes es- 
tão muito bons para os in- 
teresses dos seus clubs. 

Francamente, ficámos abys- 








Rene Ti À, 


O augmento de cylindros 
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O aymento do numero de cy- 
lindros no carro Ford veiu dar 
logar á erronea crença, por par- 


te de muitos, de que o carro es- 
tava condemnado a gastar mais 
gazolina. .*. construcção do car- 
ro € os principios scientificos em 
que foi baseada, depois de. ri- 
gorosas provas e experiencias, 
fôra, porém, de tal maneira fei- 
ta, que o Ford actual ainda é 
um dos carros mais economicos, 


Local, 


Cleveland, Ohio . 
Washington . , 
Baltimore, Md. . 4 + cussesro 
Bufíálo, N. Y. sus. 
Utica, N, Y.,.. 
Pittsburgh, Pa. A 
"Chester, Pa. SPA 
Des Moines, Iowa 
Bartlesville,. OkIR Somos cole ços 
Omaha, Nebraska . .« ceesesss 
Lincoln, Nebr. 
Santa Rosa, Pal: 
Salinas, Cal, .. cv. 
Oxnerd, Cal, à - cueeeesaaria 
Rockford, MI ne ad polo 
Columbus, Ga. 


A prova realizada em Wash- 
ington, e-que já foi largamenta 
not Eda, mesmo va imprensa 
brasileira, é uma das mais in- 
ra e significativas, pe- 
as difficeis condições em que 
teve o carro de operar, princi 
plmente na famosa estrada de 
Aotint Vernon. Durante esta vi- 
ctoriosa exhibição, controlada 
nérican Automobile As 
Fr on, o carro funcelonou 
rfeitamente, sem necessidade 
psauaoos ajuste ou reparo 

mecanico. Renovou-se o clto. 


... enresa, 


arenas... 

. 
. snenregnase 
nene a.. 


.. anecnenasa 
e uunnanerte 


. rqutase 


o. bonus. 


Automobilismo 


nem sempre indica maior 


— consumo de gazolina — 

Uma série de provas publicas vi- 
ctoriosamente levadas a effeito 
pelo Ford V-8 





Para provar isso, a | Compa- 
nhia Ford autorizou os séus 
agentes, nos Estados Unidos, n 
acceitar corajosamente todas as 
experiencias que fossem exigi- 
das pelos seus amigos. | 

'Innumeras provas se reáliza- 
ram, muitas dellas sob o directo 
controle da American Automobi- 
le Associntion. De uma publica- 
ção americana extrahimos a se» 
guinte relação das ultimas reali- 
zadas; 


Kilometragem Kms, por litro 


de gazolina 
8,220 9,734 
8.080 9,584 
5.817 9,726 
16,460 7,808 
16,128 9,497 
16.090 8,107 
15.575 8,161 
16.090 8,957 
18.176 7,891 
16.080 8,608 
10.828 7145 
13.464 8,489. 
14,295 B,484 
2.054 T.oaz 
14,090 7170 
16.090 TATO 


apenas cada 1.500 kilo etros, 
conforme aa proprias natry- 
cções da e mbntia a todos us 
Bone liga cárros Ford, 

eai asslgnalar ainda ud: 

todo 9 percurso de 8.080'k 

peca ném uma só vez foi 
necessario renovar a agua do 
radiador. 

Como' essa, todas as. outras 
provas foram umá demonhtras 
ção cabal da extruordinaria eca- 
nomia do Ford V-8 e ds alta kl- 
lometragem que faz por litro dg 
gotolina. . 


'clarações; 


En 


SERA' PLEITEA:- 
DA A ANNULLA- 


“UM MO | | 


"PARA O POE. 
- TADAS SAPO- 
THEOS 


A homenagem de ami. 
gos e admiradores de 
Hermes Fontes 


ÇÃO DO J 0GO DE, Amigos e admiradores de Her. 


ANTE-HONTEM 
RIOX S.PAULO 


Chegou, BO nosso conhecimento 
que um aito paredro da Liga Ca» 
rloca dissera que iria ser pleiteg= 
da a annullação do jogo de ante- 
hontem, entre Paullstas. e Cario- 
cas, pela existoncia de erro de di- 
reito que o invalidava, 


A proposito procurâámos ouvir o 
sr, Paschoal Segreto Sobrinho, 
thesoureiro da Liga Carioca, pelo 
qual soubemos que reslmente ha- 
via duvidas sobre n regularidade 
da prorogação do jogo -na primeira 
partida da' melhor de tres, mas 
que séria aguardada a volta dos 
delegados cariocas a do Er, Hora- 
cio Werne, representante da Fedo- 
ração Brasileira de Football, para 
saber-se os termos de um accordo 
foito sobre essa prorogução e Eó 


depois disso, na reunião de ama-| À 


nhã do Conselho de Administra- 
ção, tomar-so-ia qualquer medida, 
em face das lois da FP, B. F, 

Outro ponto que pareceu irra- 
gular naquello jogo, foi o dê té- 
rem os paulistas feito a substitui- 
ção de dois jogadores atacantes; 
quando a lei permitte apenas a 
substituição de um gonl-keeper é 
um outro jogador, 


POR QUE E QUE A FEDERAÇÃO 
AQUATICA ESTA! 


Interessantes commentarios de um | 
leitor 


NA BERLINDA? 





mados com essas declarações! 

Naturalmente, não quere- 
mos explorar os detalhes an- 
teriores para chegarmos a 
uma conclusão de coacção 
ariovística quanto a essas de- 
acreditamos mês- 
mo que- premidos pelos: favo- 
res anteriores esses clubs fi- 
zeram tal declaração. 

Ninguem deixa de estranhar 
que o sr, Ariovisto convocasse, 
em nome da commissão, ta] 
reunião numa hora tão im- 
propria, num dia de malores 
alfazeres para todos os rê- 
presentantes, que assim não 
puderam comparecer ou-fize- 
ram pouca força para deixar 
de assistir à costumeira mis- 
sa arlovistica, naturalmênte 
já preparada antes do assum- 
pto da reforma. 

Agora o sr, Arlovisto, tão fa- 
lado corno leal e encanecido 
pelo spqrt, canta a sa pri- 
melra victoria, pois conseguiu 
demonstrar pela ausencia e 
desinteresse dos clubs, que 
nada tem para se reformar; 
tudo está bom. . 


As idéas de asparáção, de 
reforma dos estatutos, nada 
representam agora, quando. 0 
“major" da “Brasileira”, que 
governa “clarividentemente” 
os destinos da Federação, deu 
o seu golpe de mestre. Dentro 
de poucos dias convocará uma 
reunião do Conselho de Re- 
presentantes para, conhecen- 
do esses homens como a pal- 
ma das suas mãos, manobrar 
a maioria, que vae dizer: 


— Tudo está bom; nada ta- 
mos que reformar. 


E tudo ficará como dantes: 
a mesma Federatao, leitura 
do relatorio annual e.,, a ap- 
provação de um voto de lou- 
vor ao “major”, que será no- 
vamente reconduzido à sua 
cadeira de presidente 


E o “major clarividente" da 
politica de surdina, espirito 
sem piedade daquelles que lhe 
caem no desagrado, achará 
depois uma formula para se 
proclamar “o unico bemfei- 
tor”. Convocará os represen- 
tantes para, approvarem q 
projecto de reforma que te- 
ve .o “grande” trabalho de 
elaborar com todo culpado: 
pára que os cantinhos da 
Noutita fiquem salvaguar VE 
os... 


Onde estão: o Peçanha, o 
àry e o Lourival? 


Esses motos que se preca- 
venham agora: não cheguem 
à beirada de algum precipício, 
pendo o “major” Ariovisto pe- 
às suas costas... — (a.) 
Jécas Pralanos. ” 


—— 


Não faremos commentarios 
pm torno do que vimos. de 
transcrever, Os leitores pode- 
rão, apenas, constatar quão 
teta tem sido a nossa condu- 


LS, por que o sr. Arlovisto 
St Peliqula” não. pedem de- 


r cosas e outras que a 
no MP dans con Inua 


REDUZINDO O GALOR 


Muito especialmente no verão, é 
aconselhavel substituir, por leite, 
vorduras e frutas, nb conrnes € gor- 
duras, que sugmentam o calor. in- 
toxicam o organismo e facilitam 
a constipação do ventre, = Ipes, 





















Ria Taês me me e ua me e 


mes Fontes e Poviná Cavalcanti, 
resolveram imprinilr à conferen- 
ciá que o critito de “Telhado de 
vidro” realizou na Academia da 
Letras sobre o cantor do “Cycelo 
de Perfeição”, afim do producto 
da sus venda concorrer para a 
construcção do mausoleu do sau. 
doso poeta sergipano. 


O trabalho rúphico, de fino 
gosto artistico, foi executado, 
ta Imprensa Naciapal sob a di- 
reeção do poeta Paula Barros, 
ls uma obra de 5 di 

do hutor da conferencia a 
jo homenageado. 

Por sua 'vez a conferencia do 


sr. Povina Cavalcanti, conhecido 
por tantos trabalhos intelleo- | dos", — A doença lacaliza-se na 


tuães de merito, é uma, das | 
ginas mais bellas e commovên- 
tes sobre a vida atormentada e 
a poesia maravilhosa de Hermes 
ontes. 

Os que ainda a não leram te- 
rão agora opportunidale de fa- 
zel-o, admirándo um estudo ma- 
gistral sobre o poeta da “A 
fonte da matta” e concorrerdo, 
ao mesmo tempo, pará a justa 
homenagem que amigos e admix 
radores lhe querem prestar. 


Empossa-se hoje a nova dl- 
rectoria da Academia Gario- 
ca de Letras - 


No edificio do Syllogeu Brasilei. 
ro, á rua Augusto Severo, a Áca- 
demia Carioca. de Letras espos- 
aará hoje, ás 17 horas, a eua nova 
directoria eleita para o exercicio 
de 1934, 

Usarão da palavra e presiden- 
to Alcides Bezerra, lendo o rela. 
tório da sua gestão e o sr. Mo- 
desto de Abreu, novo presidente, 
expondo o programma dos traba- 
lhos deste anno, 


0 representante do Estado 
do Rio no Congresso de 
Medicina Legal 


O interventor federal no 
Estado do Rio, nomépu o dr, 
Faria Junior, director do In- 
stituto Medico. Legal da Re- 
partição central de Policia, 
para representar o Estâdo no 
Congresso de Medicina Legal! 
a reunir-se: nesta capital. 


Os novos horarios das |l- 
nhas Auxiliar e Rio d'Ouro, 
da Central do Brasil 


De accordo com as ordens do 
diréctor da Central do Brasil en» 
trarão em execução, no dia 1º de 
fevereiro, os novos horatios da 
Linha Auxiliar e Estrada Rio 
d'Ouro, 














Da Mesa da Convenção Eleito- 
rali da U, U. L, J. pedem-nos q 
publicação da seguinte carta: 

“Companheiro “Gonzaga. — O 
fim desta osrta é notificar ao 
companheiro, 'na qualidade. de 
presidente da Convenção Kieitoral 
da U, T. L. J.. que resolvi me 
desinteressar por oompleto de 
participar da luta em torno das 
proximas eleições. 

Como sabe o companheiro, a 
actual directoria convocou . uma 
tonvenção de representantes de 
quadros de U, T. L. J. para à es- 
colha da chapa official do syndi- 
cato a ser suffragada nas proxi= 
mas eleições: A essa convenção 
compareceram mais de vinte Pe 
presentantes, que, embora f 
minoria no conjuncto da rep Cu. 
sentação de quadros do. Rondo 
eyndicato, tinha, | êntretant 
ilrelto de se: pronunciar só 
namente sobre O assumpto. Essa 
vonvenção, por: malóris. absoluta, 
escolheu a chapa que já é db oo 
hhecimento Hubijoo e da qual 
ambos. fazemos parte se 
trata ' de javeriguar aqui El: essa 
estolha fal boa óu má: O que & 

reciso sober é que éila toi feita 
Elma Id ado 

Entretanto, como tambem sabe 
o Companheiro, essa escolha des- 
contentou um gtande numero de 
companheiros,  Inolubive || meamo 
alguna: incluidos na reférida cha- 
pa. Em consequencia disso, está 
havendo uma vordadeira prolife- 
vação do candidaturas aos varios 
onrgos da futura direótoria da U, 
7. LU. Ji Como não pretendo me 
envolver em lutas de: grupos ou 
facções sem programma, -— ee 
no hue não 45 esse É mel 
m de:ze r aos e, 
do morimério nai à do: proles 
tariado e oemo séria t 
te leyndo nº Isso di do hage Eai 
pela chapa approv na prog: . 
são, é qua resolvi me desinterese 
sar do pleito. 

Como, entretanto, o meu nome 
appareco na maioria dau chapas 
ató agora divulgades, e comu 
considero os cargos fe direcção 
anydical, não como sjsecuras ou 
honrarias, mas como posições de 
luta, exigindo dedicação 6 amcrl- 
ficlo pessoal, -— não me pareço 





| 








As eleições na eleições na 
U. T. E. J. 


Carta do candidato P Plínio Mello á 
mesa da Convenção 


Tl si do ta a 
u “ponha” videira; uma do- 
e enoa que so nóba muito ditadas 
em PEA agi todas as Fegiõts onde sé 
cultiva esta valiosa planta. As 
vêrrugas atacam a todas na diipra 
dades de videira, pão prod 
ém todas, comtudo, o ti ai 
defeitos. As - variedades rancezas, 
br falinas, é também a 
mosca 
seriâmente atáck ds, Bor outro 
lado, as variedades que na “Ambri- 
ca Latina soem ser chamadas 
“crloulas”, emboa, Re encontrem 
fortemento atacádas, em igualdade 
de condições e otfeteoom mais rê- 
sistencia. Os] prejuizos que esta 
doença occasiona são tambem va- 
tiaveis, dependendo da idade o do 
elidado que de digpenss ao yinhé- 

Nus zonas é propriedades 

do os cuidados culturass delzam 
muito a desejar, a doença propa- 
ga-so mais, occasionando prejui- 
zos de muita importancia, 

“caractetes d 8 orgãos ataca- 


base des plantar; mas quando [] 
ataque é realmente forte, póde gor 
observada tambem nas raizes, na 
haste é-nos sarmentos. À princi- 
pio apparece na fórma de peque- 
nos tuberculos "isolados, quo au- 
gmentam pouco & pouco em tama- 
nho e acabam por juntar-se uns 
com os outros. Com frequencia 
abarçam toda & circumferencia do 
tronco, originando um tecido de 
forma irregular; outras vezes 
apresentam-se dispostos em séria 
sobre um lado, de baixo para cl» 
ma, Na parte superior das plan- 
tas, é commum 'que a doença se 
localize nos nóa dos sarmentos, 
nas feridas da haste é das grandes 
ramificações. 


“Quendo começam a formar-se, 
os tuberculos estão constituídos 
por. um tecido tenro, esponjoso, 
mais ou menos verde, A” medida 
que a doença progride, as excres» 
cencias adquirem fórma irregular, 
tornâm-so gretadas, tomam uma 
côr escura e, por fim, Hgnificam- 
me. A sua superficie cobre-se de 
uma substancia subsrosa, Ao 
mesmo temvo, a doença progride 
nos tecidos internos; nesta re- 
Elão, as excresconcias têm consla- 
tencia esponjosa, podendo ser se- 
paradas com fneilidade dos orgãos 
atacados. As plantas doentes apre- 
sentam uma vogotação enfezada, 
de côr amarelinda, As folhas: são 
pequenas, ligeiramente dobradas; 
os sarmentos são curtos, delgados 
e incompletamenta lgnificados: a 
frutificação é escassa; os cachos 
são pequenos, € pequenas 'são tim- 
bem as uvas, Quando a invasão é 
forte, as plantas perecem ao cabo 
de pouco tempo, 


“Causas que produzem a doen- 
sa”, — A várias causas, isoladas 
ou juntas, 


esta doença, Julgava-se que era 
devida, entre outras, ás feridas 
ocasionadas pelos instrumentos 


culturses; á acção das géndas é 
frios intensos que desagrepgam, os 
tecidos; a um deseguilibrio pro- 
duzido por excguso de absorpção; 
& emfim, ao excesso de hum dade 
no solo, 


As Investigações do. dr,, * Cubo- 
nt demonstram que se trata de 
uma doença de origem bacteriana, 
a qual foi denominada “Bacillus 
ampelopsorae”, Outros investiga- 
dores ettribuem-na so -“Crown- 
gall”, que é produzido pelo “Ba- 
eterlum tumefaciens”, Natyral- 
mente, o seu desenvolvimento é 
favorecido pela pre-dis peteca SUE AEDES A AMA ILE NGS ACO TE da 


justo que eu. renuncie próvia- 
mente a dar a colaboração dos 
meus esforços à futura áireoto- 
ria, Comprehhendendo,, porém, 
que, para ser util ao. “synlicato 
na sua actuação, necessario se 
torna que Glia tome a. iniciativa 
de otrtas medidas preliminares, 
quero aproveitar esta obportun]- 
dade para declarar que sô acel- 
tárei a indicação de meu nome 
para qualquer cargo da futyra 
lena: se a mósma tomár à 
hlolativa: jo — do rêformar os 
Pad adaptando-os à snêces- 
sldades do ayndicáto da accõr- 
do com is “degl ratio de. princi- 
ploa”,. approv: no' Côngresao 
Syndical” de a abril. o — Gs às 
tendor o contrôle do aynilo Ea 
aobro o trabalho na malçria da 
empresas Eraphicas, é jocnalisti- 
dosta capltal:3) — de, en- 
ea em entendimentos com «es 
reforidas emprosan: afim dê “quê 
seja regulamentado essa traba- 
lho, visando 'mobretiido aodbar 
com “o' regimen degrad ante; dis 
Recumulações, 4º — "da elaborar 
uma tabela geral de sazar!» para 
as difforéntes. ontimoriãs rot, nas 
tionges,, cunltorm|zand nas 
varias empreshs e progur Endo vãs. 
orizar o, trabalho, ha, báse do 
salario minimo correspondente aq 
custo da vida; 
para que Besu estendido aos tra 
balhadores do livro e do pe 
o-regimen das chixas de právis 
denola nos casos de Invalides, 
desemprego, doenqn, prenhez e 
morte; 6º — finalmente, do rea: 
ligar uma politica da restabels: 
cimento da 'conflanga doi TPho 
balhagores . graphicos em eu 
syndiqato| de claúmo, de modo a 
facliltar/ a união de que elles 
EN para' se defender cone 
rá a offonsiva patronal. k 
Nestas, condições, dare! o meiu 
apeio 4 tutira: iria a que. vol 
tambem, estóu certo disio, 
tpolo da grande missa dos as 
balhadores na industria pojyaras 
phica do Nilo de Janeiro, 
Esperando que q Mara da 
Convenção, para melhor conho- 
vimento dos interessados, divul- 
Euem esta carta, fico dorde Já 
ARE picido e envio so compas 
e as minhas sinceras naus 
daçõés proletarigu, 


Rio, 30 d6 13-58 = (a) PLINIO 
MELLO," | 


régiões, são | AUS 


era 'costume attribuir || 


- 5º — de lutar N 








RR para oteaei o a muito 
especialmente qilândo esta so en- 
contra  debil comp consequencia 
da idade, ds excessiva humidade 
no solo, etc. 

rondas que favoreçam a dosn- 

fem O excesso de régas favore- 
cem o desenvolvimento da doença, 
Em todos os vinhedos! onde só tem 
nbysado da agua, tem-so registra- 
00 apparecimento das verrugas, 
em terras argilosas, providas. E' 
observada com mais frequencia 
nos Jogares baixos, nos vinhedos 
plantados em terras, argilosás, 
providas de má drenagem, e tam- 
bem nos terrenos que têm no sub- 
solo, & pouca, profundidade, cama- 
das de greda que difficultam o esr 
conmento das aguas de irrigação. 
Isso explica porque es verrugas 
não appareçem em alguns terre- 
nos que têm q subsolo Impermea- 
vel, As fortes geadas, as feridas 
produzidas no tronco ida videira 
com -ns- ferramentas, com o des- 
broto mal feito no pé das plantas 
o » falta de amanhos no terreno 
predispõem á formação das verru- 
gas. A isto ter-se-á que agregar 
a irrigação que se faz pelo pé das 
cepas, em vez de fazel-a pelo cen- 
tro dos camalhões, 

“Medidas prevenivas e curatl- 

vas” — Para evitar'o desenvolvi- 
mento das verrugas, é necessario 
sancar os terrenos que conservam 
a humidade por um espaço de 
tempo demasiado, medianto um 
bom systema de drenagem, que fa» 
cilito q esconmento do excesso de 
agua. Nos vinhedos plantados em 
terrenos gredosos, salitrosos ou 
muito argilosos, convem recorrer 
& abertura de regos e drenagem, |. 
podendo-se empregar sarmentos, 
ramos ou pedras; depois os fossos 
são acabados de encher com ter- 
ra; e, quando se crê que isso é 
conveniente, podem. empregar-se 
cannos de barro cozido, Esses ter- 
renos podem ser melhorados com 
applicações de cal, Convem tomar 
cuidado para não ferir o tronco e 
as raizes com os instrumentos do 
cultivo, 
“No inverno poder-se-á descalear 
o pé das plantas doentes, cortar 
as excroscencias com uma faca 
bem afiada e pintar as partes af- 
fectadãs com uma solução de sul- 
fato de ferro a 20 ou 30 por cen- 
to; o emprego de alcatrão dá tam- 
bem bons resultados. As plantas 
Beccas ou muito doentes e na ver- 
rugas cortadas devem ser queima- 
das, Nos sitios onde existiram 
plantas doentes, abrir-se-iio covas 
e proceder-se-á á desinfecção com 
cal viva, não. collocando novas 
plantas emquanto não passar al- 
gum tempo. 


RU 


Diarrhéa branca 


Em o numero de agosto de 
“Ohacaras e Quintaes”, encontra- 
se um trecho traduzido da revis- 
ta allemã “Getlugel: Borge”, de 
Lelpalg, no qual um avicultor de- 
monstra o valor do “Mate”, 

Eis o que diz o avicultor nlle- 
mão: — “Ha alguns annos estou 
me convencedo cada vez maia que 
o organismo humano muito se ap- 
proximo no dos animaes, e por 
lsso dou de beber aos meus pin- 
tos nada mais do que chá do ma- 
te. Com essa bebida, a djarrhea 
branca, que habitualmente se 
apresenta no 5º dia de vida dos 
pintos, desapparece por completo. 
Ultimamento  continuel minhas 
experiencias com 30 pintos nasci- 
dos no mesmo dia e da mesma 
Origem. A' metado desses pintos 
del, como bebides, exclusivamente, 
chf, de mate e à autra metade 
agua pura. Fesultado: os toma- 
dores de chá crearam-se todos com 
DE siicósi siude, ao passo que dos 

bedores de egua morreu uma 
boa parte, Com experiencias suns 
cemivas qbtivo 'sempre o mesmo 
tesultado. 

Até na: pouço havia confiado o 
"meu segredo sómente a alguns 
amigos, os quaes depois me Infor. 
maram que os pintos tratados com 
chá de mate não sô st crlam mais 
vigorosos que os outros, mas qua 
até o crescimento das pennas e o 
desenvolvimento em geral são 
mais rapidos. 

O ultimo anno e a presente 
época de incubação trouxeram- 
me a absoluta certeza do que no 
chá de mate achamos um excel- 
lente remédio preventivo contra n 
digrrhea branca. U chá deve ser 
dado frio, mas preparado tal qual 
Como se fosse para à mesa”. 


ALAGÃO. 


Para maior incremento 
da agricultura 


um dos grandes meles da la- 
vouta é o tráte. 

Toda" imprensa: tem demonstra- 
do, em mappas bem confecciona- 
dos, o entrave do augmento da 
dxportação das mercadorias, 

Um cuiro grande emburaço é q 
falta de transpórtes, principal- 
mente por via maritima, do norte 
para 'o sul, o que obriga o ca- 
roca a consumir: artigos estran- 

ques como | bscalhão e frutas, 
quando podismos. nos deliciar com 
o “nosso pirarticu” o na frutas do 





Para o 'primeiro caso, O governo 
acaba de buixar um decreto dan- 
do, dúrante: cinco annos, nas se- 
tradas de ferro administradas pela 
União, o abatimento de 10% so- 
bre es tarifas para os produotos 
apresentados a despaoho pelas 
cooperativas agricolas e empresas 
de colânização, . que se tenham 
fundado ha: menos de um anno 
ou se venham a fundar dentro do 


dois Os. n contar da data do 
deo (81933), nas Zonas 
marginass és estradas, comprehen- 


Cr dentro dé 15 Kilométros para 
cada Jado, 

Dá, tambem, 20 % de abati= 
mento pars os productos qua até 
a data do decreto não tenham aido 
explorados nas mesmas gonas, ns- 
sim como 10 % para machinismos 
e materinen necessarios é installa- 
ção de usinas o fabricas, nes mes- 
mas condições de prazo e locnll= 
ração, 


7 - & nomo ver, ainda € um tanto 


*” 






































complicado este 
necessário provar, Qu 
otos não aaa explor é 
las zonas.. 

Em todo “caso, fá6o 
da comprehensão das ns 
da lavoura e do poyo.' 

Esperemos, agora, pelas; m 









Doença de gatos E 

J, XAVIER. — Engenho No 
Escreve-nos; Peço-lhep, o 
de envylar uma recelta pera, o: 
“Garoto”, do. 7 annos complé h 
com tosse rouca, mas mis BAturAls. 
Outra pará o “Gury” (gato: ú 
bem), com 2 ennos incompletos; 
ha 3 mézes appareceu com “a 
queixinhos | Inchados como. que 
chumba; desinchou, mas ficou cota 
tosse, a lingua sempre expoé 
babândo muito. 

Resposta — Sendo & tosse pro: 
veniente, sómento, * alguis 
resfriado, tenha o “Garoto”. E 
abrigo das chuvas e dê q esguri, 
Bangosto de sodio.. 












Ef 
Agua distiladá,. q 
Licor amoniacal anizado & gotas) 


Dar uma colher das de e 
3 em 3 horas. 


Para o “Gury” dê, antes 
refeições uma colher das de cab 
da seguinte preparação: 
Todureto de Eodio,,.. 
Agua distilada 






" MONTEIRO LOBATO 
— Historia do Mundo 
para as Crianças -— pio 
Adaptado de V. M.. 
Hyllier — Bibliothe- . 
ca Pedagogica Bra) 
sileira — Literatura é 

















agradavel, um valor educs! 
vo apreciavel. Com esta: his 
toria do mundo nteiro! EAR 
infancia, o sr. Monteiro 

bato desincumbiu-se des 
tarefa de maneira admiravé 
Escrípto em linguagem : a 
ples e attraente, este livro 
do malor alcance para a edus o to 
cação des crianças. Em: trem! po 
zentas paginas lindamente 4l= 

lustradas por J. U, Campôós 

desenrola-se a historia:dg 
mundo, desde o começo ai! 
grande guerra, familiar 
o espirito de seus pequent 
leitores com os grandes nome 
e com os grandes feitos di 
historia universal. Um livr 
precioso | e 

















































“A vida sezual eo amor is 
À na Russia” — Edição do 
Calvino Filho, 


Fol-ngs enviado um exempl 
desse trabalho de 1, Heim 
Trata-se de uma obra Inter 
te, dentro da qual o leitor vas =) 
encontrar uma serie de estatlatis 
cas, focalizando o problema da. 
sexualidade e o amor na Rúf Em 

E' um inquerito opportunigalr; 
mo porque apparece precigameén! a 
quando entro nós a questão | s8= 
xual, encnrada como solencia és 
em absoluta evidencia. E 

O livro tem um claro fundo 
educativo, Helman, o seu autor, 
mantém-sa dentro de umas 
guagem elevada o accessivel: a tos 
das as classes. 

E' uma contribuição valiosa | 
Porque o seu trabalho fol ergy 
do sobre cifras, Não ha Utaratura 
no seu livro, que é, eim synthodé, 
um inquerito rigoroso sobre. 
problema sexual 8 o amor) na 
tria de Lenine, 


—— 


ADÃO E ALGUMAS E! 


Cancordia Merrel, CEGUEI 
DE AMOR, Elinor “Glym 
Editora Nacional, 1953. 


"Adão « -algugius  Byas” JR) 
quinto romance de Concordik | 
Merrel, que nos forneco a; Comme 
panhia Editora . Nacional, em ttá- 
ducção por eza, na 'sua “NO 
Bibliotheca das Moças". Q sé 
alcançado pelos. outros: "Quis 
por dinheiro”, “Casamento, 
vingança”, MA maltrapilba” e sa 
homem sem plédade”, reveja. E 
nam o ia da sema 


seus typos e com & à odio 
Ba edramatica quê tra 
duzentas e tantas ao ou 
ultimo tudo Rabi 
emma SRS ha de. 
Ainda mais. Assim * 


sitos pata obter úm ex 
Buccêsso, 
Outro livro que: será, 
vt eciaid com o meemó 
& “Qegueira de amos"; de 
Giyn, cuja traducção, p 
tambem é publicada, pela 
panhis Editora Nacional 
Paulo. Graças a sus G 
de evocar os aspectos 
theticos da existência, || 
conta-nos admirvelmen 
tora de duas vidas pan 
que, as o niTtá dietas les 
em a degunir, rias ques 
a do destino fez com quem 
contrem 11 te, eim 


clonante “nappy-end”, 


No verão, devom-se é 
au don copiosas, ita 
elo dia; ellas Indispõe 
balho e têm led : 
snaço: de que tanta 
ma em termina ge ca 


a la 





| “PAGINA DOZE — SEGUNDA SECÇÃO 








UM FILM DE ROMANCE E 
[e MUSICA ! 

“ Alicao Brady, Maureen O'Sulll- 
van, Franchot Tone e Phillips 
Holmes. Interpretaram, dirigidos 
por Charles Brabin, para a Me- 
tro Coirlwyn Mayer, um flm 
que o Palucio estreará segunda- 
feira proximu:, “Beijos por di- 
.nhelro" (Stage Mother), 'Trata- 
me do um romance de caracteres 


incditas, envolvendo figuras do 
theatro, Não se pareco com 
“Brondway Melody” nem com 


quniquer outro tllm daquelle ge- 
nero, Sun musica é excellente, 
principalmente dois “foxs” que 
6e  popularizarão depressa: — 
“Dancing on a rainbow" e “Beau- 
fiful Girl”, ambos dos mesmos 
autores de “Broadwuy Melody" e 
“Hollywood Revue”, 


UM ROUXINOL HUNGARO NA 
CIDADE... 
Uma opereta linda, vibrante, 


com os mais lindos episodios de 
vida romantica e quo se ajunta 
bem à aregria do anno novo: — 
“Sangue hungaro”" que veremos, 


a partir de segunda-feira que 
vem, no Broadway. 
Uma opereta cujas melodias, 


animadas de belleza, tem toda u 
pulsação da alma cigana. O en- 
redo, que se reveste da mais alta 
e pura graca romantica, desen- 
rola-se numa atmosphera de €s- 
piritualidade, Dest'arte, conhe- 
. cemos mulheres frescas e lindas, 
“amantes de inspiração enlida, 
labios ébrios de canções, A he- 
roina, graciosa e eseulptural, é 
a deliciosa Gitta Alpar, cujo ta- 
jento scenico se reune a uma 
voz incomparavel, de varladisst- 
“mos effeitos, Não poderia haver 
uma Interpreto mais radiosa e 
ferz da musica cigana. 
Ao lado de Gltta Alpar — & 


| 
Totti Del Monte da Hungria — 
encontramos um typo perfeito de 
galã. cuja elegancia so anima 
com os lampejos de esplendida 
espiritualidado ou seja Gustav 
Froehlich, Blle se torna adora- 
vel pelas variações de humor, 
pelo aprumo de gentil homem, 
pola graça dos seus cffeitos Eco- 
niços. 

A MAIOR NOVELLA DE SO- 
MERSET MAUGHAM, VEIU 
BERVIR OS AMORES DE PA- 

TRICIA DLLIS E DOUGLAS 

PALIHBANKS JUNIOR 1 

“Pordido no paraiso” (Narrow 
Corner), que a Number One Com- 
pany vac apresentar no proximo 
dia 8 no Pathé Palacio, teve & 
sua trama tirada da maior no- 
velza de Somerset Mauzham, tra- 
ma das mais pittorescas e inte- 
ressantos, que a Warner-Pirst 
National levou ao écran com um 
grande “cast” encabeçado por 
Douglas Falrbanks Junior € 
aqueila mesmissima e linda cria- 
turínha que é: apontada como 
causadora do seu inesperado di- 
vorclo: Patricia Ellis. 

“Perdino no paraiso” tem, aol- 
ma de tudo o grande predicado 
de nos dar, com simplecidade, 
aquillo que tanto dizem notua]- 
mente desses dois jovenp astros 
da Warner-First Natlonal... Di- 
| gem que Joan Crawford recusou- 
ge a assistir o film, quando 
exhibido em Los Angeles... 





E, e e re e 






CASA DO CABOCLO 
HOJE — As 415 « 5 


9 14 horas. 
oO grnndo exito da peço 
regional: 


RAÇA DE CABOCLO 


“da nutoria de Duque, miranda 
e Cnlaznos, em vesperis do 
neu 2º CENTENARIO | 


PRO 


THEATROS 


nECREIO — Companhia de 
Burletes e Revistas — Etpe- 
ctaculos ás 20 e 22 horas — 
“4 Capital Federal” — Poltro- 
nas, 63000, 

CAHLUS GOMES -- Compa- 
abia. de comedias modernas — 
Esyectaculos às 20 e 27 noras 
«= “Cuidado com o amor” — 
Poltronas, 5$000. 

8 sJUstg” — Casa do Caboclo 
— Companhia de musicas re- 
tonaes e canções sertanejas — 
essõos ás 16.15. 70 e 21 hos 
ras — Domingos e feriados, 
vesperasa és 1b e 16% horas, 
“Natal do caboclo” — Poltro- 
“nas, 34000, 


t 
CINEMAS 


NO CENTRO 

PALACIO — Phone: 2-0838 — 
Sessões ta ?— 4 —E— E — 
“O homem solitarlo”, com Her- 
bórt Marshall e May Robingon. 

ODEUN — Phone: 3-1508 — 
Bossões 433 — 4 — 6 — 5 — 
10 horas — Foltronas, 45400. 
-— “A musher que eu amei”, 
com Edward G. Robinson é 
Kay Francis. 

tIMPERIO — Phone: 6-5153 — 
Beossões às 3 — 3,40 — 6.30 — 
T — 4.40 — 10.20 horas — Pol- 
tronas, 38500 — “A canção de 
Lisboa”, com Beatriz Costa c 
“ Yasco Santanna, 
ALHAMBHA — Fhonse: 3-7092 
— Sossões ás 2,30 — 430 — 
“ras — “Sonho da artleta”, com 
Marlon Nixon o Spencer Tracy 
e “Matar para viver”, com 
“Georgo O'Brien, 
GLORIA — Phone: 4-0097 — 
“Bensõus ds 2, 8.40, 6,20. 7, 8.40 
e 10.20 — “Danublo azul”, com 
Brigitte Heim. 
- PATHE-PALACIO — Phone! 
9-1153 — Sessões és 3 — 8.40 
= 5,30 — 7 — 8.40 — 10.80 ho- 
ras — "Simone 6 assim”, com 
Meg Lemonnier e Henry Garat. 


Eae BROADWAY — Phone: 3-6788 
9 — Bousbos ds 3 — 8.40 — 6,20 
-T-— 840 — 10.20 horas — 
“Sorte do marinheiro”, com 
James Dunn e Sally Ellors. 
FATHE” — Phone: 4-1491 — 
"O rel do volante”, com Buck 
Jones. 
PANISIENSE — Phone! 2-0128 
— "A: verdado semi-nua” 6 
“riu serás duqueza”, 
PARIS — Phone! 2-0) — 
“Samuratg” o "Ferro a ferro”, 
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ANNO PASSADO... 
O anno que transcorreu fez reputações novas e pre- 
judicou outras, Norma Shearer — a admiravel inter- 


prete de “Divorciada”, “Alma 


| Livre” e “Beijos a Esmo” 


— não accrescentou nada á sua gloria com os dois films 
deste anno: “O Amor que não morreu” e “Mentiras da 
Vida”, e se aquelle conseguiu reconcilial-a com as pla- 
téas burguezas, mantenedoras da moral, o segundo quasi 


a compromette, 


"Joan Crawjord é a nostalgia do seculo que Holly- 
wood quer fantasiar de tragica, E lhe inventam uns ar- 
gumentos em que o elemento fatalidade fica tão extra- 
nho e incrivel como serta anachrontco um bico de gaz 
num apartamento de arranha-céo, Com esse preconceito 
atado aos pés, Joan Crawford não tem podido dar muai- 


tos passos á frente. 


Greta Garbo, que no anno de 1932 foi mal compre- 
kendida e forçada a aceitar papeis vulgares, rehabili- 
tou-se nt admiravel interpretação de Pirandello, em 
“Como me queres”, A sua carreira voltou a ser ascenden- 


te. Está em preparação 
Christina”. 


o seu grande film “Rainha 


Marlene Dietrich tem conseguido despistar os “bigs” 
de Hollywood, saindo incolume das miserias que os con- 
tratos lhe impõem, Os films podem jalhar; ella, porém, 
sempre salva o seu papel com o talento e a belleza, que 


não falham. 


Para citar mais rapidamente, consideremos que Syl- 
via Sydney não desmentiu q promessa que Von Sternberg 


teu no seu typo, mas o sorriso felino que o director alle- 
mão lhe descobriu não tem illuminado com a mesma 
assiduidade a téla. Winnie Gibson tem tido papeis tran- 
sitorios e Jugazes, mas a sua suggestão demora na me- 
moria do “jan”; Irene Dunne valorizou immensamente 
“Esquina do Peccado” e promette-nos “Ann Vickers” 
para q anno; é uma artista bonita que parece pedir des- 
culpas de ter talento; Helen Hayes — q unica tragica de 
Hollywood, — conseguiu ficar bonita em “A Irmã Bran- 
ca" e “Adeus às Armas”; Anna Harding começou a do- 
minar os horizontes cinematographicos com o seu vulto 
inconfundível; a interpretação que emprestou a “Pouco 
Amor não é Amor” ficará inesquecivel; Kay Francis tem 
distribuido criteriosamente 
sem aprojundal-as mais; a media 
continua alta sem ter subido; Dyana Wynyard — que 
“Cavalcade” revelou como uma artista muito interes- 
sante, não se deixou prender pelo cinema; a actriz in- 
aleza prefere o contacto directo com as platéas pelo 
theatro; Catarine Hepburn apenas se desenhou nos ul- 
timos dias do anno, mas com os traços firmes de uma 
verdadeira construcção artistica, Glenda Farrel conse- 
quiu fazer-se reconhecer pelos “fans” com o seu ar de 
caixeirinha oxygenada e Beatriz Costa, que plagiou o 
tupo de Eugenia Alvaro Moreyra é capaz de se fazer 
querer entre nós; Loreita Young andou resumindo O s0- 
nho manso dos homens que descansam na penumbra de 
uma sala de projecção o aturdimento da vida moderna; 
Claudette Colbert consegulu ser distinguida por Cecil 
B. de Milles, que lhe deu a interpretação da esposa de 
Nero; Karen Morlay trabalhou pouco mas bem — cre- 
ando typos raros de perversidade feminina e Joan Har- 
low foi a untea “estrella” que não sofireu com a parce- 


ria de Clark Gable, 


Dois acontecimentos marcam o anno que acaba: a 
volta de Clara Bow e Alice Brady. A primeira tinha mo- 


suas qualidades artísticas 
do seu trabalho 


tivos de apparecer, embora não precisasse mostrar-se 
tão rejractaria á dieta das "fausse-maigres”, mas a ul- 
tima foi uma coisa que ainda não comprenendemos, 

Tambem não devemos esquecer duas tentativas de 


“estrellas” que quizeram 


impôr-se porque se pareciam 


com Greta Garbo: — Tala Birel e Talulah Bankhead. 
A artista da moda que o anno passado elegeu Joi 
Lilian Harvey. Seu genero deliciosamente subtil, sem ser 
profundo, perturba os intellectuaes e agrada vos vulga- 
res. Escolheu um genero que talvez não possa ser pre- 
miado pela Academia de Artes Americana — mnias no 
qual o seu talento lhe conquistou um exito completo, 
Continuaremos amanhã a nossa revisão de valores. 


GRAMMAS DE HO) 








IDEAL —- Phone: 4-6244 — 
“Voltando ao passado” e “So- 
mos de circo”, % 

NEM UE SA — Phone: 4-5740 
— “Queridinha do coração” é 
“Dois e dols”, 

amis — Phone: €6-8247 — 
“Luar o melodia” e “Mascara- 
do magnanimo”. 

ELDUMNADO — Phone: 2-421% 
— “Sonho dourado” e “Mulher 
e medica”, 

POPULAR — Phone! 6-1984 
— “Samaravg", “Amor na côr- 
te”, “Torre do Babel” e “Ca- 
mapheu amarello”, 

PHIMOH — Phone: 4-5954 — 
“Pra Diavolo” e “S6 para se- 
nhoras”, 

RIO BRANCO — Phone: 6-1659 
“tra Dlavolo”, “Calouros 
endiabrados” e palco, 

LAPA — Phones f-2645 — 
“O rei das jaulas” q “As irmãs 
de Celestina”, 


NOS BAIRROS 


AMERICA — Phone: B-4575 
— “Reunião”, 

AMERICANO — Phone: 8-0347 
— “Luar é melodia”, 

ATLANTICO — Phone: 6-0346 
— “Treunlão”, 

APULLO — Phone: 8-G61P — 
“Meus labios revelam”. 

ALILLA = Phone; 4-B25 — 
“Captiveiro de uma mulher” é 
“A meia noite”, 

AVENIDA — Phones 
— “Heunião”, 

BENTO RIBEIRO — 
“Vencedor modesto e “O rei 
dos ciganos”, 

BRASIL — Phonet 5-2013 — 
“Aurora de duas vidas”, 


BEIJA-FLOH — Phone: 9-8174 
— “irurher só aquélia”, “Buck, 
o vencedor" e “Camapheu ama- 
rello”, 

CATUMBST — Phone: 1-3651 
— “Perigos de emor” a “Trans- 
atlantico de luxo”, 

CENTENARIU—Phone: 4-B426 
— “Zomble” o “Em plenas nu- 
vens”, 

WLISON — Phone: D-4440 — 
“Mysterio do templo Tower” & 
“Difamada”, 

UNGENHO DE DENTRO — 
Phone; B-4156 “0 passado 
do uma mulher” o “Dragões da 
morto”, : 

FLUMINENSE-—Phone: 8-1404 
— "Amar 6 Her amada”. 

GUAHANY — Phones 5-D415 
— “O vencedor modesto” «+ 
“CGrunde Hotel”, 


8-0819 


RACHEL 








E 


GUANABARA — Phone: 6-241 
“Naroclusus"”., 
HALDOCK LOBO — Phone! 
3-8670 — “A verdado semi 
nua” e “Chandú, o magico”. 
ORIENTE — Phone: 9-6010 
— “O marido da guerreira”, 
SMAH'T —. Phone: 8-G581 —-= 
— “Qaptiveiro de uma mulher” 
o “A vida de Jimmy Dolan”, 
JOVIAL — “Fra Diavolo”. 
HELIUS — Phone: 4-0767 — 
“Seu primeiro amor” e “Ca- 
valeiro do Texas", 


MADUREIHA — Phons: 9-2839 
— “Honra e clun.c” e “Heran- 
ca das Steppes", 

MHAHACANA — Phone: 8-1910 
— “Ty serás duqueza” e “Fer- 
ro a ferro", 

NACIONAL — Phone: 6-0073 
— “Chandú, o magico” e “O 
bello deante do espelho”, 

PAROU BItAS1!-—Phona: 8-7394 
— “Paso do odio” e “Jogador 
galopante”, 

PIEBDADE “Zomble” e 
“Cabeleireiro de senhoras”, 


PAHAISO — Phone: 0-6060 
— “arumia” e “Cabellelreiro de 
senhoras", 

PENHA -— Phone: 8-5066 — 
“A voz do meu coração” e “O 
jogador galopante”. 


RAMOS — Phone: 9-0094 — 
“Meus labtos reveram" e “Has 
de ser minha mulher”, 
jo TIJUCA — Phone: 4-8656 — 
O rel dos ciganos” e “Precio 
so ridiculo", 

VELO — Phone: 8-0874 — 
“Pra Diavolo”, 


VILLA ASABEL — Phone 
8-1582 — “O segredo da elcos 
va" e “Ouro mal assombrado”. 


SXO OCOHRISTOVAÃO 
— “(O precioso ridiculo” e “Ca- 
louros endiabrados”, 


EM NICTHEROY 


CENTRAL — Phones 1074 = 
“Voltando so passado” e *“Bo- 
mos de circo". 

ROYAL — Phonet 1076 = 
“Audacia entre adyersarios”, 

EDEN —- Phons DE — 
“Pouco amor não é amor". 


CIRCOS 


CIRCO DA FEIRA (Copaca- 
bana- e Moyort) — Espsctaculos 
sonsaciondes, 

DUDU! (Avonids Suburbana 
e Tury-Ass0) — Grandes espe 
ctaculos, 

































































THEATRO| 


em terras estranjeiras não recom- 





A arteea época 





Assim pensa Pirandello “das re- 
lações entre a arte e q época: 


“pode realmente existir uma ar- 
te, que de modo nenhum seja do 
nosso tempo? Se tenho a minha 
concepção especial da vida e do 
mundo, se tenho a minha sensibi- 


| '* Pirandello | 


lilade propria, elias não podem 
ser senão do nosso tempo (se não, 
de que outro tempo seriam?) 


As minhas experiencias e us mil- 
nhas Impressões não podem, todas 
elias, deixar de Influlr na minha 
arto, Mas actuam indirectamente 
— Inconsolentemente, acerescenta- 
ret, Não ha nada que não possa 
ter o seu logar na Arte.; tudo tem 
direito de cldade, sem propusito 
nem precisão. 

O poeta púde viver q revolução 
fascistas, mas se quer desenvolver 
uma these, fllustrar um program» 
ma, se pretende seguir modelos e 
formulario especial, isso não pas- 
sará além da composição. Se, pelo 
contrario, o poeta tem alma de 
poeta que a revolução aviva Iyrl- 
camente, se não considera senão 
n ordem da propria inspiração, 
pôde sor, perfeitamente, o poeta 
dn revolução fascista, A questão é 
de personalidade — de espontanel- 
úânde. 

Todas as verdadelrus affirma- 
ções artísticas, todas as obras de 
trte estão na tradição. Que é tra- 
dição? Se ouvirem falar numa ver= 
dadelra tradição de arte, não é se- 
não uma série de affirmações orl- 
ginnes, Petrarcha é trreductivel a 
Dante, como a Leopardi é trredu- 
ctivel Manzont. Todas as vezes 
que apparece no mundo Hterario 
uma phystonomia lteraria alfte- 
ronte, ella é recebida com descon- 
fiança, fultam termos de compa- 
ração e muitos voltam-se para O 
passado para nelle encontrarem 
modelos o semelhanças. Quanto 
mais somos pessoses, mais a vida 
& difricil, até que o circulo for- 
mado pelos primeiros admiradores 
tenha englobado o grande publl- 
co, E nem sempre a batalha é fa- 
coil; nem sempre é certa a victorin, 

Quanto no passado e ao future. 
certo é que não presecupam o ver- 
dadelro artista, o qual é e quer 
ser integrulmente elle proprio. 

A cultura e o estudo derem 
avigorar a depressão e enriquecem 
a personalidade, mas à personalt- 
dade 6 o que é. Personalidade o 
espontaneidade sempre. Isso é 
tudo.” 


PELO “ALMIRANTE ALEXAN- 
DRINO” 


Jardel Jorcolls, Lodia e Aracy no 
vamente no Rio 


Domingo cedo, chegou da Euro- 
pa o paquete do Lloyd, “Almiran- 
to Alexandrino”, Nelle viajaram, 
de volta de uma “tournóe” artis- 
tica no velho mundo, o actor em- 
presario Jardel Jercolis o sua es- 
posa a actriz Lodia Silva e a “es- 
trella” Aracy Côrtes. 

Os tres artistas tiveram uma 
esplendida chegada, Havia muita 
gente no cães, esperando-os, collo- 
gas. jornalistas. admiradores, uma 
onda de gente que invadiu o na- 
vio do Lloyd, mal o “Almirante 
Alexandrino” ntracou ao cães. 

A bordo abraçamos Jardel, Está 
optimo, alegre, satisfeito, esporan- 
cado — um triumphador, Tem pla- 
nos arrojados, Pensa dar-nos uma 
esplendida temporada de theavro 
musicado, Vae montar tudo que 
diga com q genero — opereta, fan- 
tasia, burleta, revista: tanto ori- 
ginaes; como traducções e adapta- 
ções, 

Depois-falamos com Aracy. Velu 
esplendida. Estava ansiosa por des- 
embarcar, saudosa: do Rio de Ja- 
neiro, que tanto a quer 6 a ova- 
ciona, 

Lodia continúa a boneca risonha 
que tanto brilho emprestava aos 
quadros de fantasia das revistas 
do Jardel, 

Os abraços continuavam, E eram 
tantos, que nos. foi impossivel 
conseguir maiores detalhes sobre 
a proxima temporada ds Jardel, 


De Portugal 


DUAS COMEDIAS ESTRANGEI- 
RAS .EM SCENA NO NACIONAL 
E NO POLYTHEAMA DE LISBOA 


Sobre a representação, na capi- 
ta] portugueza, da comedia de De- 
nys Amiel, “Trois et une”, tradu- 
zida por Felix Bormudos, com o ti- 
tulo “Uma para 9”, faz um criti- 
co os segtiintos commentarios: 





























Amiel assenta grando parte 


lgentemente preparado, espirituo- 
“samente condimentado e até com 

















































“Succede por vezes que o exito theatro da empresa Paschoul Se- 


menda nem garante o exito na 
nossa original terrinha (lembrar 
o caso da “Maison en fnce"), pois 
os habitos, costumes, mural e gos- 
tos da nossa gente são bem diver- 
sos dos das platéas hecterogencas 
thestros parisienses... 

A peça francoza raramente foge 
á brejeirico mais ou menos disfar- 
cada e “Trois e Une!” de Denys 
neste 
intel- 


volho processo... dramatico, 


finalidado moral, discutível mas 
admiravel, Nesta meçãr Denys 
Amiel, volta a registrar uma opi- 
nião franceza, já expandida e de- 
monstrada em ouirás peças: & 
“mulher” — pobres mulheres e 
pobres homens nã boca dos auto- 
ves francozos] — que é corteja- 
da por homens de temperamentor 
differentes, preferindo sempre O 
que fôr mais macho” | Esta mo- 
ral, que na peça “9 € Uma” é da- 
da em tom risonho, já foi tratada 
em graves dramas passionaes por 
autores mais colebres que Denys 
Amiel”. 

A seguir a critica elogia, fran- 
camente, o trabalho de Estevam 
Amarante, 


Esta poçu já foi representada 
em fruncez. no nosso Municipal, 

No Nacional subiu á scena uma 
peça traduzida por Virgínia Victo- 
rino o cujo autor, o hungaro La- 
jos Zilahy, a viu representada em 
Paris numa preciosa ndaptução de 
Denis Amiel, 


De uma vibrante dramaticidade, 
“aquella noito” é uma peça de aa- 
pecto mysterioso, extraotdinaria- 
mente bem feita, cheia de emação 
é pittoresco. O enigma posto des- 
de o começo da peça, conserva-se 
atê ao fim, em intensidudo cons- 
tante, Mas o que mais impressio- 
na nestu obra é o interesse dra- 
matico não existir nos factos, mas 
sim nos sentimentos das persona- 
gens e nos seus caracteres, Acures- 
cente-so q isto q ambiento que a 
Empresa põe sempre em todas as 
suas montagens. o desempenho que 
lhe deram todos os artistas da 
companhia, mnomeadamento Pulmy- 
ra Bustos, Alves da Cunha, Maria 
Lalande, Robles Monteiro, para só 
eitarmos os principães papeis. 

Amelia Rey Colaço, num curioso 
papel episodico, mantem a platéa 


num interesso crescente, receben- | 


do do publico fartos applausos. 


A “ESTRELLA” BRASILEIRA 
VANISE MEIRELLES TRIUMPHA 
NOVAMENTE 


Sobre o desempenho da revista 
“Mãos no nr", nova revista do Ma- 
ria Victoria, o crítico do “Jornal 
do Commercio”, de Lisboa, assim 
go refore à nectuação da nossa pa- 
tricia: 

“Está a companhia mais desfal- 
cada do estrellas, ou então menos 
aproveitadas, A estrella brasileira 
Vanise Meyrelles continúa a poder 
ser o muior attractivo, builando e 
cantando e representando nté com 
agradavel apresentação. Continúa 
a ser elemento nproveitavel neste 
genero de Lhcatro”, 


A PROJECTADA VISITA DO CIR- 
CO RAGENBECK A LISBOA 


O presidento dn Sociedade de 
Escriptores e Compositores Thea- 
traes Portuguezes, sr. Felix Ber- 
mudes, offíciou, em nome desta 
collectividado, no sr, Inspector Ge- 
ral dos Espectaculos, reclamando 
contra a projectada vinda a Lis- 
boa do Circo Hagonheck, pelos 
prejuizos que isso causaria an 
theatro portugues e porque. ten- 
do-ss entaboludo. com mnutores al- 
lemães, a possibililnde de se re- 
presentorem na Allemanha peças 
poringuezas, essa tentativa não foi 
acolhida devido à resolução de se 
excluirem da exploração theatral 
naquellao paiz todas as obras que 
não sejam de autores allemães, 


BASTIDORES 


“RAÇA DE CABOCLO” VAE COM- 
PLETAR O SEGUNDO CEN- 
TENARIO 


O quadro novo sobre o Natal, 
que Duque fez aecrescentar à peça 
que ngora está sendo apresentada 
na Casa do Caboclo, vetu comple- 
tar o exito da peça “Raça de Cu- 
boclo", que tem sido apresentada 
com agrado no thentrinho regio- 
na! da Empresa Paschoal Segreto. 


O valor do original, a fidelidade 
dos emblentes e, acima de tudo, 
o sentimento do trabalho que Du- 
que escolheu para n temporada do 
fim de anno, estão fazendo com 
que o publico não se canse de tes- 
temunhar a “Raça de Caboclo”, 
uma sympathia incondicional, que 
cresce de dia para dia, Já agera à 
peça vae caminhando para o seu 
segundo centenario, 


O SUCCESSO DE “ONDE ESTAS, 
FELICIDADE?!, NO CARLOS 
GOMES 

* 

Desde que a Companhia de Co- 
meclas Modernas  appareceu, no 
thestro da Empresa Paschoal Se- 
greto, o publico soube testemu- 
nhar-lhe uma viva sympathia €, 
agora, peça upós pega, à mesma 
demonstração continua, num tes- 
temunho inilludivel de satisfação. 


“Cuidado: com o amor“, a peça 
de Arniches, rtaduzida pela penna 
de Restler Junior, continga em 
franco successo, agradando intel- 
ramente. 


Tudo faz prever, pola, que o 
novo original ora no esplendido 





Theatro 


HOJE — A'S 2 E 








Recreio 


22 HORAS —- HOJE 


A Capital Federal 


“NA PROXIMA SEMANA — “CAE, CAE, BALÃO” 


Revista-burleta politica: e carnavalesca de LUIZ IGLESIAS 
e FREIRE JUNIOR 
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CASA UAADADADO DONANANNA ADA SADARANASAMUADA, 
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Os amadores e o radio 
Recebemos a seguinte carta: 


“Prezado sr. redactor. — Ba- 
seado no principlo de que O sof=- 
frimento deve ser limitado, mes- 
mo para aquelles que, por pena 
disciplinar ou condemnação sof- 
frem, julgo para o bem dos ou- 
vintes de radio, como eu, dera 
cessar a desagradavel é martyri- 
rante “experlencia” da Radio 8o- 
cledade Guanabara, que, na pro- 
paganda de determinado prepara- 
do, julga-se no direito de causar- 
ncs males tão grandes aos orgãos 
auditivos, que talvez nem mesmo 
o uso da “droga! em apreço, pos- 
sa suavisar, 

Para quem appeltar? 

A hora do emador teria graça, 
quando usada, no maximo, duran- 
te sete dias consecutivos, mas, por 
periodo Indeterminado, como &e 
vem observando, é simplesmente 
tamentavel, mormente quando a 
"Gental idéa” é profundamente 
desmoralizadora para a estação 
transmissora, que & troco de cer 
ta remuneração, concorre pera o 
esphacelamento da sus reputação, 

Permitta-me sr. redactor, silen-= 
ciar sobre outros Inconvenlentes 
desta malfadada “experiencia”, as- 
sim como, pedir-lhe o acolhimen- 
to destas linhas, que representam 
um protesto solemne, do um sin- 
cero admirador das colssa do nos- 
so “broadeasting”. — Mario P. da 
Silveira,” 


Programas para hoje 


RADIO CLUB DO BRASIL 


ng!4 horas — Aulas de gym 
nastica. 

12 horas — Discos variados. 

14 horas -- Sessão da Assem- 
bléa Constituinte, irradiada, dire- 
etamente, do Palacio Tiradentes, 

17 horas — Discos selecciona 
dos, 

18,45 horas — Quarto de hora 
educativo. 

19 horns — Programma popus 
lar. 

21 horas — “A Voz do Brasil", O 
jornal falado. 

21,30 horas — Programa, pela 
orchestra Brasil, sob a regencia 
do maestro Frank Forde. 

23 hortas — Programma Toddy, 
directamente do Copacabana Gril- 
Room. 


RADIO SOCIEDADE MAY- 


RINK VEIGA 


Das 6,50 ás 8,45 horas — “Tres 
aulos de gymnastica com musica. 

Das 11 45 13 horas — Program- 
mas das donas de casa, 

Das 15 à5 16 horas — Dissos 
escolhidos, 

Das 18 fs 1845 horas — Discos 
varindos, 

Das 18,45 ús 19 horas — Quarto 
de hora educativo da Confedera- 
ção Brasileira de Radindiftusão, 

Das 19 às 20 horas — Discos es- 
colhidos. 

Das 20 ús 20.50 horas — Sam- 
bas por Luiz Barbosa. Canções, 
por Sylvia Mello, Orchestra Regio 
enl em chôros. 

Das 20,940 ta 2! Nhozas — Frune 
cisco Alves com suas creações. 
Lazzybones em melodias america= 
nas. Typíca Muraro em tangos. 

A's 21 horas — Chronica 
cidade. 

Das 21! às 21,15 horas — Aurora 
Miranda com chóros, 

Das 21,15 és 21,30 horas — Sam- 
bas por Luiz Barbosa. Orchestra 
de Dansos, do Napoleão Tavares, 

Dus 21,30 às 21,45 horas — Frame 
cisco Alves em suas croações. Or= 
chestra Xegtunal. 

A's 22 haras — Um pouco de 
bom humor. 

Duoa 22,05 4a 922.15 horas — Or 
chestra de Salão. 

Dos 22/à às 22,60 horas — AU- 
tora Mirantn em sambes, Orches- 
ira Typlea de Muraro. 

Das 22440 fis 23 horas — Desfile 
dos astros dn PRA 0. 

A's 23 luras — Commentarios 
do observador da PRA 9, dentro 
da aAssembléa Nacional Constl- 
tuínte, Boletim Internacional. 

Actuará como spaaker, Cesar 
Ladeira, 


da 











RADIO PHILIPS 


para o Carnaval de 1934 
com peguenas entradas à 
longo Prazo, só na C. EK. S. 


Grande exposição perma- 
nentoe de todos os typos 
PHILIPS 
visitem a O HE, Su N. 43 


242 - RUA 8. PEDRO - 242 








O TEMPO 


Boletim diario da Dire 
ctoria de Meteorologia 


Previsões para hoje, até és 18 
horas: 

Districto Federal, Nictheroy e 
Estado do Rio — Tempo: insta- 
vel, com chuvas. Temperatura : 
elevada. Ventos: de suéste & nor- 
déste, frescos, 








greto tão cedo não deixará o 
cartaz, 


“CAE, CAE BALAO” SERA! O 
GRITO DE CARNAVAL, NO 
WHEATRO RECREIO 


Na revista burleta de critica pos 
litica o carnaynlesca, de Luiz Tgle- 
sins o Freire Juntor, “Che, Cáe, 
Bulão", que aublrá f scena no 
theatro Recrelo logo a seguir "A 
Capital Federal", estrósrá o que- 
rido actor comico Oscarito Bre- 
nier Interpretando o Impagavel 
papel de “Zé Pereira". Tambem 
em “Che, Che, Balão” estrés a Jo- 
ven “vedetta” Eva Todor, que pela 
primeira vez appareco 80 publico 
carioca, A peça carnavalesca do 
Recrolo apresentará todas ns mu- 
sicas de successo do proximo car- 
naval como sejam: “Ha uma forte 
corrento", "Ri, Palhaço”, "O core 
reto já chegou”, “"Lourinha”, "Del- 
xi a velha sambar”, “Historia do 
Brasil”, “Preto tambem é gente”. 
eto., ato, 

“Ote, cãe, balho” será um novo 
sucoceq no Recreio, 





TERÇA-FEIRA, Z DE JANEIRO DE 1934 | 



























asa pastar narra sas” 


Seara 


Carnavalesca 


ea memo 


Repercutiu sensacionalmente a festa de 31 no Con- 
gresso dos Fenianos — O “Grupo da Fuzarca” em 


scena no dia 13 — Os ruidosos bailes de São Syl- 
vestre no Lord Club, Democraticos, Bola Preta, Pier- 


rots, Tenentes e Centro Gallego — Outras notas 


UNICA FRENTE CARNAVA- 
LESCA 


A feijoada de sabbado no Castel- 
lo consagrou definitivamente 


os frentistas 


Saudades, tsultas saudados. dei- 
xou a famosa festa de sabbado da 
Unica Frente Carnavalesca, 

Os victoriosos foliões, que têm 
& fronte Ben-Turpin e Pópó, con- 
sa graram-se definitivamento no 
conceito dos seus incontaveis ad- 
miradores, 

Não se podia desejar maior bri- 


Albano Ferreira, presi- 
dente do Lord Club 


maior enthusiasmo € mais en 
cantamento, que aquelles que 08 
“trantistas” nos proporcionaram 
no penultimo dia do Anno Velho, 

As elegantes e confortaveis de- 
pendencias do “Castello”, que & 
directoria “carapicú” collocou in- 
teiramente á disposição do garbo- 
so agrupamento, bem decoradas é 
melhor iluminadas colhecam O 
que de melhor existe no mundo 
carnavalesco, em quantidado e 
principalmente em qualidade, 

Destacados vultos de pessoas do 
todas as camadas sotiaea, partici- 
param daquella bella festa, que, 
como já dissémos, foi a tonsagra- 
ção da Unica Frento Carnavalesco. 

Com isto, está de parabens O 
Cluh dos Democraticos, que conta 
agora em seu seio com uma pleia- 
de de verdadeiros foliões e tgen- 
tlemen", como acontecer nos 
frentistas, : 

Não se póde deixar de falar ain- 
da, na suceulenta feijoada que 
Ben-Turpin offereceu 205 seus 
amigos, servida com todos os re- 
quisitoa exigidos, Professor e Gar- 
fo-Engole, acompanharam q gervi- 
ço com dedicação extraordinaria. 

Na enorme mesa, armada no sa- 
Jão principal, tomaram logar, a di- 
rectoria dos Demoeraticos e Te- 
presentantes da imprensa, tendo o 
DIARIO DE NOTICIAS, que foi 
distinguido com gentilissimo con- 
vite feito se representar por Seu 
chronista “Plus Ultra”, 

A nfamada orchestra da Escola 
Militar, sob a direeção do concei- 
tundo maestro tenente Arsenio 
Porto, endenciou as dansaãs com q 
vigor do costume, o que lhe valeu 
merecidos applausos, 


CONGRESSO DOS FENIANOS 


Brilhantissimo o balle de 8. Byl- 
vestre — No din 13 o Grupo da 
Fuzarca realizará ruidosa festa 


lho, 


Tinhamos convicção do que di- 
zinmos, quando affirmamos que 
exito completo presidíria ao baile 
de S. Sylvestre no “benjamin” dos 
grandes clubs, 

E, assim foi, realmente, Não po- 
dia tor sido mais brilhante e en- 
thusiastica a tradicional tertulia 
de passagem do anno, 

A directoria do “Senado”, que 
conta em seu seio elementos de 
real valor na chronica carnavales- 
ca citadina, colheu com a ultima 
festa, mais uma legitima victoria, 
que velu enriquecer os seus já 
gloriosos annees, 

Verdadeira multidão de foliões 
accudiu ao toque de reunir do 
“Senado”, que fo! tomado de “as- 
salto” pelas mais seductoras “cor- 
tezãs" do grande “Monarçha”, E. 
valorosos e destacados carnavales- 
cos, como Minó. Menegite, No Du- 
ro, Peixo Frito, Leiteria, Gazolina 
e- outros, sempre a postos, com- 
pletaram o programma de encan- 
tamentos, proporcionando aos e'o- 
sentes horas inesquecíveis de com- 
municativa alegria, 

Já porto da madrugada, O Gru- 
po da Fuzarca quê, com 05 Cari- 
nhosos, constitue a guarda avan- 
cada do “Senado”, deu o grito de 
Carnaval, marcando o dia 18 pars 
o baile inangural, - 

Peixo Frito, No Duro: Danielsi- 
nho e Monegite, os chefes do vo- 
terano agrupamento, tomados de 
verdadeiro delírio, vibraram de en- 
thusiasmo ao ouvir as acclamações 
que é Fuzarce eram dirigidos pe- 
los convivas.. 

“Plys-Ultra” recobeu dos ale- 
gres foliãos repetidas homenagens, 
o que muito nos sensibilisou, 

Fuzarca, Fuzarea, Fuzarca, sem 
cessar; Fuzarca no almoço, Fuzar- 
ca no jantar! !1 


DEMOCRAÁTICOS 
“Magistral, o balle de 31 


Como não podia deixar do sue: 
ceder, resultou em magnifico brl- 
lho, q bailo 4 fantasla de domin- 
go ultimo no reducto dos vetera- 
nos campeões do Carnaval enrio- 
en, em vogosijo' 4 passagem do 
anno, 

Duas applaudidas orchostras ck 



































denciaram as dansss, que tiveram 
transcurso assás animado e enthu- 
siastico, 

A directoria “earapicú”, propor- 
cionou aos seus numerosos convi 
dados, mil gentilezas, bem com 
aos representantes da imprensa, 

No proximo sabbado haverá ou- 
tro ruidoso baile: promovido por 
um dos grupos filiados ao pari» 
lhão alvi-negro. 


PIENROTS DA CAVERNA 
O balle de São Erlvestre 


Revestlu-so do extraordinarié 
enthuslasmo e brilho, o balle 3 
fantasia de domingo ultimo nº 
“tricolor” da avenida Rlo Bran- 
co, promovido pela directoria em 
commemoração á passegêm do 
Anno Novo, 

Quininho, sempre attento aos 
raenores detalhes, proporcionou 
aos ballarlnos horas de intenso 
prazer. 

Duas orchestras cadenciaram 
as dansas, com escolhido -apers 
torlo carnavalesco, 


LORD CLUB 


O “revellon” de São Eylrentre = 
Elelta a nova directoria 


Constitutu notavel acontece 
mento soc!al o elegante “revello 
lon” a fantusla que a directoria 
do Lord Club fez realizar no 
dia 31 do anno findo, A confor- 
tavel sédo da rua do Rezende, 
encantadoramente ornamentada 
com flores naturaes e feérica- 
mento Iluminada, ecolhou em 
aguas vastas dependencias, numas 
rosos foliões, entre os quaes linr 
das senhoritas, que ostentando 
ricas “tollettés”, emprestaram no 
ambiente graça o elegancia in- 
superaveis, 

A director!ta do querido centro 
recreativo, com Albano Werroíra 
4 frente, fo! Incansavel em pro- 
porclonar nos convivas gentils- 
zas sem par. 

As dansas, foram bem Impul- 
stonadas, pelo atamado conjun- 
cto da Tuna Mambembe, 

Em assembléa geral, realizada 
na semana passada, fof eleita & 
nova directoria do Lord, que fl- 
cou arstm constitulda: presiden 
te, Albano Ferreira da Costa; 
vice-presidente, Manoel Siqueira, 
secretario geral, Manoel Corrêa: 
4º thesoureiro, Rubl Terra; 2º 
thesourelro, Emillo Calomino; 
procurador, Antonio Vasconcel- 


tos, Conserho fiscal — Bernardl- . 


no Pacheco, Manoel Machado, 
José Medeiros Oliveira, João Lu- 
clano Antonio e Leonel do Valle. 

Com a unanimidade de votos 
dos presentes, fol conferido o tle 
tulo de soclo honorario ao nose 
so prezado coliega Antonio Vale 
toso, “K, Nôo”, do “O Radical”, 
e “O Palz”. 


AMANTES DA ARTB 


O ultimo balle — A nssemblés 
de depois de amanhã 


Com a pompa que era de es 
perur, realizou-se domisgo nll=, 
mo no “Atelicr”, espsendido balls 
a fantasia, 

As dansas foram Impulstona- 
das pela “Original” jazz, sob & 
direcção do maestro Benedicto 
ds Ollvelra, 


Realiza-se depois de amanhã, 
umn assembléa geral, com a se- 
guintoe ordem do dia; a) leltura 
do relatorio da directoria; Db) 
teltura do balanceto da thesob» 
rarta; c) ocleição da commissão 
do contas; d) Interesses goracs. 


BANDA PORTUGAL 


Us balles dos Bemteltores e dos 
Lunos 


Alcançou magnifico successo b 
balls a fantasta de sabbado ul= 
timo na Banda Portugal, promos 
vido peia Commissão dos Bam- 
feltores, 

Outra festa de deliciosas rar 
cordações, fo! » de hontem re4- 
lizada sob os ausplcios da Com- 
missão dos Lusos, O coheso agru- 
pamento filiado à prestigiosa so 
eiedade recrbativa da praça Onss 
às Junho. 

Ambas as tertullas Toram ch» 
denciadas pela Yankee Jazs, 


CENTRO GALLEGU 
O “revelllon" de São Sylvestre 

Brilhante, sob todos os pontos 
de vista, o balle a» fantasia de 
aubbado nos salões da soclsdads 
recreativa da laborlosa colonia 
bespanhola desta cidade. 

Uma esplendida orchestra ca- 
denclou as dansas, que transcor- 
reram com alegria o enthusiasmo 
até o amanhecer. 

A directoria foi prodiga em 
gentilezas aos convivas e repres 
sentantes da Imprensa, propor= 


cionando-lhes, horas de intonsom 
prazeres, 


LUNGACIBA 


Diarrhéas, desenterias, 
colicas, más digestões, fia+ 
tulencias, dôres de cabeça, 
tonteiras e falta de appe- 
tite. Vende-se em todas as 

barmacias e drogarias. 
epositos: Ruas S. P 


38es. José, 75. 








Theatro Carlos Gomes |, 





Comp. de Comedias Modernas 
Direcção de Antonio Palma. 
— An Be uu 
HOJE ás 10 horum HOJE 
A grande comedin hespanhola 
de CARLOS ARNICHES 


CUIDADO GOM O AMOR. 


Tradunida e adaptada nos nos 
sos costumes, pelo actor Res 
tler Junior 


| 


-> 


